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I N T R O D U C T I O N
L E S  O B J E C T I F S  DU S Y N O D E
Le s r a p i d e s  et m u l t i p l e s  m u t a t i o n s  qui m a r q u e n t  n o t r e  vie 
en s o c i é t é  et la r e c h e r c h e  de n o u v e l l e s  o r i e n t a t i o n s  dans 
tous les d o m a i n e s  p l a c e n t  à c h a o u e  i n s t a n t  les h o m m e s  d ' a u ­
j o u r d ' h u i  d e v a n t  de n o u v e a u x  et a r a v e s  p r o b l è m e s .  P o u r  sa 
pa r t ,  l ' E q l i s e ,  en ta n t  qu e c o m m u n a u t é  des c r o y a n t s ,  a le 
d e v o i r  de r é f l é c h i r  en p r o f o n d e u r  su r sa t â c h e  et sa m i s s i o n
da n s  un m o n d e  a n i m é  d ' u n  tel d y n a m i s m e .
C ' e s t  da ns c e t t e  p e r s p e c t i v e  q u e  les E v ê q u e s  s u i s s e s  d é c i d è ­
re n t ,  en m a r s  19 69 , qu e des S y n o d e s  a u r a i e n t  li e u  da ns c h a q u e  
d i o c è s e  de n o t r e  pays.
Dans le p a s s é ,  à des m o m e n t s  auss i d é c i s i f s  de l ' h i s t o i r e ,
des S y n o d e s  f u r e n t  d é j à  le p o i n t  de d é p a r t  d ' u n e  r é n o v a t i o n  
de l ' E g l i s e .
Le S y n o d e  es t un é v é n e m e n t  d ' E q l i s e .  Il ne c o n c e r n e  pas s e u ­
l e m e n t  les d é l é g u é s  élus p o u r  le S y n o d e ,  m a i s  tous ce u x  qui 
a p p a r t i e n n e n t  â l ' E o l i s e .  En fa ce des p r o b l è m e s  u r o e n t s . t o u s  
on t le d e v o i r  d ' a p p o r t e r  l e u r  c o n t r i b u t i o n  p o u r  p a r v e n i r  à 
un e c o n v i c t i o n  et une a c t i o n  c o m m u n e s ,  f o n d é e s  su r la foi en 
J é s u s  - C h r i s t . L ' a s s e m b l é e  S y n o d a l e  es t au s e r v i c e  de c e t t e  
r é f l e x i o n  et de c e t t e  d é m a r c h e .  Les p r ê t r e s ,  les r e l i q i e u x  
et les r e l i g i e u s e s ,  les la ï c s  qui la c o m p o s e n t  s ' e f f o r c e n t
de d i s c u t e r  et de r é s o u d r e ,  e n s e m b l e  a v e c  l ' E v ê q u e ,  les p r i n ­
c i p a u x  p r o b l è m e s  r e l i q i e u x  et h u m a i n s  a s s u m é s  en p l e i n e  co- 
r e s p o n s a b i l i t é  et c o l l a b o r a t i o n  par tous les c r o y a n t s .
Au lonq de p l u s i e u r s  s e s s i o n s ,  oui c o m m e n c e r o n t  en 19 72 , le 
S y n o d e  c h e r c h e r a  â a t t e i n d r e  les o b j e c t i f s  s u i v a n t s :
Le S y n o d e  te n d  à a p p r o f o n d i r  et v i v i f i e r  la foi de tous les 
c a t h o l i q u e s  de n o t r e  pa ys pa r une r é f l e x i o n  r e n o u v e l é e  sur 
le m e s s a n e  du C h r i s t  et la r e s p o n s a b i l i t é  qui en d é c o u l e  t a n t  
da n s  l ' E q l i s e  q u e  da ns  la s o c i é t é  et le m o n d e .
Le C o n c i l e  V a t i c a n  II a d é c l e n c h é  ce m o u v e m e n t  de r é n o v a t i o n .
Le S y n o d e  v e u t  a s s u m e r  les d é c i s i o n s  et i m p u l s i o n s  du C o n c i l e ,  
les r é a l i s e r  et les d é v e l o p p e r  en t e n a n t  c o m p t e  des c o n d i t i o n s  
p a r t i c u l i è r e s  à n o t r e  pays .
Le S y n o d e  a une o r i e n t a t i o n  p a s t o r a l e .  Il c h e r c h e  â d é f i n i r ,  
da ns un e s p r i t  de c o r e  sp o n s  a b i 1 ité et  le c a d r e  d ' u n e  d i s c u s ­
si on  é l a r g i e ,  les t â c h e s  a c t u e l l e s  et f u t u r e s  de l ' E o l i s e  
en S u i s s e .  Il e x a m i n e  les fo r m e s  e x i s t a n t e s  de la vie et de
l ' a c t i o n  de 1 1 E o i ise en les c o n f r o n t a n t  aux b e s o i n s  de 
1 ' h o m m e  d ' a u j o u r d ' h u i  . P a r a l l è l e m e n t ,  il c h e r c h e  les m o ­
y e n s  et les m é t h o d e s  a d a p t é s  aux exi o e n c e s  f u t u r e s  qu e 
l 'o n pe u t  p r é v o i r .  Ce la s u p p o s e  q u e  l ' é v o l u t i o n  et  les 
c h a n g e m e n t s  de n o t r e  s o c i é t é ,  ainsi q u e  les p r o b l è m e s ,  
les p o s s i b i l i t é s  et les d i f f i c u l t é s  oui le ur  s o n t  liés 
s o i e n t  i n t é g r ê s  da ns une r é f l e x i o n  p r o s p e c t i v e .
C ' e s t  p o u r q u o i  le S y n o d e  d e v r a  p l u t ô t  é l a b o r e r  des li a n e s  
d i r e c t r i c e s  c a p a b l e s  d ' o r i e n t e r  la p a s t o r a l e  et l ' a c t i o n  
de 1 ' E a l i s e  en S u i s s e  en vue des p r o c h a i n e s  a n n é e s  , p l u ­
tôt qu e f o r m u l e r  des r e c e t t e s  po u r  la s o l u t i o n  de p r o b l è ­
me s  p a r t i c u l i e r s .
Le S y n o d e  ve u t  f a i r e  c r o î t r e  la c o r e s  pons a b i 1 ité de tous 
da ns  l ' E a l i s e  et dans le m o n d e . C ' e s t  p o u r q u o i  tous - p r ê ­
tr es , r e i i gi eux , r e l i g i e u s e s  et l a ï c s -  so n t  a p p e l é s  à d é ­
b a t t r e ,  t r a v a i l l e r  et p r i e r  e n s e m b l e .  C e t t e  r e c h e r c h e  c o m ­
m u n e  , t e n d a n t  à m a î t r i s e r  les p r o b l è m e s  â v e n i r ,  d o i t  
a i d e r  l ' E a l i s e  3 p a r a î t r e ,  d e m a i n  c o m m e  a u j o u r d ' h u i ,  d i a n e  
de foi et p o r t e u s e  de s i g n i f i c a t i o n .
C e t e f f o r t  de r e n o u v e l l e m e n t  se p o u r s u i t  en é t r o i t  c o n t a c t  
et en d i a l o g u e  f r a t e r n e l  a v e c  les a u t r e s  E g l i s e s  c h r é t i e n ­
nes , p u i s q u ' e l l e s  v e u l e n t  r é p o n d r e , e l l e s  au ss i , au m ê m e  
m e s s a g e  du C h r i s t  et q u ' e l l e s  se t r o u v e n t  s o u v e n t  c o n f r o n ­
tées aux m ê m e s  p r o b l è m e s .
La p r é p a r a t i o n  c o m m u n e  des S y n o d e s  d i o c é s a i n s ,  su r le p l a n  
s u i s s e ,  ains i qu e la d i s c u s s i o n  s i m u l t a n é e  des th è m e s  par 
les d i f f é r e n t e s  a s s e m b l é e s  s y n o d a l e s  d i o c é s a i n e s  ont po u r  
b u t  d ' a f f e r m i r  l ' e s p r i t  de c o m m u n a u t é  et de s o l i d a r i t é  des 
d i o c è s e s  s u i s s e s  et de p e r m e t t r e  l ' a d o p t i o n  de s o l u t i o n s  
c o n j o i n t e s  en ce qui c o n c e r n e  les p r o b l è m e s  p a s t o r a u x .
P a r  c e t t e  m i s e  à jour, le S y n o d e  se p r o p o s e  de r e n f o r c e r  
les E g l i s e s  l o c a l e s  dans la p r i s e  de c o n s c i e n c e  de leur 
r e s p o n s a b i l i t é  p r o p r e  da ns le c a d r e  de l ' E a l i s e  U n i v e r s e l l e ,  
En d é f i n i s s a n t  les t â c h e s  p a r t i c u l i è r e s  et les b e s o i n s  c o n ­
cr e t s  de 1 ' E g l i s e  qui es t en S u i s s e ,  le S y n o d e  r e n d r a  ains i 
s e r v i c e  â la r é n o v a t i o n  de l ' E g l i s e  to u t  e n t i è r e .
te x t e  t i r é  de la b r o c h u r e  
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O b j e c t i f s ,  T h è m e s ,  R è g l e m e n t s "
LES T H E M E S  DU S Y N O D E
I . La foi et son a n n o n c e  au m o n d e  d ' a u j o u r d ' h u i
a) La foi
Q u e l l e s  s o n t  les ca u s e s  de la c r i s e  a c t u e l l e  de la foi ? 
Q u e l l e s  o b j e c t i o n s  les i d é o l o a  i es c o n t e m p o r a i n e s  s o u ­
l è v e n t - e l l e s  c o n t r e  la foi ?
L ' e s s e n t i e l  du c o n t e n u  de la foi : c o m m e n t  la foi pe u t -  
e l l e - ë t r e  c o n c r è t e m e n t  v é c u e  ä p a r t i r  des d i v e r s  a r t i ­
cles du C r e d o ?
C o m m e n t  f o r m u l e r  les v é r i t é s  de la foi p o u r  q u ' e l l e s  
a t t e i q n e n t  1 ' h o m m e  d ' a u j o u r d ' h u i ?
Dans q u e l l e  m e s u r e  p l u s i e u r s  i n t e r p r é t a t i o n s  d ' u n e  
m ê m e  v é r i t é  de foi s o n t - e l l e s  p o s s i b l e s ?
Le m e s s a n e  c h r é t i e n  c o m m e  r é p o n s e  aux p r o b l è m e s  de 
n o t r e  t e m p s .
Le c h r é t i e n  c o m m e  p e r s o n n e l l e m e n t  r e s p o n s a b l e  de l ' a p ­
p r o f o n d i s s e m e n t  c o n s t a n t  de sa foi et de l ' a n i m a t i o n  
c o n c r è t e  de sa vie q u o t i d i e n n e  par sa foi dans le C h r i s t .  
C o m m e n t  e n t r e r  en di a l o n u e  av e c  les a t h é e s  ( c o m p a r a i s o n  
av e c  la c o n c e p t i o n  a t h é i s t e  du m o n d e  et de 1 ' e x i s t e n c e  
h urna in e) ?
b ) L ' a n n o n c e
Q u ' a t t e n d  1 ' h o m m e  a u j o u r d ' h u i  d e  1 ' a n n o n c e  de la foi ?
Le l a n q a q e  de 1 ' a n n o n c e .
F o r m e  et c o n t e n u  de la p r é d i c a t i o n .
Q u e l l e s  s o n t  les n o u v e l l e s  fo rm es d ' a n n o n c e  de la foi 
qui s ' i m p o s e n t  a u j o u r d ' h u i  ( é c o l e s  de la f o i , e t c . ) ?
La c a t é c h è s e , son rô l e  et ses m é t h o d e s  aux d i f f é r e n t s  
s t a d e s  de 1 ' ens ei q n e m e n  t .
L 'a n n o n c e  de la foi a u p r è s  des je un es ( e n s e i q n e m e n t  
pos t s co la i re ) .
C o m m e n t  u t i l i s e r  les t e c h n i q u e s  m o d e r n e s  de c o m m u n i c a ­
ti o n  dans 1 ' a n n o n c e  de la foi ?
C o m m e n t  r e j o i n d r e  les marn i na ux ?
1 1 . La p r i è r e ,  la M e s s e  et les S a c r e m e n t s  dans la vie 
de la c o m m u n a u t é
C o m m e n t  a i d e r  1 ' ho m m e  d ' a u j o u r d ' h u i  da ns  sa p r i è r e  
p e r s o n n e l l e  et  c o m m u n a u t a i r e ?
La M e s s e  c o m m e  a c t e  c u l t u r e l  et c o m m e  e n a a a e m e n t  au 
servi ce du m o n d e .
Le rô l e  du B a p t ê m e ,  de la C o n f i r m a t i o n ,  de l ' E u c h a ­
r i s t i e ,  de la P é n i t e n c e  et du S a c r e m e n t  des m a l a d e s  
dans la vie c h r é t i e n n e  de la p e r s o n n e  et de la c o m ­
m u n a u t é  .
O u e fa i r e  p o u r  qu e la M e s s e  s o i t  v é c u e  pa r c h a c u n  
c o m m e  l ' a c t e  c e n t r a l  de sa vi e de c h r é t i e n  ( M e s s e s  
a d a p t é e s  aux d i f f é r e n t s  5oes , M e s s e s  de q r o u p e s ,  
p l u r a l i s m e  de f o r m e s  de c é l é b r a t i o n s ,  e t c . ) ?
Q u e l l e  pl a c e  f a u t -i l a c c o r d e r  aux d i v e r s e s  m a n i f e s ­
t a t i o n s  de la p i é t é  p o p u l a i r e ?
Qu e fa ut -i l p r e n d r e  en c o n s i d é r a t i o n  lors de la c o n s ­
t r u c t i o n  des é q l i s e s  et des c e n t r e s  p a r o i s s i a u x ?
l ' o r g a n i s a t i o n  de la p a s t o r a l e  en S u i s s e  
La c o r e s p o n s a b i 1 ité de tous
La c o l l a b o r a t i o n  de tous da ns  la p a r o i s s e ,  le s e c t e u r ,
1 e d i o c è s e  , le p a y s .
Quel rôle d o i t  êt re a t t r i b u é  aux d i v e r s  C o n s e i l s  ( c o n ­
seil de c o m m u n a u t é ,  c o n s e i l  p r e s b y t é r a l ,  c o n s ei l p a s ­
t o r a l ) ?  Qu e p e u t - o n  a t t e n d r e  d ' u n  é v e n t u e l  c o n s e i l  de 
l ' e n s e m b l e  des c a t h o l i q u e s  s u i s s e s ?
Le m i n i s t è r e  e c c l é s i a s t i q u e
La r é p a r t i t i o n  des d i f f é r e n t s  m i n i s t è r e s .
Le m i n i s t è r e  et la tâ c h e  de l ' E v ê q u e .
C o m m e n t  l ' E q l i s e  a c c o m p l i r a - t - e l 1e sa t â c h e  av e c  
mo i n s  de p r ê t r e s ?
Q u e l l e  es t la m i s s i o n  du p r ê t r e ?
La vie s a c e r d o t a l e  (la p l a c e  du p r ê t r e  da ns  la s o ­
c i é t é ,  l ' o b l i p a t i o n  du c é l i b a t ,  la s p i r i t u a l i t é  du 
p r ê t r e  ) .
Les p r ê t r e s  au t r a v ai l .
Q u e l l e s  tâ c h e s  du m i n i s t è r e  p e u v e n t  êt r e  a s s u m é e s  
par les 1 aies ?
La v o c a t i o n  s a c e r d o t a l e .
Les d i f f é r e n t e s  vo ie s dans la f o r m a t i o n  des fu tu rs 
p r ê t r e s  .
La f o r m a t i o n  p e r m a n e n t e  des p r ê t r e s .
La vie r e l i g i e u s e
Quel se ns d o n n e r ,  dans l ' E o l i s e  d ' a u j o u r d ' h u i ,  â 
la vie r e i i qi e u s e ?
Q u e l l e s  s o n t  les t â ch es  p r o p r e s  aux r e l i g i e u x  ( P è r es ,
F r è r e s ,. So e u r s  ) dans l ' E o l i s e  et dans le m o n d e ?
C o m m e n t  fa i r e  face aux d i f f i c u l t é s  de le u r  r e c r u t e m e n t ?
La v o c a t i o n  r e l i g i e u s e .
C o m m e n t  a c c é l é r e r  la m i s e  en p l a c e  d ' u n e  p a s t o r a t i o n  
d i f f é r e n c i é e  et r é p a r t i e  s e l o n  les s e c t e u r s ?
La p a s t o r a l e  s o c i o l o g i q u e m e n t  d i f f é r e n c i é e :é t r a n g e r s , 
j e u n e s  , m a l a d e s  . p e r s o n n e s  âg ée s , is ol és  , ve u f s  et v e u v e s ,  
i n t e l l e c t u e l s , t r a v a i l l e u r s , e t c .
La c o l l a b o r a t i o n  da ns l ' E o l i s e  e n t r e  les d i f f é r e n t e s  
ethni es s u i s s e s .
C o m m e n t  r é a l i s e r  une p é r é q u a t i o n  f i n a n c i è r e  e c c l é s i a s t i q u e ?
S i g n i f i c a t i o n  de l ' E g l i s e  po u r  l ' h o m m e  d ' a u j o u r d ' h u i
Q u e l l e s  r é a c t i o n s  p r o v o g u e  su r 1 ' h o m m e  d ' a u j o u r d ' h u i  
le v i s a g e  gu ' o f f r e  l ' E g l i s e ?
Q u e l l e s  so n t  les c a u s e s  d 'é l o i g n e m e n t  à l ' é o a r d  de 
1 ' E g l i s e ?
Q u ' a t t e n d  1 'homme  m o d e r n e  de l ' E g l i s e ?
Q u e p e u t  f a i r e  l ' E g l i s e  p o u r  c o n t r i b u e r  â l ' é p a ­
n o u i s s e m e n t  de la l i b e r t é  h u m a i n e ?
Q u e l l e  s i g n i f i c a t i o n  d o n n e r  aux lois e c c l é s i a s t i g u e s  
et aux r è g l e m e n t s  j u r i d i q u e s  de l ' E g l i s e ?
L ' a u t o r i t é  da n s  l ' E g l i s e  co m m e  s e r v i c e  et co m m e  
p o u v o i r .
Qu e fait l ' E g l i s e  po u r  que se r é a l i s e  en e l l e  une 
a u t h e n t i q u e  c o m m u n a u t é ?
Les m o t i f s  qui a s s u r e n t  la c r é d i b i l i t é  de 1 ' E gl is e 
( d i s p o n i b i l i t é ,  v é r a c i t é ,  p a u v r e t é ,  e t c. ).
Les li en s de l ' E g l i s e  l o c a l e  av e c  l ' E g l i s e  u n i v e r ­
se ll e.
Le r e n o u v e l l e m e n t  de l ' E g l i s e ,  une t â c h e  p e r m a n e n t e . 
hue p e n s e r  d ' u n  c h r i s t i a n i s m e  sans E a l i s e ?
R é a l i s a t i o n s  c o n c r è t e s  de no t r e  v o c a t i o n  o e c u m é n i q u e
Q u e l l e s  p o s s i b i l i t é s  d o i v e n t  êt r e  plus l a r g e m e n t  
u t i l i s é e s  en vue de l ' u n i t é  des c h r é t i e n s ?
Q u e l s  s o n t  les plus g r a v e s  o b s t a c l e s  à l ' u n i o n  des 
c h r é t i e n s ?
C o m m e n t  m u l t i p l i e r  à tous les é c h e l o n s  le d i a l o g u e  
o e c u m é n i q u e ?
Quel sens f a u t - i l  d o n n e r  aux c u l t e s  et r e n c o n t r e s  
o e c u m é n i q u e s ?
En q u e l s  d o m a i n e s  un e n g a o e m e n t  c o m m u n  de t o ut es  
les E g l i s e s  p o u r  des t â ch es  t e m p o r e l l e s  es t - i l  p o s ­
s i b l e ?
L ' i nte r c o m m u n  i o n .
C o m m e n t  r é a l i s e r  une p a s t o r a l e  c o m m u n e  des m a r i a g e s  
mi X tes ?
La c o l l a b o r a t i o n  des E g l i s e s  dans l ' é t u d e  de la 
Bible.
Les r a p p o r t s  e n t r e  les E g l i s e s  c h r é t i e n n e s  et les 
c o m m u n a u t é s  non c h r é t i e n n e s .
M a r i a g e  et f a m i l l e  da ns l ' é v o l u t i o n  s o c i a l e  a c t u e l l e  
La s e x u a l i t é  h u m a i n e
L ' é v o l u t i o n  r é c e n t e  des id^es s u r la s e x u a l i t é  
h u m a i n e .
Q u e l l e  est l ' a t t i t u d e  c h r é t i e n n e  fa c e  à la l i b é r a ­
ti on s e x u e l l e  a c t u e l l e ?
La v o c a t i o n  au c é l i b a t ,  sa s i an i fi cati on .
b ) Le mari aqe
Q u e l l e  p l a c e  o c c u p e  le mari aqe da ns  n o t r e  s o c i é t é  en 
m u ta ti  on?
T â c h e  et témoi a n a a e  du f o y e r  c h r é t i e n .
C o m m e n t  la p e r s o n n e  h u m a i n e  p e u t - e l l e  ê t r e  p r é p a r é e  
au mari aqe à temps et de fa ç o n  s u f f i s a n t e ?
C o m m e n t  l ' E q l i s e  p e u t - e l l e  c h e m i n e r  a v e c  les ép o u x  
po u r  le ur  v e n i r  en ai d e ?
La c r é a t i o n  d ' o f f i c e s  de c o n s e i l s  po u r  les m é n a g e s  en 
d é t r e s s e .
Q u e pe u t  fa i r e  1 ' E nl is e p o u r  les d i v o r c é s ,  po u r  ceux 
qui ne s o n t  pas vali de m e n  t m a r i é s ,  po u r  les d i v o r c é s  
re ma ri ës ?
P r i s e  de p o s i t i o n  à 1 ' é a a r d  de la c o n t r a c e p t i o n  et 
de 1 ' a v o r t e m e n t .
c) La fami 1 1 e
Que s i g n i f i e  la f a m i l l e  dans sa s i t u a t i o n  a c t u e l l e  po u r  
1 ' h o m m e  et p o u r  la s o c i é t é ?
Le rô le  é d u c a t i f  de la f a m i l l e  es t- il m e n a c é  par les 
s t r u c t u r e s  s o c i a l e s  a c t u e l l e s ?
De q u e l l e  m a n i è r e  les p a r e n t s  p e u v e n t - i l s  c o n d u i r e  
leurs e n f a n t s  vers la foi?
L ' é d u c a t i o n  de la l i b e r t é .
C o m m e n t  l ' E q l i s e  p e u t - e l l e  a i d e r  la f a m i l l e  dans l ' a c ­
c o m p l i s s e m e n t  de sa tâ c h e  é d u c a t i v e ?
C o m m e n t  les p a r e n t s  p e u v e n t - i l s  G a r a n t i r  le ur  co re s - 
p o n s a b i 1 i té dans l ' é d u c a t i o n  d o n n é e  à leur s e n f a n t s  
par l ' é c o l e ,  l ' E q l i s e ,  les m a s s - m e d i  a , etc?
L ' é c o l e  des p a r e n t s  et les o f f i c e s  de c o n s ei l po ur  
é d u c a t e u r s .
Les ba s e s  d ' u n e  p o l i t i q u e  f a m i l i a l e  d ' i n s p i r a t i o n  
c h r é t i e n n e .
VII. R e s p o n s a b i l i t é s  du c h r é t i e n  dans le m o n d e  du tr av ai l 
et de 1 ' é c o n o m i  e
Q u e l l e s  tâ c h e s  i n c o m b e n t  au c h r é t i e n  da ns la s o c i é t é  
d ' a b o n d a n c e ?
C o m m e n t  m e t t r e  le p r o a r è s  é c o n o m i q u e  au s e r v i c e  de 
1 ' a u t h e n t i q u e  é p a n o u i s s e m e n t  des p e r s o n n e s ?
La r e s p o n s a b i l i t é  des c h r é t i e n s  â l ' é q a r d  des é c o n o m i - 
o u e m e n t  f a ib le s
C o m m e n t  g a r a n t i r  et f a v o r i s e r  la d i g n i t é  de la p e r s o n n e  
dans l ' e n t r e p r i s e ?
Le s p r i n c i p e s  d ' u n e  p o l i t i q u e  c h r é t i e n n e  des r a p p o r t s  
e n t r e  e m p l o y e u r s  et e m p l o y é s .
Q u e l s  d e v o i r s  i m p o s e  aux c h r é t i e n s  la m u t a t i o n  s o c i a l e  
ac t u e l  1 e?
Le t r av ai l p r o f e s s i o n n e l  co m m e  s e r v i c e  au p r o c h a i n .
VIII . Les t â c h e s  s o c i a l e s  de l ' E g l i s e  en S u i s s e
Q u e l s  so n t  les p r o b l è m e s  s o c i a u x  po s é s  à l ' a c t u e l l e  
s o c i é t é  de c o n s o m m a t i o n ?
Q u e l l e s  s o n t  les t â c h e s  p r o p r e s  à l ' E q l i s e  da ns  le 
s e c t e u r  s o c i a l ?
De q u e l l e  fa ço n l ' E q l i s e  p e u t - e l l e  s 'e n a a o e r  au s e r ­
v i c e  des p e r s o n n e s  â o é e s ,  des m a l a d e s ,  des h a n d i c a p é s  
et des n é c e s s i t e u x ?
Q u ' e s t - c e  qui p e u t  êt re  fa i t  p o u r  les v i c t i m e s  de 
la d r o q u e ?
C o m m e n t  r é a l i s e r  le m e i l l e u r  e n g a g e m e n t  p o s s i b l e  
des i n s t i t u t i o n s  à b u t social  ( s p é c i a l e m e n t  les 
c o n q r é q a t i  ons r e l i g i e u s e s ) ?
C o m m e n t  f a v o r i s e r  de fa ço n e f f i c a c e  1 ' e n g a g e m e n t  dans 
les p r o f e s s i o n s  s o c i a l e s ?
Q u e l l e s  p o s s i b i l i t é s  d 'e n q a a e m e n t  et de f o r m a t i o n  en 
vue d' u n  s e r v i c e  so ci al s ' o f f r e n t  aux fo r c e s  b é n é v o ­
les ( r e t r a i t é s ,  p e r s o n n e s  d i s p o s a n t  de temp s l i b r e , e t c ) ?
I X . L ' E q l i s e  et des c o m m u n a u t é s  t e m p o r e l l e s
La s i t u a t i o n  s o c i o l o o i o u e  a c t u e l l e  exi a e - t - e l 1 e une 
r é v i s i o n  des r a p p o r t s  e n t r e  l ' E q l i s e  et l ' E t a t ?
Le p o i n t  de vue de l ' E q l i s e  su r les q u e s t i o n s  p o l i ­
t i q u e s ,  par e x e m p l e  l ' u t i l i s a t i o n  des i m p ô t s ,  1 ' o b l i ­
g a t i o n  du s e r v i c e  m i l i t a i r e ,  le r é g i m e  p é n i t e n t i a i r e ,  
la p r o t e c t i o n  de l ' e n v i r o n n e m e n t ,  etc.
C o m m e n t  l ' E q l i s e  a s s u m e - t - e l l e  ses r e s p o n s a b i l i t é s  â 
1 'é ga rd des é t r a n g e r s ?
C o m m e n t  l ' E q l i s e  se s i t u e - t - e l l e  â l ' é g a r d  des pa r t i s  
p o l i t i q u e s ?
De q u e l l e  m a n i è r e  a - t - e l l e  à s ' e n g a g e r  p o l i t i q u e m e n t ?
X . La c o r e s p o n s a b i 1 ité des c h r é t i e n s  ä l ' é g a r d  des M i s s i o n s ,  
du T i e r s - M o n d e  et de la pa ix
L ‘o u v e r t u r e  aux t â c h e s  de d i m e n s i o n s  m o n d i a l e s .
C o m m e n t  les c a t h o l i q u e s  - t a n t  p e r s o n n e l l e m e n t  q u ' e n  
c o m m u n a u t é -  p e u v e n t - i l s  a s s u m e r  leurs r e s p o n s a b i l i t é s  
fa ce  à la v o c a t i o n  m i s s i o n n a i r e  de l ' E q l i s e ?
C o m m e n t  c o o r d o n n e r  l ' a c t i o n  des i n s t i t u t i o n s  et c o m m u ­
n a u t é s  m i s s i o n n a i r e s ?
L 'e n g a g e m e n t  des d i o c è s e s  s u i s s e s  p o u r  les M i s s i o n s .
L ' a i d e  au d é v e l o p p e m e n t ,  un au t r e  no m p o u r  la Paix: 
c o n t r i b u t i o n  p r i v é e ,  p u b l i q u e ,  e c c l é s i a s t i q u e .  
C o m m e n t  l ' E g l i s e  p e u t - e l l e  é d u q u e r  â la Pa ix ; c o m ­
m e n t  p e u t - e l l e  s ' e n a a q e r  po u r  la P a i x ?
X I . Cul tu re et 1 oi si rs
a ) La c u l t u r e
Q u e l l e s  s o n t  les tâ c h e s  des c h r é t i e n s  dans l ' a c t u e l l e  
p o l i t i q u e  c u l t u r e l l e ?
La c o l l a b o r a t i o n  de 1 ' E g l i s e  dans les p r o b l è m e s  de l ' é ­
d u c a t i o n  s c o l a  ire.
Q u e l l e s  tâ ch es  a t t e n d e n t  les é c o l e s  c o n f e s s i o n n e l l e s ,  
les i n t e r n a t s  c a t h o l i q u e s  et les é c o l e s  p r i v é e s ?
Les p r o b l è m e s  c o n c e r n a n t  la p r o m o t i o n  c u l t u r e l l e  de 
la jeun e fi ll e et de la femme.
Q u e l l e s  s o n t  les tâ ch es  p r o p r e s  â 1 ' E g l is e en ce qui 
c o n c e r n e  1 ' é d u c a t i o n  p e r m a n e n t e ?
b ) Les l o i s i r s
C o m m e n t  les l o i s i r s  p e u v e n t - i l s  s e r v i r  à l ' é p a n o u i s ­
s e m e n t  de la p e r s o n n e ?
N o u v e l l e s  p o s s i b i l i t é s  et n o u v e l l e s  tâ c h e s  i s s u e s  de 
1 ' a u g m e n t â t  i on des temp s li br es .
L ' a p p o r t  de l ' E g l i s e  à 1 ' o r a a n i s  a t i o n  des l o i s i r s  de 
la j e u n e s s e .
C o m m e n t  e n v i s a g e r  l ' a c t i v i t é  des o r a a n  i s a ti ons de 
j e u n e s s e ?
XII. I n f o r m a t i o n  et f o r m a t i o n  de l ' o p i n i o n  dans l ' E g l i s e  
et dans la s o c i é t é
Le rô le de 1 ' o p i ni o n p u b i i ou e da ns la s o c i é t é  m o d e r n e . 
Quel rô l e  j o u e n t  les m a s s - m e d i  a da ns  la f o r m a t i o n  de 
1 ' o p i n i o n ?
L i b e r t é  et r e s p o n s a b i l i t é  des p u b i i ci s tes ( é d i t e u r s  , 
j o u r n a l i s t e s ,  r é a l i s a t e u r s ,  etc) .
C o m m e n t  l ' E q l i s e  peu t - e l l e  a p p o r t e r  sa c o n t r i b u t i o n  
aux m a s s -medi a?
F o n d a t i o n  d ' i n s t i t u t s  s p é c i a l i s é s  et f o r m a t i o n  de 
s p é c i a l i s t e s  po u r  le t r a v a i l  da ns  les m a s s -m ed  i a .
Quel se ra le rôle de la p r e s s e  c a t h o l i q u e  dans 
1 ' a v e n i r ?
T â c h e s  de l ' E q l i s e  dans le d o m a i n e  de l ' é d u c a t i o n  
par les m a s s - m e d i  a et à l ' é g a r d  des p r o g r è s  t e c h n i ­
q ue s (par e x e m p l e  les m o y e n s  a u d i o - v i s u e l s ) .
C o m m e n t  l ' h o m m e  d ' a u j o u r d ' h u i  p e u t - i l  s ' o p p o s e r  au 
d a n a e r  de m a n i p u l a t i o n  par la p u b l i c i t é  et la pr o p a -  
a a n d e ?
C o m m e n t  f a v o r i s e r  la f o r m a t i o n  d ' u n e  o p i n i o n  p u b l i q u e  
dans 1 ' Eqli se?
La p r a t i q u e  de l ' i n f o r m a t i o n  dans l ' E g l i s e .
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Mme A n d r é  D u p e r t u i  s (non d é l é g u é e  s y n o d a l e )
M. J e a n  M a r q u i s  (non d é l é g u é  s y n o d a l )
4) S i g n i f i c a t i o n  de l ' E g l i s e  po u r  l ' h o m m e  d ' a u j o u r d ' h u i
C h a n o i n e  Abel F u m e a u x , p r é s i d e n t  
Mme M o n i q u e  Bê r o d  
M. J e a n - M a r i  e L o n f a t  
C h a n o i n e  Pi e r r e - M a r i  e Pou get 
Ml le M o n i q u e  T o r n a y
M . A l b e r t  V u i s s o z  (non d é l é g u é  s y n o da l )
5) R é a l i s a t i o n s  c o n c r è t e s  de n o t r e  v o c a t i o n  o e c u m é n i q u e
M l l e  M a r q u e r i  te G a y - B a l m a z  , p r é s i d e n t  
C h a n o i n e  J e a n - P a u i  Am o o s  
Mi l e  C h r i s t i n e  C l é m e n t  
C h a n o i n e  C h a r l e s  N e u h a u s  
C h a n o i n e  P i e r r e  P e t e r m a n n
M . le P a s t e u r  A r m a n d  Mé an (non d é l é g u é  s y n o d a l  )
M m e J. D r a d e r v a n d  (non d é l é g u é e  s y n o d a l e )
6) M a r i a g e  et f a m i l l e  da ns l ' é v o l u t i o n  s o c i a l e  a c t u e l l e
Mm e M a r i e - T h é r é s e  R e n e v e y , p r é s i d e n t e
Mm e M a r q u e r i  te B i an ch i
M. J e a n - M i c h e l  L o n f a t
C h a n o i n e  J o s e p h  P u t a l l a z
C h a n o i n e  E d o u a r d  Z u m o f e n
M. O s c a r  C i a n a  (non d é l é o u é  s y n o d a l )
M . T h é o  F r a c h e b o u d  (non d é l é o u é  s y n o d a l  )
E x p e r t s  : M m e I s a 1 i ne G e r h a r d  , m é d e c i n  
M. J e a n  R e y - B e l 1 e t , m é d e c i n
7) R e s p o n s a b i l i t é  du c h r é t i e n  dans le m o n d e  du t r a v a i l
M. G i l b e r t  Fiirbri n q e r , p r é s i d e n t
C h a n o i n e  A n d r é  A b b e t
M. Max i me G a y - D e s - C o m b e s
M. Yves M a r c l a y
E x p e r t s  : M . Pa sc al B u c l i n
M. G e r m a i n  V e u t h e y
8) Les t â c h e s  s o c i a l e s  de l ' E o l i s e
M m e M a r i e - T h é r é s e  Pa t t ar on i , p r é s i d e n t e  
M. R a p h aë l B o c h a t e y  
C h a n o i n e  Ma rc el  Mi c h e ! 1 od 
M m e M a r i e - T h é r è s e  R e n e v e y
M. le P a s t e u r  A l e x a n d r e  N i c o d  (non d é l é g u é  s y n o d a l )
E x p e r t  : M. M a u r i c e  Ga.y-Bal ma z
9) L ' E g l i s e  et les c o m m u n a u t é s  t e m p o r e l l e s
C h a n o i n e  C h a r l e s  N e u h a u s  , p r é s i d e n t  
M l l e  C h r i s t i n e  C l é m e n t  
C h a n o i n e  G e o r g e s  Del a 1oye 
Mm e M a r i e - T h é r é s e  P a t t a r o n i  
M. G a b r i e l  G r a n d  (non d é l é g u é  s y n o d a l  )
M m e  M a r i e - L o u i  s T o r n a v (non d é l é g u é e  s y n o d a l e )
E x p e r t  : M. F e r n a n d  F r a c h e b o u d
10) La c o r e s p o n s a b i 1 ité des c h r é t i e n s  A 1 ' é ga rd  des
H i s s i o n s , d u  T i e r s - M o n d e  et de la pa ix
S o e u r  M a r i e - P a s c a l e  J o r d a n ,  p r é s i d e n t e  
C h a n o i n e  C h a r l e s  N e u h a u s  
S o e u r  M a r i e - N i c o l a s  Otti n g e r  
C h a n o i n e  Mi ch el  Rey 
M . J e a n - F r a n ç o i s  S a r r a s i n
M l l e  M a r l y s e  N y d e q q e r  (non d ë l ë q u é e  s y n o d a l e )
E x p e r t s  : C h a n o i n e  J e a n - B e r n a r d  S i mon - V e r m o t  
C h a n o i n e  E d o u a r d  Z u m o f e n
11) Cul tu re  et Loi s i rs
M . C é s a r  R e v a z  , p r é s i d e n t  
M. Mi c h e l  C o a u o z  
S o e u r  M a r i e - N i c o l a s  Otti no e r  
Ml le M o n i q u e  T o r n a y
M. A n d r é  O l i v i e r  (non d é l é p u é  s y n o d a l  )
M m e  M i c h è l e  O l i v i e r  (non d é l é o u é e  s y n o d a l )
E x p e r t  : C h a n o i n e  C l a u d e  M a r t i n
12) I n f o r m a t i o n  et f o r m a t i o n  de l ' o p i n i o n  dans l ' E g l i s e  
et dans la s o c i é t é
C h a n o i n e  E d o u a r d  Z u m o f e n , p r é s i d e n t  
M. M a x i m e  G a y - D e s - C o m b e s  
C h a n o i n e  Henr i Peli issi er 
M. J e a n - F r a n ç o i s  S a r r a s i n
M m e C h r i s t i a n e  Mori sod (non d é l é g u é e  s y n o d a l e )
M. J e a n - G é r a r d  Mori s od (non d ë l ë o u ë  s y n o d a l  )
E x p e r t s  : S o e u r  Cl a i re D e s c a r t e s  
M. H e r m a n n  P e l l eori ni
C O M M I S S I O N  S U I S S E  DE C O O R D I N A T I O N
C h a n o i n e  G e o r g e s  A t h a n a s 1 a d è s , m e m b r e  du b u r e a u  
C h a n o i n e  Léo M ü l l e r ,  d é l é g u é  de l ' O r d i n a i r e  du li eu
C O M M I S S I O N  S U I S S E  DES F I N A N C E S
C h a n o i n e  O s c a r  Gut
B U R E A U  DE P R E S S E
C h a n o i n e  J e a n - M a r i  e T h e u r i  H a t ,  r é d a c t e u r  
M m e  M i r e i l l e  I m e s c h , s e c r é t a i r e
Ouverture du Synode
23 septembre 1972
Concélébration à la Basilique de Saint-Maurice
Séance constitutive au Collège de l’Abbaye
Ouverture du Synode par Monseigneur Henri Salina 
Abbé de Saint-Maurice

HOMELIE DE MONSEIGNEUR HENRI SALINA
Noua voici assemblèa, parce que ce jour voit s 'ouvrir 
pour notre Eglise d'Agaune, et toute l'Eglise qui est 
en Suisse, l'événement du Synode.
Et le premier acte de cet événement, qui se déroulera 
pendant plus de deux ans, ce premier acte, c'est l ’Eu­
charistie que nous célébrons ce matin, tous ensemble, 
fraternellement. Ce premier acte que nous posons au 
seul du Synode, c'est le repas sacrificiel, le mémorial 
que Jésus-Christ nous a laissé pour que naisse et se 
manifeste l'unité qu'il a lui-même voulue comme le si­
gne par lequel le monde puisse croire "Que tous soient 
u n ... "
Cette unité résulte d'une double communion : communion 
avec le Christ en qui le Père demeure et qui demeure dans 
le Père ; communion entre nous, avec no3 frères :
"Que tous soient un. Comme toi, Père tu es en moi, 
et moi en toi, qu'eux aussi soient un en noue afin que 
le monde croie que tu m'as envoyé."
L'Eucharistie est vraiment le sacrement de l'unité, 
elle en est la source et le témoignage ; et l'oeuvre 
du Synode que nou3 voulons entreprendre doit se placer 
dans cette perspective de l'Eucharistie qui fait l'Eglise: 
car tout ce qui a déjà été accompli dans la préparation, 
tout ce qui commence aujourd'hui ne veut-il pas être 
une réponse à ce voeu du Seigneur, que la lecture de 
l'Evangile vient de nous rappeler : "C'est la gloire de 
mon Père que vous portiez beaucoup de fruit." ?
De même que le fruit est l'accomplissement de la plante 
qui le porte, l ' épanouissement de son être, l'expression 
parfaite de sa vocation, ainsi le salut du monde, de 
tous les hommes, est comme l'accomplissement du Verbe 
Incarné, de la mission qu'il a reçue du Père, le fruit 
de son oeuvre : "Il est l'image du Dieu invisible, le
premier-né de toute créature... Dieu s'est plu à faire 
habiter en Lui toute la Plénitude et par Lui (le Christ) 
à réconcilier tous les êtres pour lui (Dieu)... en 
faisant la paix par le sang de sa croix. "
C'est à produire et à porter ce fruit "par Lui, avec Lui, 
et en Lui" que le Seigneur invite ses disciples, ses 
amis, et la seule voie de leur fécondité, de notre fé­
condité, c'est l'unité naissant de la double communion, 
que nous venons d'évoquer.
notre Synode, aueai modeste soit-il, devra donc avant 
toute chose, Stre témoignage, ce témoignage d'unité :
"un seul Seigneur, une seule foi, un seul baptême".
Ses travaux, ses recherches, ses décisions, seront un 
service pour nous aider tous ensemble, en Eglise, et 
chacun en particulier, à être meilleur témoin, selon 
la diversité des dons que nous avons reçus : c'est no­
tre mission à tous, qui s'inscrit dans la mission de
Jésus-Christ, le Témoin fidèle.
C ’est une grâce insigne pour nous, de nous retrouver 
et de travailler en ce lieu, sur cette terre d ’Agaune, 
od Saint Maurice et ses Compagnons, à l'image de Jésus, 
scellèrent de leur sang le beau témoignage de leur foi; 
et nous nous souvenons avec reconnaissance que "le sang 
des martyrs, est la semence des chrétiens." Q u ’ils nous 
obtiennent la grâce du témoignage !
Le Synode doit être un temps privilégié pour nous appro­
cher davantage de Jésus-Christ, "cette pierre vivante" 
fondement et en même temps clef de voûte de l 'édifice 
spirituel qu'est l ’Eglise. C'est le moment de demander 
lumière et force pour nous prêter mieux, "comme des 
pierres vivantes", à 1'édification du Corps du Christ.
C'est à cette oeuvre que l'élection de notre baptême 
nous appelle : c'est notre vocation qui s'inscrit dans 
le temp3 et dans l ’espace, à la place où la Providence 
de Dieu nous a mis.
Bien sûr, l ’oeuvre est immense : elle dépasse la mesure 
de l'homme seul. Mais la Parole du Seigneur est là qui 
nous dit : "Demeurez en moi comme moi en vous... et vous 
porterez beaucoup de fruit; car sans moi, vous ne pouvez 
rien faire."
Nous ne sommes pas seuls, le Christ ne nous a pas laissés 
orphelins: l ’Esprit Saint, l ’Esprit de Vérité, nous a été 
donné. C ’est par lui que le Christ demeure en nous et que 
nous demeurons en Lui. C ’est l ’Esprit qui nous enseigne et 
nous rappelle tout ce que le Seigneur nous a dit; c'est 
dans la puissance de l ’Esprit"qui nous conduit à la vérité 
toute entière", que noue rendons témoignage, avec des mil­
liers de nos frères, avec l ’Eglise du ciel et de la terre.
Soyons enracinés dans la confiance: Dieu, dans sa libéralité, 
a répandu l ’Esprit à profusion. Comme nous l ’avons lu dans 
le prophète Joël, tout le Peuple de Dieu, sans distinction 
d ’âge ou de sexe, sans distinction de classe, reçoit "ce 
premier don fait aux croyants, l ’Esprit qui poursuit son 
oeuvre dans le monde et achève toute sanctification."
Pour terminer, je citerai les paroles de Notre Saint- 
Père le Pape Paul VT : e Z Zee peuvent Stre reçues comme 
la consigne de notre Synode qui, à sa place et dans la 
mesure de sa mission, devra travailler â "construire 
l ’Eglise sur le fondement inébranlable qu'est le Christ 
lui-même, qui est le Chemin, la Vérité, la Vie. Ne nous 
laissons d'aucune manière dévier de cette route : elle 
est la seule. Ne nous laissons attirer par aucune autre 
voix : la vérité est une. Ne nous laissons entraîner
vers aucune autre source que celle du Dieu vivant et 
vivi fiant."
Sûrs de l'amour de Dieu et forts de notre foi, nous 




SA SAINTETE PAPE PAUL VI 
CITE DU VATICAN
ABBE DE SAINT-MAURICE CLERGE ET FIDELES DE SA JURIDICTION 
OCCASION OUVERTURE SYNODE DU TERRITOIRE NULLIUS 
ASSURENT VOTRE SAINTETE ATTACHEMENT FILIAL ET IMPLORENT 
BENEDICTION SUR TRAVAUX POUR RENOUVEAU SELON ENSEIGNEMENT 
ET ESPRIT CONCILE VATICAN II.
HENRI SALINA, ABBE
REVEREND PERE HENRI SALINA 
ABBE
SAINT-MAURICE/VALAIS
SA SAINTETE VOUS REMERCIE MESSAGE ATTACHEMENT FILIAL 
ET VOUS ENVOIE GRAND COEUR AINSI QUE CLERGE FIDELES 





Concélébration à la Basilique de Saint-Maurice
Séance de clôture au Collège de l ’Abbaye
Vêpres et homélie de Monseigneur Henri Salina 
Abbé de Saint-Maurice 
à la Basilique de Saint-Maurice

HOMELIE DE MONSEIGNEUR HENRI SALINA
Au mois de septembre 1972, le lendemain même de la fête 
de Saint Maurice et de see Compagnone martyre, je décla­
rais constitué le Synode du Territoire de la Juridiction 
abbatiale, et ouverts les travaux qui devaient se pour­
suivre jusqu'à ce jour.
C'était pour nous tous quelque chose de nouveau: une di­
rection était indiquée, des jalons posés, des travaux pré­
paratoires avaient été faits, mais la route, ensemble, 
restait à parcourir, avec ses inconnues.
Elle est faite, et en cet instant je voudrais d'abord 
avec vous rendre grâce à Celui de qui vient tout don 
parfait, Dieu notre Père. Nous savions au départ, et 
nous en avons mieux pris conscience au fil des jours, 
qu'il s 'agissait d'abord de vivre un événement spirituel: 
le Synode a été une grâce offerte à notre Eglise d'Agaune, 
comme à toutes les Eglises locales en Suisse, qui se sont 
rencontrées aussi, dans le même temps, pour vivre ce même 
événement et partager ce qui devait l'être.
Or la grâce, c'est la présence de l'Esprit-Saint que Jésus 
ne cesse d'envoyer à son Eglise pour que s 'accomplisse le 
dessein d'amour du Père.
Il est donc juste de dire ce soir avec l'apôtre Paul :
"Béni soit le Dieu et Père de notre Seigneur Jésus Christ, 
qui nous a bénis et comblés de toutes sortes de bénédictions 
spirituelles, dans le Christ"(Eph 1).
Ces trois années de réflexions et de travaux nous ont per­
mis, je crois, de toucher du doigt, de découvrir mieux en 
le vivant de façon plus intense, ce que l'Eglise dit de 
sa constitution intime: mystère de communion. Communion 
offerte par la Trinité Sainte à l ’homme, appelé ainsi à 
s 'insérer dans un Peuple de frères dont le Premier Né est 
le Christ Jésus, Tête de ce Corps vivant; peuple dont la 
vocation ici-bas est d'être comme le Sacrement -signe et 
moyen- pour tous les hommes de cette union intime de vie 
avec Dieu et d'unité de tout le genre humain (cf. Lumen 
Gentium 1).
En travaillant ensemble, en Synode, nous avons mieux fait 
l'expérience que l'Eglise, c'est d'abord ce Peuple convoqué 
par Dieu et que c'est lui qui reçoit la mission du Témoi­
gnage. Nous avons mieux saisi aussi que ce Peuple, pour être 
tel et non pas une masse informe, doit être structuré: expé­
rience concrète de la nécessité vitale de la hiérarchie et 
du sacerdoce ministériel, qui sont service de ce Peuple, pour
sa vie; nécessité du service de Pierre, qui veille à la 
communion de la foi et de la charité et en est le garant 
visible; nécessité de grâces diverses, de charismes, fon­
dement de services diversifiés, de ministères, toujours en
vue de la construction du Corps du Christ.
Tout cela est don de Dieu, tout cela vient d'en haut pour 
être mis en oeuvre par les hommes, et c'est pourquoi notre 
louange d 'action de grâce monte vers Dieu.
Pour témoigner de la Bonne Nouvelle de Jésus-Christ, il nous 
a fallu, bien sur, nous mettre à une écoute plue attentive 
de sa Parole et nous n'aurons jamais fini!
Hais aussi, et ce n'est pas moins important, â l'écoute de 
nos frères, de leurs soucis, de leurs difficultés, de leurs
façons de voir le3 choses de la vie, même si elles nous pa­
raissent fort éloignées des nôtres: Jésus vient pour tous; 
il faut que tous puissent être touchés : à nous d'aller à la 
rencontre de nos frères, où qu'ils soient, à nous de trouver 
le langage qui permet la communication.
Nous avons fait l'effort de commencer - ou de recommencer; 
il reste encore beaucoup à faire.
Nous sommes entrés dans l'expérience de la coresponsabilité 
ecclésiale, du partage mieux vécu des dons divers que cha­
cun a reçus pour le service de ses frères: c ’est ici que je 
veux encore remercier chacun d'entre vous, personnellement, 
de tout coeur pour ce qu'il a accompli en ce Synode : délé­
gués, membres des Commissions, services d'animation et tech­
niques, le Praesidium et son Président, nos frères réformés 
qui, plus qu'observateurs, ont été parties prenantes de nos 
travaux. Je ne saurais oublier ceux qui nous ont soutenus 
de leur sympathie, de leur prière, de leur générosité.
C'est Celui-là même pour qui vous avez oeuvré qui est votre 
récompense :
"Si queIqu'un m 'aime, di t Jésus
il gardera ma p arole
e t mon Père l 'atmera
et nous viendro ns â lui
e t nous ferons chez lui notre demeure".
effe t que le Syn ode a été ce t effort de
la Parole qui éclaire tout homme et tout l ’homme.
Hais il faut que cela continue. Il faut maintenant que ce qui 
a été fait en assemblée synodale devienne le levain dans la 
pâte. Il faut que le Synode se prolonge dans nos paroisses, 
dans nos institutions, auprès de tous ceux que noue rencon­
trerons là où Dieu nous a placés. C'est l'oeuvre de l ' après- 
Synode,qui a déjà été évoquée par ailleurs,et que nous aurons 
à promouvoir.
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C'est en pensant d ce qui commence, d ce qui reste d faire, 
que je voudrais laisser cette parole de Jésus, comme un mot 
d'ordre, à nous tous, membres du Synode de St-Maurice qui 
prend fin ce soir. Je la prends dans l'évangile de Jean : 
Avant la fête de la Pâque, au cours du dernier repas, Jésus 
lave les pieds de ses disciples.
"Quand il leur eut lavé les pieds, qu'il eut repris 
ses vêtements, et se fut remis â table, il leur 
dit : "Comprenez-vous ce que je vous ai fait ?
Vous m 'appelez Maître et SEigneur, et vous dites 
bien car je le suis.
Si donc je vous ai lavé les pieds, moi le Seigneur 
et le Maître, vous aussi, vous devez vous laver 
les pieds les uns aux autres.
Je vous ai donné l'exemple pour que vous agissiez 
comme j'ai agi envers vous.
En vérité, en vérité, je vous le dis, le serviteur 
n'est pas plus grand que son maître, ni l ’envoyé 
plus grand que celui qui l 'envoie.Sachant cela, 
heureux serez-vous si vous le faites" (Jean 13).
Que le Père, le Fils et l'Esprit nous donnent la grâce 
d'Stre des fidèles serviteurs de la communion, dans la 
foi l'espérance et la charité.
Amen .
TELEGRAMMES
SA SAINTETE LE PAPE PAUL VI 
CITE DU VATICAN
ASSEMBLEE SYNODALE SAINT-MAURI CE ASSURE VOTRE SAINTETE 
S5NTIMENTS FILIAUX ET RECONNAISSANTS OCCASION CLOTURE 
SYNODE TERRITOIRE JURIDICTION ABBATIALE ET IMPLORE 
BENEDICTION POUR QUE TRAVAUX PRODUISENT FRUITS SPIRITUELS.
HENRI SALINA, ABBE
REVEREND PERE HENRI SALINA 
ABBE
SAINT-MAURICE/VALAIS
SA SAINTETE AGREANT MESSAGE SENTIMENTS FILIAUX ET 
RECONNAISSANTS ASSEMBLEE SYNODALE DE SAINT-MAURI CE 
ENVOIE TOUS PARTICIPANTS GAGE GENEREUX TRAVAIL 




N O T E  P R E L I M I N A I R E
Les t e x t e s  s y n o d a u x  o n t  p a r c o u r u  un c e r t a i n  n o m b r e  d ' é ­
ta p e s  j u s q u ' à  l e u r  p r o m u ! pati o n .
U n e C o m m i s s i o n  i n t e r d i o c é s a i n e  ( C O S P E I )  é t a i t  c h a r p é e  
d ' é t a b l i r  les d o c u m e n t s  p r é p a r a t o i r e s  p o u r  t o u t e  la S u i s s e  
( q u e s t i o n n a i r e s ,  a v a n t - p r o j e t s ,  p r o j e t s ) .
Les p r o j e t s  s o u m i s  à la d i s c u s s i o n  é t a i e n t  d ' a b o r d  é t u d i é s ,  
p u is p r é s e n t é s  à l ' A s s e m b l é e  p a r une C o m m i s s i o n  s p é c i a l e  
( C O S P E D I )  d a ns c h a q u e  S y n o d e .  Les d é b a t s  c o m p o r t a i e n t  une 
p r e m i è r e  l e c t u r e  au co u r s  des s e s s i o n s  d i o c é s a i n e s  o r d i n a i r e s ,  
s e l o n  un c a l e n d r i e r  i d e n t i o u e  p o u r  tous les S y n o d e s .
La C o m m i s s i o n  de c o o r d i n a t i o n  r e t e n a i t  q u e l q u e s  t h è m e s  e n p a -  
q e a n t  la p a s t o r a l e  de t o u t  le pays et les p r o p o s a i t  à 
l ' A s s e m b l é e  s y n o d a l e  i n t e r d i o c é s a i n e  de B e r n e .  C ' e s t  a é n ë r a -  
l e m e n t  c e t t e  a s s e m b l é e  qui en f a i s a i t  la s e c o n d e  l e c t u r e .
La C o n f é r e n c e  des E v ê q u e s  y e x p o s a i t  a l o r s  so n  p o i n t  de vue. 
E l le d o n n a i t  son a p p r o b a t i o n  aux t e x t e s  a d o p t é s  p a r l ' A s s e m ­
b l é e .  Ces t e x t e s  é t a i e n t  e n s u i t e  i n t ë o r é s  d a n s  les d o c u m e n t s  
s y n o d a u x  de c h a q u e  S y n o d e .
Les A s s e m b l é e  d i o c é s a i n e s  a d o p t a i e n t  d é f i n i t i v e m e n t  le ur s 
d o c u m e n t s  a p r è s  une d e u x i è m e  l e c t u r e .  Ces d o c u m e n t s  p r é s e n ­
t e n t  un R a p p o r t  de la C o m m i s s i o n  d i o c é s a i n e  a i n s i  o u ' u n  e n ­
s e m b l e  de D é c i s i o n s  et de R e c o m m a n d a  ti o n s . Le d o c u m e n t  final 
d e v e n a i t  d o c u m e n t  s y n o d a l  p a r 1 1 a p p r o d a t i  on de l ' O r d i n a i r e  
du lieu.
P a r m i  les 12 t e x t e s  de t r a v a i l  p r o p o s é s  aux S y n o d e s ,  il a r ­
r i v e  p l u s  d ' u n e  fois q u e  des t h è m e s  se r e t r o u v e n t ,  p r é s e n t é s  
s e l o n  des p o i n t s  de v u e p a r t i c u l i e r s  d a ns des d o c u m e n t s  d i f ­
f é r e n t s .  Ces a s p e c t s  c o m p l é m e n t a i r e s  p e u v e n t  ê t r e  r e q r o u p é s  
à l ' i n t é r i e u r  d ' u n  m ê m e  d o c u m e n t  f i n a l .  C ' e s t  ai ns i q u e  des 
é l é m e n t s  du t h è m e  "Si ani f i c a t i o n  de l ' E q l i s e  p o u r  l ' h o m m e  
d ' a u j o u r d ' h u i "  o n t  été r e p r i s  d a ns le d o c u m e n t  "La foi et s o n 
a n n o n c e  au m o n d e  d ' a u j o u r d ' h u i " .  Il en va de m ê m e  p o u r  le d o ­
c u m e n t  " L ' E q l i s e  et les r é a l i t é s  t e m p o r e l  l e s " q u i  r e p r e n d  les 
p o i n t s  e s s e n t i e l s  des t h è m e s  7 , 8 , 9 .
L ' a m p l e u r  des p r o b l è m e s  é t a i t  t e l l e  q u e  les a s s e m b l é e s  o n t 
p a r f o i s  pris un s t y l e  et un r y t h m e  tr ès d i f f é r e n t s  d ' u n  S y ­
n o d e  à l ' a u t r e .  Le S y n o d e  de S a i n t - M a u r i c e , c e l a  va de s o i ,  
ne p o u v a i t  pas e n v i s a o e r  u n e  é t u d e  a p p r o f o n d i e  et s p é c i a l i ­
s é e de to us les s u j e t s .  Il ne f a u t  d o n c  pas s ' a t t e n d r e  â 
t r o u v e r  d a ns ces t e x t e s  un t r a i t é  c o m p l e t  s u r  la Foi ou s u r 
l ' E q l i s e ,  s u r les S a c r e m e n t s  ou s u r  la M i s s i o n  u n i v e r s e l l e .
La p e r s p e c t i v e  p a s t o r a l e  du S y n o d e  l u i - m ê m e  l ' i n v i t a i t  â se 
l i m i t e r  à c e r t a i n s  p o i n t s  r e t e n u s  d a ns les d o c u m e n t s  s y n o ­
d a u x  p r o m u l g u é s .
La foi 
et son annonce 
au monde d’aujourd’hui
Promulgation des décisions de ce document synodal 
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1 . C R O I R E  A U J O U R D ' H U I
Si l ' o n  i n t i t u l e  c e t t e  p r e m i è r e  p a r t i e  " C r o i r e  a u j o u r d ' h u i " ,  
c ' e s t  p o u r  r a p p e l e r  o u e  la foi d o i t  ê t r e  v é c u e  d ' u n e  m a n i è r e  
c o n c r è t e  d a ns 1 ' é p o o u e  où n o u s  v i v o n s .
- 1 . 1  La foi v é c u e  e s t  la s o u r c e  de t o u t e  j u s t i f i c a t i o n .
On ne s e r a  jama is a s s e z  p e r s u a d é  de sa n é c e s s i t é  a b s o l u e
p o u r  e n t r e r  d a ns le R o y a u m e  de D i e u  et v i v r e  de s o n e s p r i t :  
" C el ui oui c r o i r a  et s e r a  b a p t i s é  s e r a  s a u v é ;  ce lu i qui ne 
c r o i r a  pas s e r a  c o n d a m n é "  (Me 1 6 , 1 6 ) .  "Ces s i o n es o n t  été 
mi s  p a r  é c r i t  da ns ce li v r e  p o u r  q u e  vous c r o v i e z  q u e  J é s u s  
e s t  le C h r i s t ,  le F i ls de D i e u ,  et qu e  pa r  v o t r e  foi , vous
a y e z  la vi e  en so n  n o m  (Jn 2 0 , 3 1 ) .
1.2 La foi ne va pas de soi. E l l e  e s t un don de D i e u .
E l l e  e s t  i n v i t a t i o n  à a c c u e i l l i r  le mys tè re de l ' a l l i a n c e
d i v i n e .  E l l e  e s t  r é v é l a t i o n  du M y s t è r e  de D i e u ,  à t r a v e r s  
t o u t e  1 ' h i s t o i r e  s a i n t e  par le m i n i s t è r e  des p r o p h è t e s  , 
m a i s  s u r t o u t  d a ns le C h r i s t  v e n u  d a ns le m o n d e , m o r t  et 
r e s s u s c i t é  p o u r  n o t r e  s a l u t .
1.3 M a i s  e l l e  e s t au ss i r é p o n s e  de 1 ' h om me qui s ' e n  
r e m e t  t o t a l e m e n t  et 1 i b r e m e n t  à Di e u . C ' e s t  c h a q u e  j o u r , 
et à c h a o u e  i n s t a n t ,  c ' e s t  dans t o u t e s  nos a c t i v i t é s  que
n o us a v o n s  à v i v r e  c e t t e  r e m i s e  t o t a l e  de n o u s - m ê m e s  à
D i e u  d a n s  u n e r e l a t i o n  p e r s o n n e l l e ,  v i t a l e ,  c o n f i a n t e  
a v e c  le P è r e ,  le Fi ls et 1 ' Es pri t - Sa int.
1.4 De tous t e m p s ,  la foi a é t é d i f f i c i l e  à v i v r e  p o u r  
les c r o y a n t s . Ne s ' a a i t - i l  pas en e f f e t  :
- de v i v r e  s e l o n  1 ' e s p r i t  p o u r  un ê t r e  p r o f o n d é m e n t  e n o a o ë  
d a ns le s e n s i b l e ;
- de v i v r e  s e l o n  la s a i n t e t é  de D i e u  p o u r  un ê t r e  p é c h e u r ;
- de v i v r e  u n e foi a u t h e n t i q u e  d a n s  un m i l i e u  t r o p  s o u v e n t  
r o u t i n i e r  et s u p e r f i c i e l  ;
- de v i v r e  une foi a d u l t e  a u - d e l à  d ' u n e  m e n t a l i t é  d e m e u r é e  
i n f a n t i l e
- de v i v r e  u n e  foi con t e m p  1 a ti ve au m i l i e u  de p r é o c c u p a t i o n s  
t r o p  e n v a h i s s a n t e s ?
1.5 M a i s  n o t r e  t e m p s  c o m p o r t e  des d i f f i c u l t é s  p l us s p é ­
c i f i q u e s  ;
- pa r  le d é v e l o p p e m e n t  de la m e n t a l i t é  s c i e n t i f i q u e  et 
t e c h n i q u e ,  b e a u c o u p  " p a r a i s s e n t  é t r a n q e r s  à t o u t e  i n q u i é ­
t u d e  r e l i q i e u s e  et ne v o i e n t  pas p o u r q u o i  ils se s o u c i e ­
r a i e n t  de r e l i g i o n " ( C o n s t i t u t i o n  p a s t o r a l e  "fiaudi um et 
s p e s "  s u r  l ' E q l i s e  d a ns le m o n d e  de ce t e m p s  19 ,2 )
p a r  la d i f f u s i o n  t o u j o u r s  p l us l a r a e  de l ' i n c r o y a n c e  
e t  de l ' a t h é i s m e ,  b e a u c o u p  r e j e t t e n t  t o u t  r a p p o r t  vital 
ä Di e u ;
- d a ns u n e c u l t u r e  qui a p r o f o n d é m e n t  c h a n g é ,  le l a n g a g e  
qui t r a n s m e t  la foi â t r a v e r s  la P a r o l e  de D i e u  et les 
d o g m e s  de l ' E g l i s e  n ' e s t  plus a u é r e  c o m p r i s  ni a c c e p t é ;
- les " m a î t r e s  du s o u p ç o n " , M a r x , N i e t z s c h e  et Freud, et 
leur s d i s c i p l e s  i n s p i r e n t  m a u v a i s e  c o n s c i e n c e  à b i e n  
des h o m m e s , c o m m e  si la foi é t a i t  u n e f u i t e  d e v a n t  les 
r e s p o n s a b i l i t é s  h u m a i n e s .
1.6 F a c e  à ces d i f f i c u l t é s , l o i n  de se d é c o u r a g e r ,  le 
c r o y a n t  e s t  a p p e l é  à les r e l e v e r  c o m m e  un défi , c o m m e  une 
i n v i t a t i o n  à é l a r g i r  ses h o r i z o n s .  Il p o u r r a  le f a i r e  en 
a c c e p t a n t  le d i a l o g u e  a v e c  les s c i e n c e s  h u m a i n e s  de son 
t e m p s , da ns l ' h u m i l i t é  de la r e c h e r c h e  et la c o n f i a n c e  en 
celui qui e s t "le c h e f  de n o t r e  foi , oui la m è n e  à la 
p e r f e c t i o n , J é s u s "  ( H e b r  . 1 2 , 2 ) ,  s a c h a n t  a v e c  1 1 E o i i se 
r e c o n n a î t r e  la l é g i t i m e  a u t o n o m i  e des s c i e n c e s  et a c c u e i l ­
lir t o u t e  r e c h e r c h e  a u t h e n t i q u e .
1.7 De p l u s ,  la foi ne se r é d u i t  pas à un s i m p l e  héri taoe 
f a m i l i a l  ou s o c i a l .  E l l e  d e m a n d e  à ê t r e  v é c u e  d a n s  un c l i m a t  
de r e c h e r c h e  p e r s é v é r a n t e ,  d ' i n t i m i t é  p e r s o n n e l l e  a v e c  
J é s u s - C h r i s t .  C ' e s t  d i r e  q u ' e l l e  c o m p o r t e  une é d u c a t i o n
et un c h e m i n e m e n t  à t r a v e r s  t o u t e  la vie.
1.8 P a r a i l l e u r s ,  la foi ne se vi t  pas s e u l e m e n t  i n d i v i ­
duel 1e m e n t . E l l e  d o i t  ê t r e  v é c u e  en E g l i s e . E l l e  c o m p o r t e  
une d i m e n s i o n  c o m m u n a u t a i r e .  R e ç u e  a r â c e  à une c o m m u n a u t é
qui en v i t et en tëmoi g n e , e l l e  d o i t  à son t o u r  d e v e n i r
vie et t é m o i g n a g e  d e v a n t  les a u t r e s . E l l e  d o i t  d e v e n i r  
p r i n c i p e  d ' a p o s t o l a t  et é c l a i r e r  de sa l u m i è r e  les e n q a g e -  
m e n t s  au p l a n  c o n c r e t  de l ' e x i s t e n c e  i n d i v i d u e l l e  ou c o l ­
l e c t i v e .
1.9 En r é a l i t é ,  p o u r  b e a u c o u p  d ' h o m m e s  d ' a u j o u r d ' h u i ,  
c ' e s t  l ' E g l i s e  e l i e - m é m e  t e l l e  q u ' i l s  c r o i e n t  la c o n ­
n a î t r e ,  qui f a i t  d i f f i c u l t é  â l e u r  f o i . On n ' e n  a t t e n d
pl us r i e n ;  ou on ne p a r t i c i p e  p l us a u é r e  à sa vi e, s i n o n
à l ' o c c a s i o n  de c i r c o n s t a n c e s  e x c e p t i o n n e l l e s  ( b a p t ê m e , 
m a r i a g e ,  e n t e r r e m e n t ) , et s o u v e n t  m ê m e  p a r  pur c o n f o r m i s m e  
s o c i o l o g i q u e ;  on e s t  d é ç u  de ne pas t r o u v e r  en e l l e  une 
v r a i e  c o m m u n a u t é  f r a t e r n e l l e  où c h a c u n  p u i s s e  se r e t r o u v e r  
en r e l a t i o n  de c o n f i a n c e  a v e c  ses p a s t e u r s  et les a u t r e s  
m e m b r e s  de la c o m m u n a u t é . On v o u d r a i t  un c l i m a t  d ' a c t i v i t é  
plus d y n a m i q u e ,  à la p l a c e  d ' u n e  t r o p  g r a n d e  p a s s i v i t é ,  un 
e n g a g e m e n t  plus r é s o l u  au s e r v i c e  de 1 ‘é v a n a é l i s a t i o n  et 
de l ' a p o s t o l a t .  On v o u d r a i t  é g a l e m e n t  une E o i i s e s e r v a n t e
et p a u v r e , l i b é r é e  de t o u t e  c o m p r o m i s s i o n  a v e c  les p u i s s a n t s .
1 . 1 0  C h a q u e  c r o y a n t  s ' e f f o r c e r a  d o n c  de v i v r e  sa foi 
a v e c  t o u j o u r s  plus d ' i n t e n s i t é .  Il p r e n d r a  les m o y e n s  
i n d i s p e n s a b l e s  p o u r  q u e  sa foi p r a n d i  s s e :
- un e  v i e i n t é r i e u r e  p r o f o n d e  t o u t e  n o u r r i e  de p r i è r e  
et de c o n t e m p l a t i o n ;
- une i n t i m i t é  p e r s o n n e l l e  a v e c  J é s u s - C h r i s t  t o u j o u r s  
p r é s e n t  au m i l i e u  de n o u s  pa r  sa P a r o l e  et les s a c r e m e n t s  
de so n  a m o u r  ;
- un a p p r o f o n d i s s e m e n t  d o c t r i n a l ,  o r â c e  à la m é d i t a t i o n  de 
la p a r o l e  de D i e u ,  l ' é t u d e ,  la r é f l e x i o n ,  la r e t r a i t e ;
- un e n q a q e m e n t  a p o s t o l i q u e ,  témoi q n a o e  d ' u n e  vi e  de foi 
d a n s  les a c t i v i t é s  de c h a q u e  jour.
1.11 Par a i l l e u r s ,  p o u r  q u e l ' E q l i s e  p r e n n e  un v i s a a e  
n o u v e a u , p o u r  q u ' e l l e  s o i t  m i e u x  c o m p r i s e  des h o m m e s  de 
ce te m p s  , c h a q u e  c r o y a n t  e s t  i n v i t é ,  s e l o n  sa p l a c e  et
s es po ss ibi 1 i tés ,
- à t r a v a i l l e r  a v e c  ses f r è r e s  p o u r  f o r m e r  u n e c o m m u n a u t é  
de foi o u v e r t e  aux p r o b l è m e s  et aux b e s o i n s  de tous ;
- à p a r t i c i p e r  de m a n i è r e  p l us a c t i v e  a u x  d é c i s i o n s  p a r o i s ­
s i a l e s ,  se s e n t a n t  r e s p o n s a b l e s  en c o m m u n i o n  a v e c  les 
p r ê t r e s  ;
- à v e i l l e r  à ce qu e  l ' E q l i s e  l o c a l e  s o i t  t o u j o u r s  s e r v a n t e  
et p a u v r e , à l ' i m a g e  du C h r i s t .
2. L ' A N N O N C E  DE LA FOI P O U R  N O T R E  T E M P S
2.1 Le d e v o i r  d ' a n n o n c e r  la foi se f o n d e  s u r  la v o l o n t é  
e x p r e s s e  du C h r i s t ,  e n v o y a n t  les A p ô t r e s  a n n o n c e r  la B o n n e  
N o u v e l l e .  Il l e u r  p r o m e t  l ' a s s i s t a n c e  de l ' E s p r i t  p o u r  le 
f a i r e  d a n s  la f i d é l i t é  et l ' o r t h o d o x i e  (cf. M t  2 8 , 1 8 - 2 0  : 
m i s s i o n  c o n f i é e  a u x A p ô t r e s  ; L u c , 22, 31 ' 32 : r ô l e  de P i e r r e )
C e t t e  v é r i t é  e s t  r é a f f i r m é e  d a ns de n o m b r e u x  d o c u m e n t s  du 
C o n c i l e  V a t i c a n  II:
- d a n s  la C o n s t i t u t i o n  d o g m a t i q u e  s u r  l ' E q l i s e  " L u m e n  a e n t i u m "
21 ,25 ,35;
- d a n s  le D é c r e t  s u r  la c h a r g e  p a s t o r a l e  des E v ê q u e s  , 1 2 - 1 4 ;
- d a ns le D é c r e t  s u r  le m i n i s t è r e  et la v i e des p r ê t r e s ,  4;
- d a ns le D é c r e t  s u r  l ' a c t i v i t é  m i s s i o n n a i r e  de 1 ' E q l i s e  ,5 , 1 1 - 1 5  ;
- d a ns le D é c r e t  s u r  l ' A p o s t o l a t  des l a ï c s ,  2,6.
2 . 2 L ' a n n o n c e  de la foi no us c o n c e r n e  d o n c  tous : p r ê t r e s  , 
r e l i g i e u x  et re 1 i q i eus es , p a r e n t s  , c a t é c h i s t e s  et é d u c a t e u r s  .
Il no us f a u t  d e v e n i r  de p l us en plus c a p a b l e s  non s e u l e m e n t  
d ' a v o i r  un e  foi s o l i d e  et d ' e n  v i v r e ,  m a i s  au s s i  de la d i r e ,  
c h a c u n  s e l o n  sa m i s s i o n ,  sa g r â c e .
2 .3  La p r é d ic a t io n
La p r é d i c a t i o n  e s t  un m o y e n  i m p o r t a n t  p o u r  a n n o n c e r  la foi . 
P o u r  b e a u c o u p  de c h r é t i e n s ,  c ' e s t  la s e u l e  o c c a s i o n  de r e ­
c e v o i r  une i n s t r u c t i o n  r e l i o i e u s e .  M a i s  sa f o r m e  t r a d i t i o n ­
n e l l e  c o m p o r t e  au ss i des i n s u f f i s a n c e s ,  t e l l e s  q u e  l a n q a q e  
ou c o n t e n u  peu a d a p t é s  à l ' a s s e m b l é e ,  a t t i t u d e  p a s s i v e  des 
a u d i t e u r s ,  a u d i t o i r e  peu h o m o o ë n e  e t c .
DECISIONS DIOCESAINES
2.3.1 Le Synode souhaite plus de contact entre prStrès 
et laies. Exemples de ce contact:
- préparer ensemble la prédication •
- procéder à des échanges critiques après la prédication .
- appeler éventuellement des laies compétents pour porter 
des témoignages vécus en des cas particuliers.
2.3.2 II souhaite :
- qu'il y ait plus de contact entre les prêtres pour la 
préparation des homélies;
- qu'il puisse y avoir parfois des échanges de services 
entre eux de paroisse à paroisse;
- que des prêtres spécialement formés puissent être mis 
à la disposition des paroisses pour des prédications 
spécialisées.
2.3.3 II souhaite que les lettres pastorales, selon une 
forme adaptée, soient des prises de position autorisées, 
aidant la formation de la conscience des diocésaine sur 
les problèmes de l'heure.
2 . 4 Le d i a l o g u e  p a s t o r a l
Le d i a l o o u e  p a s t o r a l  e s t  u n e f o r m e  p r i v i l ë o i ë e  de 1 ‘a n n o n c e  
de la foi, c a r il p e r m e t  un di a l o o u e  p l us p e r s o n n a l i s é  et 
un v é r i t a b l e  é c l a i r a a e  en p r o f o n d e u r .
DECISIONS DIOCESAINES
2.4.1 Le Synode demande aux prêtrès d'accorder toute
leur attention et leur zèle au ministère du dialogue pastoral
- soit par des visites régulières à leurs paroissiens-
- soit à l'occasion des principaux événements religieux des 
familles (naissance, baptême, confirmation, communion, 
mariage, maladie, décès etc. Ì;
- 30 i t en sus citant des laïcs bien formés, capables de ré­
pondre aux problèmes qui se posent et de préparer éventuel­
lement des groupes de formation.
2 . 5  Form ation  r e l i g i e u s e  des a d u l te s
Au m i l i e u  des c o n t e s t a t io n s  e t  du p lu r a l is m e  d 'o p in io n  
d 'a u j o u r d ' h u i ,  i l  e s t  p a r t i c u l i è r e m e n t  im p o r ta n t  aue les  
a d u l te s  s o ie n t  mieux é c l a i r é s  dans l e u r  f o i  e t  p lus  a f f e r m is
dans le u rs  c o n v ic t io n s .  C 'e s t  d i r e  1 ' im portance de l a  f o r ­
m ation  permanente des a d u l t e s .
DECISIONS DIOCESAINES
2.5.1 Le Synode demande que tout soit mie en oeuvre pour
aeeurer la formation religieuse des adultes :
- en utilisant et favorisant ce qui existe déjà : 
session de formation, récollection, retraites, missions 
paroissiales ou diocésaines etc...;
- en instituant ou développant des groupes de réflexion 
dans les paroisses ;
- en offrant de nouvelles formes de prière : partage 
d'évangile, groupes de prières, messe de groupes.
2 .6  Catéchèse e t  i n s t r u c t i o n  r e l i g i e u s e  des e n fa n ts  
e t  des a d o le sc en ts
2 . 6 . 1  L 1E g l is e  a to u jo u rs  c o n s id é ré  comme un d e v o i r  fo n ­
damental de sa p a r t  d 1 a s s u re r  une fo rm a t io n  r e i i a i  euse de 
ses e n f a n t s , de tous ses e n f a n t s , dès la  p rem iè re  enfance  
ju s q u 'a u  terme de la  v i e . Mais c e t t e  fo rm a t io n  d o i t  ê t r e  
ad ap tée  aux d i f f é r e n t s  âoes de ceux à qui e l l e  s 'a d r e s s e .
2 . 6 . 2  C 'e s t  un d e v o i r  fondam ental des f a m i l l e s  c h ré t ie n n e s  
d 'a s s u r e r  à le u rs  e n fa n ts  la  p rem iè re  i n i t i a t i o n  à la  f o i  e t  
â l a  p r i è r e ,  dès l e  p lus jeune âne. L 'E q l i s e  ne cesse de le  
r a p p e le r  e t  d o i t  s ' e f f o r c e r  d ' a i d e r  le s  f a m i l l e s  à ac c o m p lir  
l e u r  d e v o i r  sur ce p o i n t .  On n 'o u b l i e r a  pas que c e t t e  p r e ­
m ière  im p ré q n a t io n  r e i iq ie u s e  par la  f a m i l l e  e s t  un fo n d e ­
ment in d is p e n s a b le  su r  le q u e l  repose t o u t  développement
u l t é r i e u r .
2 . 6 . 3  Dès 1 ' âge de l a  s c o l a r i t é ,  une fo rm a t io n  r e i i qi euse 
e s t  donnée dans l e  cadre  de 1 ' é c o l e . C 'e s t  l ' E o i i se qui en
a la  r e s p o n s a b i l i t é ;  e l l e  l ' e x e r c e  s o i t  par l ' i n t e r m é d i a i r e  
des e n s e ig n a n ts ,  s o i t  par l e  m in is t è r e  du p r ê t r e  to u jo u rs  
en c o l la b o r a t io n  avec le s  f a m i l l e s .
2 . 6 . 4  A c ô té  des p r ê t r e s , i l  se ra  u t i l e  dé p r é v o i r  des 
c a t é c h is t e s  b ie n  fo rm é s .  Ce reco urs  à des c a t é c h is t e s  l a ï c s  
ne d o i t  pas seu lem ent se j u s t i f i e r  par l e  manque de p r ê t r e s . 
C 'e s t  une tâche  â l a q u e l l e  i l s  sont ap p elés  en v e r tu  de 
l e u r  f o i , en union avec le s  responsab les  de l a  h i é r a r c h i e .  
Souvent i l s  s e ro n t  p lus proches des jeunes e n fa n ts  e t  s a u ro n t  
t r o u v e r  un lanqaqe mieux a d a p té .  Eux-mêmes s e ro n t  le s  béné­
f i c i a i r e s  de 1 'a p p ro fo n d is s e m e n t  de l e u r  f o i  que suppose 
c e t t e  f o n c t io n .
2 . 6 . 5  II y a c e r t e s  un avantage à ce q u e  t o us les e n f a n t s  
r e ç o iv e n t  u n  e n s e i g n e m e n t  d a n s  le c a d r e  s c o l a i r e .  M a i s  on 
p e u t  au s s i  r e n c o n t r e r  b i e n  des d i f f i c u l t é s :  il n e  s ' a o i t  
pas s e u l e m e n t  de t r a n s m e t t r e  des c o n n a i s s a n c e s ,  m a i s  d ' i n ­
t r o d u i r e  d a n s  u n e foi v é c u e  à t r a v e r s  t o u t e  la vie. Ce la 
s u p p o s e  un c o e u r  b i e n  d i s p o s é  e t  a c c u e i l l a n t  au C h r i s t .
T o u s  les é l è v e s  d ' u n e  c l a s s e  ne s o n t  p e u t - ê t r e  pas s u s c e p t i ­
b l e s  de c e t t e  a t t e n t i o n  du c o e u r .  Il y a d o n c  p l a c e ,  s e m b l e -  
t - i l ,  p o u r  un a u t r e  o e n r e  d ' i n s t r u c t i o n  r e l i o i e u s e  p o u r  la 
f o r m a t i o n  d ' u n e  é l i t e  de c h r é t i e n s  c a p a b l e s  d ' e n n a o e m e n t  
p l us t o t a l ,  d a ns le c a d r e  de s o c i é t é s  ou de m o u v e m e n t s ,  p a r  
e x e m p l e .
2 . 6 . 6  Les p a r o i s s i e n s  a u r o n t  à c o e u r  q u e  les e n f a n t s  des 
mi g r a n t s  s o i e n t  e u x - a u s s i  é v e i l l é s  à la foi e t  c a t é c h i s é s ,  
t a n t  p a r  la c a t é c h è s e  s c o l a i  re q u e  par des c o n t a c t s  a v e c  
l e u r  c o m m u n a u t é  l i n g u i s t i q u e  et le u r s  a u m ô n i e r s .
2 . 6 . 7  Des p r o b l è m e s  p a r t i c u l i e r s  se p o s e n t  p o u r  les 
p r é a d o l e s c e n t s  et les a d o l e s c e n t s  qui f r é q u e n t e n t  les é c o ­
les s e c o n d a i r e s  et les c o l l è g e s .  Ces j e u n e s  é c h a p p e n t  de 
p l u s  en p l u s  a u x  p a r o i s s e s  a u x q u e l l e s  ils a p p a r t i e n n e n t .
Les r e s p o n s a b l e s  de la c a t é c h è s e  da ns les c o l l è g e s  o n t  le 
s e n t i m e n t  de ne pas les a t t e i n d r e  très p r o f o n d é m e n t  s u r  le 
p l a n  r e l i g i e u x .  Il f a u t  r e c o n n a î t r e  q u e  les r é f o r m e s  s c o ­
l a i r e s  ne f a v o r i s e n t  pas le t r a v a i l  c a t é c h è t i q u e . Il y a
de t r o p  g r a n d e s  c o n c e n t r a t i o n s  s c o l a i r e s ;  les p r o g r a m m e s  
s ' a m p l i f i e n t  au d é t r i m e n t  de la p r o f o n d e u r .  T r ès tô t, les 
e n f a n t s  s o n t  d é r a c i n é s  de l e u r  m i l i e u  n a t u r e l ,  v i l l a g e  et 
f a m i l l e .  L ' e f f o r t  e n t r e p r i s  p o u r  des r e t r a i t e s ,  des c a m p s  
de r é f l e x i o n ,  p o u r  le t r a v a i l  en " p e t i t e s  c o m m u n a u t é s "  
d o i t  ê t r e  s o u t e n u  et i n t e n s i f i é .  La q u e s t i o n  d e v r a i t  ê t r e  
é t u d i é e  da ns un é c h a n g e  e n t r e  r e s p o n s a b l e s  des p a r o i s s e s  
et des col 1 è q es .
2 . 6 . 8  Vu l'exigu'itê de n o t r e  t e r r i t o i r e ,  il n o u s  a s e m b l é  
p r é f é r a b l e  d ' a t t e n d r e  les r é s u l t a t s  des e x p é r i e n c e s  f a i t e s  
p a r  les g r a n d s  d i o c è s e s  d a ns un e n s e i g n e m e n t  r e l i g i e u x  i n t e r - 
c o n f e s s i  o n n e l .
2 . 6 . 9  U n e q u e s t i o n  p l u s  i m p o r t a n t e  s e r a  de p r é v o i r  un 
c e n t r e  de c a t é c h è s e  p o u r  la f o r m a t i o n  c a t é c h è t i q u e , l ' o r i e n ­
t a t i o n  des p r o q r a m m e s  , la m i s e  à d i s p o s i t i o n  d ' u n  m a t é r i e l  
a d é q u a t .
DECISIONS DIOCESAINES
2.6.10 Le Synode demande aux parente chrétiens de prendre 
mieux conscience qu'ile eont tee premiers reeponeablee de 
l ’éducation de la foi de teure enfants;
de se préoccuper très tôt de l ’éveil de la foi de 
leurs enfants, le tout petit étant capable de parler à 
Dieu et de vivre avec lui.
2.6.11 Le Synode encourage vivement les laica compétente 
à prendre leur part de responsabilités dans la catéchèse 
des enfants et de3 adolescents.
Il les invite à entreprendre leur mission avec 
courage et profond esprit de foi, en pleine collaboration 
avec les familles d'une part, et les prêtres d'autre part.
2.6.12 Le Synode souhaite, pour répondre aux besoins actuels
de la catéchèse :
- une formation plus approfondie des catéchistes,
prêtres et laïcs;
- la création d'un centre catéchétique en collaboration 
avec le diocèse de Sion.
2.6.13 Le Synode insiste sur la nécessité de susciter et 
de soutenir tout mouvement ou société susceptible d'offrir 
aux enfants et aux jeunes, à côté de la famille, un milieu 
capable de développer et d'affermir une authentique vie de 
foi .
2.6.14 Le Synode demande que soit intensifiée l'organisation 
de re traite g , de pèlerinages, de camps de réflexion au service 
des jeunes, étudiants ou apprentis, dans une franche collabo­
ration entre les responsables des paroisses et des collèges
et entre les éducateurs intéressés.
2 .7 L ’Eglise et l'annonce de la foi par les mass-media
La présence dans les mass-media tels que la Radio et la Té­
lévision est devenue pour l'Eglise une part importante de 
sa mission d'annoncer l'Evangile, Elle doit y sauvegarder 
l'équilibre entre deux fonctions : nourrir la foi de ceux 
qui se reconnaissent en elle et faire entendre la voix de 
l'Eglise à ceux qui lui sont extérieurs. Quant à leur 
contenu et à leur forme, toutes les contributions de l'Eglise 
doivent être adaptées à des conditions spécifiques, qui 
tiennent à la nature de ces media et aux besoins d'un public 
diversi f i é .
(texte adopté à l'Assemblée synodale interdiocésaine,Berne 
le 14.9.1975)
Pour les autres questions concernant les Mass-media, le 
Synode renvoie aux décisions de son document :
L'Eglise et les Moyens de communication sociale.
ET DES THEOLOGIENS A L'EGARD DE LA FOI ET DE LA 
RECHERCHE THEOLOGIQUE.
3.1 Considérante :
3.1.1 C'est à l'Eglise tout entière qu'est confiée la 
Parole de Dieu qui a retenti dans le Christ et le témoi­
gnage apostolique ; c'est au peuple de Dieu dans son en­
semble qu'a été accordé l'Esprit de vérité grâce auquel 
il possède indéfectiblement le sens de la foi, y pénètre 
toujours plus profondément et l'actualise dans sa vie 
(cf. Lumen Gentium, n.12).
3.1.2 C'est dans l'Eglise entière que se poursuit, à 
partir des apôtres, la transmission de la parole unique, 
avec l'a83Ì8tance de l'Esprit qui conduit à la plénitude 
de la vérité (cf. Dei Verbum, n.8): il revierlt donc à 
tous. chacun pour sa part, de veiller à l'intégrité de
la foi, c'est-à-dire à sa conformité actuelle avec la foi 
des apôtres.
3.1.3 Toutefois, "la charge d'interpréter de façon 
authentique la Parole de Dieu, écrite ou transmise, a 
été confiée au seul magistère vivant de l'Eglise dont 
l ’autorité s'exerce au nom de Jésus-Christ" (Dei Verbum, 
n. 101. Le magistère (pape, collège des évêques) a donc 
pour mission et charisme propres d'assurer la continuité 
réelle entre la foi apostolique et la nôtre, et de 
"discerner les esprits" au sein de l'Eglise: c ’est ainsi 
qu'il est tout particulièrement le témoin de la Parole 
dans sa pureté et sa permanence.
3.1.4 C'est à l'Eglise tout entière qu'il incombe de 
veiller à ce que cette Parole soit vraiment entendue et 
actualisée: "Il revient à tout le peuple de Dieu, notam­
ment aux pasteurs et aux théologiens, avec l'aide de
l ’Esprit-Saint, de scruter, de discerner et d'interpréter 
les multiples langages de notre temps et de les juger à 
la lumière de la parole divine, pour que la Vérité révélée 
puisse être sans cesse mieux perçue, mieux comprise et 
présentée sous une forme plus adaptée" (Gaudium et Spes, n.44).
3.1.5 Au théologien incombe le service particulier de 
"l'intelligence de la foi": non seulement il scrute le 
message révélé pour en approfondir et en expliciter tou­
jours mieux le sens originel, mais il doit contribuer 
pour sa part à l'exprimer et le traduire de telle sorte 
qu'il puisse être compris par l'homme d'aujourd'hui avec 
sa pensée et son langage propres. En lien avec tous les 
autres porteurs de la Parole, il a plus spécialement la 
responsabilité de l'actualité de la Parole de Dieu et de
eon aeeimilation à chaque époque. Cette responsabilité 
s'exerce à un double niveau: celui de la recherche pro­
prement dite, qui doit se soumettre aux exigences d ’une 
méthode scientifique, et celui de l'enseignement mandaté 
dont le théologien doit rendre compte devant l'Eglise.
3.1.6 De même qu'aux premiers tempe de l'Eglise, l'an­
nonce de l'Evangile était assurée par les ministères 
complémentaires des apôtres, des prophètes et des docteurs, 
aujourd'hui encore, c'est la collaboration du magistère et 
des théologiens et celle des théologiens entre eux qui 
doit assurer tout à la fois l'annonce, le maintien, la 
transmission, l'intelligence et l ' actualisation de la Parole. 
Etant donné la diversité des services et des charismes, il 
est normal que naissent des tensions, voire des affronte­
ments : c'est là une manifestation de santé, à condition que 
soit sauvegardé l'esprit de dialogue.
3.1.7 Au magÌ8tère on reconnaîtra la liberté d'interve­
nir auprès des théologiens pour leur rappeler au besoin 
leur devoir de veiller à l'intégrité du message, et, en 
présence d'opinions gravement ambiguës, voire incompati­
bles avec la foi de l'Eglise, de signaler les erreurs et 
de prendre position contre elles.
3.1.8 Aux théologiens, on reconnaîtra "une juste liberté 
de recherche et de pensée, comme une juste liberté de faire 
connaître humblement et courageusement leur manière de 
voir, dans le domaine de leur compétence" (Gaudium et Spes, 
n.62). En cas de difficulté, on donnera à chacun la possi­
bilité d'Stre entendu, de s'expliquer et de se justifier 
(cf. Mo tu proprio "Integrae servandae", ainsi que le docu­
ment du Synode des évêques 1971 "La justice dans le monde": 
"L'Eglise reconnaît à tous le droit à une liberté convena­
ble de parole et de pensée qui comprend le droit pour tous 
à être entendus dans un esprit de dialogue respectueux de 
la légitime diversité de l'Eglise. La procédure judiciaire 
doit garantir à l'accusé le droit de connaître ses accusa­
teurs, et le droit à la défense appropriée. La justice, 
pour être complète, implique qu'il y ait rapidité de 
"procédure"1.
3.1.9 Les mystères de la foi seront toujours plus grands 
que notre capacité de les comprendre et de les exprimer : 
aussi bien, ceux qui dans l'Eglise ont la charge particu­
lière de l 'annonce de la foi se souviendront-ils qu'ils ne 
sont pas propriétaires ët maîtres, mais seulement gérants 
et serviteurs de la Parole de Dieu.
En vertu de cette responsabilité de tout le peuple de 
Dieu à l'égard du maintien et du développement de la 
foi de tous, l'assemblée synodale suisse
3.2.1 adresse à l'ensemble des fidèles l'appel suivant:
Que tous les croyants se rendent personnellement responsa­
bles de l'approfondissement et de la vitalité de leur foi, 
en portant de plus en plus un jugement personnel, à la 
lumière de l ’Evangile et de l'enseignement de l'Eglise 
universelle, sur les multiples que stians soulevées aujourd'- 
r.ui. Due tous, et spécialement ceux qui s'expriment dans 
les moyens de communication, évitent les jugements hâtifs 
et les prises de position passionnelles qui offensent les 
personnes, empêchent le dialogue et blessent l'unité de 
l'Eglise.
3.2.2 adresse aux théologiens l'appel suivant:
Qu'ils poursuivent courageusement leurs travaux avec le 
souci premier de servir la foi du peuple de Dieu, en par­
ti culier :
- en respectant comme il convient la différence entre la 
recherche scientifique pour laquelle, sur mandat de 
l ’Eglise, ils apportent leur contribution personnelle 
en vue d'un approfondissement du mystère du salut, et 
l'enseignement donné au nom de l'Eglise, sans toutefois 
séparer les deux domaines ;
- en mani f e s tan t clairement ce qui appartient à la foi 
universelle de l'Eglise et ce qui est opinion ou hypo­
thèse théologique;
- en considérant de façon responsable le retentissement 
que peuvent avoir sur l 'opinion publique leurs publica­
tions et leurs déclarations.
Q u ’ils s'emploient à ce que soient réalisées de leur part 
les conditions d'un dialogue vrai et fécond avec le magis­
tère, dont ils verront l'autorité comme une fonction de 
service et la reconnaîtront dans un esprit évangélique 
d'obéissance.
3.3 R e ccmmandation
L ’Assemblée synodale suisse remet à la Conférence des 
évêque s suis s es la recommandation suivante pour être 
transmise au Pape Paul VI :
Dans la ligne des efforts déjà entrepris d la suite du 
Concile Vatican II, en particulier par la promulgation du 
Ko tu proprio "Integrae servandae" et par l ’institution de 
la commission internationale de théologie; dans l 'esprit du 
document du Synode des évêques "La justice dans le monde" 
(13711 et de l ' I netruetion pastorale "Communio et Progreesio",
3.3.1 Le Synode souhaite
- que La plue grande attention soit prêtée à ces décisions 
et publications ;
- que soit intensifié le dialogue entre les représentants 
du magistère et les théologiens, compte tenu de la res­
ponsabilité propre aux uns et aux autres, de sorte que 
par ce travail commun la solution aux problèmes soulevés 
soit trouvée ;
- que le même esprit de dialogue préside également aux dé­
marches que peuvent entreprendre la Congrégation de la 
foi et les autres instances auprès des théologiens, de 
manière que ceux-ci puissent être entendus et s ’expli­
quer, conformément au sentiment juridique actuel. En 
tout cas, on doit reconnaître à la personne concernée 
par une procédure le droit de désigner elle-même son 
défenseur et d'avoir accès â toutes les pièces du dossier.
3.3.2 L'Assemblée synodale suisse souhaite également que 
dans l'esprit du décret "Christus Dominus" sur la charge 
pastorale des évêques, l'êvêque soit toujours informé et 
puisse dire son avis, lorsque des difficultés surgissent
à propos d'opinions de théologiens de son diocèse. De même, 
les conférences des évêques, assistées de leurs commissions 
théologiques, doivent être invitées à garder un contact 
étroit avec les théologiens. Dans le cas d'une procédure 
déjà en cours, elles doivent être chargées de recueillir 
des informations et de dire leur avis.
(texte adopté par l 'Assemblée synodale suisse et ratifié 





Promulgation des décisions de ce document synodal 
par Monseigneur Henri Salina le 9 mai 1975
PLAN DU DOCUMENT
La Commission synodale de Saint-Maurice a pris comme 
base de son travail le rapport de la Commission prépa­
ratoire interdiocésaine. Elle le propose à la réflexion 
sous sa propre responsabilité. L 1 Assemblée synodale a 
adopté ce point de v u e . La discussion n'a donc porté que 
sur les Décisions Diocésaines.
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5. Le sacrement de la réconciliation
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Rapport de la Commission
1. INTRODUCTION
1.1 Un Synode qui a pour objectif d'approfondir la foi et de la rendre 
plus vivante ne saurait omettre de réfléchir à ce qui est la source de sa 
force : la liturgie. La liturgie revêt pour l'Eglise une importance si centrale 
que seul le retour constant à cette source la rend capable d ’être un signe 
efficace de salut dans le monde (cf Vatican II, Constitution sur la liturgie 10).
Comme le champ de la vie liturgique est très vaste, il fallut nécessaire­
ment faire un choix ; certains accents devaient être mis. Cependant ce choix 
ne pouvait être arbitraire ; il devait être dicté par les besoins de notre temps 
et les exigences de l’Evangile. Ces besoins, les avons-nous tous perçus, les 
avons-nous tous interprétés correctement ?... Quoi qu’il en soit, la Commis­
sion est d ’avis que le choix opéré touche quelques points critiques du 
domaine liturgique.
1.2 En raison de l’ampleur et de la d ifficu lté des problèmes à traiter, la 
Commission décida de former des groupes de travail. Ceux-ci traitèrent la 
matière qui leur était impartie et élaborèrent un avant-projet qui fut soumis 
aux séances plénières de la Commission. On courait ainsi le risque de 
présenter au Synode un document manquant d'homogénéité ; de fait, la 
rédaction définitive n'a pas réussi à aplanir toutes les inégalités. D’autre 
part, à l’exception du paragraphe sur l'Onction des malades, tous les avant- 
projets furent soumis à la procédure de consultation ; nous avons reçu 
maintes suggestions. Toutefois les propositions faites étaient souvent contra­
dicto ires et il était bien d iffic ile  de les ramener à un dénominateur commun.
1.3 Nous avons placé le thème de la prière avant toutes les questions 
liturgiques. L’expérience nouvelle que l'on a du monde a des conséquences 
immédiates pour la vie de la foi et, par conséquent,- pour la prière. Prier 
apparaît à beaucoup aujourd'hui comme un exercice de piété dépassé. C’est 
pourquoi le texte voudrait parler non seulement de la difficu lté de la prière 
mais aussi de sa valeur ; il voudrait présenter une approche de la prière 
qui tient compte de la manière nouvelle de sentir la réalité. Suit une intro­
duction générale aux sacrements. Vu que la pratique sacramentelle se heurte 
à de nombreuses d ifficu ltés,' il convient de donner quelques idées de base 
en vue d ’une meilleure intelligence des sacrements et propres à revitaliser la 
pratique. Les réflexions suivantes traitent de l'initiation chrétienne, c'est-à- 
dire des trois sacrements qui incorporent le croyant à la communauté de 
l’Eglise. C'est d ’abord le baptême ; il s’agissait ici, d'une part, d'examiner 
l’usage général de baptiser les petits enfants en partant du nouvel ordo
liturgique, de considérer, d'autre part, vu la situation religieuse actuelle, 
l’importance du baptême des adultes (avec l'institution du catéchuménat) 
pour la vie des communautés. De l'in itia tion chrétienne fait partie également 
la confirmation, un sacrement dont la théologie se cherche encore, ce qui 
entraîne des incertitudes dans la pratique. Il y a enfin l’eucharistie, dont 
non seulement les formes nouvelles de célébration mais surtout la significa­
tion profonde doivent être l’objet de notre réflexion. Ces tro is sacrements 
(baptême - confirmation - eucharistie) forment une unité dont il faut tenir 
compte. Les questions concernant le péché et la pénitence forment un 
ensemble de problèmes qui préoccupent de nombreux chrétiens et auxquels 
le Synode devrait apporter une réponse qui aide les gens. Quant à la pasto­
rale de l’onction des malades, on sait qu'elle se trouve actuellement dans 
une impasse. Le nouveau rituel ouvre certaines perspectives, qu'on a cherché 
à souligner dans le projet. Il fa lla it tra iter enfin du vaste domaine de ce 
qu’on appelle la piété populaire ; nombreuses, en effet, y sont les questions 
qui ont besoin d ’être éclaircies.
1.4 En dépit des restrictions que nous nous sommes imposées, le docu­
ment a pris de l'ampleur, ce dont on voudra bien nous excuser. Après dix 
ans de réforme liturgique, qui a concerné avant tout le déroulement extérieur 
des célébrations, il semble aujourd’hui urgent de promouvoir l’intelligence 
de la liturgie, d ’avoir davantage en vue la découverte profonde de ses 
richesses. C’est le but auquel tend notre projet, qui, nous l'espérons, contri­
buera ainsi à approfondir la foi dans nos communautés.
2. LA PRIÈRE PERSONNELLE
2.1 Situation
2.1.1 On trouve la prière, sous des formes diverses, à toutes les époques et 
dans toutes les religions. Nombreux sont aujourd’hui ceux qui, jeunes et 
vieux, aspirent à la contemplation, au dialogue avec un dieu, à un échange 
entre frères. Mais la prière peut varier d ’une personne à l’autre, suivant 
l’expérience de foi et l’éducation religieuse de chacun. Il semble donc que 
la prière fasse partie de l'homme.
2.1.2 Pour beaucoup une journée sans prière ne pose aucun problème. 
D’autres éprouvent des difficu ltés de prier qui sont caractéristiques pour notre
temp-, : la rencontre avec un Dieu personnel ne va pas de soi pour tout le 
monde ; les changements survenus dans l'Eglise déconcertent certains ; dans 
la hâte et le bruit de la vie, l'homme a de la peine à se concentrer. A une nou­
velle expérience de vie correspond une nouvelle expérience de foi qui influence 
la prière et certaines formes de prière.
Nombreux sont ceux qui croient prier ; prient-ils vraiment ?
Nombreux sont ceux qui ne croient pas prier ; ne prient-ils vraiment pas ?
Mais tant de choses qui paraissent être aujourd'hui un refus de la foi et 
de la prière ne sont que le refus d'une forme traditionnelle ne correspondant 
plus aux sentiments et au langage de l’homme moderne. Celui-ci éprouve 
pourtant le besoin de se trouver soi-même et de chercher le sens de toutes 
choses. Quand cette démarche s’accom plit dans la foi, elle peut devenir 
prière ou conduire à la prière.
2.2 Pourquoi prions-nous ?
2.2.1 Parler de Dieu, s ’ouvrir à quelqu'un, une bonne conversation ou 
une rencontre bienveillante peuvent conduire à la prière. Souvent, la solitude 
et le dénuement, qui éveillent un besoin de sécurité, acheminent vers la 
prière. Souvent aussi les hommes prient par fidélité, par un sentiment de 
devoir ou de culpabilité, qui les pousse à demander pardon pour un refus, 
qu’il s'agisse de soi ou de quelqu'un d ’autre (prière d'expiation). Enfin, la 
prière permet à l'homme d'exprim er son sentiment d ’être aimé de Dieu et, 
lui répondant, d ’entrer en dialogue avec lui. La prière est un contact confiant 
avec Dieu, un temps d'arrêt près de lui et une conversation avec lui, en toutes 
situations et sous les formes les plus diverses. C’est pourquoi la louange 
émerveillée et l'action de grâce ont une valeur particulière. La condition et 
la conséquence d ’une telle prière est une ouverture toujours renouvelée au 
don d'un véritable amour.
2.2.2 Selon la Bible, chaque situation de vie peut devenir occasion de 
prière. Les hommes de la Bible et Jésus-Christ lui-même nous ont clairement 
montré que « Dieu nous a aimés le premier » ; voilà le fondement de la 
prière des hommes du Nouveau Testament. Nos demandes personnelles peu­
vent être motifs de prière, mais le motif principal de la prière se situe dans 
le désir et l'attente confiante d'un monde où régneront la justice, l’amour et 
la paix de Dieu.
2.2.3 La prière présuppose une relation de foi et une relation au Christ, 
même si elle n’est qu'une relation peu consciente et avant tout une quête de 
quelque chose, plutôt qu’une fréquentation consciente et confiante d ’un 
Autre. Dans tous les cas, la prière est toujours une réponse à un appel, qui
suscite une réponse de la part de l'homme : la prière n’est jamais pure affaire 
d ’homme, elle est toujours portée par l’Esprit de Dieu ; c'est pourquoi elle 
est une grâce, c ’est-à-dire un don de Dieu.
2.2.4 Cela risque d ’être oublié dans la prière de demande, par laquelle 
l’homme souhaite que Dieu accède à son propre désir. Chaque prière de 
demande doit donc être imprégnée de l'Esprit du Christ : « Non ma volonté, 
mais la tienne. » C’est dans cet esprit et dans une confiance totale en la 
parole du Christ : « Demandez et vous recevrez » que la prière de demande 
« au nom de Jésus » peut se justifier. Elle a surtout son sens lorsqu'elle 
s'intéresse au prochain. Dans cet esprit, les couvents trouvent une des 
premières raisons d ’être de leur prière. La prière nous rend aussi attentifs 
aux besoins des autres, nous sentons que nous devons apporter notre propre 
contribution. Aussi devrions-nous solliciter, dans la prière de demande, la 
force d ’accom plir ce que Dieu veut réaliser par nous.
2.3 Qui rencontrons-nous dans la prière ?
2.3.1 L’image vivante de Dieu est à la base de toute prière. Toute image de 
Dieu reste pourtant fragile et peut être dépassée, car, tandis qu'elle dévoile 
Dieu, elle le voile ; elle ne peut jamais le cerner. Voilà pourquoi la prière est, 
d ’une part, un essai téméraire et jamais achevé de rencontrer le Dieu à la 
fois proche et lointain de la Bible, pour lui donner le nom de « Père » ; mais 
elle est aussi un don, car l'in itiative ne vient pas de l’homme, mais de Dieu.
2.3.2 Comme le Dieu invisible s'est fait proche de nous dans le Christ, 
toute prière est un dialogue avec lui et, par lui, avec le Père. Comme 
croyants, nous sommes persuadés que tous ceux qui vivent en Dieu sont 
aussi unis aux hommes : cela justifie  la prière d'intercession adressée à la 
Mère de Dieu et aux autres saints. Nous sommes reconnaissants à Dieu de 
nous avoir donné, dans le passé, et de nous donner encore des hommes 
vivant de son amour, qui rendent ainsi plus aisée notre marche vers lui.
2.4 Comment prions-nous ?
2.4.1 Prière et vie
La prière est en rapport constant avec la vie.
Dans leur prière, les hommes de l’Ancien Testament pouvaient supplier, 
chanter, jubiler, pleurer, rire, invectiver, accuser, suivant les circonstances, 
comme en témoignent les psaumes. Jésus parle avec confiance à Dieu son 
Père, dans tous les événements, dans toutes les étapes de sa vie : il loue,
remercie, supplie. Cette attention à Dieu, Jésus ne l’a pas réalisée en se cou­
pant des hommes. La prière n’est pas une fuite hors de la dure réalité, mais 
une rencontre constante avec elle, car le chemin de croix du Christ constitue 
la plus dure des réalités. —  Tout dans l’homme —  travail, santé, joie et tris­
tesse, espérance et doute —  peut être une occasion de dialogue avec Dieu. 
Mais la prière permet aussi à l'homme d'exprimer son sentiment d'inachève­
ment et sa recherche de quelque chose qui dépasse l'expérience quotidienne. 
La vie de tous les jours et la prière s'interpénétrent, mais on ne saurait les 
confondre.
2.4.2 Pluralisme des formes de prière
2.4.2.1 On ne peut pas séparer et opposer les multiples manières de 
prier : elles se complètent. De l'attente silencieuse devant Dieu aux chants 
et danses enthousiastes, du simple balbutiement de l'enfant à l’extase, de 
la prière personnelle à la prière liturgique, toutes les formes de prière peuvent 
se justifier.
2.4.2.2 Une écoute méditative de la musique, une méditation sur des 
images ou des textes peuvent être un support précieux pour la prière per­
sonnelle. La méditation constitue une forme intense de la prière personnelle. 
La méditation chrétienne n'est pas seulement un effort pour se perdre en 
Dieu. Car la méditation veut nous libérer de nous-mêmes et nous réappren­
dre à nous retrouver et à nous ouvrir aux autres.
2.4.2.3 Toute prière chrétienne personnelle reste en relation avec l'Eglise 
et avec la société en général, qu’il s’agisse de la famille, des amis ou des 
autres hommes. C’est pourquoi la prière privée est le fondement de toute 
prière communautaire, et celle-ci, en retour, donne à la prière personnelle 
son contenu et son impulsion.
2.4.3 Formules de prière
2.4.3.1 II nous est possible de nous exprimer dans les formules que les 
hommes de prière nous ont laissées en héritage. Quand notre cœur est vide 
et notre esprit fatigué, la prière-formule peut être d ’un secours précieux 
pour la prière personnelle. Mais la prière-formule (par exemple les psaumes) 
est aussi la condition de toute prière communautaire. Toutefois, si la formule 
reste au niveau d'une rengaine distraite, elle n’a plus grand chose à faire 
avec la prière. Ce danger apparaît surtout quand la prière-formule ne corres­
pond pas avec l’expérience religieuse de la plupart de ceux qui prient.
24.3.2 L'office divin peut apporter un précieux enrichissement à la prière 
personnelle, et celui qui prie se sent lié à l'Eglise en prière. Non seulement 
les prêtres, religieux et religieuses, mais aussi les laïcs sont invités à parti­
ciper à cette prière de l'Eglise. Mais pour de nombreux prêtres, religieux et 
religieuses —  en particulier pour les plus jeunes —  la récitation de l'office 
divin fait problème, vu son caractère obligatoire et sa forme quelque peu 
compliquée. Pourtant, avec un peu de patience et de persévérance, il vau­
drait la peine d ’approfondir le sens de ces textes.
2.5 L’éducation permanente à la prière
2.5.1 Toute faculté de l'homme peut mûrir et se développer, mais aussi 
s'atrophier. Il en est de même pour la prière. Elle nécessite un apprentissage 
qui commence chez l'enfant, mais le chrétien doit poursuivre sa formation 
jusqu’à la fin de sa vie. z
L'exemple des parents forme l'attitude intérieure de l’enfant face à Dieu 
et son image de Dieu. Dans la famille, il faut conduire progressivement l'enfant 
vers une société plus large (Eglise-monde) et l'exercer à la prière spontanée, 
en l'aidant à form uler lui-même sa prière. La prière-formule peut aussi être 
utilisée pour aider l ’enfant, dans sa prière personnelle comme dans sa 
prière communautaire. Certains textes de prière (par exemple certains psau­
mes, le Notre Père) peuvent déjà être appris aux enfants. Ils en découvriront 
la pleine signification dans les diverses situations de leur vie future et 
développeront ainsi leur image de Dieu. C'est une des tâches importantes de 
\a formation des adultes que de donner aux parents des conseils pour les 
aider dans l’éducation religieuse de leurs enfants ; dans ce domaine, l'exemple 
et l'atmosphère de la maison sont irremplaçables.
2.5.2 Cette formation religieuse des enfants et des adultes sera vraie si 
elle aide chacun à se retrouver, si elle développe sa foi et l’ouvre en même 
temps aux autres. Pour cela, il est nécessaire de réserver certains moments 
précis à la prière et de quitter parfois ses activités pour consacrer un peu de 
temps à la prière : récollections, retraites, cours d 'in itia tion à la méditation, 
moments de la journée réservés à la prière. C’est ainsi que le chrétien peut 
faire de sa vie une prière. Une liturgie soigneusement réalisée peut l’aider 
beaucoup. Par l’offrande du matin, toute la journée peut être orientée vers 
Dieu.
2.5.3 Les communautés religieuses occupent une place privilégiée dans 
l'éducation à la prière, non seulement parce qu'elles donnent l’exemple 
d'une vie de prière, mais aussi parce qu'elles créent des oasis de paix et de 
réflexion pour l’homme de la rue. Qu’elles veillent à ce que leur esprit com­
munautaire, leur prière, leur accueil rayonnent l'ouverture et l ’espérance. 
Que les exigences de la vie en commnauté, d ’un horaire à ten ir ne soient 
jamais prétextes à repousser qui que ce soit.
3. SACREMENTS ET VIE CHRÉTIENNE
3.1 Le fondement des sacrements
3.1.1 Les sacrements ont leur fondement en Jésus-Christ. A travers sa vie, 
sa parole et ses gestes, l’amour et la proxim ité de Dieu, son action rédemp­
trice se sont manifestés à nos yeux. Dieu, que l ’homme ne peut concevoir, 
a pris en lui une forme visible, de sorte que le Christ peut être appelé le 
premier sacrement, le sacrement originel. Après la résurrection, le mystère 
du Christ demeure présent dans la communauté de l'Eglise, en qui l’Esprit 
de Jésus vit et agit. C’est l'Eglise qui est, concrètement et actuellement, le 
signe de la proxim ité de Dieu et de sa sollic itude pour le monde. Puisqu’en 
elle l’incarnation de Dieu se prolonge, elle est pour nous le sacrement par 
excellence.
3.1.2 Lorsque l'Eglise célèbre les divers sacrements, elle explicite cette 
sacramentalité fondamentale qui lui est propre ; elle remplit ainsi sa mission : 
s ignifie r et actualiser pour le monde la grâce du Christ. Dans l’activité sacra­
mentelle de l'Eglise, c'est le Christ lui-même qui accom plit son œuvre de 
salut ; il nous fa it partic iper à son mystère pascal. Saisis ainsi par le Christ, 
les croyants deviennent les membres de son Corps.
3.2 Les sacrements, signes du salut
3.2.1 Dans les sacrements, des signes humains deviennent porteurs d'une 
réalité nouvelle, divine : un bain nous fait renaître pour le Royaume, un repas 
nourrit notre vie de communion avec Dieu et avec nos frères. Pour que ces 
signes parlent, il faut qu’ils soient accomplis correctement, de manière à être 
transparents. C'est alors seulement qu’ils rendront possible et favoriseront 
une attitude de foi chez ceux qui les reçoivent. En effet, la fol est une condi­
tion indispensable de l’efficacité des sacrements.
3.2.2 Les sacrements ne sont pas des actes étrangers à l’existence quoti­
dienne du chrétien ; au contraire, ils lui sont étroitement liés. Dans la célé­
bration des sacrements, des situations et des événements de la vie prennent 
consistance, dévoilent leur sens profond et sont sanctifiés. Le rite sacramentel 
est enraciné dans le désir de l’homme de célébrer ce qu 'il voudrait vivre 
maintenant et demain. Evénements qui sortent de l’ordinaire, les célébra­
tions sacramentelles résument ce que l'on a déjà vécu et donnent, d ’autre 
part, une direction pour l’avenir. C ’est pourquoi tout sacrement reçu trouve son 
prolongement dans l’engagement du chrétien au service de ses frères et
dans le témoignage qu'il donne devant le monde. Finalement, le chrétien lui- 
même doit apparaître comme un sacrement, c ’est-à-dire comme un signe 
sensible de la proximité et de la présence rédemptrice et libératrice de Dieu 
parmi nous.
3.3 Etroitement liés les uns aux autres, le baptême, la confirmation et 
l ’eucharistie ont un rôle particulier dans l’ensemble des sacrements. Ce sont 
eux qui incorporent pleinement à l'Eglise, c'est pourquoi on les appelle par­
fois les sacrements de l’ initiation.
4. L’ENTRÉE DANS LA VIE DE L’ÉGLISE 
PAR LES SACREMENTS
L’INITIATION CHRÉTIENNE
4.1 Le sacrement du baptême
Le baptême libère l’homme de la puissance du mal et l'incorpore au 
Peuple de Dieu, représenté pour chacun par la communauté concrète. 
L’homme entre ainsi dans une existence nouvelle, il commence à vivre avec 
le Christ ressuscité, il se met à sa suite au service de ses frères, fort du don 
de l’Esprit Saint. Le baptême confère de la sorte un sens nouveau à la vie 
de l’homme : le baptisé ne vit plus pour lui-même, il v it pour Dieu et son 
prochain. Le baptême est donc à la fois un don et un engagement, le  
commencement d ’un long cheminement dont le terme sera la pleine liberté 
des enfants de Dieu. Il serait faux de considérer le baptême seulement comme 
le moyen par lequel le péché (originel) est remis à l’homme. Le baptême 
est beaucoup plus que cela ; il fonde positivement la communion avec le 
Christ au sein de la communauté des fidèles.
4.2 Le baptême des adultes
4.2.1 Le baptême de personnes adultes met en lumière la foi personnelle 
et la décision de l’homme qui interviennent ici ; le sacrement apparaît vrai­
ment comme le signe et le sceau d ’un retournement total et de la réponse 
de l'homme à l'offre divine du salut. C’est pourquoi il y a, avant le baptême, 
la prédication de l’Eglise appelant à la foi et à la conversion. La commu­
nauté accompagne les catéchumènes et les soutient dans leur cheminement,
car un changement si radical n'est pas, d'ordinaire, le fait d ’un instant, 
mais l'aboutissement d ’une longue recherche et de tâtonnements. Pour per­
mettre à la foi naissante de mûrir et de s’approfondir, l'Eglise a créé très 
tôt une institution spéciale : le catéchuménat.
4.2.2 L’antique institution du catéchuménat avait pour but d 'in troduire pro­
gressivement dans l’Eglise les candidats au baptême. Soutenus en tout par 
leurs parrains, qui se portaient garants pour eux, ils étaient initiés au monde 
de la foi ; ils apprenaient à mettre l’Evangile en pratique et à agir en apôtres. 
Et finalement ils s’initiaient à la vie liturgique. La préparation immédiate au 
baptême se déroulait d ’une manière particulièrement intensive et, ensuite, les 
nouveaux baptisés demeuraient l’objet de la sollicitude de la communauté.
4.2.3 En raison de la situation intellectuelle et religieuse que nous vivons, 
le baptême d'adultes pourrait prendre à l’avenir une importance accrue aussi 
dans nos régions. Une évolution est en cours dont nous avons à tenir compte 
sans plus attendre. Si le catéchuménat est réintroduit chez nous, il faudra 
créer des communautés catéchuménales et redonner vie à la fonction des 
parrains. Il incombe avant tout aux laïcs d ’acheminer les gens qui s'intéressent 
au Christ et à l'Eglise et de les accompagner comme parrains tout au long 
de leur in itiation chrétienne. C'est là une manière d ’assumer la responsabilité 
missionnaire qui incombe à la communauté. En outre, une institution ana­
logue au catéchuménat semble indiquée pour les enfants et les jeunes qui 
n'ont pas été baptisés et qui doivent être initiés à la foi, et aussi pour les 
personnes qui, baptisées à leur naissance mais n'ayant jamais été évangé- 
lisées, se préparent à la confirmation et à la communion. Le nouveau rituel 
du baptême des adultes contient à ce sujet des indications appropriées 
(chap. IV et V). La communauté doit o ffrir aux adultes nouvellement baptisés 
des possibilités d ’approfondir leur foi ; on cherchera à les intégrer toujours 
mieux à la vie de l’Eglise, on les invitera à collaborer aux diverses formes 
de l’apostolat des laïcs, on les encouragera à s’engager en chrétiens dans 
leur milieu.
4.3 Le baptême des enfants
4.3.1 Le baptême des petits enfants, en usage depuis les premiers siècles, 
est une pratique non seulement lic ite et recommandable, mais judicieuse. 
L’Eglise l’a toujours considéré comme un don de Dieu, par lequel le nou­
veau-né est introduit dans lè mystère du Christ. Transformé fondamentale­
ment dans son existence, l’enfant baptisé est rendu capable d'échapper au 
poids héréditaire du péché et de grandir dans le Christ.
4.3.2 Le baptême des petits enfants témoigne de l'in itiative de Dieu : le 
choix libre de Dieu devance toute décision humaine. En lieu et place de
l'enfant qui n’est pas encore capable d 'accueillir consciemment l’offre du 
salut, c ’est la communauté qui est engagée à répondre à l’appel de Dieu ; 
c ’est elle qui se porte garante du nouveau membre de l'Eglise. L’enfant lui- 
même, baptisé en raison de la profession de foi des parents et de la com­
munauté, participe à la foi de ceux-ci. Ayant grandi, il pourra et devra 
ratifier lui-même librement la décision prise à sa naissance, de même qu’il 
accepte et assume consciemment d'autres réalités qui l'ont marqué petit à 
maints égards.
4.3.3 Toutefois, pour que l'on puisse prendre la responsabilité de conférer 
le baptême à un petit enfant, certaines conditions doivent être remplies : la 
famille, les parrains, la communauté ont l'obligation grave de veiller au 
développement de ce qui a été fondé au baptême. Parce qu'il incorpore un 
nouveau membre à la communauté, chaque baptême esf pour celle-ci un 
événement qui l’engage. Certes, dans notre société pluraliste et largement 
déchristianisée, il devient d iffic ile  de grandir peu à peu dans la foi ; la 
décision libre et consciente que le jeune chrétien aura à prendre pour le 
Christ est mise sérieusement en péril. C'est pourquoi, de plus en plus, la 
pratique généralisée du baptême des petits enfants est remise en question.
4.4 Le sacrement de la confirmation
4.4.1 L’incorporation à la communauté des croyants se déroule en plusieurs 
étapes, qui sont le baptême, la confirmation et l’eucharistie. Ces trois sacre­
ments constituent l’in itiation à l’existence chrétienne, initiation qui est une. La 
confirmation continue l'œuvre commencée au baptême ; c'est pourquoi on 
l’a appelée aussi le sacrement de I’« accomplissement » (consummatio, per- 
fectio, confirmatio). Elle met surtout en évidence l’action de l'Esprit, qui unit 
plus intimement le baptisé au Christ et l’insère plus profondément dans le 
Peuple de Dieu. Il en résulte pour le chrétien une responsabilité accrue ; mu 
par une dynamique intérieure, il est engagé désormais tout entier au service 
de la mission de l’Eglise dans le monde.
4.4.2 Le désir d'expériences spirituelles que beaucoup d ’hommes, surtout 
parmi la jeune génération, éprouvent aujourd'hui permet d'espérer une nou­
velle approche du sacrement de confirmation. L’expérience de l'Esprit divin 
signifie en effet quelque chose de très réel. Partout où un homme se dévoue, 
où quelqu’un surmonte l'égoïsme de son être, lutte pour le triomphe de 
l’amour et de la vérité, l’Esprit de Dieu est présent. Si l’on cherche à faire 
consciemment ces expériences de l’Esprit (que ce soit en groupes, au sein 
de mouvements, dans le monde, ou chez soi), on peut y trouver un point de 
départ utile pour la compréhension de la confirmation.
4.4.3 Vu un peu différemment par les divers théologiens, le sens du sacre­
ment de confirmation n'a pas fait non plus l'unité dans notre Commission. 
Les uns, partant du point de vue de l’histoire du salut, ordonnent le baptême 
et la confirmation aux événements de Pâques et de la Pentecôte. Pour eux, 
les deux sacrements vont ensemble et ils devraient être conférés dans un 
intervalle aussi bref que possible. On garderait ainsi l'ordre ancien, toujours 
en usage dans les Eglises orientales (baptême - confirmation - eucharistie). En 
outre le jeune chrétien, lui surtout, a besoin à l'heure actuelle de cette 
corroboration sacramentelle donnée par la confirmation, parce qu 'il échappe 
tôt au soutien et à l’abri de la famille et de la communauté. —  Les autres 
défendent un point de vue ecclésiologique. Par la confirmation, qui repré­
sente le sacrement propre de l'Esprit et de l’apostolat, le chrétien est armé 
en vue de vivre et de répandre l'Evangile dans le monde d'une manière plei­
nement responsable. Dans cette optique, le sacrement ne devrait pas être 
conféré trop tôt. —  D'autres, finalement, adoptent le point de vue anthropo­
logique : lors de la confirmation, le chrétien assume et ratifie consciemment 
et librement, en présence de la communauté, ce qu’il a reçu au baptême. 
C’est seulement quand il est adulte que le chrétien peut accom plir un tel 
acte.
4.5 L’acheminement à l’Eucharistie
4.5.1 L’in itiation chrétienne conduit petit à petit le jeune chrétien à parti­
ciper à la célébration de l’Eucharistie. Participer pleinement à l’Eucharistie 
représente non seulement un point culm inant mais aussi un nouveau point de 
départ dans la vie chrétienne.
4.5.2 II appartient en premier lieu aux parents d'accompagner leurs enfants 
sur cette voie. L'éducation eucharistique commence avec l’in itiation de l’en­
fant à la vie de la foi correspondant à son âge ; elle se fait de diverses 
manières : par l'expérience de l'année liturgique, par l'enseignement donné 
par les parents, par la participation occasionnelle à la messe, par l’intelligence 
qu'on donnera à l'enfant du repas et de ses divers éléments. Ainsi se déve­
loppe peu à peu chez l’enfant l'attitude personnelle de foi propre à son 
âge, requise pour recevoir l’Eucharistie, attitude faite d'amour de Dieu, du 
Christ et du prochain, de la jo ie de se savoir enfant de Dieu et de partic iper 
à la liturgie. Les éducateurs doivent mettre à profit tout ce que l'enfant vit 
d'une manière intense (joies, fêtes, amitié, relations aux autres) pour le pré­
parer et l'ouvrir à la rencontre sacramentelle du Christ.
4.5.3 L 'in itia tion à l’Eucharistie donnée au foyer est complétée, dès que 
l’enfant entre à l’école, par d'autres formes d ’éducation, en particulier par 
la catéchèse. La catéchèse de l’Eucharistie doit être reprise et approfondie
à chaque degré, et être présentée comme un soutien pour la vie. Mais l'édu­
cation eucharistique des enfants et des adolescents exige surtout que l'on 
porte une grande attention aux formes de célébration de l'Eucharistie et des 
liturgies qui y préparent. Les jeunes veulent vivre la messe et sentir le rapport 
de celle-ci avec leur existence quotidienne.
5. LA CÉLÉBRATION DE L’EUCHARISTIE
5.1 L'Eucharistie —  point culminant de la vie chrétienne ?
5.1.1 Un des buts principaux de la réforme liturgique est d'amener nos 
communautés à une participation plus vivante à la célébration de l’Eucharistie. 
Celle-ci devrait, en effet, constituer le point culminant et le centre de la vie 
de la communauté chrétienne.
En de nombreux endroits, cet objectif a été pris au sérieux et partielle­
ment réalisé. La jo ie qu'on peut en éprouver ne doit pas cependant nous 
empêcher de voir les choses telles qu'elles sont ; il est un fait qui frappe 
particulièrement et qu'on observe depuis quelque temps : la diminution du 
nombre des gens qui vont à la messe. Ce sont surtout les jeunes qui s'en 
dispensent, et ceci devrait préoccuper les responsables, les parents, les 
pasteurs, les paroissiens. Un autre fait donne à réfléchir : des fidèles assez 
nombreux, surtout des gens simples, ne se trouvent pas à l'aise dans la 
liturgie renouvelée. En dépit des efforts tentés pour rendre plus active la 
communauté participant à la liturgie, certains éprouvent une sorte de vide
douloureux, ils regrettent de ne plus avoir des moments de calme et
d ’adoration silencieuse.
5.1.2 Nous sommes donc en présence d'une crise, et, si l'cn en cherche 
les causes, on se heurte à un fait préoccupant : une intelligence insuffisante
de l’Eucharistie. Après dix ans de réforme liturgique, on sait fort bien com­
ment célébrer l’Eucharistie, au moins en ce qui concerne le déroulement 
extérieur des rites ; mais trop souvent nous ne savons pas ce que nous 
accomplissons réellement. On s'applique à accomplir correctement les 
gestes (extérieurs), et on oublie leur sens profond. Le renouvellement des 
formes n’apporte pas nécessairement une compréhension plus profonde, 
une intelligence plus intime de l'essence de la célébration eucharistique. 
C'est pourquoi il faut toujours être attentif aux deux aspects : aux formes 
liturgiques adaptées à notre époque d'une part, à une intelligence de l'Eucha­
ristie à partir de ses sources d'autre part. C’est en approfondissant ces 
deux aspects que nous serons en mesure de participer d ’une manière vivante 
à la célébration de l'Eucharistie.
5.2.1 Les éléments scripturaires
5.2.1.1 Pour comprendre correctement l’Eucharistie, il faut partir des quatre 
récits de l'institution rapportés dans le Nouveau Testament : 1 Cor. 11, 17-34 ; 
Le 22, 7-23 ; Me 14, 12-26 ; Mt 26, 17-30. Quelles que soient les différences 
de présentation, les récits de la cène ont un noyau commun : avant de pren­
dre congé de ses disciples, Jésus célèbre avec eux un repas, qu’il met en 
rapport avec les événements à venir. Jésus accepte sa mort violente et la 
comprend comme le fait qui fondera la nouvelle alliance. Le repas qui l’unit 
à ses disciples est fondé en son amour et constitue en même temps l'expres­
sion réelle de son amour pour les siens. Enfin, Jésus charge ses disciples 
de renouveler ce repas et de manifester ainsi son amour. Tout ce qui doit 
être dit sur l’Eucharistie se meut à l’intérieur de ce cadre.
5.2.1.2 La destinée de Jésus révèle le dessein de Dieu sur nous, les 
hommes : Il est envoyé par le Père, afin d'être pour toujours avec le monde, 
afin d 'inviter et d ’accueillir les hommes en sa communion. Obéissant au 
Père, il devient un homme comme nous ; pour le monde il se soumet à la 
mort. Cependant, le Père a fait sienne la cause du Fils, en le ressuscitant 
des morts. C'est pourquoi Jésus continue en tant que ressuscité à vivre parmi 
nous.
5.2.1.3 Lors de la dernière cène, Jésus exprime le dessein de son amour 
radical pour le monde par le repas et les paroles qui l'accompagnent. C’est 
pourquoi le repas célébré avec les disciples est lourd de signification ; en 
lui se trouvent concentrés tous les faits décisifs accomplis par Dieu pour 
notre salut ; autrement dit, il est l'expression plénière de l'amour de Dieu 
pour nous. Les disciples ne purent comprendre la portée de l'institution de 
ce repas que lorsque leur foi eut mûri à travers l'expérience de Pâques.
5.2.2 Le Christ toujours vivant parmi nous
L’Eucharistie est fondée totalement sur le Seigneur ressuscité et tou­
jours vivant. Aujourd’hui encore, il est le Christ envoyé dans le monde : 
être dans le monde, agir dans le monde : tel est son dessein maintenant 
comme autrefois. Cependant, étant entré par sa résurrection dans une exis­
tence nouvelle, il échappe à l’expérience de nos sens. Dans sa manière d ’être 
homme, il a dépassé notre manière d ’être terrestre ; il nous précède comme 
le premier-né de la nouvelle création. Entre le Christ ressuscité et le monde,
la relation est personnelle ; il s 'agit non pas de réalités juxtaposées, mais
d'une personne aimante auprès de la personne aimée. Son amour le presse 
à se donner encore pour les hommes. Comme il fit de sa mort un acte 
d ’amour, il va maintenant à la rencontre des hommes ; ressuscité, il veut leur 
garder sa présence.
5.2.3 Le don du Seigneur
La raison immédiate de l'Eucharistie est donc à chercher dans le 
Christ toujours vivant, qui se « livre » maintenant au monde. L’existence du 
Christ est une existence donnée ; il est là <• pour nous », mais comme quel­
qu'un qui a passé par la mort sur la croix. C’est comme tel qu’il se donne 
au monde. Le Vendredi-Saint n'a pas mis un terme à sa mission et à sa 
volonté de nous sauver : mais, depuis Pâques, il se donne d'une autre ma­
nière. Le Seigneur exalté, ayant passé par la mort à la vie de ressuscité, a 
maintenant le pouvoir d 'accom plir sous une forme nouvelle le don de lui- 
même aux hommes, d'habiter sous une forme nouvelle parmi nous dans le 
monde. Sa présence personnelle dans l’Eucharistie, n'entre pas dans les 
catégories de ce monde ; il s'agit d'une présence sacramentelle.
5.3 Explication théologique
5.3.1 Le mystère de l’Eucharistie, qui rend présente l'existence du Christ, 
est si riche qu’on peut l’aborder de différents côtés. On exposera ci-après 
quelques aspects principaux.
5.3.2 L'Eucharistie, repas célébré dans l’Eglise
5.3.2.1 A la cène, Jésus agit comme l’hôte qui accueille. Dans le repas, il 
s’adresse aux siens, il leur donne part à lui-même, à sa vie. La distribution 
et la réception de l’aliment constituent le fait fondamental entre Jésus, l’hôte, 
et ses invités.
5.3.2.2 Dans l'existence quotidienne, un repas peut devenir l'origine et 
l'expression d ’une communion personnelle entre les hommes. Jésus est parti 
de cette réalité ; et, au plus tard après Pâques, les disciples ont compris 
l’importance de la table commune comme signe et expression de leur com­
munion avec le Seigneur et entre eux. La célébration de l'Eucharistie est le 
grand événement communautaire de l'Eglise, où les hommes remercient Dieu, 
le Père, de leur avoir envoyé son Fils. L'Eglise a été chargée par son Seigneur 
de le représenter se donnant pour nous. En tant que communauté de foi, 
l’Eglise vit essentiellement du Christ et pour le Christ. C’est pourquoi les 
symboles (sacramentels) qu’elle pose et le symbole de l’aliment eucharistique 
ne sont pas de « purs signes », ce sont des « signes » réalisant ce qu'ils expri­
ment » (réalités-symboles). Indissolublement liés à l’existence active du Christ 
se donnant, ils posent dans la réalité ce qu'ils indiquent.
5.3.2.3 L’Eglise tirant son existence de sa participation à la vie du Ressus­
cité, son être le plus profond trouve son expression dans le repas eucharis­
tique. L’Eucharistie est le sacrement de la communion avec le Christ, le sacre­
ment où se manifestent les fondements de toute réalité ecclésiale et où 
nous en prenons conscience. Toute tentative de considérer l'Eucharistie 
isolée de l'Eglise conduit à ravaler le sacrement au rang de chose.
5.3.3 L’Eucharistie en tant que sacrifice
Dans le repas, Jésus se donne d'une manière sacramentelle, pour que 
nous ayons part à sa vie. Celui qui a part à ses dons, entre en commu­
nion personnelle avec le Seigneur. Mais le Christ demeure toujours celui 
qui est venu, en se livrant à la mort, se livrer dans le sacrement. Devenu, 
obéissant à son Père, un être immolé, il est encore maintenant dans l'Eucha­
ristie celui qui se livre. Le Christ de l'Eucharistie est marqué par l’événe­
ment du calvaire ; bien plus il est pour nous ce qu’il est devenu en se livrant 
à la mort et en triomphant de la mort. C'est ce Christ qui nous invite à célé­
brer son mémorial. C ’est pourquoi sacrifice et repas ne se contredisent pas ; 
il ne peut être question d'alternative. L’Eucharistie est un repas d'action de 
grâce, parce qu’elle est fondée dans le sacrifice et parce qu’elle donne part 
à l'existence immolée du Christ. Etant la plus haute forme de la présence 
du Seigneur dans la communauté rassemblée pour le repas, elle est aussi 
la forme par excellence du mémorial du sacrifice du Christ sur la croix.
5.3.4 L'Eucharistie, anticipation et commencement de l'accomplissement 
final.
5.3.4.1 Sur la croix, le Christ s'est livré « une fois pour toutes •> pour le 
salut du monde. Le don actuel de lui-même dans le repas eucharistique 
repose sur cette volonté de salut jamais reprise. En se donnant au monde 
de quelque manière que ce soit, Jésus a toujours en vue l’accomplissement 
final de celui-ci. Obéissant au Père, il se donne —  principalement dans 
l'Eucharistie —  de manière anticipée, jusqu’à ce que nous parvenions un 
jour là où il est, glorieux (Jean 14,3). Alors toutes les formes de communion 
avec lui, l'Eucharistie, l'Eglise, seront dépassées dans l’unité définitive de 
tous dans le Christ et, par lui, avec le Père (cf 1 Cor. 15, 28).
5.3.4.2 En tant que forme du don du Christ et de sa présence dans la 
communauté, la célébration eucharistique tend à l’union définitive avec le 
Seigneur. Il est lui-même déjà la « réalité nouvelle et dernière » qui nous
est destinée, tandis que nous sommes encore des pèlerins sur la route. Le 
don du Seigneur dans l'Eucharistie apparaît ainsi comme un don eschatolo- 
gique, c'est-à-dire comme l’anticipation de la réalité nouvelle et le commen­
cement de cette réalité. Il en résulte une conséquence : la participation à 
l'Eucharistie ne veut pas leurrer l'homme à propos de son existence quoti­
dienne, mais le mettre comme un voyageur sur les traces du Christ, qui 
nous a précédés sur la voie conduisant à la réalité dernière, à la réalité 
toute nouvelle. L'Eucharistie ne veut pas nous consoler en nous promettant 
quelque chose de futur ; en elle, l'Eglise possède un aliment pour son 
voyage dans le monde, le véritable viatique pour son pèlerinage.
5.3.5 L’Eucharistie, envoi du chrétien dans le monde
5.3.5.1 La communauté de foi qu'est l'Eglise reçoit dans l'Eucharistie, qui 
la rassemble autour de la même table, la mission qu'elle doit remplir dans 
le monde ; elle devient ainsi une communauté de témoins. Après avoir reçu 
la vie nouvelle, l'Eglise doit en témoigner dans le monde. La communauté 
qui célèbre l’Eucharistie est appelée à un témoignage existentiel, à marcher 
sur la vie du sacrifice, du don de soi et du service, poussée par l’amour 
du monde créé par celui qui donne afin que nous puissions donner, et qui 
aime afin que nous soyons en mesure d'aimer (cf 1 Jn 4, 7-21).
5.3.5.2 Dans son Evangile, Jean nous rend attentifs à un autre aspect 
encore : chez lui, le récit abrégé de la dernière cène est lié au lavement des 
pieds. Il veut nous suggérer par là quelque chose d ’important : l'Eucharistie 
engage au service. « Agissez comme j'a i agi pour vous > ; ces paroles du Maître 
sont pour nous un commentaire de la cène (Jn 13, 1-17). La venue du Christ 
dans le monde, sa présence qui atteint notre existence sacramentellement 
et liturgiquement dans la célébration de l'Eucharistie, n’ont pas leur fin en 
soi ; elles nous pressent, au contraire, de nous préoccuper de l'édification 
du Corps du Christ, afin de devenir toujours plus Eglise pour le monde.
5.4 La tâche principale de la théologie ne consiste pas à expliquer le 
mystère de l’Eucharistie avec des moyens humains (toujours inadéquats), 
mais à le rapprocher de nous et à le placer dans le contexte de la foi aujour­
d'hui. Pour cela, il s’avère nécessaire de soutenir et de vivifier la foi au 
Christ toujours vivant —  et aussi de croire plus fermement que le Christ 
peut créer de nouvelles voies et de nouvelles formes de se donner et d'être 
présent au monde.
6.1 Le péché
6.1.1 La faute et le péché existent, et cela dans la vie de chaque homme, 
dans l'Eglise et dans le monde. Le mal en nous affecte notre relation à 
Dieu (la Bible parle d'une rupture d'alliance) et notre relation aux hommes. 
Souvent, le péché est cause de souffrance, détru it la paix et le bonheur 
et conduit finalement à une privation de liberté. Ceci est valable dans le 
domaine public comme dans le domaine privé. Pourtant, le péché fait partie 
de la condition humaine. Le mal accompagne l'homme comme un héritage, 
avec lequel il doit vivre. Mais l'homme sait aussi qu 'il est accueilli par la 
m iséricorde de Dieu.
6.1.2 II y a des péchés graves et des péchés moins graves (véniels). Nous 
avons nos fautes et nos imperfections. Mais la Bible parle aussi de péchés 
qui « excluent du Royaume de Dieu » (1 Cor. 6, 9. 10). Un tel péché se commet 
lorsqu’en toute liberté, même à dessein, la justice et l'amour sont gravement 
blessés, causant souvent un danger de perdition. Mais il est extrêmement 
d iffic ile  de juger de la gravité d'une faute, comme le montre déjà la ju ris­
prudence humaine. Il faut considérer les circonstances concrètes dans les­
quelles tel homme est déterminé à agir ; la profondeur de sa décision per­
sonnelle, qui dépend à son tour du niveau d'inte lligence et de liberté. Il faut 
considérer le degré de responsabilité et de dommage causé par l'égoïsme 
pécheur. Il faut souvent distinguer nettement la faute objective et la faute 
subjective. Il faut également se demander toujours quelle motivation fonda­
mentale a suscité telle action et dans quelle attitude se trouve la personne 
en question.
6.1.3 Chaque homme, chaque époque a besoin d'indications norma­
tives, dans lesquelles la volonté de Dieu se traduit pour nous. Mais ces 
normes expriment en même temps une échelle humaine des valeurs. De telles 
échelles de valeurs sont tributaires de l’histoire et peuvent évoluer jusqu'à 
un certain point. Les exigences morales de la Bible, par exemple les 10 
commandements, doivent être comprises dans le contexte d ’une situation 
donnée. Ainsi, la lettre prise au sens étroit, le légalisme rigide et la trans­
gression purement extérieure de la loi ne se situent pas au premier plan. 
Des normes morales, même si elles figurent dans la Bible, ne sont pas 
simplement des règles et des recettes —  « Tu as le droit, tu n’as pas le dro it » 
— elles ne nous dispensent pas de nous affronter aux cas concrets. Elles 
servent à sauvegarder un certain ordre, sans lequel l'homme ne peut pas 
vivre. Mais il faut toujours distinguer le message fondamental des éléments 
liés à un temps donné, ce qui justifie aussi, pour chaque époque, la recherche 
d ’un ordre nouveau.
6.1.4 L'homme d'aujourd'hui connaît encore le sentiment de culpabilité 
et souhaiterait être délivré de sa faute. Mais ce sentiment de culpabilité s’est 
transformé chez beaucoup d'hommes. C’est ainsi que des manquements 
privés sont considérés comme moins graves que les manquements dans 
un domaine public. La pensée qu'on lèse Dieu en péchant cède la place à 
la conviction que l’on ne respecte pas les droits du prochain et de la 
société. Mon péché se tourne alors contre Dieu parce que ce Dieu s’est 
fait l'avocat de l'homme. L’appel à la responsabilité et la prise de conscience 
des relations humaines et sociales aident plus que la référence aux comman­
dements et aux lois. Il faut signaler d'autre part de nombreux facteurs psycho­
logiques dans la volonté de dominer la faute.
6.2 La repentance
6.2.1 La faute et le péché, d'après la Bible, sont surmontés par la repen­
tance. On le voit clairement dans la parabole de l'enfant prodigue : « Je me 
lèverai et j'ira i vers mon Père». (Le 15, 18). L'homme retourne à son Dieu 
qui, dans son amour paternel, l’attend depuis toujours. La repentance est 
retournement et retour, conversion de l'homme à Dieu, parce que ce Dieu 
s ’est depuis toujours tourné vers l’homme en Jésus-Christ. La repentance 
signifie libération et rachat, création nouvelle et nouvelle naissance. Ainsi, 
le sacrement de pénitence, c ’est le baptême. La repentance consiste à se 
détourner de chemins perdus, à renoncer à de faux buts pour marcher vers 
ce qui est juste, vrai et bon. La repentance exige un changement de men­
talité, un renouvellement du cœur et des sentiments, mais aussi des relations 
sociales. La repentance veut le changement et porte en elle quelque chose 
de révolutionnaire. Elle n’est pas approbation de ce qui existe, mais marche 
vers l’avenir. Elle est l’affaire de chacun en particulier, mais aussi de toute 
l'Eglise. Dans la repentance, nous sommes en marche comme chrétiens et 
comme Eglise. La repentance est un processus de vie. Avec la repentance, 
c'est le règne de Dieu qui commence : « Les temps sont accomplis et le 
Royaume de Dieu est proche : repentez-vous et croyez à la Bonne Nouvelle. » 
(Me 1, 15).
6.2.2 Repentance et pardon des péchés comportent de nombreuses for­
mes et possibilités. Les chemins pour y accéder sont nombreux ; il en est 
d ’individuels et de collectifs : prière (avant tout le Notre Père), lecture de 
l'Ecriture Sainte, participation à l’Eucharistie, réception du sacrement de 
Pénitence, bonnes œuvres envers le prochain, engagement pour la justice 
sociale, réconciliation avec le prochain. A cela s’ajoutent des formes de 
« pénitence » toutes nouvelles, peut-être inhabituelles, qui complètent les
trois œuvres classiques de pénitence d'autrefois : la prière, le jeûne et l'au­
mône. On peut penser à un style de vie plus simple, plus sobre, cela en 
général, et d ’une manière toute spéciale au renoncement au luxe ; au devoir 
d ’être vig ilant spirituellement et à l’affrontement avec les problèmes de notre 
temps, sans s'épargner les lectures exigeantes et les réflexions astreignantes ; 
au travail en collaboration, souvent laborieux, dans des cercles tendant à 
développer le niveau humain de notre monde ; au courage et à l'engagement 
politique, à une attitude critique face aux influences des moyens de commu­
nication modernes, et à bien d'autres choses encore.
6.2.3 Tout cela, la communauté doit aussi le redécouvrit. Cela doit se 
manifester dans la vie liturgique. Il s’agit de reprendre plus fortement cons­
cience que le péché et le pardon des péchés ne concernent pas seulement 
l’ individu, mais aussi la communauté et l'Eglise.
6.3 Le sacrement de pénitence
6.3.1 De tout temps l’Eglise a connu sa propre pratique ecclésiale de 
pénitence, une manière d 'in terpe ler ses membres au sujet de leurs péchés. 
Une Eglise de pécheurs doit finalement être une Eglise de saints. A côté de 
la prédication de la repentance, de l'appel constant au changement de men­
talités, sur l'ordre de Jésus, l'Eglise a toujours connu aussi des œuvres et 
des temps de pénitence, donc des signes et des temps de renouveau dans 
l’Esprit-Saint. De tels signes peuvent varier et doivent s'adapter aux concep­
tions nouvelles et au sens nouveau de la vie. En tout cela, les trois œuvres 
de pénitence classiques —  prière, jeûne, aumône —  la méditation, l'absti­
nence et les bonnes œuvres envers le prochain, occupent la première place. 
L’Avent et le Carême sont des temps privilégiés du renouveau pour préparer 
à la venue du Christ et à son salut.
6.3.2 Parmi les différentes formes et possibilités de pardon des péchés, 
le service sacramentel de la réconciliation, le sacrement de pénitence occupe 
une place particulière. Le sacrement de pénitence, de par sa forme, signifie 
et exprime liturgiquement le pardon des péchés. La liturgie pénitentielle est 
la liturgie du retour du fils perdu.
6.3.3 Le sacrement de pénitence lui-même peut avoir plusieurs formes 
et l'h isto ire connaît une liturgie très riche de ce sacrement. Faire de la confes­
sion Individuelle l'unique forme de pénitence sacramentelle constitue un 
appauvrissement dans l’Eglise. La célébration pénitentielle de la commu­
nauté est un retour à des formes plus riches et plus variées de liturgies de 
pénitence et de confession. Le renouveau liturgique doit se manifester ici 
comme ailleurs.
6.3.4 La confession individuelle trouve sa valeur et son sens profond dans 
la prise au sérieux de la faute personnelle et dans le besoin de dialogue de 
l'homme. Elle aide à cla rifie r des problèmes personnels, à découvrir les 
attitudes de péché et leur cause, à choisir avec le prêtre des voies nou­
velles pour l'avenir. La confession individuelle peut résoudre des problèmes 
et obtenir des effets salutaires. Il y a des choses et des manquements qui, 
pour obtenir une libération, doivent être exprimés. Ainsi, la confession indi­
viduelle et l ’accusation personnelle des péchés s'imposent souvent pour des 
manquements graves. Mais aussi pour des péchés moins graves, une accu­
sation et une confession peuvent être d'un grand secours. Le chrétien devrait 
recevoir le sacrement de pénitence sous cette forme surtout lors de manque­
ments graves, dans des problèmes de vie sérieux et lors de décisions vitales, 
ceci dans un laps de temps qui lui permette d'avoir encore une vision juste 
de ses actes. Dans la confession individuelle, le prêtre pourra, de par la 
puissance du Christ, lui adresser des paroles personnelles de réconciliation.
6.3.5 La liturgie de pénitence communautaire (célébration pénitentielle) 
offre des possibilités spécifiques à l'annonce de la pénitence et à l'examen 
de conscience en commun. Là, le lien social et ecclésial entre la faute et le 
pardon peut se manifester. Par cette célébration, le sacrement de pénitence 
pourrait, en complément du dialogue de la confession, retrouver sa place 
comme liturgie, comme célébration communautaire. Dans ce contexte, l’échec 
de la communauté et sa responsabilité envers les autres sont mieux mis 
en lumière. De plus, beaucoup de chrétiens ressentent la célébration péni­
tentielle comme un moyen approprié et pratique pour le pardon des fautes 
quotidiennes. L’exclusivité de la confession individuelle peut ainsi être dépas­
sée. Celui qui, pour des raisons sérieuses ou un handicap psychique, ne 
trouverait pas, ou pas encore, le chemin de la confession individuelle, pour­
rait recevoir ici son pardon pour une faute même grave.
6.3.6 La liturgie pénitentielle de la communauté doit s'exercer dans de 
petits groupes, qui offrent des possibilités plus larges et plus riches pour 
la liturgie pénitentielle. Des connaissances dans d'autres domaines scienti­
fiques, en relation avec la dynamique de groupe, les séances de sensibi­
lisation, les psycho-thérapies de groupes peuvent amener à de nouvelles 
formes de connaissance de soi et de dépassement au niveau de la faute et 
de la pénitence.
6.3.7 La formation
Formation de la conscience, éducation au sens de la pénitence et prépa­
ration à la confession constituent un devoir permanent de la formation des 
adultes et de la catéchèse.
Chez l’enfant, ils ne doivent pas être isolés du cheminement de foi per­
sonnel et des conditions familiales. La formation de la conscience et l'éduca­
tion à la pénitence font partie intégrante de l'enseignement catéchétique 
(célébrations pénitentielles pour enfants). L'enfant va être amené à la confes­
sion individuelle, en général plus tard qu’on ne le fait aujourd'hui, éventuelle­
ment même après la Première Communion. Ici, des solutions différenciées 
sont préférables à des prescriptions globales.
7. LE SACREMENT DE L’ONCTION DES MALADES
7.1 Le chrétien et la maladie
7.1.1 La maladie met l’homme à l’épreuve. Lorsqu'elle frappe quelqu'un, 
il ne s'agit pas simplement de la lésion d'un organe ou de la défaillance d'une 
fonction du corps ; la maladie interpelle l’homme. Arraché à ses occupations 
habituelles, le malade expérimente l’entrée de la souffrance dans sa vie 
quotidienne. Plus la maladie dure, plus elle coupe l’homme de son entou­
rage, plus celui-ci éprouve la fragilité et les limites de l'existence. La mala­
die devient pour lui une question ; elle peut être parfois la crise la plus 
grave dans la vie d'un homme. Placé dans une telle situation, le chrétien est 
appelé à trouver une réponse dans sa foi, pour que l'épreuve devienne 
finalement pour lui source de salut.
7.1.2 Lorsqu'un de nos frères souffre, nous avons tous le devoir de l'en­
tourer de notre sollicitude. Les malades ont dro it à notre affection et à notre 
attention, car, en eux, c'est le Seigneur que nous rencontrons. La peine que 
se donnent les médecins et le personnel infirm ier, les secours et l'assistance 
d ’autrui, les efforts de la science et de la technique tendant à prolonger la 
vie et à adoucir le sort des malades peuvent être considérés comme une 
préparation à la Bonne Nouvelle et une participation au service que Jésus 
a exercé envers ceux qui souffraient. Quant aux malades eux-mêmes, ils ont 
une fonction importante dans l’Eglise : ils continuent l’action rédemptrice du 
Christ et sont les témoins de valeurs que les bien-portants oublient trop 
facilement.
7.1.3 L’Eglise a toujours reconnu la dignité des malades, elle a toujours 
pris soin d ’eux avec dévouement. D’une manière analogue à la situation 
de péché, la situation de maladie concerne, au-delà de l’individu, toute la 
communauté ecclésiale. Dans une telle épreuve, que la plupart d ’entre nous 
rencontrent un jou r ou l'autre, l’action du Christ qui guérit est rendue pré-
sente par l'Eglise. La communauté manifeste sa solidarité avec ses membres 
souffrants en leur annonçant la Parole de Dieu, en les assistant par la prière 
et les sacrements et en leur procurant dans un esprit d ’amour fraternel toute 
l'aide possible. Tous les fidèles ont à exercer, selon leurs possibilités, ce 
trip le service de l’annonce de la Parole, de la prière et de la charité active 
(kérygme - liturgie - diaconie) ; mais ce sera en premier lieu l’affaire de la 
famille et des proches du malade ainsi que des prêtres de la paroisse.
7.1.4 Etre au service des malades, c ’est être au service de la vie. En 
collaboration avec les médecins et le personnel infirmier, nous devons lutter 
de toutes nos forces contre la maladie sous ses formes les plus diverses. 
Tout en étant prêts à nous accommoder de la souffrance et à l'accepter 
chrétiennement lorsqu’elle nous frappe, nous devons cependant rechercher 
fermement la santé, qui est un bien précieux, afin de pouvoir remplir notre 
tâche dans la communauté humaine et dans l'Eglise. La maladie en soi n’est 
point d ’abord un moyen de sanctification personnelle ; elle est un mal qui 
doit être surmonté. Nous devons par conséquent aider par tous les moyens 
nos frères malades à vaincre leur souffrance. C’est la raison pour laquelle il 
faut appeler le prêtre non pas au terme d'une maladie mais déjà lorsque 
celle-ci se déclare.
7.2 Le sens de l’onction des malades
7.2.1 L'Eglise a toujours considéré le sacrement de l’onction des malades 
comme étant au service de la vie. Certes, au cours de l'histoire, le sens de 
ce signe de salut fut souvent obscurci. Si les premiers siècles voyaient encore 
dans l’onction « une médecine de l’Eglise », qui devait apporter une aide 
à l’homme en proie à la maladie, le moyen âge repoussa de plus en plus 
vers la fin de la vie le moment de donner le sacrement et l’ interpréta comme 
le sacrement des mourants, et finalement comme un secours pour l’instant 
de l’agonie. En outre, on oublia aussi que le sacrement était orienté vers le 
salut de l'homme entier et on ne lui attribua plus, pour effet, que la remise 
du péché et des peines dues au péché. Bien que le Concile de Trente ait 
corrigé cette vue unilatérale et rétrécie, on ne parvint pas jusqu’à l'époque 
la plus récente à se défaire des conceptions médiévales. Il fa llu t le deuxième 
Concile du Vatican pour amener une nouvelle compréhension de l'onction 
des malades (Const, sur la liturgie, 73-75).
7.2.2 Pour accéder à la compréhension du sacrement de l’onction, il est 
bon de remonter à ses origines. Le fondement scripturaire le plus important 
est le célèbre passage de l’Epître de s. Jacques (5, 13-16), qui promet à ce 
geste accompli dans la foi les effets suivants : il apportera au patient salut, 
guérison ; le Seigneur le relèvera et, s’il a péché, il lui sera pardonné. L’usage 
pratiqué déjà aux temps apostoliques concerne tout l’homme. Le patient
obtiendra éventuellement la guérison physique ; mais il recevra surtout force 
et soutien pour maîtriser son état de malade. De même les documents litur­
giques des premiers siècles témoignent que l’on comprend ainsi le sacre­
ment. Le malade doit être aidé dans son être physique, psychique et spiri­
tuel, afin qu’ il puisse faire face à sa situation —  pour son salut.
7.2.3 Ainsi le sacrement de l’onction des malades n’est point le sacre­
ment propre de l'accomplissement chrétien de l’homme, de l’ultime consé­
cration au moment de la mort, ni le sacrement qui arme pour le dernier 
combat et la victoire finale ; il n'est pas le sacrement de la résurrection 
et de la transfiguration. Il ne constitue pas le sacrement de la dernière 
maladie, même si, occasionnellement (et très souvent dans la pratique qui 
a eu cours jusqu'ici), il porte ses fruits aussi dans cette situation extrême. 
L’onction sainte n’est pas une consécration particulière de l’état de malade. 
Aucune de ces définitions ne peut s'appuyer sur les documents originaux et 
n’exprime la visée propre du sacrement. En tant que signe médicinal —  
« médecine céleste », dit le rituel romain —  l'onction est ordonnée à l’état de 
maladie et n'a point en vue la constance à l'heure du trépas. Pour le mou­
rant, l'Eglise prévoit le viatique (qui signifie « provision de route »), c ’est-à- 
dire la dernière Eucharistie.
7.2.4 II est regrettable que la majeure partie des fidèles mette l’onction 
des malades en relation avec la fin prochaine, de sorte que le prêtre qui 
vient donner le sacrement est considéré comme un messager de la mort. 
Cette manière de voir ne correspond pas avec la conception qui se dégage de 
la tradition biblique et liturgique. Le point d’où il faut partir est et demeure 
la maladie en tant que situation de salut ou d ’épreuve, qui affecte l’homme 
tout entier. Chaque maladie sérieuse peut signifier pour celui qui en est 
frappé toutes sortes de maux : douleurs, accablement moral, solitude, impa­
tience, révolte, doutes, désespoir. Au chrétien éprouvé de la sorte, il est 
donné de faire l’expérience que le Seigneur vient à lui dans le sacrement de 
l’onction des malades. Ce signe de salut, porté par la prière de la foi, lui 
assure la proxim ité et le réconfort du Christ, de sorte qu’il est en mesure 
de surmonter l'angoisse, la simple résignation et le doute. Dans cette phase 
critique de son existence il se sait dès lors dans la main de Dieu.
7.3 La célébration de l’onction des malades
7.3.1 Afin de créer un climat nouveau en tout ce qui touche l’onction des 
malades, il importe d'en revaloriser la célébration. Le manque de temps, la 
hâte avec laquelle on donne trop souvent le sacrement sont un obstacle à 
une vraie célébration, ouvrent la voie à la routine et à une façon de s'ac­
qu itter trop rapidement de la chose. La célébration comprend quatre éléments 
principaux qui doivent être pleinement déployés —  ils signifient et confèrent
la grâce sacramentelle, selon le N° 5 du nouveau rite, —  ce sont l’imposition 
des mains du prêtre, la prière de la foi, la prière d'action de grâce sur 
l'huile sainte, et l'onction. Comme le passage de l’Epître de s. Jacques le 
montre déjà, une grande importance est attribuée à la « prière de la foi ». 
Comme celle-ci concerne non seulement le malade et le prêtre mais aussi 
la communauté, il est hautement souhaitable que le sacrement soit conféré 
en présence d ’autres chrétiens (proches, amis, voisins). En priant avec lui, 
la communauté aide le malade à découvrir le sens de son état et à se 
dépasser lui-même. Donnée assez tôt, l'onction permet précisément au 
malade d ’exprimer sa foi dans la prière et de recevoir le signe sacré dans 
un esprit de confiance et d'espérance.
7.3.2 Certes, la célébration de l’onction lors d'une visite de malade se 
déroulera avec une certaine sim plicité ; mais il ne faut pas trop accentuer 
cet aspect familier. Si l'on veut tirer l’onction des malades de l’isolement 
dans lequel elle est tombée, il est indispensable de la mettre en rapport 
avec la communauté ecclésiale plus vaste. A ce propos, le nouveau rituel 
offre à la pastorale de précieuses possibilités. D’une part, si plusieurs prêtres 
sont présents, il peut y avoir concélébration, conformément à un antique 
usage. D'autre part, le malade peut, s 'il le désire, recevoir l’onction en même 
temps que d'autres patients. Les expériences faites à ce sujet, par exemple 
à Lourdes, sont encourageantes. Lors de telles célébrations, malades et 
bien-portants éprouvent que tous sont solidaires dans l’Eglise. Etant donné 
que le nouveau rituel permet aussi de célébrer l’onction des malades au 
cours d'une liturgie de la Parole ou d'une Eucharistie, soit à l'église, soit 
dans un autre lieu adapté et même dans la maison du malades on peut 
espérer que la célébration communautaire s’implantera peu à peu. L’évolu­
tion de la situation des personnes malades et âgées semble favoriser pareille 
tendance.
7.3.3 Les hôpitaux et les maisons de vieillards modernes sont agencés de 
telle manière que les malades peuvent accéder d ’une manière relativement 
aisée à la chapelle pour y recevoir le sacrement au cours d'une célébration 
communautaire. Ce qui est possible là-bas devrait pouvoir être réalisé 
aussi dans les églises paroissiales. Les pasteurs devraient prévoir des jour­
nées de malades, par exemple avant ou après les grandes fêtes liturgiques, 
et inviter les malades de leur paroisse à un service religieux organisé pour 
eux, qui comprendrait en une seule liturgie la célébration de l'Eucharistie et 
de l’onction. Il est indéniable que de tels événements susciteront avec le 
temps une autre manière de voir dans l’opinion publique de l’Eglise ; l'onction 
des malades deviendra de nouveau un fait ordinaire de la vie paroissiale. 
L’onction des malades a d’ailleurs sa signification propre, indépendante de 
la confession et de la communion. Il ne faut donc pas vouloir absolument 
conférer les trois sacrements (pénitence, onction, viatique) à la suite ; sinon
on court le danger d 'in terpréter à nouveau l'onction comme le sacrement 
des mourants. La réception de l'onction des malades a un sens et est indiquée 
même lorsque la personne a le devoir de recourir ensuite à la confession 
individuelle dans le sacrement de pénitence.
7.4 Le viatique, sacrement des mourants
C'est le viatique qui est le véritable sacrement des mourants ; le via­
tique est la « dernière et la plus nécessaire provision de voyage » pour 
le départ de ce monde, ainsi que déjà le Concile de Nicée l’a décrété. On 
voit ici toute l’estime qu'on avait pour le sacrement des mourants dans 
l'Eglise ancienne. Lorsque le chrétien le reçoit, il accomplit, uni au Christ 
dans son mystère pascal, le dernier passage vers le Père ; il possède le 
gage de la résurrection (Jn 6, 54). L’Eglise insiste beaucoup pour que 
le viatique soit donné si possible à tous les fidèles avant leur mort (Rituel 
des malades, N° 27).
8. FORMES D’EXPRESSION TRADITIONNELLES ET MODERNES 
DU COMPORTEMENT RELIGIEUX
8.1 Le thème de ce chapitre
Ce chapitre concerne des groupes sociaux (Eglises, paroisses, associa­
tions, groupes spontanés, groupes d'expérimentation, etc.) ayant une dimen­
sion religieuse quelconque, qu'il s'agisse de cultiver une piété purement 
intérieure, de défendre des formes traditionnelles, de s'occuper de problèmes 
politiques et sociaux dans le cadre spécifique de la liturgie, etc. Mais, sans 
en rester aux aspects extérieurs, il s 'agit de rechercher, autant que possible, 
les motifs fondamentaux et de considérer le tout dans un cadre plus large.
8.2 Le fondement théologique
8.2.1 L'expression collective des convictions et des sentiments religieux 
trouve sa justification dans l'essence même de l'homme ; celui-ci, dans son 
unité foncière —  corps, âme, esprit —  ne peut se passer du visible, du sensible, 
du concret. Cela apparaît aussi dans le fait que Dieu a voulu répondre à 
cette disposition par l’ incarnation de son Fils.
8.2.2 Les religions, donc aussi le christianisme, se définissent de divers 
points de vue : culte, exigences morales, foi, contenu dogmatique, constitution 
juridique. Ainsi, le christianisme ne se réduit pas à quelques faits historiques ou 
à quelques concepts abstraits ; il respecte la tradition biblique et la tradi­
tion mythique extra-biblique ; il maintient vivante la pensée symbolique et
assigne une place particulière à la célébration et à la fête, à côté du travail ; 
il réfléchit aussi aux conséquences d'une telle conviction, dans les domaines 
social et politique.
8.2.3 Cela ne signifie pas qu’il faille accueillir sans esprit critique n'importe 
quelle opinion. Dans le domaine qui nous occupe, l’exaltation et le fondamen­
talisme (tendance à s'en tenir rigoureusement aux termes de la Bible ou à 
une formulation dogmatique, résistance opiniâtre à tout changement des 
institutions et des formes de culte, etc.) favorisent la tendance à la magie 
et à la superstition : on tient aux formules, on recherche l'extraordinaire, on 
veut s'approprier l’aide surnaturelle au moyen de pratiques et de prières 
accumulées, pour pouvoir, en définitive, disposer de Dieu. Seules, des inter­
dictions ont peu de chances d'aboutir, si elles ne sont pas précédées d'une 
autocritique (pourquoi, où, quand ces phénomènes se vérifient-ils ?) et accom­
pagnés d ’une explication et d'une instruction patiente.
Dans ce domaine, il faut donc plus que jamais tenir compte
—  des convictions et des représentations personnelles,
—  de la recherche scientifique (théologie, ethnologie religieuse, sociologie, 
psychologie),
—  des critères de la hiérarchie.
8.3 La norme
Les phénomènes en question doivent être évalués d ’après leur aptitude à 
transmettre et à manifester les valeurs essentielles du christianisme. Les 
attitudes et les actions ont des origines historiques et sont sujettes à des 
changements ; elles varient selon le milieu social et culturel. Les formes 
les plus variées —  suivant l ’âge, la région, la profession, l'éducation et la 
forme de l'engagement religieux —  doivent être des signes d ’unité et renvoyer 
au Christ et, par lui, au Père.
8.4 L’attitude fondamentale
Il faut examiner toutes les formes avec modération et respect, et s’inter­
roger
—  sur leur authenticité (sont-elles l'expression authentique d ’un sentiment 
intérieur ?)
—  sur leur capacité à créer, à conserver et à exprimer l'unité et la com­
munauté,
—  sur leur valeur de signe (sont-elles des symboles expressifs ?).
Tout ce qui se dit, s’écrit, se fait dans un esprit d'intolérance et toute 
intervention insuffisamment justifiée dans ce domaine, offense la loi fonda­
mentale de la vie chrétienne et doit donc être refusé. Aucun groupe dans 
l'Eglise, en se basant sur des principes arbitrairement choisis, ne peut s 'arro­
ger seul l'orthodoxie, condamner comme hérétiques ceux qui pensent autre­
ment et les bannir de l’Eglise.
DECISIONS DIOCESAINES
Les décisions diocésaines de ce document synodal ne tou­
chent que certains points d'ordre pastoral, particulière­
ment importante aujourd'hui.
1. LA PRIERE
1.1 Tous les chrétiens : Suivant l'exemple de Jésus
(Luc 5,16) et son enseignement (Luc 18,1) Le Synode rappelle
i tous la nécessité vitale de la prière.
1.2 Ceux qui travaillent dans la pastorale : A tous ceux
qui travaillent dans la pastorale, le Synode rappelle la
nécessité de se ménager assez de temps pour la prière, 
afin qu'ils évitent de se laisser envahir par l ’activisme 
et q u ’ils soient pour les chrétiens un exemple de prière.
1.2 Les parents et les éducateurs : Le Synode sait q u ’au­
jourd'hui la prière est devenue difficile pour de nombreux 
chrétiens. Il fait donc appel à tous ceux qui se consacrent
à l'éducation des enfante et des jeunes, à la formation re­
ligieuse permanente des adultes: il les engage à prêter une 
attention particulière à l'éducation â la prière, sous tou­
tes ses formes, en rappelant que la prière est une grâce et 
qu'elle est portée par l'Esprit de Dieu.
1.4 Les prêtres et catéchistes : Dans les paroisses, les 
prêtres et les catéchis tes feront en sorte que les parents 
soient capables de former les enfants â la prière personnelle 
dès leur plus jeune âge (par exemple en organisant des soi­
rées pour les parents, etc).
1.5 Le Synode, attentif i la mission particulière de
l 'Abbaye, l'invite à intensifier son rayonnement en tant 
que maison de prière.
1.6 Les curés de paroisses : Puisque les différentes formes 
de prière et de dévotion ont eu une origine historique et 
sont sujettes à des changements, les curés examineront les 
formes de piété existantes - adoration du Saint-Sacrement, 
chemin de la croix, rosaire. Ils auront le souci de les re­
nouveler, de les approfondir, maie aussi d'essayer des for­
mes nouvelies en prenant l'avis du conseil pastoral, avec
le souci constant de rejoindre tous les fidèles.
1.7 Les curés de nos paroisses étant des chanoines réguliers, 
ils auront i coeur de faire participer les fidèles à la li­
turgie des heures, prière publique de l'Eglise, source de la 
piété et aliment de la prière personnelle.
1.8 Les autorités : Conscient de la valeur des lieux de 
pèlerinage du territoire abbatial - basilique des martyre, 
champ des martyrs à Vérolliez, sanctuaire de Notre-Dame 
du Scex - le Synode demande aux responsables de protéger 
ces lieux et de les adapter pour qu'ils servent à leur 
mission.
2. LE BAPTEME DES ENFANTS
2.1 Dans la pensée de l ’Eglise, l'ordre de baptiser donné 
par Jésus (Mt 28, 18-20) oblige également pour les enfants. 
Elle considère le baptême reçu dès que possible comme un 
don de Dieu. Cependant, cela présuppose que les parents ac­
complissent cet acte dans la foi et dans la conscience de 
leur responsabilité. Il faut donc les aider à parvenir, par 
une préparation adéquate, à une conviction, pro fonde et à 
une célébration authentique du baptême.
Le Synode connatt l'éventail de situations diverses dans 
lesquelles se trouvent les familles. Il sait que le baptê­
me d'un enfant exige l'assentiment des parents. Cet assen­
timent inclut également qu'ils soient disposés, en res­
ponsabilité chrétienne, à éduquer l'enfant selon la réponse 
de foi exigée par le baptême. Lorsque des parents croyants 
tiennent à différer le baptême jusqu'à ce que leur enfant 
parvienne à une décision de foi personnelle, une telle at­
titude ne sera certes pas recommandée, mais on la respec­
tera. Dans de tels cas, on pourra envisager un "rite d'ac­
cueil" des petits enfants.
2.2 Le Synode rappelle que l 'initiation chrétienne des 
enfants incombe de plus en plus aux fami lies et à la com­
munauté . Il faut avec insistance les rendre attentifs à 
cette fonction. Les responsables de la pastorale doivent 
chercher des voies et propos er des moyens qui mettront les 
familles et surtout les jeunes couples en mesure de remplir 
leur tâche d'éducation chrétienne. Et cela ne sera vrai­
ment possible que si une communauté vivante les entoure
et les porte.
2.3 Lorsque de3 parents demandent- le baptême pour leur 
enfant, on doit leur donner l'occasion de participer à un 
ou plusieurs entre tiens sur ce sacrement. Ces rencontres 
peuvent se faire aussi avec la collaboration des parents 
croyants. Les familles doivent savoir à quoi elles s'enga­
gent quand elles demandent le baptême pour leur enfant.
Le but de telles rencontres est donc d'aider les parents 
à bien mesurer la portée de leur démarche et à parvenir à 
une décision consciente.
2.4 Avant le baptême, on prendra oontact avec tee p a ­
rente. Un véritable entre tien eur le baptême est indiqué 
surtout e'il s'agit d ’un premier enfant. Si cet entretien 
fait apparai tre que la demande de baptême n ’est pas moti­
vée par la foi mais uniquement par des convi étions ou 
d'autres motifs semblables, on doit essayer d'éclairer les 
parents sur la relation qu'il y a entre le baptême et leur 
propre foi. Si cet entre tien reste sans succès, il faut 
alors surseoir momentanément au baptême.
Autant que possible, c'est avec l'accord des parente que le 
prêtre prendra la décision de baptiser l'enfant sans tarder 
ou de différer le baptême - il ne sera jamais question de 
refuser dé finit iver.en t le baptême. Il peut se faire aussi 
que, dis la première rencontre et avant tout entretien de 
baptême, des parents renoncent à baptiser leur enfant parce 
qu'ils ne peuvent pas endosser les responsabilités liées 
au baptême. Dans tous les cas où l'on diffère le baptême, 
la sollicitude pastorale ne doit pas être interrompue : 
de manière judicieuse, on cherchera à obtenir ulté ri eure - 
ment un consentement au baptême, inspiré par des convictions 
de foi.
2 .5 L ' importance du baptême requiert qu'il soit célébré 
de préférence le dimanche, avec la participation de la com­
munauté, â l ’endroit où celle-ci se réunit, et non pas 
dans les hSpitaux et les maternités. Il est recommandé de 
conférer le sacrement à plusieurs enfants à la fois, sans 
exclure le baptême d'un seul enfant quand il y a des rai­
sons valables.
(texte adopté par l'Assemblée synodale suisse le 16.2.1974)
3. LA CONFIRMATION
2.1 La catéchèse de la Confirmation a besoin de prendre 
une orientation nouvelle. On exploitera les fondements
scriptuaires du sacrement; on s'interrogera sur l ’impor­
tance de l ’Esprit dans la vie de la communauté et de la 
vie du chrétien en particulier. Ces efforts seront portés 
par le souci constant d'éduquer et d'amener les fidèles à 
vivre de l'Esprit.
3.2 La préparation des parents, et aussi des parrains quand 
cela est possible, doit être aussi préoccupante que la pré­
paration des enfante. Il s'agit en effet de célébrer ensem­
ble le sacrement de l'Esprit Saint qui anime l'Eglise.
3.3 Quant â I 'âge de la Confirmation, une pratique dif­
férenciée semble indiquée. La diversité des situations 
-des enfants, des familles, des paroisses- peut exiger 
qu'on ait recours à des solutions diverses.
3.4 Le nouveau ri tuel de la Confirmation est un instru­
ment précieux. On aura soin d'en approfondir les richesses 
d'ordre pastoral, en particulier.
4. L 'EUCHARISTIE
4.1 Le dimanche des chrétiens
Le dimanche ne supprime pas le sabbat, mais il l'accomplit.
Le commandement divin "Tu sanctifieras le jour du Seigneur” 
demande à l'homme le repos en vue de rendre grâce (Dutéro- 
nome S,12-15). L'action de grâce parfaite est celle de Jésus 
mort et ressuscité. C ’est pourquoi l ’Eglise a toujours choi­
si le jour de la Résurrection de Jésus comme Jour du Seigneur: 
par sa Résurrection, Jésus est Seigneur. En ce jour, son 
action de grâce est avant tout la célébration du sacrifice 
que Jésus lui a laissé "en attendant son retour dans la gloire". 
L ’Eglise, en effet, a toujours regardé la célébration de 
l ’Eucharistie dominicale comme la meilleure manière d ’accom­
plir le précepte divin.
4.1.1 Au coure de son existence terrestre, le Christ a vécu
le don de soi jusqu'à la mort de la Croix. Depuis Pâques, il
nous est présent d'une manière nouvelle et nous ouvre la 
perspective d'une vie indestructible en Dieu. Personne ne 
trouve seul la Foi au Christ ressuscité. Personne n'est ca­
pable tout seul de persévérer dans la Foi. Noue sommes tous 
dépendants de la communauté de ceux qui, dans l ’Eglise, 
sont croyante. Comme toute communauté, l ’Eglise doit se 
rassembler régulièrement, si elle veut rester vivante. C ’est 
le dimanche que nous noue rassemblons pour fêter le mystère 
pascal. A ce jour, la célébration de l'Eucharistie donne sa 
plénitude. Nous y participons au Sacrifice du Christ qui noue 
réconcilie avec le Père et entre nous. C'est pourquoi, dès 
les temps apostoliques, lors de leur rassemblement domini­
cal, les chrétiens ont célébré l ’Eucharistie. Plus tard, 
l'Eglise a fait de la participation à la messe dominicale
une "obligation".
4.1.2 La réalité pastorale actuelle montre cependant que 
la participation à l ’Eucharistie dominicale ne va plus du 
tout de soi pour de nombreux chrétiens. Aux prêtres et 
aux éducateurs d'Stre attentifs aux divers cheminements et 
aux mûrissements dans la foi. Qu'il soit possible d'entrer 
progressivement dans la plénitude de la foi de l ’Eglise
et de ee préparer à une célébration engagée de l ’Eucharistie 
(af liturgies d'acheminements ou adaptées à certaines cir­
constances particulières). Ce que vise le précepte de l ’E­
glise, c ’est une adhésion intime au Seigneur et à la com­
munauté de foi de l ’Eglise, dans une attitude responsable 
et libre. Il y a, c'est vrai, des motifs qui peuvent sus­
pendre la participation à la messe dominicale, Personne 
n'est cependant dispensé d ’apporter sa contribution à la 
vie de la communauté.
4.1.3 Chaque communauté doit pouvoir célébrer l'Eucharistie 
le dimanche. Mais le nombre des prêtres pourrait continuer 
à diminuer. le Synode prie la Conférence des Evêques de 
faire le nécessaire pour :
- que de nouvelles formes de services sacerdotaux soient 
reconnues ;
- que les communa ut és soi ent  pré parées à temps à ce3 n o u ­
velles si tuations ;
- que des laies, formés et mandatés, puissent réaliser la 
présidence à la liturgie de la parole et de la Communion.
4.1.4 Le dimanche du chrétien ne se limite pas à la parti­
cipation à la Messe. Il sera un vrai jour de fête si l ’hom­
me se repose et se refait en famille et en communauté. Le 
week-end est le moment de la semaine où toujours plus de 
personnes souffrent de la solitude. Il en résulte de nou­
velles tâches aussi bien pour le particulier que pour la 
communauté. Le dimanche engage ainsi le chrétien à servir 
Dieu et la communauté.
(Les décisions 4.1.1, 4.1.2, 4.1.4 et la recommandation
4.1.3 concernant le dimanche des chrétiens ont été 
adoptées à l'Assemblée Synodale suisse le 8.9.1974)
4.1.5 Recommandation
Le Synode demande à la Conférence des Evêques suisses
- s ’il est possible et opportun d'arriver à une solution 
commune pour les fêtes chSmêes dans les différents 
cantons ;
- s'il est possible et opportun de rendre le Vendre di-Saint 
jour férié dans toute la Suisse.
Si c'est le cas, le Synode prie la'Conférence des Evêques 
d'entreprendre de nouvelles démarches dans ce sens.
4.2 La célébration de l ’Eucharistie
4.2.1 L'Eucharistie a été confiée à l'Eglise. La forme de 
sa célébration n'est pas une affaire privée. La Constitution 
conciliaire sur la liturgie ainsi que la Constitution apos­
tolique du Pape Paul VI promulguant le missel romain en don­
nent les orientations essentielles.
4.2.2 Le Synode rappelle le souci de qualité de toutes 
les célébrations, tant sur le plan spirituel que sur le
plan matériel: foi rayonnante de la foie pascale, procla­
mation de la Parole, exécutions musicales, ainsi que la 
valeur du silence dans la liturgie elle-même.
4.2.3 Le Synode rappelle l'importance de l 'art sacré.
"Que les édifices et les objets servant au culte soient
vraiment dignes, harmonieux et beaux, pour signifier et 
symboliser les réalités célestes". (Constitution conci­
liaire sur la Liturgie, 122). Le recours â la compétence 
des spécialistes (Commissions d'art sacré etc.) aidera à 
garder et à mettre en valeur le patrimoine artistique des 
paroi s s e s .
4.2.4 Dans le répertoire musical, vocal et instrumental, 
il faut admettre aujourd'hui des tendances diverses. Cela 
exige tolérance et respect des goûts d'autrui. Le Synode 
rappelle en particulier
- que le chant grégorien a encore sa place dans la liturgie ;
- que le chant polyphonique peut conférer aux célébrations
liturgiques un caractère particulièrement solennel ;
- que des chants "modernes" peuvent être pour certains 
groupes de fidèles une expression authentique de leurs 
sentiments religieux.
5. LE SACREMENT DE LA RECON CI LIAT 1011
5.1 Le nouveau ri tuel de la pénitence est entré en vigueur 
en 1974 avec les directives de la Conférence des Evêques 
suisses, Il prévoit plusieurs formes de pénitence sacra­
mentelle qui se complètent.
5.2 Les prêtres inspireront aux fidèles une intelligence 
toujours plus profonde du sacrement de pénitence et particu­
lièrement de la confession individuelle.
5.3 II appartient aux responsables de la pastorale et aux 
parents d ' ini tier graduellement leurs enfants d la pratique 
de la pénitence.
5.4 Le prêtre s'acquittera volontiers du service de la 
confession individuelle et lui consacrera tout le temps 
nécessaire. Elle exige chez le confesseur certaines qualités 
humaines, mais surtout l'aptitude spirituelle qui est un don 
du Saint-Esprit et de la charité.
5.5 La liturgie pénitentielle commune fait ressortir clai­
rement la dimension ecclésiale de la pénitence. Elle favorise 
l'esprit et l'attitude de la conversion; elle contribue au 
développement du sen3 de la pénitence.
6.1 Le rituel révisé de la liturgie des malades apporte 
des changements significatifs pour la célébration du sa­
crement. Il donne en outre une série d'impulsions en vue 
d ’un renouveau de la pastorale traditionnelle des malades. 
On aura le souci d'en approfondir les richesses, en par­
ticulier sur le plan pastoral.
6.2 La maladie sera traitée dans la prédication et la 
catéchèse comme un thème important; elle sera re considérée 
et interprétée dans ses dimensions humaines et psycholo­
giques, mais aussi dans ses dimensions chrétiennes et dans 
ses relations avec le salut.
6.3 On redonnera au sacrement de l'onction des malades 
la place qui lui revient dans la pastorale. On utilisera 
les possibilités offertes par le nouveau rituel, en parti­
culier la messe auprès du malade.
6.4 Si l ' Eucharistie est, pour tout chrétien, un aliment 
vital, elle l ’est à plus forte raison pour les malades.
L 'Eucharistie est, d'autre part, le véritable sacrement 
des mourants, le viatique, gage de la résurrection. Dans 
leur ministère auprès des malades, les prêtres auront à 
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1.1 L 'E G L I S E
Le S y n o d e  n' a pas à r e d é f i n i r  I ‘ Eoi 1 s e , ma i s  à p o r t e r  une 
a t t e n t i o n  sans c e s s e  r e n o u v e l é e  3 ce q u ' e l l e  e s t  par la 
v o l o n t é  de Dieu .
Le C o n c i l e  V a t i c a n  II nous r a p p e l l e , d è s  le d é b u t  de la C o n s ­
t i t u t i o n  d o g m a t i q u e  sur 1 'E gl is e "L u m e n  Gent i um" , qu e 1 ' E- 
q l i s e  e s t  un my s t è r e , c ' e s t - â - d i r e  q u e seul le r e a a r d  de la 
foi nous p e r m e t  d ' a t t e i n d r e  l ' E g l i s e  dans sa r é a l i t é  :
"Tou s ce ux  qui c r o i e n t  au C h r i s t ,  le P è r e  a v o u l u  les a p p e ­
ler 3 f o r m e r  la s a i n t e  E a l i s e  qui , a n n o n c é e  en fi ou r e s  dès 
1 ' o r i g i n e  du m o n d e , m e r v e i l l e u s e m e n t  p r é p a r é e  dans l ' h i s ­
t o i r e  du p e u p l e  d ' I s r a ë l  et dans l ' a n c i e n n e  A l l i a n c e ,  é t a ­
b l i e  e n f i n  dans ces temp s qui so n t  les d e r n i e r s ,  s ' e s t  
m a n i f e s t é e  g r â c e  à 1 ' e f f u s i o n  de 1 ' Espri t-Sai nt et . a u  
te r m e  des s i è c l e s ,  se c o n s o m m e r a  dans la g l o i r e "  (L u m e n  
G e n t i u m ,  2 ) .
" L ' E g l i s e ,  p a r c e  q u ' e l l e  e s t  une o e u v r e  de Di e u ,  pa r c e  
q u ' e l l e  es t a n i m é e  par l ' a c t i o n  de 1 ' E s p r i t - S a i n t  et q u ' e l l e  
n ' e s t  pas une s o c i é t é  c o m p o s é e  s e u l e m e n t  pa r les h o m m e s  de 
ce m o n d e , m a i s  e n c o r e  par les âmes des f i d è l e s  d é f u n t s  et 
p a r les s a i n t s  du C i e l ,  l ' E g l i s e  e s t un m v s t ê r e "  (Paul VI,
6 juin 1966).
El l e  est p r é s e n t é e  par s a i n t  Paul c o m m e  le co rp s du C h r i s t  
(1 C o r 1 2 , 2 7 ) .  Il en es t la tê te  (Col 1 , 1 8 ) ,  nous so m m e s  
c h a c u n  p o u r  n o t r e  p a r t  m e m b r e s  les uns des a u t r e s  (Rom 12 ,5 ).
L ' E g l i s e  vit, g r a n d i t ,  se c o n s t r u i t  sans c e s s e  dans la 
m e s u r e  où c h a c u n  de ses m e m b r e s  g r a n d i t  et r e m p l i t  son 
rô l e  p r o p r e  en u n i o n  a v e c  les a u t r e s  m e m b r e s ,  et s ' a c g u i t t e  
de la m i s s i o n  p o u r  l a q u e l l e  il a été a p p e l é  à la v i e et 
béni de t o ut es  s o r t e s  de b é n é d i c t i o n s  s p i r i t u e l l e s  dans 
le C h r i s t  (Eph 1,3).
C h a q u e  m e m b r e  de ce co rp s v i v a n t  e s t  1 ‘o u v r a g e  de Di eu , 
cr é é  da n s  le C h r i s t  Jé s u s  en vue des b o n n e s  o e u v r e s  qu e 
D i e u  a p r é p a r é e s  d 'a v a n c e  po u r  que nous les f a s s i o n s .
T e m p l e  de Di eu d o n t  c h a o u e  b a p t i s é  est une p i e r r e  v i v a n t e  
(1 P i e r r e ,  2, 5 ) ,  1 ‘E g l i s e  es t a n i m é e  par un d y n a m i s m e  i n t é ­
r i e u r  de c r o i s s a n c e  qui ne s ' e x e r c e r a  oue da ns  la m e s u r e  
où les p i e r r e s  s o n t  à le u r  p l a c e  a s s u r a n t  la c o h é s i o n  d' un 
é d i f i c e  qui d o i t  p o u v o i r  a c c u e i l l i r  tous les h o m m e s .
L ' E g l i s e  est le p e u p l e  de Di e u  ch oi si l i b r e m e n t  par Celui 
qui no us a ai m é s  le p r e m i e r  (1 Je an 4 , 19 ).  Dans ce p e u p l e ,
c h a c u n  r e ç o i t  et d o n n e , c h a c u n  vi t de la vi e c o m m u n e  et 
p a r t i c i p e  au d e s t i n  de la vie de ce P e u p l e  en m a r c h e  vers 
la T e r r e  P r o m i s e  so u s  la c o n d u i t e  du seul P a s t e u r .
En f o n d a n t  son E g l i s e ,  en lui a s s u r a n t  l ' a i d e  de l ' E s p r i t  
et  sa p r é s e n c e  j u s q u ' à  la fin des t e m p s ,  p o u r  q u ' e l l e  p a r ­
v i e n n e  à la v é r i t é  to u t  e n t i è r e ,  le C h r i s t  lui c o n f i a  la 
m i s s i o n  d 'é v a n o é 1 is er la te r r e  e n t i è r e  "a f i n  qu e to u t  h o m m e  
s o i t  s a u v é  et p a r v i e n n e  à la c o n n a i s s a n c e  de la v é r i t é "
(1 T i m  2,4) .
C h a q u e  m e m b r e  du p e u p l e  de Di e u  es t ains i a p p e l é  â p a r t i ­
c i p e r  à 1 1é v a n o é l i s a t i o n  du m o n d e ,  co m m e  c h a q u e  m e m b r e  
d ' u n  co rp s es t a p p e l é  à r e m p l i r  sa f o n c t i o n  au p r o f i t  du 
co rp s t o u t  e n t i e r ,  "si b i e n  q u ' u n  m e m b r e  qui ne t r a v a i l l e  
pa s,  s e l o n  ses p o s s i b i l i t é s ,  â la c r o i s s a n c e  du co rp s d o i t  
ê t r e  r é p u t é  i n u t i l e  à 1 ' E n l i s e  et à l u i - m ë m e "  ( d é c r e t  
c o n c i l i a i r e  sur l ' A p o s t o l a t  des l a ïc s,  2).
1. 2 LES M I N I S T E R E S
C h a c u n  es t a p p e l é  à e x e r c e r ,  en u n i o n  et en d é p e n d a n c e  de 
to us , un s e r v i c e ,  un m i n i s t è r e ,  af in  q u e  o r a n d i s s e  le C o r p s  
du C h r i s t  et qu'i l p a r v i e n n e  à la s t a t u r e  p a r f a i t e  (Eph 4, 1 3 ) .
Pi vers i té : " C ' e s t  l ' E s p r i t  qui d i s t r i b u e  ses do ns  va r i é s  
po u r  le bi e n  de l ' E n l i s e  à la m e s u r e  de ses r i c h e s s e s  et 
des e x i g e n c e s  des s e r v i c e s "  ( L um en  G e n t i u m  7).
1.2.1 Le s a c e r d o c e  c o m m u n  des f i d è l e s
"Les b a p t i s é s ,  par la r é g é n é r a t i o n  et l ' o n c t i o n  de 1 ' E s p r i t -  
S a i n t ,  s o n t  c o n s a c r é s  po u r  ê t r e  une d e m e u r e  s p i r i t u e l l e  et 
un s a c e r d o c e  s a i n t ,  p o u r  o f f r i r ,  par to u t e s  les a c t i v i t é s  
du c h r é t i e n ,  a u t a n t  de s a c r i f i c e s  s p i r i t u e l s ,  et p r o c l a m e r  
les m e r v e i l l e s  de Celui qui les a a p p e l é s  à son a d m i r a b l e  
l u m i è r e "  (L u m e n  G e n t i u m  10).
1 . 2 . 2  Le s a c e r d o c e  m i n i s t é r i e l
“ Le C h r i s t  S e i g n e u r ,  po u r  a s s u r e r  au p e u p l e  de D i e u  des p a s ­
te ur s et les m o y e n s  de sa c r o i s s a n c e ,  a i n s t i t u é  da ns  l ' E o l i s e  
d i v e r s  m i n i s t è r e s  qui t e n d e n t  au bi e n  de to ut le c o rp s.  En 
e f f e t ,  les m i n i s t r e s  qui d i s p o s e n t  du p o u v o i r  s a c r é ,  so n t  
au s e r v i c e  de leur s fr è r e s  p o u r  oue tous ce u x  oui a p p a r t i e n ­
n e n t  au p e u p l e  de Di eu et  j o u i s s e n t  en t o u t e  v é r i t é  de la 
d i g n i t é  c h r é t i e n n e ,  p a r v i e n n e n t  au s a l u t "  (L u m e n  G e n t i u m  18).
Les é v ê q u e s  ont d o n c  re çu le m i n i s t è r e  de la c o m m u n a u t é  
( L u m e n  G e n t i u m  20), ils l ' e x e r c e n t  a v e c  l ' a i d e  des p r ê t r e s  
et des di a cres , en u n i o n  a v e c  le S o u v e r a i n  P o n t i f e .  Ils ont 
â e x e r c e r  les serv i ces d 'e n s e i a n e m e n t  ,de s a n c t i f i c a t i o n  et 
de g o u v e r n e m e n t .
1 . 2 . 3  M i n i s t è r e s  c o m p l é m e n t a i r e s
I l  a p p a r t i e n t  en p r o p r e  aux  évêques  d ' a p p e l e r  à c o l l a b o r e r  
a v e c  e u x - mê me s , ceux en qui  a é t é  d é c e l é  l ' a p p e l  du C h r i s t  
à l e  s u i v r e  pou r  ê t r e  au m i l i e u  du p e u p l e  de Di eu  comme 
ceux qui  s e r v e n t .
La m a n i è r e  d o n t  s o n t  a p p e l é s  des f i d è l e s ,  m a r i é s  ou n o n , 
au m i n i s t è r e  de d i a c o n i e  et  les m u l t i p l e s  f o r m e s  de ce m i ­
n i s t è r e  s e r o n t  p r é c i s é e s  par les r e s p o n s a b l e s .
Il a p p a r t i e n t  aux pa rent s , p r e m i e r s  é d u c a t e u r s  de la foi de 
leurs  e n f a n t s ,  d ' e x e r c e r  en to u t  p r e m i e r  li eu  dans c e t t e  
c e l l u l e  d ' E g l i s e  q u ' e s t  la f a m i l l e ,  le m i n i s t è r e  de la P a ­
ro le . C ' e s t  le u r  m i s s i o n  de p a r t i c i p e r  a c t i v e m e n t  à 1 ' a v è ­
n e m e n t  du R o y a u m e  dans le c o e u r  de leur s e n f a n t s  , par la 
p r i è r e ,  la p a r o l e ,  l ' e x e m p l e  et un e n q a o e m e n t  li b r e  au 
s e r v i c e  de la c o m m u n a u t é  e c c l é s i a l e  ou s o c i a l e .
Les m i n i s t è r e s  d ' ense i g n a n t s  ou d ' éd u c a  te u r s  s o n t  eu x aussi 
au s e r v i c e  de la c r o i s s a n c e  a c t i v e  du Co r p s  du C h r i s t .  Ces 
m i n i s t è r e s ,  po ur êt r e  u t i l e s  à l ' E a l i s e ,  d o i v e n t  ê t r e  e x e r ­
cés a v e c  c o m p é t e n c e  et e s p r i t  de f o i . Le m i n i s t è r e  de la 
P a r o l e  et de l ' e x e m p l e ,  e x e r c é  dans la f i d é l i t é  pa r des 
la ï c s ,  p e u t  a v o i r  s u r  les je u n e s  , un i m p a c t  pl us f o r t  que 
celu i du p r ê t r e , n u o i q u e  d i f f é r e n t .  La r e s p o n s a b i l i t é  des 
e n s e i g n a n t s  et é d u c a t e u r s  c h r é t i e n s  en e s t  d 'a u t a n t  plus 
g r a n d e . L ' é d u c a t i o n  à une foi v i v a n t e  et  r a y o n n a n t e  des 
é d u c a t e u r s  et ensei an a n t s  d o i t  êt re  c o n s i d é r é e  co m m e  une 
tâ c h e  u r n e n t e  de l ' E g l i s e  de n o t r e  é p o q u e .
Le n o m b r e  des m i n i s t è r e s  au s e r v i c e  de la c r o i s s a n c e  du Co rp s 
du C h r i s t  e s t  très g r a n d  et  v a r i é  s u i v a n t  les b e s o i n s  des 
d i o c è s e s  et des p a r o i s s e s .  Q u e l q u e s - u n s  s o n t  de pl us  en plus 
f r é q u e n t s  et s o n t  e x e r c é s  la p l u p a r t  du te mp s à ti t r e  t e m ­
p o r a i r e .  Ce s o n t , parm i d ' a u t r e s ,  les m i n i s t è r e s  de c a t é ­
c h i s t e ,  l e c t e u r ,  a n i m a t e u r  1 i turni qu e , c h a n t r e ,  r é d a c t e u r  
r é a u l i e r  et  é c r i v a n ,  j o u r n a l i s t e  â la r a d i o  et la t é l é v i ­
s i o n ,  r e s p o n s a b l e  de m o u v e m e n t s  d ' A c t i o n  c a t h o l i  ou e s  ou de 
m o u v e m e n t s  de j e u n e s s e .  Les c i r c o n s t a n c e s  d é t e r m i n e r o n t  si 
une " m i s s i o n "  de 1 ' é v ê q u e  s ' a v è r e  n é c e s s a i r e  ou ut il e.
Un seul et m ê m e  E s p r i t , q u i  a n i t  et a c c o r d e  des dons en vue 
du b i e n  c o m m u n , est â l ' o e u v r e  en tous c e u x  qui e x e r c e n t  
ces m i n i s t è r e s  en v e r t u  de le u r  b a p t ê m e  et  c o m m e  m e m b r e s  
de l ' E g l i s e  (Cf 1 Cor 1 2 , 1 1 ) .
1 . 2 . 4  S t r u c t u r e s  de c o r e s p o n s a b i 1 ité
P o u r  s o u l i on e r  et r e n d r e  e f f e c t i v e s  les r e l a t i o n s  é t r o i t e s  
qui u n i s s e n t  les é v ê q u e s  et les p r ê t r e s  , le C o n c i l e  a s o u ­
h a i t é  l ' é t a b l i s s e m e n t  d' u n  C o n s e i  1 p r e s b y t é r a l .
Le C o n s e i l  p r e s b y t è r e !  r e p r é s e n t e  l ' e n s e m b l e  des p r ê t r e s  du 
d i o c è s e ;  son b u t  f o n d a me n t a l  e s t  d ' a s s u r e r  un m e i l l e u r  s e r ­
v i c e  s a c e r d o t a l  du p e u p l e  de Di eu  ( D é c r e t  c o n c i l i a i r e  s ur  
l e  m i n i s t è r e  e t  l a  v i e  des p r ê t r e s ,  7 ) .
C o m m e  tous les m i n i s t è r e s  d e m e u r e n t  so us la r e s p o n s a b i l i t é  
de l ' é v ê q u e ,  il d e v i e n t  u r o e n t  q u ' u n  co ns ei 1 p a s t o r a l  ou 
c o n s e i l  d 'é v a n q é l i s a t i o n  a r o u p e  a u t o u r  de 1 ' é v ê q u e  les r e ­
p r é s e n t a n t s  de tous ces m i n i s t è r e s ,  af in  que s o i t  é v i d e n t  
à tous q u e  1 ‘é v a n q é l i s a t i o n  du m o n d e  es t la m i s s i o n  de 
t o u t e  l ' E q l i s e ,  de tous les f i d è l e s  et non s e u l e m e n t  des 
m e m b r e s  de la h i é r a r c h i e  (cf. D é c r e t  c o n c i l i a i r e  sur la 
c h a r q e  p a s t o r a l e  des é v ê q u e s ,  27).
Il en est de m ê m e  au n i v e a u  de la p a r o i s s e  où le m i n i s t è r e  
d' u n  co ns ei 1 p a s t o r a l  r e p r é s e n t a t i f  p e u t  c o n t r i b u e r  à r e n ­
dre pl us  e f f i c a c e  le d é v o u e m e n t  des uns et des a u t r e s  qu i ,  
s o u v e n t  tr op i s o l é s ,  n ' o n t  pas le r a y o n n e m e n t  qui d e v r a i t  
êt r e  a t t e i n t ,  (cf. D é c r e t  c o n c i l i a i r e  su r l ' a p o s t o l a t  des 
l a ï c s ,  26 ) .
DECISIONS DIOCESAINES
2. L ' a ppel aux mini stè res
2.1 L'Eglise, peuple de Dieu, a besoin de ministres,
non seulement de ministres ordonnés pour le service de 
la Parole, de l'Eucharistie, des autres sacrements, et 
pour le service du rassemblement, mais aussi de ministres
- insti tués pour d'autres services en faveur du bien commun.
Nous croyons que, dans sa fidélité, Dieu appelle de nom­
breux hommes et de nombreuse s femmes à ces ministères.
Le Synode demande aux chrétiens de prendre cons cience que 
les réponses sont trop peu nombreuses.
2.2 C'est l'oeuvre de chacun. des familles et des paroisses
et non uniquement celle de la hiérarchie de chercher à créer 
les conditions pour que l ’appel de Dieu soit entendu et que 
les réponses à cet appel soient nombreuses et fidèles.
C'est donc à chacun à travai lier et à prier régulièrement 
pour que s 'établis s e un climat de générosité qui aidera 
ceux qui sont appelés à se mettre avec joie et entièrement 
au service du peuple de Dieu.
2.3 Membres vivants du Peuple de Dieu, les jeunes sont
appelés aussi à construire l'Eglise et à préparer l'avenir.
Il leur revient donc de se soucier de dé couvrir dans leur 
vie les appels que Dieu leur adresse, dans son amour, pour 
le service non seulement de la Cité mais aussi de l ’Eglise.
Qu'ils se rassemblent joyeusement en groupes de prière et 
de réflexion, afin d'Stre plus ouverts au souffle de l'Es- 
prit-Saint et plus attentifs aux besoins de leurs frères.
2.4 Le Synode demande aux parois s es et aux fidèles de
s'intéresser au travail du Centre Romand des vocations et 
de l'intégrer à leur recherche de réponses généreuses à 
l'appel du Seigneur.
3 . Formation au ministère
3.1 Le service ecclésial peut S tre vécu dans le célibat
ou le mariage. Chacun des deux états de vie comporte une 
valeur spécifique de signe et de disponibilité.
3.2.1 Le c ê libat consacré exige une vie de prière intense,
et la solitude qui le menace demande une intégration dans 
des groupes et des communautés. Ainsi vécu, le célibat de-
vient un eigne de l'espérance chrétienne (signification 
eschatologique), il favorise une liberté intérieure et 
çine communion intime avec Dieu et avec les hommes.
3.2.2 Le mariage exige respect et attention mutuels, 
ré flexion et temps de prière en commun. Ainsi vécu, il 
peut signifier que Dieu fait alliance avec les hommes et 
que son amour passe toujours par la médiation humaine.
3.3 Le Synode demande à toutes les institutions pasto­
rales chargê es de la formation des futurs minis très de 
les éveiller à la spiritualité qui correspond à leur état 
de vie. On tirera profit des acquisitions des saiences 
humaines : développement de la personnalité, relations 
humaines, affectivité et amour humain.
!Décision de l'Assemblée synodale suisse, 13.9.1973).
4. Introduction du diaconat permanent en Suisse
4.1 L'ordination au diaconat comme consécration sacra­
mentelle au service permanent peut fortifier dans leur en­
gagement personnel ceux qui exercent déjà une charge à 
l'intérieur de l'Eglise. Ainsi ils incarnent davantage 
l ’Eglise dans sa mission qui consiste à révéler et à pour­
suivre le service de Jésus-Christ dans le monde. L'intro­
duction du diaconat permanent ne résout pas le problème
du manque de prêtres. Mais il peut favoriser la diversi­
fication du ministère ecclésial. Certes, il existe aussi 
des craintes de voir le diaconat permanent faire plutôt 
obstacle à une véritable diversification.
4. 2 Dans la structure même des ministères ecclésiaux,
le diaconat permanent est le signe sacramentel qui exprime 
tout spécialement que l'Eglise et tout ministère ecclésial 
sont fondamentalement un service. Ce signe ne peut pourtant 
avoir de sens que là où il est reconnu comme tel et accepté 
par la communauté.
4.3 Les services du diacre s'étendent avant tout aux pau­
vres et aux gens en marge de la communauté. Il faut donc 
choisir les candidats au diaconat en fonction de ce service, 
plutôt parmi ceux qui l'exercent déjà. C'est aussi en vue
de ce service q u ’il faut penser leur formation. Celle-ci se 
fera de façons très différenciées.
4.4 Le Synode suisse recommande à la Conférence des évê­
ques l ’introduction du diaconat en Suisse, bien que pour le 
moment, on ne puisse fixer ni un statut ni une formation 
uniques.
Il eat nécessaire que soient constituée des groupes de 
travail et nommés des responsables au niveau des régions 
linguistiques, afin d'étudier les développements du dia­
conat permanent, de les planifier et de les stimuler.
L'expérience montrera la voie à suivre pour leur forma­
tion et fournira des indications concernant l'engagement 
précis des diacres.
4.5 Les évêques suisses voudront bien s'employer à ce
que la limite d'âge minimale de 35 ans pour l'ordination
diaconale d'hommes mariés soit supprimée et que le rema­
riage de diacres veufs devienne possible.
4.6 Les évêques suisses voudront bien faire en sorte
que les femmes aussi puissent recevoir l 'ordination au 
diaconat et être appelées â un service ecclésial comme 
diacres.
(Décision de l 'Assemblée synodale suisse, 13.9.197S).
5. Le ministère des parents
5.1 L'exercice du ministère des parents pour le
enfants et de l'Eglise - il s'agit vraiment d'un mi 
ecclésial - exige qu'ils continuent leur formation 
domaine de la foi. Il importe donc :
5.2 qu'ils n'oublient pas qu'ils ont "à croître sans 
cesse dans la grâce et la connaissance de Jésus" (2 Pierre 
3,18) et à approfondir leur vie de relation avec le Christ 
dans l 'Eglise.
5.3 Qu'ils s'intéressent personnellement et d'une manière
constructive aux problèmes de l'Eglise actuelle et qu'ils ou­
vrent leur famille d la vie et aux responsabilités du Peuple 
de Dieu.
5.4 Qu'ils participent act 
de leurs enfants, qu'ils les 
cet enseignement et qu'ils re 
les catéchistes.
5.5 Qu'ils prennent part, dans la mesure du
des réunions de parents, afin de pouvoir mieux 
influence concertée au service d'une politique 
ficace.
5.6 En tant que citoyens chrétiens, ils ne peuvent, face
aux structures parfois trop politisées dans le domaine scolaire, 
se comporter passivement. Leur démission, dans ce domaine 
surtout, peut avoir de graves conséquences pour l ’ensemble 




ivement aux travaux de catéchisme 
aident à vivre en accord avec 




5.7 Si, dans tous les domaines, l ' exemple entraîne plus 
que la parole, cela est aussi vrai pour l'éveil des enfants 
au service de l ’Eglise. Les parents auront à coeur de mettre 
leur personne, leur compétence professionnelle, au moins pour 
un temps, au service des institutions ecclésiales et temporelles.
6. Le ministère des enseignants
6.1 L 'enseignant ne peut pas être neutre. La tâche éduca­
tive exige de lui qu'il manifeste, au cours de son travail, 
sa personnalité. L'enseignant chrétien doit donc veiller à
ce que tout son enseignement reflète sa conviction de file de 
Dieu. Il encouragera ses élèves à découvrir les appels de 
Dieu dans leur vie, spécialement peut-être lorsqu'il s'agit 
d'une information professionnelle totale.
6.2 II n'oubliera pas que l ’éducation première relève d ’a­
bord des parents et que son rôle est davantage de complémen- 
tarité que de suppléance
6.3 Pour réaliser cela, l 'enseignant chrétien se doit 
d'être compétent dans tous les plans de sa mission. Il veil­
lera spécialement à se former dans le domaine catéchétique, 
s'il est chargé de cet enseignement.
6.4 Une col lab oration régulière entre par ents et enseignants 
est nécessaire pour le bien des enfants. Le Synode demande 
aux uns et aux autres de rechercher cette collaboration.
6.5 Les responsables religieux du Territoire de la juridic­
tion abbatiale ont à prévoir de façon réaliste la formation 
catéchétique des maîtres, ce domaine exigeant une réelle com­
pétence .
6.6 II est urgent que les enseignants forment des groupes 
de re cher che et d'approfondissement des exigences de leur
vocation et de leur minis tère ecclésial.
7. Les structures de corespone abili té
7.1 Le p r ê tre engagé dans la pastorale ne peut ni tout faire,
ni tout penser, ni tout décider seul. D'une part, il court le 
risque de prendre des décisions ou de donner des orientations 
qui ne tiennent pas suffisamment compte des vrais besoins des 
fidèles, et d'autre part son isolement risque de le couper 
des personnes, tout spécialement de celles qui n'ont aucun 
rapport avec l'Eglise.
7.2 Lee laïcs ont un rSle important dane de telles condi­
tions. Si lee une aident l 'évangélieation par la prière et 
le sacrifice, d'autres par leur engagement dans des groupe­
ments, il est nécessaire qu'une équipe se préoccupe d ’être, 
pour le curé, et un appui fraternel et un conseil en même 
temps qu'un lien entre lui-même et la paroisse.
7.3 C'est dans cet esprit que le Synode demande que soit 
constitué un conseil pastoral pour chaque paroisse. Ce conseil
■ devrait être chargé en particulier de l'application des orien­
tations du Synode, au niveau paroissial.
7.4 Ce serait au clergé du décanat aidé par des laïcs à 
proposer à l'Ordinaire du lieu le3 bases permettant la mise 
en place d'un tel organisme.
7. 5 Les décrets conciliaires (Chargé pastorale des évê­
ques 27, Apostolat des laïcs 26), souhaitent un organisme de 
coresponsabilité sur le plan diocésain. Le Synode en demande 
donc l ’institution sur le Territoire de la juridiction abba­
tiale. Il devrait être chargé, en particulier, de l'applica­
tion des orientations et des décisions du Synode sur ce plan- 
là.
7.6 Le Décret conciliaire "le ministère et la vie des prê­
tres" demande la création d'un conseil de prêtres pour aider 
l'évêque dans le gouvernement du diocèse. On l'établira dans 
le territoire de la juridiction abbatiale de la manière la 
plus adaptée aux conditions et aux besoins actuels, et en 
tenant compte des structures existantes.
8. Les paroisses et l'Abbaye de Saint-Maurice
8.1 Les paroisses du Territoire de la juridiction abbatiale 
sont invitées à tirer parti de tout ce que l'Abbaye leur offre 
pour l'approfondissement de la foi, entre autres dans le do­
maine de la liturgie (messe radiodiffusée, semaine romande
de musique sacrée, etc) et de la Par ole(mi ni stère complémen­
taire dans les paroisses et à Notre-Dame du Scex, veillées 
de prière, retraites et récollections, cours de théologie 
pour laïcs etc).
8.2 Les fidèles s'efforceront de participer parfois au mi­
nistère de la prière chorale que l ’Abbaye présente â Dieu 
chaque jour en leur nom et au nom du peuple de Dieu tout 
entier.
9. Le conseil Buieee de pastorale
9.1 Dane le passé déjà, l'Eglise catholique en Suisse 
s'est dotée de services, sur le plan régional et national. 
Devenue consciente de sa propre unité, elle a voulu lui 
donner des lieux d'expression. La Conférence des évêques, 
en particulier, a pris une importance grandis santé et les 
Synodes lui ont confié des tâches nouvelles.
9.2 Pour assurer aux fidèles l'exercice de leur respon­
sabilité avec les évêques quand des options pastorales tou­
chant l'ensemble du pays s'imposent, le Synode demande à la 
Conférence des évêques de créer un Conseil suisse de pastorale.
9.3 Sa composition, ses droits, ses compétences, sa manière 
de travailler et son appellation seront précisés par des a ta- 
tuts. Ceux-ci tiendront compte des points suivants :
9.3.1 Le Conseil suisse de pastorale est une expression, au
niveau suisse, de la coresponsabili té vécue dans les diocèses
et dans les régions. Il respecte donc l'autonomie et la 
responsabilité des diocèses et des régions linguistiques.
Il les développe même en coordonnant les recherches et les 
réalisations, et en les stimulant.
9.3.2 Les statuts préciseront le nombre total de délégués 
et ceux de chaque diocèse. Le mode de désignation des déléguée 
sera à déterminer par les diocèses eux-mêmes qui devront s ’en­
tendre au niveau des régions linguistiques. On tiendra compte 
aussi des institutions non paroissiales et supradiocésaines 
telles que mouvements d'apostolat et autres organisations 
pastorales structurées au niveau d'une région linguistique 
ou au niveau suisse.
9.3.3 Chaque réunion traitera un ou plusieurs objets précis, 
importants pour la vie de l'Eglise, exigeant une étude ou 
une prise de position dépassant le niveau d'un diocèse ou 
d'une région.
9.3.4 Une décision ne sera valable pour la Suisse qu'à - 
condition d'obtenir la majorité des voix et l'accord de tou­
tes les délégations diocésaines.
9.3.5 La situation juridique de ce Conseil par rapport à la 
Conférence des évêques sera analogue à celle des conseils 
pastoraux par rapport à l'évêque du diocèse. On tiendra compte 
de l'expérience de coresponsabilitê vécue dans les Synodes 
suisses.
9.4 La Conférence des évêques charge la Commission de pla­
nification pas tarale d ’établir les statuts conformément à ces 
principes et en faisant les consultations nécessaires.
(texte de coordination proposé par l ’Assemblée synodale euisse 
le 13. 9. 1975 et adopté par le Synode).
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(Textes proposés par 1 1 Assemblée synodale suisse le 13.9.75, 
mais non discutés au Synode de Saint-Maurice).
10.1 Ministère presbytéral et célibat
1. Le Synode affirme sa volonté expresse de reconnaître 
le célibat consacré comme un état de vie choisi en vue du 
Royaume de Dieu et comme un don de 1 1 Esprit-Saint à son 
Eglise .
2. Pour le ministère presbytéral, cet état de vie 
apparaît comme particulièrement apte à signifier le don to­
tal au service du Royaume de D i e u .
3. Dans 1 1 Eglise latine, il est une règle générale qui 
lie le célibat à 1 1 exercice du ministère presbytéral.
4. Mais le Synode constate q u e , dans le peuple de Dieu, 
il y a aussi des hommes mariés qui exercent à plein temps 
des tâches ecclésiales, dont certaines étaient assumées 
jusqu'à aujourd'hui par des prêtres.
Il se dessine - en Suisse également - un coûtant qui met 
en discussion le lien obligatoire du célibat avec le minis­
tère presbytéral . On se réfère entre autres aux résultats 
de diverses enquêtes et à 1'existence de prêtres mariés 
dans l'Eglise catholique de rite oriental.
5. Le Synode est d'avis qu'il faut d'une part remettre 
sans cesse en valeur la signification du lien entre le cé­
libat et le ministère presbytéral et, d'autre part, ré­
examiner la législation actuelle à la lumière de l'Evangile 
et de l'histoire de l'Eglise. Un tel examen doit se faire 
dans le contexte des développements conciliaires et en 
respectant les divers courants spirituels qui travaillent 
au renouveau dans l'Eglise.
10.2. L'ordination d'hommes mariés (viri probatl)
1. Actuellement, de nombreux hommes mariés sont entière­
ment au service de 1'Eglise et ont fait leurs preuves . Les 
évêques ne doivent-ils pas avoir la possibilité d'appeler 
de tels hommes au ministère presbytéral ?
Nombre de ces hommes mariés seraient prêts, dans la ligne 
de leur développement personnel , à répondre à un tel appel 
et bien des communautés souhaitent pouvoir bénéficier de 
leur minis tère .
2. L 'opportunité de telles ordinations n'est pas res­
sentie partout, et là où elle est perçue, il se manifeste 
différemment d ’une région à l'autre.
C ’est pourquoi les données locales doivent être respectées. 
Autant il est urgent de ne pas fermer les yeux sur les dé­
veloppements régionaux, autant doit-on s'en référer à l'E­
glise universelle qui s'est prononcée sur la question la 
dernière fois au Synode des évêques de 1971.
3. En conséquence, les Synodes diocésains prient la 
Conférence des évêques de bien vouloir adresser la requête 
suivante aux instances compétentes :
Les évêques doivent pouvoir, dans l'Eglise latine aussi , 
ordonner prêtres des hommes mariés qui ont fait leurs preu­
ves par leur vie et leur service de l'Eglise. Selon la 
discipline actuellement en vigueur dans l'Eglise latine, 
cela doit être compris comme une mesure exceptionnelle 
quand les besoins le requièrent et les conditions préala­
bles sont remplies.
10.3 Réintégration de prêtres qui se sont mariés
1. Actuellement, les prêtres qui se sont mariés doivent
quitter leur ministère presbytéral. S'ils veulent garder 
leur lien avec l'Eglise, ils doivent obtenir une dispense 
de leurs obligations sacerdotales, qui est encore souvent 
appelée "réduction à l'état laïc". En fait, il s 1 agissait 
d'un sous-lalcat puisque, jusqu'à ces derniers temps, ils 
ne bénéficiaient pas de toutes les prérogatives des laïcs .
Mais là aussi se dessine une évolution : autrefois, ils étaient 
en quelque sorte rejetés ou mis de côté ; certains d'entre
eux participaient quasi secrètement à la vie ecclésiale. 
Aujourd'hui, beaucoup d'entre eux tiennent à être mieux 
intégrés à une communauté ecclésiale et nombre de chrétiens 
se montrent de plus en plus accueillants à leur égard.
2. Sachant qu'un mariage n'invalide pas l'ordination
reçue, certains chrétiens estiment que des prêtres mariés, 
qui le souhaitent, pourraient exercer leur ministère dans 
les communautés qui seraient prêtes à les accueillir.
3. Le fait d'être revenus sur leur promesse de vivre dans 
le célibat apparaît comme un désordre dans leur vie. La dis­
pense de 1 ' obligation au célibat et leur mariage conclu reli­
gieusement les placent dans un nouvel ordre qui leur donne
la possibilité de s'engager dans le service ecclésial.
4. A ce sujet, en date du 4 juillet 1972, les évêques 
de Suisse se sont déclarés "disposés, compte tenu des cir-
constances concrètes, à confier à des prêtres dispensés 
les services ecclésiaux qui peuvent être assumés par un 
laïc de formation théologique équivalente".
5. Des expériences positives ont été réalisées dans ce
sens dans différents diocèses. C'est pourquoi le Synode 
exprime sa satisfaction au sujet de cette décision des évê­
ques et en souhaite l'application la plus large possible.
10.4 L'ordination presbytérale des femmes
1. Dès le début de l'Eglise, des femmes ont accompli
des tâches ecclésiales. Aujourd'hui se pose ici et là la
question de l'ordination presbytérale des femmes. Les 
réactions à cette hypothèse sont encore hésitant e s ,voire 
contradictoires. Cela n'empêche pas de la poser et de
1'é tudi e r .
2. C'est pourquoi l'Assemblée synodale suisse se réjouit 
que la Commission théologique internationale ait décidé 
d'étudier la question de l'ordination sacerdotale de la 
femme et souhaite que cette recherche soit poursuivie.
Le Synode prie la Conférence des évêques de transmettre 
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I N T R O D U C T I O N
A la s u i t e  de l ' i m p u l s i o n  d o n n é e  p a r le C o n c i l e  V a t i c a n  II, 
le S y n o d e  v e u t  a t t i r e r  l ' a t t e n t i o n  des c h r é t i e n s  oui s o n t  
en S u i s s e ,  sur les c o n s é q u e n c e s  c o n c r è t e s ,  v é c u e s  et à v i v r e ,  
de la v o c a t i o n  o e c u m é n i q u e  de c h a q u e  b a p t i s é .
A u j o u r d ' h u i ,  ap rè s les p r o n r ê s  p r o v i d e n t i e l s  a c c o m p l i s  dans 
les d i v e r s e s  E a l i s e s  c h r é t i e n n e s  sur le c h e m i n  du r e s p e c t  et 
de la r e c o n n a i s s a n c e  des a u t r e s  c o n f e s s i o n s ,  fa c e  à un m o n d e  
de plus en plus m a r q u é  par l ' i n d i f f é r e n c e  r e l i o i e u s e ,  la d i ­
v i s i o n  des c h r é t i e n s  est r e s s e n t i e ,  de plus en plus v i v e m e n t  
c o m m e  un s c a n d a l e ,  c o m m e  une t r a h i s o n  de l ' h é r i t a o e  c o n f i é  
par le C h r i s t  à son Eo li se .
De pl u s ,  des é v é n e m e n t s  dans la vie de nos E a l i s e s  e x p r i m e n t  
la s o u f f r a n c e ,  v o i r e  m ê m e  l ' i m p a t i e n c e  de c e r t a i n s ,  d e v a n t  
l ' a b s e n c e  de p r o o r ê s  c o n c r e t s  dans la r e c h e r c h e  de l ' u n i t é .  
C e u x - c i  p e u v e n t  êt r e  p e r ç u s ,  non pas sans d i s c e r n e m e n t ,  
c o m m e  des qe s t e s  p r o p h é t i q u e s ,  s i g n e  d' u n  appe l de l ' E s p r i t .
C ' e s t  p o u r q u o i  le S y n o d e  v e u t  s u s c i t e r  ch ez  c h a c u n  le souci 
de t r a v a i l l e r  à des r é a l i s a t i o n s  c o n c r è t e s  d ' u n i t é  là où il 
se t r o u v e ;  il v e u t  r é p o n d r e  au x a t t e n t e s  plus ou m o i n s  i m p a ­
t i e n t e s  de ce ux  qui c h e r c h e n t  et v i v e n t  l ' u n i t é  a v e c  d ' a u t r e s  
fr è r e s  ch ré ti  e n s .
Ma is p o u r  qu e c h a c u n  s ' e n g a g e  r é s o l u m e n t  dans c e t t e  v o i e ,  il 
est bon de r a p p e l e r  que c ' e s t  le C o n c i l e q u i  i n v i t e  c h a q u e  
c h r é t i e n  à a s s u m e r  sa v o c a t i o n  o e c u m é n i q u e  : le D é c r e t  sur 
l ' o e c u m é n i s m e  et le c h a p i t r e  II de la C o n s t i t u t i o n  su r l'E- 
al i s e  " L u m e n  G e n t i u m " .  R a p p e l o n s  ici le pri nei pe et q u e l q u e s  
exi q e n c e s  de no t r e  v o c a t i o n  o e c u m é n i q u e .
Le p r i n c i p e
"Une s e u l e  et u n i q u e  E g l i s e  a été i n s t i t u é e  par le C h r i s t ,  et 
p o u r t a n t  p l u s i e u r s  c o m m u n i o n s  c h r é t i e n n e s  se p r é s e n t e n t  aux 
h o m m e s  c o m m e  le v é r i t a b l e  h é r i t a o e  de J é s u s - C h r i s t . Sous 
l ' a c t i o n  de 1 ' E s p r i t - S a i n t  es t né un m o u v e m e n t  qui s ' a m p l i f i e  
a u j o u r d ' h u i  dans t o ut es  ces c o m m u n i o n s  c h r é t i e n n e s  en vue de 
r é t a b l i r  l ' u n i t é  de tous les c h r é t i e n s "  ( D é c r e t  s u r l ' o e c u m ê -  
ni sm e , 1).
La C o n s t i t u t i o n  su r l ' E q l i s e  r a p p e l l e ,  à son to ur , oue tous 
les h o m m e s  s o n t  a p p e l é s  à f a i r e  p a r t i e  du p e u p l e  de D i e u  (13). 
El le  s ' a d r e s s e  d ' a b o r d  aux f i d è l e s  c a t h o l i q u e s  (14), puis à 
tous les b a p t i s é s  av e c  l e s q u e l s  l ' E q l i s e  se s a i t  unie p o u r  de 
m u l t i p l e s  r a i s o n s  (15).
Les e x i  qences
L ' e f f o r t  o e c u m é n i q u e , d ' a b o r d ,  n ' e s t  pas r é s e r v é  à q u e l q u e s  
u n s . "Le souci de r é a l i s e r  l ' u n i o n  c o n c e r n e  l ' E a l i s e  to ut  
e n t i è r e ,  f i d è l e s  et p a s t e u r s ,  et t o u c h e  c h a c u n  s e l o n  ses 
p o s s i b i l i t é s ,  aussi b i e n  dans la vie q u o t i d i e n n e  que da ns 
les r e c h e r c h e s  t h é o l o n i q u e s  et h i s t o r i q u e s "  ( D é c r e t  su r
I ' o e c u m é n  i s m e , 5).
II c o m p o r t e  de u x  a t t i t u d e s  f o n d a m e n t a l e s  : fi déli té et o u v e r t u r e
- "C e t t e  a c t i v i t é  o e c u m é n i q u e  ne p e u t  êt re q u e  f i d è l e  à 
la v é r i t é  r e ç u e  des A p ô t r e s  et des Pè re s et c o n f o r m e  à
la foi que l ' E a l i s e  a t o u j o u r s  p r o f e s s é e "  ( D é c r e t  su r 1 ' o e ­
cu m é n  i sme , 24).
- L ' o e c u m é n i s m e  n ' e s t  pas un é t a t  ma i s  un m o u v e m e n t . Et la 
la f i d é l i t é  ne c o n d u i t  pas à un i m m o b i l i s m e  fi qé , mais
au r e n o u v e a u . " L ' E q l i s e  a b e s o i n  d ' u n e  r é f o r m e  p e r m a n e n t e  
en ta n t  q u ' i n s t i t u t i o n  h u m a i n e  et t e r r e s t r e .  C ' e s t  dans 
c e t t e  r é n o v a t i o n  (dans la f i d é l i t é )  qu e se tr o u v e  c e r t a i ­
n e m e n t  le r e s s o r t  du m o u v e m e n t  o e c u m é n i q u e "  ( D é c r e t  su r 1 ' o e ­
cu m é n  i sme , 6).
Ce t t e  o u v e r t u r e  est e n c o r e  a c c u e i l  de nos f r è r e s  :
"Il es t n é c e s s a i r e  de r e c o n n a î t r e  a v e c  j o i e  et d ' a p p r é c i e r  
les v a l e u r s  c h r é t i e n n e s  qui ont s o u r c e  dans un p a t r i m o i n e  
c o m m u n  et qui se t r o u v e n t  ch e z  nos f r è r e s  s é p a r é s "  ( D é c r e t  
su r l ' o e c u m é n i s m e ,  4).
Conci  usi on
D e v a n t  l ' e n j e u  et les exi n e n c e s  de n o t r e  v o c a t i o n  o e c u m é n i q u e ,  
le S y n o d e , 3 la s u i t e  du C o n c i l e ,  a c o n s c i e n c e  que la r é c o n ­
c i l i a t i o n  de tous les c h r é t i e n s  dans l ' u n i t é  d ' u n e  s e u l e  et 
u n i q u e  Eoli se du C h r i s t  d é p a s s e  les f o r c e s  et  les c a p a c i t é s  
h u m a i n e s .  C ' e s t  p o u r q u o i  il me t e n t i è r e m e n t  son e s p é r a n c e  
dans la p r i è r e  du C h r i s t  po u r  1 'E n l i s e ,  dans l ' a m o u r  du Pè re 
à n o t r e  é q a r d  et da ns la p u i s s a n c e  de 1 ' E s p r i t - S a i n t . (cf.
D é c r e t  sur l ' o e c u m é n i s m e ,  24).
S e u l e , d ' a i l l e u r s ,  c e t t e  e s p é r a n c e  es t c a p a b l e  de s e c o u e r  les 
i n e r t i e s  ou de s u s c i t e r  une p a r t i c i p a t i o n  a c t i v e  à la r é a l i ­
s a t i o n  de l ' u n i t é  des c h r é t i e n s  .
Le S y n o d e  de Sa i n t - M a u r i  ce s u n a è r e  do n c  m o d e s t e m e n t  q u e l q u e s  
r é a l i s a t i o n s  c o n c r è t e s , des ac t e s  et des e n q a q e m e n t s  de vie 
qui d e v r a i e n t  a i d e r  c h a c u n  à a c c o m p l i r  sa v o c a t i o n  o e c u m é n i ­
que da ns les q u a t r e  d o m a i n e s  s u i v a n t s  :
- F o r m a t i o n  à l ' o e c u m é n i s m e
- O e c u m é n i s m e  a u - d e l à  des E a l i s e s
- Vie c h r é t i e n n e  dans les fo ye rs  m i x t e s
- Vers l ' u n i t é  de la C o m m u n i o n  e u c h a r i s t i q u e
1. F O R M A T I O N  A L ' O E C U M E N I S M E
En s ' a p p u y a n t  s u r  les d é c l a r a t i o n s  c o n c i l i a i r e s ,  le S y n o d e  de 
S a i n t - M a u r i c e  v e u t  p r o p o s e r  aux f i d è l e s  et a u x  p a s t e u r s  de 
son t e r r i t o i r e  les o r i e n t a t i o n s ,  les s e c o u r s  et les m o y e n s  
qui le u r  p e r m e t t r o n t  de r é p o n d r e  à le ur  v o c a t i o n  o e c u m é n i q u e .
Dans la fami l i e , les p a r e n t s  se s o u c i e r o n t  d ' é v e i l l e r  leurs 
e n f a n t s  à l ' a c c u e i l  f r a t e r n e l  v i s - à - v i s  des p e r s o n n e s  a p p a r ­
t e n a n t  à une a u t r e  c o n f e s s i  on c h r é t i e n n e .
A 1 ' é c o l e , l ' e n s e i g n e m e n t  r e l i g i e u x  c o n t r i b u e r a  à une c o n n a i s ­
s a n c e  s é r i e u s e  des a u t r e s  c o n f e s s i o n s  c h r é t i e n n e s  et, si p o s ­
s i b l e ,  des a u t r e s  s y s t è m e s  r e l i g i e u x .
Dans la c o m m u n a u t é  e c c l é s i a l e , ce se ra le rô le  du p r ê t r e  et 
de ses a i d e s  q u a l i f i é e s  ( c a t é c h i s t e s )  d ' é v e i l l e r  l ' e s p r i t  
des f i d è l e s  à l ' o e c u m é n i s m e ,  de te l l e  s o r t e  qu e c h a c u n  t é m o i ­
gne sa c o m p r é h e n s i o n  et m a n i f e s t e  sa c h a r i t é  à l ' é a a r d  de son 
f r è r e  c h r é t i e n  et de to u t  h o m m e  en q u ê t e  de Dieu.
O u v e r t u r e  e n v e r s  les r e l i g i o n s  non c h r é t i e n n e s
L ' a t t i t u d e  o e c u m é n i q u e  c o n t r i b u e r a  à la r e n c o n t r e  de tous les 
c r o y a n t s  ainsi q u ' a u  r e s p e c t  et  à la c o m p r é h e n s i o n  des h o m m e s
de to u t e s  les a u t r e s  re li ni ons et i d é o l o n i e s  (cf. C o n c i l e
V a t i c a n  II, D é c l a r a t i o n  su r les r e l a t i o n s  de 1 ' E n l i s e  a v e c  
les r e l i g i o n s  non c h r é t i e n n e s ,  2 et 5).
Des r a i s o n s  d ' o r d r e  r e l i g i e u x  et h u m a i n  nous p o u s s e n t  à p r e n ­
d r e to u t  p a r t i c u l i è r e m e n t  au s é r i e u x  les v a l e u r s  p r o p r e s  
au j u d a ï s m e , et à r e c o n n a î t r e  sa s i g n i f i c a t i o n  po u r  1 'Enl ise 
( cf . id. 4) .
Les M u s u l m a n s  , p r é s e n t s  parmi no us c o m m e  t r a v a i l l e u r s  é t r a n ­
ge r s ,  on t aussi le d r o i t  d ' ê t r e  a c c u e i l l i s  dans un e s p r i t  
o e c u m é n i q u e ,  car no us av o n s  a v e c  eux une c e r t a i n e  c o m m u n a u t é  
de foi : l ' a d o r a t i o n  du "D i e u  un, v i v a n t  et  s u b s i s t a n t "  (cf. 
id. 3).
2. O E C U M E N I S M E  A U - D E L A  DES E G L I S E S
N o t r e  E g l i s e  p o u r s u i t  ses e f f o r t s  o e c u m é n i q u e s  par des c o n t a c t s  
o f f i c i e l s  a v e c  les a u t r e s  E g l i s e s .  C e p e n d a n t  no us c o n s t a t o n s  
l ' e x i s t e n c e  d ' a u t r e s  d é m a r c h e s , de s t y l e  pl us s p o n t a n é  et e x ­
p é r i m e n t a l ,  dans les a r o u p e s  de f o y e r s  m i x t e s  et  p a r t i c u l i è r e ­
m e n t  ch ez les j e u n e s . Les g r o u p e s  s o n t  s o u v e n t  a n i m é s  d'un 
a u t h e n t i q u e  souci d ' u n i t é  et s o n t  s u s c e p t i b l e s  de nous a m e n e r  
à des a t t i t u d e s  plus c o n c r è t e s  en vue de l ' u n i t é .
Nous n ' i o n o r o n s  pas c e p e n d a n t  qu e c e r t a i n s  se s i t u e n t  en m a r ­
ge des E g l i s e s  et p e u v e n t ,  pa r le ur p a r t i a l i t é ,  p a r a l y s e r  les
e f f o r t s  o e c u m é n i q u e s . N o t r e  a t t i t u d e ,  i n s p i r é e  p a r  la c h a ­
ri t é  à le ur  é a a r d  et  la f i d é l i t é  â l ' E o l i s e ,  i n v i t e r a  ces 
g r o u p e s  à c o n s i d é r e r  la c h a n c e  qu e l ' E q l i s e  le u r  o f f r e  à ne 
pas s ' e n f e r m e r  dans un o h e t t o  c o u p é  des d i v e r s e s  e x p é r i e n ­
ces p a s s é e s  et p r é s e n t e s  de l ' E q l i s e  u n i v e r s e l l e .
3. VIE C H R E T I E N N E  DA NS LES F O Y E R S  M I X T E S
Le mari aae c h r é t i e n  qui , s e l o n  l ' A p ô t r e  Paul (Eph 5), est 
le r e f l e t  de l ' a m o u r  et de la f i d é l i t é  du C h r i s t  à son 
E o i i s e , ne pe u t  plus , à la s u i t e  des p o s i t i o n s  p r i s e s  par 
le C o n c i l e  V a t i c a n  II.s e c o n c e v o i r  co m m e  un li eu  de d i s s e n ­
s i o n s  c o n f e s s i o n n e l l e s ,  d ' a n a o i s s e s  et de c o n t r a i n t e s  , c o m ­
me un f a c t e u r  d ' i n d i f f é r e n c e ,  d ' a b a n d o n  c h r é t i e n  et de dê- 
s e n q a a e m e n t .
Le ma ri a ae m i x t e  est une c e l l u l e  o e c u m é n i q u e  et, à ce ti t r e ,  
c o m m e  t o u t e  c e l l u l e  da ns l ' o r d r e  b i o l o q i a u e ,  a b e s o i n  d ' ê t r e  
p r o t é g é e  af i n  de p o u v o i r  n o r m a l e m e n t  gr an di  r , s ' a f f e r m i r  et 
p r o d u i r e  du fr ui t.  Dès son d é b u t , m i n u s c u l e  é l é m e n t  à 2 
n o v a u x ,  il ne f a u t  pas que l' un d é v o r e  l ' a u t r e ,  n u e l'un 
é t o u f f e  l ' a u t r e ,  ma i s  au c o n t r a i r e ,  nue les d e u x  n o y a u x  
f u s i o n n e n t ,  c r o i s s e n t  et s ' é p a n o u i s s e n t  e n s e m b l e ,  c h a c u n  
a y a n t  la l i b e r t é  et la r e s p o n s a b i l i t é  de p r o c u r e r  à l ' a u t r e  
to u t  ce d o n t  il a b e s o i n .
C e t t e  c o m m u n a u t é  de vie s p i r i t u e l l e  s ' e x p r i m e r a  et s ' a p p r o ­
fondi ra par la p r i è r e  en f a m i l l e ,  par la l e c t u r e  en c o m m u n  
de la B i b l e ,  pa r le d i a l o g u e  sur les q u e s t i o n s  t o u c h a n t  la 
foi , et par une p a r t i c i p a t i o n  c o m m u n e  à la vie de leurs 
c o m m u n a u t é s  r é c i p r o q u e s  ( o f f i c e s  r e l i q i e u x  et vie p a r o i s s i a l e ) .  
Les p a r e n t s  s e r o n t  ainsi à m ê m e  d ' = v e i 11 er ch ez 1 ' e n f a n t  qui 
g r a n d i t ,  une foi a u t h e n t i q u e  au C h r i s t  et un a m o u r  v i v a n t  de 
Di e u  et du p r o c h a i n .
4. VE RS L ' U N I T E  DE LA C O M M U N I O N  E U C H A R I S T I Q U E
L' I n s t r u c t i o n  p a s t o r a l e  vo t é e  en A s s e m b l é e  s y n o d a l e  s u i s s e  â 
B e r n e  le 1er ma rs  19 75 , e x p o s e  d ' a b o r d  les ap p e l s  p a r v e n u s  au 
S y n o d e . Elles d o n n e  e n s u i t e  les p r i n c i p e s  f o n d a m e n t a u x  sur 
l e s q u e l s  s ' a p p u i e n t  un c e r t a i n  n o m b r e  de con s ê a u e n c e s  . Le 
te x t e  i n t é gr a l fi g u r e  à la fin du d o c u m e n t  s y n o d a l .
RESOLUTIONS SYNODALES
1. FORMATION A L'OECUMENISME
Afin de favoriser et d'intensifier la formation à l ’oecumé­
nisme, le Synode attire l'attention sur les points suivants :
1.1 Les premiers responsables de l'ouverture des chré­
tiens aux problèmes oecuméniques sont le3 pré très. C'est 
pourquoi ils se feront un devoir de se tenir au courant des 
orientations prises par le mouvement oecuménique, dans leur 
fond et dans leur développement. Ils en informeront leurs 
fidèles dans la prédication et dans des discussions de 
groupes.
1.2 Le Synode pri
un responsable quali 
cause les problèmes 
mixtes et le clergé 
chrétien.
1.3 Les parents, aidés par les Eglises, se préoccuperont
d'éduquer leurs enfants dans leur propre foi d'abord et aussi 
dans un esprit oecuménique.
1.4 Les enseignants, à qui incombe une mission catéchéti­
que, s'efforceront d'acquérir une connaissance adéquate des 
éléments de la foi chrétienne, dans un esprit oecuménique.
1.5 Les hommes politiques catholiques, ainsi que les ci­
toyens et citoyennes, invités à prendre position sur les
plans communal, cantonal et fédéral 3 'engageront pour sauve­
garder la liberté de foi et de cons cience à toute personne 
humaine.
2. OECUMENISME AU-DELA DES EGLISES
Devant le nombre croissant de chrétiens, qui, ne se souciant 
plue guère des divergences théologiques et ecclésiales entre 
les confessions, impatients ou las, se retrouvent dans des 
groupes plus ou moins en rupture avec, les autorités et les 
structures de nos Eglises traditionnelles, le Synode conseille 
les attitudes suivantes :
2.1 Chacun adoptera une ouverture d'esprit, une attitude 
respectueuse et accueillante envers ces personnes et ces groupes.
2.2 Les autorités ecclésiastiques et les paroisses prendront 
au sérieux ces groupes, en veillant à ne pas rompre les rela­
tions avec eux, mais à les aider dans leur recherche, sans 
vouloir pour autant les annexer.
e l 'autorité ecclésiastique de mandater 
fié pour traiter en connaissance de 
oecuméniques, et pour aider les foyers 
dans la formation oecuménique du peuple
2.3 Ces groupe a , plus ou moina marginaux, sauront ee 
lier à dea groupes chrétiens différente par l'âge, la culture, 
le milieu social et les idées sur l'Eglise, ce qui peut les 
garder de devenir un groupe sectaire. Ils sont invités à ne 
pas constituer d'organisation, à ne pas développer d ’institu­
tions qui pourraient aboutir à une nouvelle confession.
3. VIE CHRETIENNE DANS LES FOYERS MIXTES
A Résolutions synodales et recommandations du Synode
de Saint-Maurice
Pour procurer aux fiancés de confessions différentes et aux 
foyers mixtes l'aide dont ils ont besoin pour leur vie de 
foi, le Synode fait les suggestions suivantes :
3.1.1 Des contacts seront établis et développés à ce sujet 
avec les autres confessions chrétiennes.
3.1.2 Les responsables des communautés auxquelles appartien­
nent les fiancés, prépareront ensemble le mariage de ceux-ci 
et les suivront dans leur cheminement spirituel.
3.1.3 Les fiancés seront invités d participer aux cours des 
centres de préparation au mariage de la région.
3.1.4 II est opportun de favoriser et de développer des grou­
pements locaux ou régionaux de foyers mixtes.
3.1.5 Des célébrations oecuméniques de la Parole seront orga­
nisées tout au long de l'année, et non seulement durant la 
Semaine de l'Unité.
3.1.6 Des groupes bibliques pourront être constituée pour une 
étude de la Parole de Dieu, trésor commun d toutes les confes­
sions chrétiennes.
3.2 Recommandation : Célébration commune du dimanche
Pour permettre aux membres des foyers mixtes de célébrer en­
semble la liturgie du dimanche, le Synode de Saint-Maurice 
prie la Conférence des Evêques suisses de précis er comment 
le conjoint catholique qui célèbre occasionnellement le Jour 
du Seigneur en participant, avec son conjoint non catholique, 
au culte protestant pour de sérieux motifs spirituels et pour 
l'épanouissement de son foyer, accomplit son devoir dominical.
N.B. Cette recommandation ne doit pas être interprétée comme 
une re connais sance de l ’équivalence de la messe et du culte, ni 
comme une permission de l 'intercommunion ou de l ’hospitalité 
eucharistique, mais simplement comme un moyen de sanati fier 
le Jour du Seigneur.
3. 3 Recommandation : Education confessionnelle dee enfante
3.3.1 Pour que soient mieux respectées la liberté et la res­
ponsabilité personnelles des conjoints de confessions diffé­
rentes dans l'éducation de leurs enfants, le Synode adresse 
la Recommandation suivante à la Conférence des Evêques :
Tout sera mis en oeuvre pour que les conjoints de religion 
mixte puissent décider ensemble, en toute conscience, dans 
le respect mutuel, à la lumière de leur foi, de l'apparte­
nance confessionnelle de leurs enfants. Dans cet esprit, on 
se préoccupera de revoir les formulaires à remplir en vue 
de la célébration des mariages de religion mixte.
Résolution synodale
3.3.2 Le Synode exhorte les conjoints de religion mixte
à tenir sans cesse compte, dans leurs décisiçns, de toutes 
les circonstances, afin que la vie spirituelle de leurs 
enfants puissent s'épanouir.
Ils veilleront, entre autres, d les enraciner dans un mi­
lieu favorable, dans une communauté ecclésiale vivante.
3.3.3 Le Synode exhorte les conjoints de religion mixte à 
discuter et à résoudre, si possible avant leur mariage, le 
principe du baptême et de l'éducation religieuse de leurs 
enfants.
3.3.4 II invite tous les responsables de la préparation au 
mariage d'aider les fiancés â éclairer leur cons cience sur 
ces pointa.
B Décision de l'Assemblée synodale suisse
3.4 La célébration liturgique du mariage mixte
Afin de signifier la profonde communion de foi qui existe déjà 
entre les époux, la liturgie des mariages mixtes doit prendre 
une forme oecuménique ; et elle le fera de telle manière que 
les fiancés et leur parenté puissent comprendre et participer. 
Divers es formes de célébration sont possibles :
normalement la célébration a lieu dans l'une ou l'autre Eglise 
et devant un seul ministre, mais toujours dans un esprit oecu­
ménique. Ainsi est rendue manifeste la dimension ecclésiale 
du mariage.
Cependant, partout où la participation des ministres des deux 
confessions des fiancés peut favoris er le cheminement des es­
prits vers l'oecuménisme, il est recommandé de faire, selon 
les situations :
- soit une cérémonie catholique, ou protestante, ou catho­
lique-chrétienne, mais avec l'assistance d ’un ministre 
de l ’autre confession;
- soit une cérémonie oecuménique où les deux ministres col­
laborent sui l’an t une liturgie du mariage établie en commun 
par les deux Eglises.
Enfin, quel que soit le mode liturgique choisi, toute célébra­
tion de mariage mixte doit être préparée dans un esprit oecu­
ménique .
Recommandations de l'Assemblée synodale suisse
3 .5 Empêchement au mariage pour cause de diffêrence 
confessi on ne lie
Le Synode suisse pense que l 'empêchement au mariage pour cause 
de différence confessionnelle ne correspond pas aux nouvelles 
positions oecuméniques de l ’Eglise. C'est pourquoi il recom­
mande à la Conférence des Evêques suisses d'intervenir auprès 
des instances compétentes afin de faire abolir cet empêchement
3.6 Reconnaissance de la célébration non-catholique des 
mariages mixtes
Le Synode suisse recommande aux instances compétentes de l'E­
glise universelle d ’adopter la réglementation suivante : 
pour les couples mixtes, le mariage religieux non-catholique 
est reconnu comme valide, pour autant qu'il n'y ait pas d ’em­
pêchement dirimant; quant au consentement, qu'il soit donné 
à l'état civil ou â l'église, il peut être reconnu comme une 
expression publique adéquate de la volonté de conclure un 
mari age.
Ces "Recommandations" sont des suppliques adressées 
semblée synodale suisse à la Conférence des Evêques 
et au Saint-Siège. Ces ins tances les examineront et 
leur répons e .
(Ces textes de l'Assemblée synodale suisse ont été adoptés 
les 8 et 9 septembre 1973).
4. Instruction pastorale concernant l'hospitalité eucharistique 
VERS L'UNITE DE LA COMMUNION EUCHARISTIQUE
4. 1 Appels au Synode
4.1.1 Les appels â une plus large participation à l'Eucharis­
tie sont parvenus au Synode de toutes parts, particulièrement
- de couples de confession mixte soucieux de progresser dans 
l'unité spirituelle et d'assurer au mieux l'éducation reli­





- de chrétiens engagée dane dee groupée oecuméniques de 
recherche, de prière ou d'action;
- de chrétiens de région de diaspora, qu'une longue dis­
tance sépare de leur communauté.
4.1.2 Ces appels expriment le souhait
- qu'en certaines circonstances, et sous certaines condi­
tions, des chrétiens non-catholiques soient accueillis 
fraternellement par des communautés catholiques à leur 
table eucharistique ;
- que des catho ligues qui, en des circonstances exceptio- 
nelles, pour de graves raisons et hors de tout préjudice 
prévisible pour l ’une ou l ’autre confession, considèrent 
comme possible, voire indiqué, soit de communier lors 
d'une Messe orthodoxe ou catholique-chrétienne, soit de 
recevoir la Sainte Cène dans une communauté réformée, ne 
soient pas culpabilisés en leur propre conscience, ni 
accusés par les autorités de l'Eglise ou leurs frères 
d'avoir agi de façon répréhensible.
4.1.3 Ces appels sont diversement motivés :
- les chrétiens isolés dans la diaspora demandent à n'être 
pas privés du sacrement ;
- les couples, que leur foi au Christ unit malgré leurs 
divergences confessionnelles, demandent à pouvoir aller 
ensemble, avec leurs enfants, au Christ qui vient à eux 
dans le sacrement pour nourrir et fortifier leur unité;
- les membres des groupes oecuméniques affirment que l'Eu­
charistie n'est pas seulement le couronnement de l'unité, 
qu'elle en est aussi le chemin.
4.1.4 Le Synode se doit de répondre d ces appels, en expo­
sant les critères qui permettent à chacun de discerner, dans 
les circonstances actuelles, ce qui peut ou doit déjà se 
faire de ce qu'il n'est pas encore possible ou opportun de 
faire.
4 .2 Principes fondamentaux
4.2.1 Dans un domaine qui engage directement et essentiel­
lement la foi et la vie des fidèles et des communautés, on 
ne peut procéder d'une manière simplement empirique. Il faut 
toujours se référer au message de l ’Evangile entendu selon 
la tradition catholique.
4.2.2 Ce message nous assure que le Seigneur est présent 
parmi les siens "dans les sacrements, au point que lorsque 
quelqu'un baptise, c'est le Christ lui-même qui baptise. Il 
est présent dans sa parole (...). Il est présent lorsque 
l'Eglise prie et chante les psaumes, lui qui a promis :
"là où deux ou trois sont rassemblés en mon nom, je suis 
là, au milieu d'eux" (Mt 18,20) (Const.sur la liturgie, 7).
Il eat présent d'une manière toute particulière "dans le 
sacrifice de la messe, à la fois dans la personne du minis­
tre (...) et, au plus haut point, sous les espèces eucharis­
tiques" (Ibid.).
4.2.3 Selon la tradition catholique commune aux Eglises ca­
tholiques d'Orient et d'Occident, le pouvoir de parler et 
d ’agir au nom du Christ dans la célébration eucharistique 
est conféré au baptisé par le sacrement de l'Ordre.
4.2.4 Au sujet des célébrations eucharistiques présidées 
par un ministre qui n'a pas été ordonné selon la tradition 
catholique, le concile Vatican II déclare : "Certes, les com­
munautés ecclésiales séparées de nous n'ont pas avec noue
la pleine unité dérivant du baptême et nous croyons, sur­
tout par suite de l'absence du sacrement de l 'Ordre,qu ' elles 
n'ont pas conservé toute la réalité propre du Mystère eucha­
ristique. Cependant, lorsqu'elles célèbrent à la Sainte Cène 
le mémorial de la mort et de la résurrection du Seigneur, 
elles professent que la vie consiste dans la communion au 
Christ et elles attendent son retour glorieux" (Décret sur 
l'oecuménisme, 22).
4.3 Conséquences pratiques
4.3.1 Par la bouche de son ministre, c'est donc le Seigneur 
lui-même qui invite ses disciples au repas qu'il leur a prépa­
ré, le Seigneur qui a dit : "Je suis le pain de vie. Celui
qui vient à moi n'aura pas faim et celui qui croit en moi 
n 'aura jamais soif. Tous ceux que le Père me donne viendront 
à moi, et celui qui vient à moi, je ne le rejetterai pas"
(Jean 6, 35-37), et encore : "Je suis le pain vivant qui 
descend du ciel. Celui qui mangera de ce pain vivra pour 
l'éternité. Et le pain que je donnerai, c'est ma chair don­
née pour que le monde ait la vie" (Id. 51).
4.3.2 La tradition catholique a toujours reconnu dans ces 
paroles les deux conditions essentielles pour q u ’un fidèle 
soit considéré comme invité au repas eucharistique : à sa­
voir qu'il vienne à Jésus de Nazareth comme à celui qui descend 
du ciel, l'envoyé du Père, le Seigneur, et qu'il s'approche
de lui pour recevoir son corps livré et son sang versé, c'est- 
à-dire sa personne "offerte une fois pour toutes" (Hb 7,27) 
en sacrifice, ressuscitée et glori fiée, réellement présente 
et donnée sous les signes sensibles du pain et du vin.
4.3.3 Selon cette même tradition catholique, ces deux condi­
tions touj ours requis es par la nature même du repas eucharis­
tique, ne sont pas, en général, suffisantes. En effet, le 
Christ qui se donne en nourriture dans l'Eucharistie est le 
même qui a envoyé ses apôtres dans le monde comme messagers 
de sa parole et comme les pasteurs de son troupeau. C'est lui
qui, en priant à la dernière Cène pour l'unité de see dis­
ciples "afin que le monde croie" (Jean 17,SI) a établi un
lien infrangible entre l'Eucharistie et l'unité de eon E-
glise. Ce don du Vére, réalisé par le Saint-Esprit, a été 
confié à la garde vigilante des apStres et de leurs succes­
seurs. C'est pourquoi la participation à l'Eucharistie,
"signe de l'unité de l'Eglise" (cf. Décret sur l'oecuménisme, 
no 8), est réservée, en règle générale, aux croyants qui sont 
en pleine communion avec cette Eglise.
4.3.4 Cette règle a été appliquée avec plus ou moins de ri­
gueur, selon les temps et les circonstances. Le concile a dé­
claré qu'en principe elle est toujours maintenue, mais que 
son application doit être suspendue lorsque l'unité s'oppose 
à une autre fin du sacrement qui est de procurer au croyant 
grâce et "nourriture spirituelle" (Cf. Décret sur l'oecumé­
nisme, no 8) et de l'insérer ainsi plus profondément dans le 
mystère du Christ (Instruction du 1er juin 1972).
4.3.5 C Çn séquence s _pour Ijaccueil de chrétiens non^catholÎQues
De cette déclaration du concile, il résulte qu'un chrétien 
animé de la même foi eucharistique que la communauté catholi­
que, mais qui est né dans une de ces "communautés considéra­
bles séparées de la pleine communion de l'Eglise catholique, 
parfois par la faute des personnes de l'une et de l'autre 
parties" ne peut être accusé du péché de division et l'Eglise 
catholique l'entoure de respect fraternel et de charité"
(Décret sur l'oecuménisme, no 3). Un tel chrétien doit être 
admis à la communion eucharistique si sa demande correspond 
à un véritable besoin spirituel et s'il se trouve dan3 l'im­
possibilité physique ou morale de recevoir l'Eucharistie dans 
sa propre communauté, car "un croyant ne peut, sans motif lé­
gitime, être privé du fruit spirituel des sacrements" (Direc­
toire oecuménique, no 44).
4.3.6 Selon l ' interprétation du Secrétariat pour l'unité, 
cette impossibilité doit être interprétée dans un sens large 
puisqu'elle englobe le cas de chrétiens de la diaspora qui ne 
pourraient avoir recours à leur propre communauté "qu'au prix 
de grands efforts et dépenses" (Instruction du 1er juin 1972).
4.3.7 II n'est pas inutile de souligner enfin que l'Eglise 
adresse à tous ceux qu'elle reçoit à la table eucharistique
l 'avertissement de l'apStre : "Que chacun s 'éprouve soi-même 
avant de manger ce pain et de boire cette coupe", afin de ne 
pas risquer de boire et de manger "sans discerner le corps 
du Seigneur" (1 Cor 11, 28-29), c'est-à-dire, sans apprécier 
les exigences que comporte la réception du Corps du Christ.
Pour que ces gestes d'hospitalité s'inscrivent dans l'effort 
oecuménique de l'Eglise, on s'assurera qu'ils sont compati­
bles avec la discipline des Eglises auxquelles appartiennent 
le s frères chrétiens accueillis.
4.3.8 C0n8ê£uenceB_gour_lea_aatholi£uee
A tout catholique que lee circonstances obligent à prendre 
une décision concrète concernant sa participation éventuelle, 
par la communion, à une liturgie eucharistique dans une Eglise 
ou communauté ecclésiale séparée de nous, le Synode rappelle 
que cette décision doit être prise à la lumière de sa foi car, 
selon l'apôtre, "tout ce qui ne procède pas d'une conviction 
de foi est péché" (Romains 14,23).
4.3.9 S ’agit-il d ’une Eucharistie célébrée dans une Eglise 
orthodoxe, la réponse est donnée, explicite et motivée, par 
le Décret sur l ’oecuménisme : "Puisque ces Eglises, bien que
s égarées, ont de vrais sacrements - surtout en vertu de la 
succession apostolique : le Sacerdoce et l ’Eucharistie, qui
les unis sent intimement à nous -, une certaine "communicatio 
in sacris" (- participation aux sacrements), dans des circons­
tances favorables, et avec l ’approbation de l ’autorité ecclé­
siastique, est non seulement possible, mais même recommandable" 
(no 15; cf. aussi Décret sur les Eglises orientales catholiques 
no 26 à 29).
4.3.10 Le motif allégué permet d ’étendre cette réponse aux 
Eglises occidentales, comme l ’Eglise catholi que-chrétienne, 
qui ont conservé l ’épiscopat et le sacrement de l ’Ordre.
4.3.11 En ce qui concerne la communion dans une Eglise qui n ’a 
pas conservé l ’épiscopat et le sacrement de l ’Ordre, le con­
cile ne s ’est pas prononcé. Il ne faut pas conclure du texte 
cité en 4.3.9 q u ’elle ne possède pas de vrais sacrements, 
puisque l ’Eglise catholique reconnaît son baptême et la vali­
dité de sor. mariage, admettant même selon sa propre doctrine 
la valeur sacramentelle de ce dernier. Selon des commenta­
teurs autorisés, le Décret sur l ’oecuménisme reconnaît à la 
Sainte Cène une certaine signification sacramentelle (no22j, 
bien q u ’elle n ’ait pas conservé "la pleine réalité du Mystère 
eucharistique" (cf. 2.4). Le concile a souligné le caractère 
provisoire de la situation dans laquelle nous nous trouvons
en demandant que "la doctrine de la Cène (...) et des minis­
tères fassent l ’objet du dialogue" (Décret sur l ’oecuménisme, 
no 22), avec l ’espoir manifeste que ce dialogue parvienne à 
des conclusions plus positives que celles dont disposaient 
les Pères conciliaires.
4.3.12 L ’unité entre les Eglises n ’est pas encore complète 
et des divergences demeurent dans la doctrine des ministères 
(cf. 2,1-4) : c ’est pourquoi, le Directoire oecuménique a 
donné la règle générale suivante : "Un catholique ne peut 
demander les sacrements de pénitence, d ’Eucharistie et d ’onc­
tion des malades q u ’à un ministre qui a reçu validement le 
sacrement de l ’Ordre" (no SS).
4.3.13 Si un catholique, dane une situation exceptionnelle, 
et après avoir pesé tous les motifs, en arrive à la convic­
tion que sa conscience l'autorise à recevoir la Cène, cette 
démarche ne doit pas être interprétée comme impliquant néces­
sairement une rupture avec sa propre Eglise, même si la parti­
cipation commune à l'Eucharistie demeure problématique aussi 
longtemps que dure la séparation entre les Eglises.
En aucune manière, on ne peut s'accommoder de la séparation, 
chacun demeurant au contraire responsable de faire progresser 
l'unité des Eglises.
4.3.14 Une telle décision ne préjuge pas des conclusions du 
dialogue en cours et ne signifie pas que les ministères pro­
testant et catholique et, par là, la Cène et l ’Eucharistie 
catholique, soient reconnus comme pleinement équivalents.
4.3.15 En outre, un catholique ne saurait prendre sur lui la 
responsabilité d'une telle décision, si sa démarche présen­
tait un danger d'errer dans la foi, l'éloignait de sa propre 
Eglise ou provoquait chez les croyants un risque fondé d ’in­
différentisme ou de scandale (cf. Décret sur les Eglises 
orientales catholiques, no 26). Dans les foyers mixtes, les 
parents seront particulièrement attentifs aux conséquences 
que cette démarche pourrait avoir pour les enfants.
4. 4 Perspectives d'avenir
Qu'une certaine hospitalité eucharistique soit d'ores et déjà 
possible est un bienfait qui fonde l'espoir en de nouveaux 
progrès. Que cette hospitalité se limite encore à des ca3 
exceptionnels montre qu'en étant pratiquée avec discernement, 
elle n'est qu'une étape vers la solution définitive (Cf.Décret 
sur l 'oecuménisme, no B), laquelle ne peut être que la pleine 
réconciliation des Eglises et des chrétiens dans l'unité de 
la foi et de la charité. Dans la recherche de cette unité, 
on se souviendra Je la règle d'or rappelée par Jean XXIII 
(Encyclique "Ad Pétri cathedran") et le Concile (Constitution 
pastorale sur l'Eglise dans le monde de ce temps, no 92) :
"Unité dans le nécessaire, liberté dans le doute, charité en 
toutes choses". On se souviendra également du conseil de Saint 
Basile, opportunément inséré dans le Décret sur les Eglises
orientales catholiques, de veiller à ce que "par des sentences
trop sévères, nous ne devenions un obstacle sur le chemin de
ceux qui cherchent le salut" (no 26).
4. 5 Recommandations
4.5.1 Le dialogue avec les Eglises issues de la Réforme "sur 
la doctrine de la Cène et des ministères", explicitement sou­
haité par le Concile (Décret sur l'oecuménisme, no 22) doit 
être poursuivi avec une intensité accrue. Les résultats déjà
obtenu s par les conversations sur l'Eucharistie et les minis­
tères justifient l'espoir que, dans notre situation suisse, 
nous allons vers un accord croissant sur ces questions et 
que par le fait même, nous nous rapprochons de la pleine 
communauté eucharisiique.
4. S.2 Compte tenu de la situation confessionnelle de notre 
pays, le3 Synodes diocésains invitent le Secrétariat pour 
l'unité des chrétiens â faire un nouveau pas en avant sur 
le chemin vers l'unité et souhaitent qu'une plus grande li­
berté d'initiative soit laissée aux diocèses pour décider 
dans quelles conditions l'hospitalité eucharistique peut être 
pratiquée.
(Ce document a été adopté le 1.3.1975 à Berne par l'Assemblée 
synodale suisse. Il a obtenu l'approbation de la Conférence 
des Evêques suisses.)
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INTRODUCTION
Les m em bres de la C om m ission 6, du Synode de l'A bbaye de Saint- 
M aurice, on t la jo ie  de p résen te r ic i le  docum ent qu i a pou r titre  
« M ariage et fam ille  ». T rava il de longue hale ine, i l  a nécessité la 
ré flex ion  de notre  Assem blée synodale  au cours de tro is  sessions : 
ce lles  de l ’autom ne 1972, du prin tem ps 1973 et ce lle  enfin  de l'autom ne  
1974. Le su je t é ta it cap ita l. En effet, ce n ’est pas sans ra ison que la 
« Note pastora le  de l'é p isco p a t frança is sur l'e n cyc liq u e  „  Humanae 
vitae "  » s ’acheva it su r les m ots su ivants : « A utour du m ariage et de 
l ’am our se joue  un des com bats les p lus déc is ifs  de no tre  temps. De 
son issue dépendent l'hom m e et la socié té  de dem ain. »
Aussi, dès sa p rem iè re  session, no tre  Synode a tenu  à d é fin ir fe rm e­
m ent ses options, à la lum ière  d ’une vision chré tienne de l ’am our 
hum ain, en ré férence à l'ense ignem ent du C hris t e t de l'E g lise , sans 
am bigu ité . Cette a ttitude  é ta it cohérente avec l 'o b je c tif des Synodes 
suisses. C eux-ci ne deva ien t-ils  pas v iser d 'abord  à l ’ass im ila tion  com m e  
à l 'a p p lica tio n  du C oncile  Vatican II, dans la p lus grande a tten tion  pos­
s ib le  aux s itua tions concrè tes de chacun ? La nécessité d ’un éc la irage  
sp iritu e l constant a paru dès lo rs  évidente, pou r m ieux s itue r les nom ­
breux p rob lèm es posés à la consc ience chré tienne d ’a u jo u rd ’hu i au 
su je t du m ariage et de la fam ille .
Il ressort de ces p rem ières rem arques une conc lus ion  p ra tique  im m é­
d ia te  : on ne peu t pas lire  n i com prendre  vra im ent les d iffé ren tes d é c i­
s ions d iocésaines ou les recom m andations de notre  docum ent, sans 
app ro fond ir tou t le rapport qu i les accom pagne et les soutient. Il n ’est
pas possib le  non p lus d 'é tu d ie r avec fru it l ’ensem ble du docum ent lu i- 
même, sans se péné tre r du contexte  p lus large de l ’Evangile  et de 
l'ense ignem ent de l'E g lise , où nous c itons notam m ent :
— la C onstitu tion  « Gaudium  et spes » du C oncile  Vatican II,
— l'encyc lique  « Humanae vitae » de Paul VI (cf. D ocum entation ca tho­
lique, DC, 1968, n° 1523, p. 1441 et ss.),
—  son com m enta ire  pasto ra l fa it pa r Paul VI lu i-m êm e dans son a llo ­
cu tion  aux « Foyers Notre-Dam e » le 4 m ai 1970 (cf. DC, 1970, n° 1564, 
p. 502 et ss.),
—■ la déc la ra tion  des Evêques suisses sur « Humanae vitae » (cf. DC, 
1969, n° 1531, p. 18 et ss.),
—  « Existence hum aine et am our » du Père Gustave M arte le t (Desclée), 
com m enta ire  théo log ique pou r m ieux com prendre  « Humanae vitae ».
D ’autre part, l'Assem blée synodale a reconnu l'avantage d 'un plan  
so lide  e t s tructu ré , dès le début de sa ré flex ion . Avant d 'abo rde r les 
thèm es p réc is  du m ariage chré tien  et de la fam ille , i l fa lla it en e ffe t deux  
chap itres  p réa lab les fondam entaux.
Le p rem ie r d é fin it b rièvem ent le  p ro je t de Dieu sur l'am our hum ain et 
l 'appe l de ce lu i-c i à la sainteté. Il sou ligne a ins i l'im po rtance  cap ita le  
du sens de l ’amour, sens qu i est seul capable  de susc ite r et d ’o rien te r 
le chem inem ent des jeunes, pu is des adultes vers la pe rfec tion  du don 
de so i, dans le m ariage com m e aussi dans le cé liba t dévoué ou 
consacré.
Le deuxièm e chap itre  tra ite  de l ’éducation  à l'am our. Sans doute som ­
mes-nous sensib les  à ce thèm e  à cause de la grande pa rt réservée à 
la fo rm ation  de la jeunesse dans l ’aposto la t de l ’Abbaye. Mais i l y a 
là su rtou t l'u rgence  d 'une p rise  de conscience : une saine éducation  
résout, avec la grâce, la p lus grande pa rtie  des d ifficu lté s  de l ’amour, 
et c 'es t pourtan t dans ce dom aine qu ’on trouve le p lus de négligence, 
d ’im provisa tion , voire d ’ignorance. De plus, ce chap itre  appara ît com m e  
inséparable  du prem ier. C 'est en e ffe t grâce au tracé ferm e du sens de 
l ’am our hum ain que l ’éducation  peut deven ir ex igeante et ton ifian te , 
dans la pa tience certes et le  respect des libertés, m ais non dans la p la ­
titude d ’une lâche perm iss iv ité .
Les chap itres suivants sur le m ariage chré tien  et la fam ille  béné fic ien t 
d 'a illeu rs  du même écla irage. C e lu i-c i perm et de fa ire  com prendre  le 
sérieux du sacrem ent de M ariage et les cond itions  d 'une authentique  
pa te rn ité  responsable, sans oub lie r la m isé rico rde  du regard  su r le
chem inem ent des personnes. P are ille  ré flex ion  s 'appuie  sur la ce rtitude  
de la vocation de toute âme à la sa in te té  du Christ, tou t com m e sur 
l'év idence  de notre  cond ition  de pécheurs, m ais de pécheurs rachetés. 
Ic i l ’écue il le  p lus fa ta l à év ite r se ra it b ien ce lu i d 'une te lle  tentation de 
se d é cu lpab ilise r qu 'on fin isse par n ie r l ’idéa l évangélique lu i-m êm e, ou 
par le  c ro ire  réservé à une é lite , a lors qu ’i l  est o ffe rt à tous. Toute âme 
en e ffe t ne trouve son équ ilib re  que dans les sommets.
C ’est a ins i que notre  docum ent a voulu s 'o u v rir sur le rappe l du rô le  
sanc tifica teu r de l'E sp rit-S a in t dans la vie de chacun, et se conclure  
sur l'évoca tion  de la V ierge M arie, sym bole de l'hum an ité  tou t entière  
à la recherche  de son Dieu.
Il n 'es t pas inu tile  enfin de rappe le r la m éthode de trava il adoptée par 
le Synode des ca tho liques suisses. Dès 1969, on s'en souvient, des 
Com m issions, qu i g roupa ien t des représentants de tous les d iocèses, 
ont p réparé  les docum ents sur chaque thème, à l ’in ten tion  des Assem ­
blées synodales d iocésaines. Ces docum ents présenta ien t, en prem ière  
partie , un rapport de la C om m ission, c 'es t-à -d ire  le p lus souvent un 
rappe l des fondem ents doc trinaux du p rob lèm e à tra ite r et une analyse  
de la s itua tion  ; en seconde partie , un certa in  nom bre de po in ts  concrets  
appelés D écis ions d iocésaines ou R ecom m andations à transm ettre  à 
une instance supérieure.
Ces textes, soum is à tous les Synodes, éta ient d iscu tés selon la « p ro ­
cédure pa rlem enta ire  « en prem ière  et en deuxièm e lecture . Les Com ­
m issions d iocésaines avaient la tâche d 'a id e r l ’Assem blée en é tud iant 
les docum ents de p lus près, en p roposan t des m od ifica tions, en notant 
les suggestions et les désirs des délégués. C erta ins po in ts  nécessi­
ta ien t une so lu tion  com m une pou r toute la Suisse. C 'est pou rquo i ils  ont 
été transm is chaque fo is  à l'Assem blée synodale suisse. Ce n 'est 
qu 'après une deuxièm e lectu re  qu ’un texte devient un docum ent syno­
dal p roprem ent d it pa r l'app roba tion  de l'Evêque du diocèse.
La C om m ission 6 du Synode de l ’Abbaye avait la com position  suivante : 
Mme M arie-Thérèse Renevey, présidente, Mme M arguerite  B ianch i, M. 
Oscar C iana, M. Théo Fracheboud, M. Jean-M iche l Lonfat, M. le cha­
noine Joseph Putallaz, M. le chanoine Edouard Zum ofen. E lle  a béné­
fic ié  de l ’appu i de M lle  Isa line Gerhard, gynécologue à Monthey, et du 
Dr Jean R ey-Bellet, d ire c te u r de l ’H ôp ita l psych ia trique  de Malévoz.
La C om m ission d iocésaine
I L’AMOUR HUMAIN
projet de Dieu 
sur l’amour humain
» à l’image de Dieu, 






1.1 Dans notre époque de mutation, chacun cherche son 
identité, sa raison de vivre. Le couple humain n’échappe 
pas à cette recherche. Une telle réflexion a l’avantage 
aujourd’hui de compter sur le progrès des sciences hu­
maines, de la psychologie et de la sociologie notamment. 
Elle risque de s’en contenter, au point de perdre le sens 
du projet de Dieu sur l’amour humain, alors que ce regard 
de la foi est primordial.
Le Peuple de Dieu est donc appelé à la découverte per­
manente de tous les signes capables de révéler à la fois 
le véritable amour humain et sa source qui est en Dieu.
1.2 Le couple humain fut créé à l ’image de Dieu (cf. 
Gn 1, 27), d'un Dieu-Amour (cf. 1 Jn 4, 8-16). Comme tel, 
il reflète au sein de toute la création (cf. Gn 1, 28) la fécon­
dité intime de Dieu-Trinité (Ep 3, 14-17) et le don du Fils 
unique au monde (cf. Jn 3, 16).
1.3 L’authentique amour humain se reconnaît donc au 
signe d’une générosité créatrice : la fécondité lui assure 
son dynamisme et son accomplissement.
Mais cette fécondité est à comprendre au sens plénier. 
Débordant le seul aspect biologique, elle est le fru it de 
toute l’activité humaine et chrétienne du couple : conju­
gale, parentale, sociale et spirituelle.
1.4 L’authentique amour humain se reconnaît parallèle­
ment au signe d'une générosité consciente et libre : il 
unit des personnes, dont l ’activité sexuelle et la fécon­
dité doivent être imprégnées de plus en plus d ’intelligence 
et de liberté, pour une personnalisation progressive de 
l'amour.
1.5 L'authentique amour humain se reconnaît enfin au 
signe d ’une générosité en durée et fidélité exclusive : dans 
le présent vécu de leur amour, les époux assument tout 
le passé et tout l ’avenir de la personne irremplaçable du 
conjoint, ainsi que tout l’avenir de leurs enfants.
1.6 Mais la conformité de l’amour humain à son image 
trin ita ire est un idéal impossible sans l’ incarnation de 
l’amour divin dans le Christ, sans l’ intervention historique 
du Fils de Dieu, vivant concrètement les mœurs mêmes 
de la famille divine en ce monde.
Avec le Christ, c ’est le triomphe de I’« agapè » ou de 
l'amour oblatif pour son épouse, l ’Eglise. C’est aussi 
l'offrande simultanée de cette charité pure à tous les 
membres de cette Eglise (cf. Jn 19, 34).
Cette grâce fait irruption au cœur de l’amour humain pour 
susciter soit des chrétiens qui ne se marient pas, à cause 
du Royaume des Cieux (cf. Mt 19, 12), soit des époux on 
voie de chasteté.
1.7 On ne peut donc définir la vocation de l ’amour 
humain sans évoquer tout d ’abord, à la pointe de celui-ci, 
la signification du célibat chrétien, qu'il soit consacré, 
dévoué ou simplement assumé :
« Sans déprécier en aucune manière l'am our humain et le ma­
riage —  dans la loi, celu i-ci n ’est-il pas image et participation  
de l ’alliance d'amour qui unit le Christ et l'Eglise ? — , la chas­
teté consacrée évoque cette alliance d ’une laçon plus immé­
diate et apporte ce dépassement vers lequel devrait tendre tout 
amour humain. » (Paul VI dans son Exhortation apostolique aux 
religieux, le 29 juin 1971, n° 13.)
1.8 Déjà grand dans sa réalité humaine comme œuvre et 
image d'un Dieu d’amour, le mariage chrétien participe 
désormais à l ’alliance même qui unit le Christ à son 
Eglise (cf. Ep 5, 25-27). Il devient signe ou sacrement de 
cette alliance.
Telle est en effet la dynamique interne de la grâce du 
mariage, que le d isciple du Christ aime son épouse 
comme le Christ aime son Eglise, c ’est-à-dire à la fois :
— sur les ruines de l’amour-passion, de I’« éros » païen, 
possessif et captatif, où la personne de l’autre n’est 
qu’ instrument « chosifié » ;
—  sur le progrès de l’amour-charité, de I’« agapè » chré­
tienne, oblative et ouverte, où la personne de l’autre 
est prise au sérieux comme telle, dans son irrempla­
çable identité.
Ainsi la démonstration progressive d ’un amour ouvert à 
l’autre et aux autres devient révélation du Christ et de son 
amour pour le monde d 'aujourd ’hui.
1.9 Pour s’engager résolument sur le long chemin d ’une 
telle vocation, les époux chrétiens ont droit au dyna­
misme d ’une morale prophétique qui leur garantisse :
—  les exigences objectives de l ’Evangile et de l'im ita­
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DD concernant : 
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—  la santé et la clarté de leur conscience ;
—  l ’éducation patiente du cœur en vue d ’un comporte­
ment responsable, au-delà du dilemme culpabilisant 
du « permis-défendu ».
Sont une oppression de l’amour humain, non seulement 
les attaques, financièrement intéressées, de l’érotisme 
ravageur de notre temps, mais encore tous les « tranquil­
lisants moraux » qui voudraient s’ériger en règles abso­
lues et dispenser les époux de leur cheminement vers la 
sainteté.
1.10 C'est l ’Esprit-Saint qui est l’éducateur de la vraie 
liberté intérieure. C’est à son écoute, dans la prière, que 
les époux peuvent s'orienter vers une chasteté progres­
sive qui, sans mépriser en rien l'union charnelle et la ten­
dresse affective, évolue normalement vers une amitié spi­
rituelle :
« Parlez avec confiance, chers Fils, bien convaincus que l'Esprit 
de Dieu, en même temps qu’i l  assiste le Magistère dans l'expo­
sition de la doctrine, éclaire intérieurement les cœurs des fidè­
les, en les invitant à donner leur assentiment. Enseignez aux 
époux la voie nécessaire de la prière, préparez-les à recourir 
souvent et avec lo i aux sacrements de l'Eucharistie et de la 
Pénitence, sans jamais se laisser décourager par leur tai- 
blesse. » (Paul VI dans son appel aux prêtres, au n° 29 de 
l ’encyclique Humanae vitae.)
C'est l’Esprit-Saint qui garantit l’authentique plénitude 
des cœurs et des âmes au-delà de la gourmandise des 
instincts. Comme le rappelle S. Paul aux Galates (5, 22-24) :
« Le fruit de l ’Esprit est charité, jo ie, paix, longanimité, servia­
bilité, bonté, confiance dans les autres, douceur, maîtrise de soi : 
contre de telles choses i l  n'y a pas de loi. Or ceux qui appartien­
nent au Christ Jésus ont crucifié  la chair avec ses passions et 
ses convoitises. »
DÉCISIONS DIOCÉSAINES
1.11 II appartient à tous les chrétiens de lutter pour que 
soit créé un climat favorisant les conditions de la vraie 
liberté pour l'épanouissement de l'authentique amour 
humain, au-delà d ’une licence corruptrice des vraies 
valeurs.
1.12 II appartient à tous les chrétiens d ’exiger un ensei­
gnement correct et loyal sur les positions de l ’Eglise face
à l'ensemble des problèmes de la sexualité, de l’amour et 
du mariage.
1.13 Les chrétiens doivent être sensibilisés dès la jeu­
nesse aux valeurs de l ’idéal chrétien du célibat comme 
du mariage.
1.14 Les prêtres, les religieux et les religieuses veille­
ront à porter leur célibat comme le signe joyeux d’une 
fécondité spirituelle plus grande.
1.15 Tous les chrétiens aideront leurs prêtres, les reli­
gieux et les religieuses, à la fidélité de leur chasteté 
consacrée, soit par leur prière, soit par une amitié atten­
tive et discrète.
1.16 Les communautés paroissiales veilleront à mettre en 
valeur le rôle spirituel et social des personnes seules 
(hommes ou femmes) en les intégrant pleinement à leur 
vie de communauté, en organisant aussi des loisirs appro­
priés.
1.17 Les familles chrétiennes et les communautés reli­
gieuses sont invitées à accueillir des personnes seules, 
soit d'une manière habituelle, soit en fin de semaine et 
les jours de fête.
1.18 Dans leur formation et leurs cours de perfection­
nement, les jeunes théologiens et les prêtres doivent être 
instruits des besoins des personnes seules et préparés 
à collaborer avec les services de consultation mis à dis­
position.
Il L’ÉDUCATION À L’AMOUR
A Place de la sexualité dans l’amour humain 
et dans l’éducation générale de l’homme
2.1 C’est Dieu qui nous a créés homme et femme ; nous 
avons donc à accepter ce don avec confiance et joie.
La différence entre l’homme et la femme est le dynamisme 
qui provoque une évolution et des comportements diffé­
rents entre le garçon et la fille  dans tous les domaines 












« homme et femme 








Longtemps le vrai sens de la sexualité a été ignoré et 
celle-ci a été dévalorisée, parfois même refusée. Cette 
amputation regrettable de la personnalité humaine est 
source de souffrances tout au long de l ’adolescence. Elle 
est aussi le point de départ de difficultés nombreuses, 
parfois insurmontables, dans le célibat ou le mariage.
2.2 Une vraie et lucide éducation sexuelle qui va beau­
coup plus loin qu’une simple explication de l'anatomie doit 
pouvoir aider chacun à accepter son sexe et à respecter 
l ’autre. Il importe cependant que cette éducation soit 
englobée d ’une manière normale dans l ’éducation géné­
rale et qu’elle commence très tôt.
2.3 C'est donc aux parents qu’elle incombe au premier 
chef. Elle sera d ’autant mieux faite et aura plus de chan­
ces d'atteindre son but si les parents ont grandi dans 
l ’amour, si l’un et l ’autre se sentent responsables et 
ensemble, s’ils ont une attitude naturelle face à la sexua­
lité et s’ils se laissent éclairer par la foi qui nous dit 
l ’importance de tout être humain, de son cheminement 
normal vers sa propre grandeur et son épanouissement.
2.4 Afin de faciliter un mutuel et normal respect entre 
garçons et filles, l’éducation sexuelle fera partie de l ’édu­
cation globale de l’école. Cela concerne toutes les écoles 
et vaut pour tous les degrés.
Les enseignants responsables de cette éducation à l’école 
devront cependant être préparés soigneusement ; ils s'ef­
forceront de travailler en étroite collaboration avec les 
parents.
B Jalons pour une éducation croissante 
de la sexualité
PRINCIPES DE BASE
2.5 L'invitation de Vatican II oriente toute notre action 
dans ce domaine. « Il fau t ins tru ire  à tem ps les jeunes et 
de m anière appropriée , de pré fé rence  au sein de la 
fam ille , sur la  d ign ité  de l ’am our con juga l, sa fonction , son  
exerc ice  ; a ins i form és à la chasteté, ils  pourron t, le  m o­
m ent venu, s ’engager dans le m ariage après des fia n ­
ça illes  vécues dans la d ign ité . » (Vatican II, Gaudium  et 
spes, n° 49.)
2.6 Sous la pression de leur propre nature et de l ’esprit 
du monde, bien des jeunes semblent favorables aux rap­
ports sexuels avant le mariage et les justifient volontiers 
au nom de l'amour et de la liberté.
Une telle appréciation provient :
— de l ’ignorance du vrai sens de l’amour et du mariage ;
—  de la démission de nombreux parents et éducateurs ;
— du manque de clarté dans l'enseignement religieux où 
tant de prêtres, à la suite de théologiens, enseignent 
plus facilement des « opinions » particulières que la 
doctrine de l’Eglise ;
—  de la puissance des mass-media qui véhiculent une 
image du bonheur à travers un hédonisme sans lim i­
tes.
2.7 Avant de se réaliser dans l ’union conjugale fondée 
sur l'amour, la sexualité prend des formes bien différen­
tes suivant l'âge. Il est évident que chaque être humain 
doit résoudre à tout âge de sa vie des problèmes sexuels 
différents.
Jusque vers l'âge de 16-17 ans environ, l’évolution vers 
une maturité à conquérir peu à peu s’accompagne, par 
exemple, de questions préoccupantes, de la découverte de 
son corps, de l’expérience de la masturbation et de l’en­
vahissement d'un égoïsme exigeant et parfois dévorant.
Lors de la deuxième adolescence, soit entre 17 et 24 ans 
environ, survient une remise en question de tout ce qui 
a été enseigné et imposé : autorité, religion, famille. En 
même temps, une inclination plus marquée pour l ’autre 
sexe est ressentie, tandis que semble s’affirmer le souci 
de mieux se prendre en charge soi-même et d ’assumer 
plus personnellement ses responsabilités vis-à-vis des 
autres. Il faut remarquer cependant que la maturation 
affective demande beaucoup plus de temps qu’on ne le 
pense généralement et qu'on la présume trop facilement 
dans bien des cas.
Au refus de se gaspiller soi-même —  refus qui fait partie 
d’une ascèse normale pendant la première adolescence
— correspond, dans la deuxième adolescence, la volonté 
de ne pas gaspiller les autres.
2.8 Dans une telle perspective, il sera plus facile alors 
de passer d'une morale exclusivement juridique à une
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morale de responsabilité, c ’est-à-dire une morale où 
il n'est pas question d'abord du « permis » et du « dé­
fendu ». Il s’agit plutôt de comprendre ce que l ’on fait 
et de prendre de plus en plus conscience du contenu 
total de nos actes et des conséquences qui en décou­
lent ou peuvent en découler.
2.9 C'est donc l'image du mariage chrétien qui guidera 
les futurs époux dans le choix d ’un comportement res­
ponsable. Rien ne justifiera le droit de se permettre d'en­
trer dans la vie avec une sexualité d'adolescent encore 
plus tournée vers soi que vers l'autre, plus dévorante que 
capable d ’offrande.
2.10 Conscients de ce à quoi les invite leur foi et de 
ce qu’ils demandent au Christ de bénir, conscients aussi 
d 'avoir à devenir une seule chair dans une unité de cœur, 
de corps et d ’esprit, les fiancés s’efforceront d'être sou­
cieux de la vérité de cette rencontre sacramentelle à 
laquelle ils ont à se préparer longuement. C'est pour­
quoi ils se refuseront à devenir une seule chair par la ren­
contre sexuelle avant de l’être devenu dans l'action du 
Christ par le sacrement. En d'autres termes : la vérité de 
la rencontre sacramentelle des fiancés croyants avec le 
Seigneur demande qu’ils ne vivent le signe défin itif de 
leur alliance que lorsque celle-ci aura reçu du Christ sa 
grâce de participation à l’Alliance de Dieu avec les hom­
mes, dans le Christ.
2.11 La communauté sexuelle trouve donc son cadre 
propre et normal dans un mariage conclu et reconnu 
comme tel. Dans ce cas, la communauté conjugale est 
fondée sur l’amour total, fidèle, exclusif et fécond (Huma- 
nae vitae, n° 9). Ces caractéristiques constituent le noyau 
essentiel du mariage chrétien. En même temps le carac­
tère social et institutionnel du mariage offre plus de sécu­
rité et de garantie pour qu'une grossesse éventuelle soit 
acceptée.
2.12 Face à une situation qui s’écarte de cet idéal évan­
gélique, il importe de dire ceci : lorsque la vie d ’un couple 
veut se fonder sur l ’amour vrai, total, fidèle, exclusif et 
fécond, on appréciera la portée morale de cette com­
munauté sexuelle autrement que celle d'une simple pas­
sade occasionnelle. Mais on n’ira pas pour autant la jus­
tifier sans réserve, dans l ’oubli de l'appel à la sainteté 
que le Christ adresse à tout baptisé.
C'est dans ce sens qu’il faut comprendre la déclaration 
des Evêques suisses, du 5. 7.1972. Ils affirment en effet : 
« unanimement et sans équivoque que des relations 
sexuelles préconjugales sont contraires aux normes objec­
tives de la morale et de l'enseignement toujours valable 
de l ’Eglise catholique ». Ils notent cependant que « la  
question de la culpabilité subjective ou de la responsa­
bilité personnelle demande un jugement nuancé ».
POINTS DE REPÈRE
2.13 Dans les conseils à donner, on sera attentif à ne 
pas prendre de décision à la place de ceux qui sollicitent 
un conseil. Il s ’agit plutôt de leur présenter le sens chré­
tien de l’amour, avec toute sa possible grandeur et ses 
exigences ; on s'efforcera de leur o ffrir une aide corres­
pondante à leur âge et à leur évolution psychologique. 
C’est avec beaucoup de patiente amitié et de compréhen­
sion qu’on s'efforcera de les accompagner sur la voie 
de la maturation.
Les parents, les éducateurs et tous ceux qui sont appelés 
à aider les jeunes en ce domaine mettront en évidence, 
entre autres, les données suivantes :
a) Pour être totalement vrai et donc bon, le langage 
sexuel, qui s'exprime en plénitude dans l ’acte géni­
tal, doit comporter les significations suivantes : appar­
tenance définitive, ouverture à la fécondité, reconnais­
sance sociale.
b) On se rappellera que les difficultés, les échecs et les 
fautes elles-mêmes, mais aussi les renoncements cons­
tituent des étapes dans la maturation de la personne. 
Qu’il s'agisse de jeunes ou d'adultes, il est certain 
que c'est le manque d ’amour qui est immoral, non 
le sexe.
c) L’amour vécu dans l'abstinence sexuelle et la pureté 
de cœur constitue la forme parfaite de préparation au 
mariage. Le Christ y appelle tous les fiancés, comme 
il les rend capables de reconnaître et de vivre, cha­
cun pour soi et entre eux, la motivation de foi de ce 
renoncement ; celui-ci ne sera donc pas frustration, 








d) Les relations sexuelles avant le mariage ne sont pas 
nécessaires comme on le prétend sous le couvert, 
par exemple, d ’un cheminement plus réaliste vers la 
perfection idéale (vers la meilleure réussite possible) 
de l ’acte sexuel. Si l’acte sexuel est privilégié dans 
l’amour conjugal, il n’est cependant pas tout l'amour. 
Et l ’on sait que, pour ce diffic ile cheminement dans 
l'amour de tendresse et de don, il faut toute une vie. 
L’attente d ’une maturité affective plus grande sera 
plus bénéfique pour le futur mariage, même si cette 
attente est plus douloureusement ressentie dans cer­
taines circonstances contraignantes de notre époque.
e) Dans le domaine sexuel, il faut tenir compte des réac­
tions psychologiques différentes de l’homme et de la 
femme. Un rapport sexuel engage beaucoup plus qu’on 
ne le pense généralement. Comme il doit être réinventé 
chaque fois dans la tendresse et dans l'amour, un 
prétendu apprentissage n’apportera rien à sa qualité ; 
c ’est d ’abord un problème de coeur.
f) Les relations préconjugales hypothèquent trop sou­
vent le libre choix des fiancés. Elles risquent d ’accu­
ler à des décisions hâtives et de se substituer rapide­
ment à un dialogue aux autres niveaux de la person­
nalité des fiancés.
g) Le rapport sexuel peut apporter un intense et bénéfi­
que plaisir, mais aussi laisser des traces néfastes. Ce 
peut être le cas lors d ’une séparation ultérieure tou­
jours possible, ou à cause de l ’obligation faite par la 
société de dissimuler ces relations. Le danger existe 
aussi que la sexualité prenne une valeur faussée par 
des rencontres uniquement occasionnelles. Ces effets 
sont d ’autant plus graves que le couple est plus jeune.
DÉCISIONS DIOCÉSAINES
Le Synode reconnaît l’ importance d ’une éducation à 
l ’amour reposant sur des bases solides, et intégrée dans 
l'éducation générale. Il décide :
2.14 Les responsables de la catéchèse et de la forma­
tion des adultes doivent faire un grand effort pour aider 
les parents, les maîtres, les catéchistes, les prêtres et les 
médecins à assumer pleinement leur rôle dans ce domaine 
particulièrement délicat et important.
2.15 Les responsables de la pastorale susciteront des 
groupements ou associations capables d ’aider les fam il­
les à développer chez les adolescents leur personnalité 
et leur responsabilité sociale.
2.16 Afin de favoriser l’évolution affective de l ’adoles­
cent, ces mêmes responsables feront en sorte que ces 
groupements deviennent le terrain propice à l'éclosion de 
relations humaines dans la camaraderie et l’amitié. Les 
occasions qui, dans de tels milieux, sont données aux 
jeunes de fortifie r leur sens des responsabilités par des 
engagements sérieux et joyeux doivent être multipliées.
2.17 On offrira aux jeunes des occasions importantes 
d 'approfondir leur foi dans des retraites, des récollec­
tions ou des week-ends de groupes.
2.18 On rappellera aux jeunes que c ’est dans leur pro­
pre milieu que doivent être trouvés les apôtres responsa­
bles de l’évangélisation des jeunes.
2.19 Avec le discernement requis, on encouragera les 
jeunes à participer à l’activité des sociétés locales et à 
prendre ainsi, selon l ’âge et le goût, leur place au service 
des autres.
2.20 Les groupements sportifs bien encadrés peuvent 
donner aux jeunes l'occasion de se dépenser, de vivre 
en équipe et de se dépasser. Il faut donc les soutenir 
dans leurs activités.
2.21 Le Synode demande à l'Etat de veiller à une appli­
cation plus stricte des dispositions du Code pénal pour 
la protection morale de la jeunesse et d 'intervenir au 
besoin auprès des autorités compétentes.
C Impasses de l’amour
LES HOMOPHILES
2.22 Les problèmes d'homosexualité sont plus courants 
qu’on ne le suppose généralement. Des hommes et des 
femmes sont, en effet, homophiles : ils ont un penchant 
plus ou moins fort, plus ou moins exclusif, pour le même 
sexe.
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2.23 Les causes de cette attirance, souvent très forte, ne 
sont pas entièrement connues, pour l'instant du moins. 
Elles se présentent sous diverses formes, avec des élé­
ments biologiques, psychologiques et psychiques. Même 
si certaines tendances homophiles sont congénitales, on 
peut affirmer que chez beaucoup elles se manifestent au 
cours de l'enfance. Des erreurs fondamentales dans l’édu­
cation, le manque d ’amour et d 'équilibre dans la famille, 
par exemple, sont souvent à l’origine de ces déviations.
2.24 C’est donc une erreur médicale et une injustice 
morale de traiter tous les homophiles de dépravés ou de 
pervertis. La plupart ne diffèrent pas d ’un enfant né 
infirme ou devenu infirme à la suite d ’un accident.
Les penchants pour le même sexe ne s’expriment pas 
toujours par des actes sexuels. Il serait donc faux de 
réduire ce problème au seul aspect sexuel et d ’ignorer 
toutes les possibilités humaines des homophiles.
2.25 II faut donc regretter le fait, trop courant pour la 
plupart d ’entre eux, de leur abandon par leur famille et 
par la société. Ils se sentent jugés et proscrits, réduits à 
la solitude. Et combien quittent l ’Eglise, parce qu'incom ­
pris, révoltés ou désespérés par manque d ’appui !
2.26 L’Eglise et la Société doivent aider les homophiles 
à s'assumer avec leurs penchants, à porter à la suite du 
Christ une croix que souvent ils n’ont pas choisie, à vivre 
conscients de toutes leurs responsabilités humaines. Une 
telle attitude correspond à celle de Jésus, à sa m iséri­
corde envers tous sans exception, même s’il faut parfois 
lim iter certaines libertés individuelles, lorsque l ’exigent le 
bien commun et la protection de la jeunesse en parti­
culier.
DÉCISIONS DIOCÉSAINES
2.27 Des directives pastorales doivent être élaborées 
pour venir en aide à ceux et à celles qui sont attirés par 
des personnes du même sexe.
2.28 Dans les cours de pastorale, au séminaire comme 
à l ’université, ainsi que dans les cours de recyclage, il 
importe que soient abordés très clairement les problèmes 
de l ’homosexualité, pour la meilleure formation possible 
des prêtres et des éducateurs.
2.29 II faut m ultiplier les « écoles de parents » : ainsi 
grâce à des conseils de spécialistes, à une mise en com­
mun fraternelle au niveau des foyers, les parents pour­
ront plus facilement éviter les graves erreurs d'éducation 
présentes au départ de certaines tendances homophiles.
2.30 II est nécessaire de protéger les ouvriers dans ce 
domaine, surtout ceux qui vivent en chantier, par la mise 
à disposition de locaux, suffisamment spacieux —  canti­
nes, dortoirs et installations sanitaires ainsi que salles de 
loisirs — , afin d'éviter toute promiscuité dangereuse.
2.31 Prêtres et laïcs se rappelleront, comme les aumô­
niers de prison, que la solitude, la privation d ’affection et 
la révolte rendent l’équilibre plus d iffic ile  aux prisonniers ; 
ils mettront tout en œuvre dans leur apostolat pour ne pas 
laisser sombrer dans des tendances homophiles spéciale­
ment les jeunes condamnés.
2.32 Le Synode adresse un pressant appel aux autorités 
pour que puissent être surveillées, contrôlées, puis rédui­
tes les tentatives de la propagande en faveur des perver­
sions sexuelles.
LA PROSTITUTION
2.33 « Le term e de p ros titué  s 'app lique  à tou t ind iv idu  
qui, sans y p a rtic ip e r n i dans son corps souvent, n i dans 
son cœ ur, n i dans sa conscience, n i dans son âme, p ra ­
tique des rapports  sexuels avec de m u ltip les  partena ires  
non cho is is , con tre  ré tribu tion  ou aux fins d ’assurer sa 
subsistance » (Dr Peter Hesse).
Dans la prostitution, les femmes ont généralement des 
rapports hétérosexuels, tandis que les hommes se prêtent, 
pour leur part, aussi à des rapports homosexuels.
Jusqu’à ce jour, aucun pays n’a réussi par la prostitution 
publique et avouée à étouffer, ni même à limiter, la pros­
titution clandestine.
2.34 Les salaires insuffisants, l ’alcoolisme, les taudis, 
l ’échec au mariage, le manque d ’amour dans la famille, 
la dureté envers une mère célibataire, le manque d'édu­
cation, l ’appât du gain sont, avec l ’absence de vie spiri­
tuelle, les causes les plus habituelles de la prostitution.
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D'autre part, « i l  n 'est pas exagéré de d ire  que, pa rm i les 
c lien ts adultes des prostituées, la p ropo rtion  des déséqu i­
lib rés  a ffectifs , pe tits  ou grands, est cons idérab le  » 
(Marc Oraison).
2.35 Les dégâts causés par la prostitution sont plus 
graves qu’on ne le pense habituellement, dans un monde 
où on la justifie avec légèreté. En voici quelques-uns :
sur le plan spirituel, la perte du sens de l ’amour et de la 
fidélité, l’avilissement de la femme ravalée au rang d'objet, 
la désunion des foyers et l’oubli de sa propre dignité rap­
pelée si fortement par S. Paul : « Ne savez-vous pas que 
votre corps est le tem ple du S a in t-E sprit qu i est en 
vous ?... G lo rifiez  donc Dieu dans votre corps. » (1 Co 6, 
19, 20)
sur le plan de la santé : par elle, en effet, se propagent 
les maladies vénériennes et souvent aussi les maladies 
infectieuses.
Selon l’OMS, la recrudescence des maladies vénérien­
nes, spécialement dans la jeunesse, est la conséquence 
d ’une plus grande liberté des mœurs, de « l ’immunité » 
que procurent certains contraceptifs et des voyages à 
l ’étranger dans une promiscuité trop souvent recherchée.
Un tel diagnostic vient d ’être confirmé par la Société 
suisse de dermatologie et de vénérologie.
2.36 Les remèdes consistent surtout à s'attaquer aux 
causes signalées en 2.34, ce qui constituerait le début 
d'une prophylaxie efficace. —  Il n’est pas impossible, 
d ’autre part, à une femme de se libérer de la prostitution 
quand elle est aidée par des chrétiens portant un réel 
témoignage de charité, et par des organismes d ’accueil ’ .
DÉCISIONS DIOCÉSAINES
2.37 Etant bien admis l ’aspect priorita ire de l’éducation 
spirituelle et pédagogique dont il est question dans le 
chapitre « Education à l ’amour », on rendra attentifs tous 
les fidèles, mais spécialement les jeunes, aux dangers 
que représentent la recrudescence des maladies véné­
riennes et l ’inconscience qu’il y aurait à s’y exposer.
* Chevaliers de St-Jean, notamment.
2.38 On collaborera au mieux avec les organismes 
d ’accueil et de protection de la jeune fille. On suscitera 
spécialement la générosité des foyers pour accueillir les 
drogués convalescents ou les jeunes en rupture avec leurs 
familles.
2.39 Une attention toute spéciale doit être portée aux 
problèmes de la mère célibataire, souvent plus exposée 
que d'autres, afin que l’éducation de son enfant soit faci­
litée et qu’elle puisse être aidée à dépasser sa souffrance 
affective et sa solitude.
2.40 II faut aider les maisons religieuses et les autres 
organismes qui s’occupent de la réintégration des pros­
tituées dans la vie normale.
Ill LE MARIAGE CHRÉTIEN
A Préparation au mariage
3.1 Nous avons vu que la préparation au mariage débute 
déjà bien avant l'époque des fiançailles. Et nous avons 
déjà défini les conditions de cet acheminement à travers 
les étapes de croissance de l ’enfant et de l’adolescent.
Il s'agit ici de la préparation plus immédiate des fiancés.
3.2 II existe actuellement en Suisse diverses organisa­
tions qui se vouent à la préparation au mariage. En Suisse 
romande, ce sont avant tout, mais non exclusivement, 
les Centres de préparation au mariage (CRM).
Les CRM cherchent plus la formation des jeunes fiancés 
que leur information : ils se proposent de les éduquer
—  à vivre pleinement leur mariage ;
— à découvrir les dimensions réelles de leur amour, 
image de l'amour de Dieu ;
— à dialoguer sur tous les points de leur existence.
3.3 Les CRM sont des équipes formées de foyers, de 














Ils organisent des sessions (de trois à six veillées au plus, 
parfois prolongées par un dimanche) ou reçoivent à domi­








3.4 Ces rencontres se font généralement en carrefours, 
avec témoignages des couples CPM, accompagnés parfois 
d’un exposé.
Dans les carrefours, on s’efforce avant tout d'écouter les 
fiancés pour découvrir leurs vrais problèmes, leurs besoins, 
leurs aspirations, afin de pouvoir mieux les aider dans 
leur cheminement propre.
Une des méthodes consiste à partir de questionnaires, 
distribués à la séance précédente ou de questions qui 
jaillissent au gré de la discussion : ce qui amène les fian­
cés à s’ interroger, à essayer de donner leurs réponses, à 
poser à leur tour d'autres questions. Car les foyers CPM 
ou les aumôniers ne sont pas là pour donner des réponses 
toutes faites. Il ne s’agit pas de prendre des décisions 
à la place des jeunes, mais de les éveiller à leurs respon­
sabilités en pleine liberté d ’adultes.
3.5 Le thème central des rencontres est l’amour conju­
gal chrétien. Il se fragmente dans les sujets suivants :
— psychologie comparée de l'homme et de la femme ;
—  place de l’amour conjugal dans le plan de Dieu ;
—  réalités charnelles du mariage ;
—  fécondité du couple, charnelle et spirituelle ;
— choix nécessaires ou conditions d ’un bon départ ;
—  évolution de l'amour vers sa maturité.
3.6 Les CPM doivent tenir compte de la situation parti­
culière des étrangers pour que ces rencontres leur soient 
accessibles.
3.7 La diversité des milieux familiaux, sociaux, religieux, 
dans lesquels vivent les futurs époux, rend nécessaire 
l'existence de plusieurs formes de préparation immédiate 
au mariage. S’il faut développer et encourager les organi­
sations en fonction, il faut être toujours à la recherche 
de nouvelles solutions et d'une meilleure collaboration 
avec toute institution s’occupant de ces problèmes.
3.8 C'est le devoir de toute la communauté chrétienne, 
mais plus particulièrement des parents et des prêtres, de 
convaincre les jeunes de l’ importance de leur préparation 
au mariage. Les fiancés devraient pour le moins se pré­
senter chez le prêtre trois mois avant la célébration reli­
gieuse de leur mariage.
3.9 Comme la pastorale du mariage est un tout qui ne 
devrait pas se résumer à quelques entretiens entre un 
prêtre et des fiancés, il faut favoriser des contacts avec 
un foyer-pilote ou avec un groupe de foyers, par exem­
ple les Centres de préparation au mariage (CRM). Les pa­
roisses du territo ire  abbatial sont invitées à collaborer avec 
les CRM organisés dans le diocèse de Sion.
3.10 Les différentes matières des cours de préparation 
au mariage doivent être développées ; de nouvelles possi­
bilités et de nouvelles méthodes, étudiées et réalisées. 
Dans le cas des fiancés empêchés de participer aux ses­
sions organisées (distance, travail, différences de langue, 
etc.), il faut y suppléer par des dispositions spéciales, en 
tous cas par la mise à disposition dans les paroisses d ’une 
documentation adéquate, tenue à jour.
3.11 Pour ce qui concerne l’aspect religieux, les cours de 
préparation ne doivent pas simplement informer les fian­
cés sur la théologie et la spiritualité du mariage, mais 
encore les aider à choisir avec le prêtre les textes liturg i­
ques qui conviennent à la célébration de leur mariage et à 
l'orientation désirée pour leur foyer.
3.12 Dans les régions mixtes, il faut rechercher une plus 
grande collaboration avec les organisations de prépara­
tion au mariage des autres confessions. Pour tenir compte 
du nombre croissant de mariages mixtes, tous les cours 
devront se faire dans un esprit œcuménique.
3.13 Les organisations de préparation au mariage en 
Suisse romande seront invitées à publier chaque année, 
au service des paroisses, les dates de tous les cours, 
afin de permettre aux fiancés de choisir à temps le ou 
les cours qui leur conviennent le mieux.












3.14 II est du devoir de chaque paroisse de rechercher 
des couples capables d ’animer les centres de prépara­
tion au mariage, de les mettre en contact avec un CRM 
régional pour leur formation.
B Conclusion et célébration du mariage
3.15 Mariage et famille sont les cellules d ’une saine 
communauté. C'est pourquoi le mariage n’est pas une 
affaire privée ; il doit aussi s'affirmer publiquement devant 
cette communauté, tant civile que religieuse. De leu f côté, 
l’Eglise et la Société ont à reconnaître la réalité de cet 
engagement, à en favoriser la fidélité.
Le mariage religieux
3.16 Le sacrement de Mariage n'est pas un simple ma­
riage humain, solennisé dans un décor chrétien... « fo l­
klorique ».
C’est un engagement au nom duquel les époux se veu­
lent témoins dans le monde, témoins de l'A lliance que 
le Père a contractée avec l’Humanité dans le mystère 
même de son Fils fait homme.
Dans une telle perspective, les époux acceptent une mis­
sion prophétique en un véritable ministère laïc, complé­
mentaire du ministère sacerdotal consacré par l'ordination.
3.17 Selon la doctrine et les lois actuelles de l’Eglise, 
pour que les fiancés puissent recevoir la grâce du Christ 
en s’unissant dans le sacrement de Mariage, il est à la 
fois nécessaire :
—  qu’ils aient l ’aptitude voulue pour donner un vrai con­
sentement, libre de tout empêchement majeur ;
—  que ce consentement soit donné dans l’adhésion de 
leur foi au Seigneur Jésus, et dans les formes vou­
lues par l’Eglise ;
— que ce consentement porte sur toutes les valeurs 
essentielles du contrat de mariage : l’unité, l ’indisso­
lubilité, la fécondité.
3.18 Pour les mariages mixtes, on suivra :
—  les normes de Paul VI dans le Motu proprio « M a tri­
m onia m ixta  » du 31 mars 1970 ;
— les directives de la Conférence des Evêques suisses 
pour l’application de ce Motu proprio, du 16 sep­
tembre 1970 ;
—  les décisions synodales suisses que les Evêques suis­
ses ont promulguées.
3.19 De plus en plus nombreux sont les candidats au 
mariage qui :
—  tout en se disant croyants, ne pratiquent plus depuis 
longtemps,
— ou qui ont perdu peu à peu la foi.
Que faire lorsque ces candidats se présentent en vue 
d ’un mariage religieux ?
Il est vrai que, entre une foi qui est pleine adhésion au 
Seigneur Jésus et le rejet radical de cette foi chrétienne, 
le prêtre rencontre toute une gamme d'attitudes qu’ il est 
pastoralement délicat de situer avec précision.
Pourtant il existe clairement des cas où les fiancés sont 
décidés à se marier civilement, mais se reconnaissent, au 
terme du dialogue pastoral avec le prêtre, momentané­
ment inaptes encore au sérieux des exigences de la célé­
bration sacramentelle de leur union. Il sera loyal dès lors 
de respecter leur décision de différer la célébration reli­
gieuse de leur mariage jusqu’à ce qu’elle puisse être 
reconnue par eux dans sa signification de foi.
Il devient absolument urgent :
—  d ’une part, de ne pas se cacher l ’existence et le nom­
bre croissant de telles situations ;
—  d'autre part, de définir, sans plus tarder, la façon 
d 'accueillir et de guider pastoralement des fiancés 
placés dans de telles conditions (voir la Note pastorale 
des Evêques de Belgique sur le mariage de catholi­
ques non pratiquants ou n'ayant pas la foi, Documen­
tation catholique 1972, n° 1619, p. 979).
3.20 Pour faire mieux face à de telles situations, est-il 
opportun que l ’Eglise déclare valides des mariages unique­
ment civils ? (Cf. Projet de la Cospei 6, p. 24, n° 12.33.)
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Théologiquement possible, cette suppression de la forme 
canonique apparaît pastoralement inopportune pour les 
raisons principales suivantes :
a) cette suppression provoquerait la sacramentalisation 
générale de tout mariage civil et par conséquent la 
dépréciation du sacrement de Mariage, à l ’heure où 
il faut plus que jamais en valoriser les exigences de foi 
et où s’esquisse un gros effort pastoral dans ce sens ;
b) elle ne respecterait pas les fiancés non pratiquants ou 
n’ayant plus la foi, et court-circuiterait leur chemine­
ment ;
c) elle ferait courir le danger grave de voir nier finale­
ment l'aspect sacramentel du mariage.
Une question demeure ici posée : c'est celle du lien entre 
le baptême et la sacramentalité du mariage. Elle fait l ’ob­
jet d'une recommandation globale au n° 3.48 concernant 
la révision de la législation du mariage.
Le mariage civil
3.21 II faut souligner le sérieux du mariage civil. D’une 
part, la société doit garantir à toute personne le droit au 
mariage, la liberté de s’y engager, de choisir son conjoint. 
Elle ne peut pas se désintéresser des mariages qui se 
contractent. Elle doit constater le sérieux de l’engage­
ment des conjoints, protéger la fidélité du couple, favori­
ser l ’éducation des enfants. C'est par souci du bien com­
mun dont elle a la charge qu’elle doit protéger tous les 
mariages.
D’autre part, les futurs époux doivent reconnaître de leur 
côté à leur mariage civil « une valeur humaine au plan 
d'un engagement comportant des devoirs et des obliga­
tions ». (Prise de position de la Conférence des Evêques 
suisses sur cette question adressée à l ’Assemblée syno­
dale suisse.)
Le sérieux d'un tel contrat doit être rappelé notamment 
aux catholiques mariés civilement seulement, et plus 
tentés par conséquent de le rompre, tant qu’ ils ne sont 
pas engagés religieusement.
3.22 Les fiancés chrétiens veilleront avant tout à la qua­
lité spirituelle de la célébration du sacrement de leur 
mariage.
3.23 Ils seront aidés par les prêtres à en faire un acte de 
foi authentique, dans un effort loyal d ’intériorisation.
3.24 Les prêtres veilleront également à l ’aspect commu­
nautaire de la célébration du sacrement de Mariage, afin 
de lui garantir sa dimension prophétique (cf. 3.16).
3.25 Des directives pastorales, établies en union avec 
le décanat du territo ire  abbatial, seront données pour 
l ’accueil des fiancés baptisés non pratiquants ou n'ayant 
plus la foi, et pour la conduite pastorale de leur chemi­
nement vers un mariage authentiquement religieux.
3.26 Conscients de la dignité sacramentelle du mariage, 
tous les chrétiens sont invités à favoriser le chemine­
ment des catholiques mariés civilement, par une attitude 
fraternelle d 'accueil et de soutien spirituel.
3.27 Les catholiques mariés seulement civilement se 
rappelleront que leur contrat matrimonial les engage gra­
vement, sur le plan de la fidélité notamment.
C Développement du mariage
3.28 Face à la famille, le mariage constitue un domaine 
propre qui la précède et lui survit. C'est pourquoi, en plus 
de la préparation au mariage, il est judicieux et néces­
saire d ’o ffrir aux époux et aux parents une formation 
continue.
3.29 La formation des époux sert à approfondir les expé­
riences faites au cours du mariage, à orienter le déve­
loppement des rapports entre époux.
Elle permet aussi de mieux résoudre les crises et les 
conflits normaux dans tout ménage, les problèmes person­
nels des conjoints, et elle prépare l ’avenir du mariage.
Tous ces problèmes doivent être envisagés à la lumière 























3.30 De son côté, la formation des parents a une dou­
ble tâche.
—  Elle aide d ’abord à une meilleure compréhension du 
rôle des parents, de celui de père et de mère.
— Elle englobe ensuite tout le domaine des rapports 
avec l'enfant et son éducation à tous les degrés de 
son développement.
Elle peut donc être considérée comme une formation 
continue de la famille.
Elle recherche des buts éducatifs et offre son aide dans 
tous les domaines de l’éducation, au-delà du seul aspect 
religieux.
3.31 Les groupements de foyers sont une forme spéciale 
de la formation des époux et des parents. On entend par 
là des groupes de cinq à sept couples qui se réunissent à 
intervalles réguliers (environ une fois par mois), pour s’oc­
cuper des problèmes définis plus haut.
Ces groupes sont dirigés par des laïcs, avec la collabo­
ration de prêtres.
Ils peuvent se constituer de manière différente suivant les 
circonstances : foyers mixtes, familles de retraités, etc.
Certains groupes se chargent de collaborer aux cours de 
préparation au mariage (CRM).
3.32 II ne faut pas oublier les services plus humbles 
mais précieux que peut offrir, en ce domaine, l ’amitié d ’un 
foyer rayonnant, foyer-pilote ou foyer-parrain.
3.33 Tous les domaines cités de la formation font partie 
de la formation des adultes. Leur efficacité dépend donc 
de l'observation des règles et méthodes de la formation 
des adultes et de la garantie d ’une sérieuse formation des 
cadres. Cette dernière ne doit pas fournir que des con­
naissances spécialisées ou techniques, mais aussi aider 
chacun à se connaître lui-même pour mieux comprendre 
les autres.
3.34 Des groupements de foyers seront suscités, qui 
s'efforceront par la doctrine et par l ’action d ’affermir les 
jeunes époux surtout, et de les former à la vie familiale, 
sociale et apostolique (cf. Gaudium et spes, n° 52).
3.35 Ces groupes de foyers coordonneront leur travail 
jusque dans la formation des cadres.
Une meilleure collaboration est également souhaitable 
avec les autres institutions confessionnelles ou neutres, 
par l'échange d ’informations, de conférenciers, et par la 
réalisation de cours en commun.
3.36 Ces groupes de foyers tiendront compte de la situa­
tion particulière des familles des travailleurs étrangers, 
pour une aide adéquate à étudier aussi sur la base d ’ex­
périences réalisées dans d ’autres diocèses d ’Europe. (Voir 
par exemple l ’expérience du SPM —  service de prépa­
ration au mariage —  de Bruxelles, pour la pastorale des 
Italiens et des Espagnols immigrés.)
3.37 Les prêtres veilleront à déceler des foyers-parrains 
pour un apostolat plus individualisé auprès des jeunes 
foyers.
3.38 Tout ce travail de formation continue des parents et 
des familles doit être animé, sur le territo ire  abbatial, par 
une commission pastorale d ’aide aux foyers et aux parents, 
composée de prêtres et de laïcs compétents (voir n° 3.44).
D Les crises du mariage
3.39 La fréquence des mésententes conjugales est l’un 
des faits les plus alarmants de notre époque. Les d iffi­
cultés et les crises conjugales, le divorce et le rema­
riage deviennent toujours plus nombreux, même dans les 
milieux catholiques, à la campagne comme en ville.
3.40 Les causes de cette extrême fragilité des couples 
dans notre société contemporaine sont multiples. Les 
plus importantes sont d ’une part le manque de foi et 














l’Eglise face à 
cette situation
ses insuffisances
On peut signaler en outre :
—  la solitude de trop de jeunes ménages ;
— les trop brefs moments de véritable rencontre ;
— les centres d'intérêts communs trop peu nombreux à 
cause d ’un métier accaparant pour chacun des époux ;
—  l ’accélération inhumaine des exigences de la promo­
tion professionnelle du mari ;
— tout le contexte des fausses libertés étalées dans le 
monde d ’aujourd’hui, etc.
3.41 L’Eglise tout entière doit réagir devant cette dété­
rioration, dans une attitude de lucidité et de miséricorde. 
Il lui appartient surtout d ’agir et cela avec tous les moyens 
dont elle dispose, pour aider le plus grand nombre de 
foyers possible à réaliser l’idéal chrétien de la fidélité 
conjugale durant toute leur vie.
3.42 Or les efforts accomplis jusqu'à présent par l’Eglise 
dans ce domaine sont insuffisants.
Sur le plan pastoral, il n’existe actuellement en Suisse 
(automne 1971) que six offices catholiques de consultation 
conjugale, dix-huit offices protestants, six offices neutres, 
trois offices organisés ou subventionnés par l'Etat.
Sur le plan juridique, deux voies légales peuvent autoriser 
un remariage de personnes civilement divorcées :
—  la déclaration de nullité du premier mariage par un 
jugement du tribunal ecclésiastique ;
— la dissolution du mariage par une dispense du Sou­
verain Pontife dans des cas bien déterminés.
Or les critères qui permettent de juger la nullité du pre­
mier mariage ou sa dissolution par une dispense, parais­
sent insuffisants aux yeux de la recherche théologique 
contemporaine.
S’ajoute encore la lenteur de la procédure qui complète, 
aux yeux du public, des apparences plus inhumaines que 
maternelles pour l'Eglise.
3.43 II est urgent d ’examiner où de nouveaux offices 
de consultations conjugales et familiales sont nécessaires, 
et comment il faut développer ceux qui existent.
Il faut aussi étudier la collaboration avec les offices exis­
tant déjà, qu’ils soient confessionnels ou non.
3.44 Un office de consultations conjugales et familiales 
paraît souhaitable sur le territo ire  abbatial.
Il faudra étudier :
—  son opportunité réelle ;
—  son éventuel cahier des charges ;
—  sa collaboration possible avec l ’office correspondant 
du diocèse de Sion ;
—  l’élargissement de son mandat pour englober la com­
mission matrimoniale pastorale dont il a été question 
au n° 3.38 du présent document.
3.45 La création de tels offices ne dispense pas pour 
autant chacun, dans l'Eglise et selon sa responsabilité, 
d 'accom plir les plus grands efforts personnels d ’aide et 
de conseil aux époux en crise, quels qu'ils soient.
Problème des divorcés remariés
3.46 Tout prêtre et toute communauté paroissiale aide­
ront les divorcés remariés à vivre en chrétiens, autant 
qu’ils le peuvent, dans la situation où ils se trouvent, et 
dans le respect du bien commun de l’Eglise comme de leur 
bien personnel.
3.47 Le Synode propose à la Conférence des Evêques 
suisses de présenter au Saint-Siège la requête suivante : 
Il est souhaité que la situation des divorcés remariés soit 
réexaminée pour la meilleure attention possible aux per­
sonnes en cause et, notamment, à leur désir d ’accès aux 
sacrements.
Doctrine, législation canonique et tribunaux
3.48 Le Synode souhaite que l’Eglise approfondisse la 
doctrine sacramentelle sur le mariage, qu'elle précise les 
notions de liberté et de pleine conscience requises pour 
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3.49 Le Synode reconnaît la nécessité des tribunaux 
ecclésiastiques, au service de la vérité dans les cas 
litigieux ; il souhaite toutefois que les compétences dio­
césaines et interdiocésaines soient élargies et que les 
procédures soient accélérées.
3.50 Le Synode demande qu’en plus du jugement sur les 
faits, une aide efficace soit offerte aux conjoints pour 
l ’orientation de leur avenir familial.
IV LA FAMILLE
A Ses valeurs fondamentales
4.1 Le mariage est le fondement naturel de notre société. 
Il assure l ’épanouissement personnel de l’homme et de 
la femme et le couronne par leur promotion à la paternité. 
Seul un amour désintéressé permet au couple d ’être la 
cellule vivante d ’une communauté plus grande. Dans une 
famille dont le père et la mère se partagent les services 
selon la nature de chacun, les enfants grandissent heureux 
et sains. C’est dans la famille que l'individu se prépare à 
devenir un membre utile de la communauté humaine.
C’est en effet la famille qui offre à l'enfant le milieu le plus 
favorable pour son développement psycho-social et sp iri­
tuel. C’est là qu’il s’éduque à vivre avec d ’autres en appre­
nant le bon usage de la liberté, l’habitude de l’accueil et 
de l’écoute ainsi que la jo ie de vivre, de servir et de par­
tager.
4.2 La famille moderne n’échappe pas cependant aux 
conséquences de l ’évolution actuelle. La promotion de la 
femme, la scolarisation précoce de l’enfant, le travail du 
père en dehors du milieu familial ont changé les rapports 
qui existaient dans la famille rurale où, seul, le père exer­
çait une autorité incontestée.
Les conditions sociales du travail et de l’habitat, ainsi 
que les exigences toujours plus grandes de l’éducation et 
de l ’instruction, ont contraint les parents à réduire le nom­
bre des enfants.
La dispersion des obligations et des activités provoque 
également l'indépendance plus manifeste de chacun, 
parents ou enfants. Ainsi la famille moderne, moins soudée 
qu’auparavant, devient plus fragile, plus vulnérable.
4.3 Mais un souci de qualité dans leur amour pour leurs 
enfants comme dans leur propre vie spirituelle, aidera les 
parents à être attentifs au plan de Dieu sur chaque mem­
bre de la famille et à souder leur foyer en une commu­
nauté unie. Les conflits pourront y trouver leurs solutions 
et servir même à l’épanouissement de chacun.
Ainsi la mission de la famille demeurera toujours la même : 
aimer les enfants, leur donner ce qui est nécessaire à la 
vie, accompagner dans la foi leur découverte person­
nelle de l’amour de Dieu et de leur responsabilité progres­
sive à son égard, les ouvrir aux autres et les insérer, déjà 
par un présent bien vécu, dans un avenir qu’ils auront 
à maîtriser à leur tour.
4.4 La société humaine, comme l ’Eglise, ne peut être heu­
reuse que par le bonheur de chacune des familles qui la 
composent. Une politique familiale, une pastorale des 
familles devront avoir pour objet de favoriser le véritable 
épanouissement humain et spirituel de l ’ensemble des 
familles.
DÉCISIONS DIOCÉSAINES
4.5 Les chrétiens devront activement promouvoir les 
valeurs du mariage et de la famille ; ils le feront et par 
le témoignage de leur vie personnelle et par une action 
concertée avec tous les hommes de bonne volonté 
(Gaudium  et spes, n° 52).
4.6 II appartient aux prêtres, dûment informés en matière 
familiale, de soutenir la vocation des époux dans leur 
vie conjugale et familiale par les divers moyens de la 
pastorale (Gaudium  et spes, n° 52).
4.7 Les responsables de la pastorale veilleront aux tâches 
suivantes :
a) ils souligneront l’importance fondamentale, dans la vie 
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b) ils profiteront des nouvelles directives permettant de 
célébrer la messe dans de petits groupes, en particulier 
dans les familles ;
c) ils tiendront meilleur compte dans la vie paroissiale et 
la liturgie, des besoins qu’éprouvent les jeunes de se 
réunir pour prier, et ils leur donneront l'occasion 
d ’exercer leur responsabilité, avec tous les membres de 
leur famille, dans l'animation de la fête et dans le par­
tage de l ’Evangile ;
d) ils encourageront toute manifestation communautaire 
de la famille : fêtes, discussions, distractions, activités.
4.8 II faut garantir le droit de procréation des parents et 
le droit d ’élever leurs enfants au sein de la famille. Une 
législation prévoyante et des initiatives variées doivent 
également défendre ceux qui, par malheur, sont privés 
d'une famille et leur procurer l'aide qui convient (cf. Gau­
dium  et spes, n° 52).
4.9 II est du devoir des familles d ’exercer une hospitalité 
active par un esprit d ’entraide et de fraternité entre les 
foyers d ’un même quartier, d ’un même immeuble, et par 
les diverses œuvres d'apostolat familial (cf. Vatican II, 
Apostolat des laïcs, n° 11).
4.10 Les chrétiens sont appelés à s'engager davantage et 
publiquement en faveur d’une politique sociale qui per­
mette ou facilite  l ’épanouissement de la vie familiale con­
temporaine, également pour les travailleurs étrangers.
4.11 Ils s’efforceront d 'obtenir :
a) un urbanisme plus respectueux d'un meilleur équili­
bre entre les différentes classes sociales et entre les
générations ;
b) la construction de logements, capables d 'accueillir
de grandes familles, ainsi que la présence des grands-
parents, ou de tel parent isolé ;
c) des loyers modérés.
4.12 Déclaration de l’Assemblée synodale suisse sur la 
séparation des travailleurs migrants d’avec leurs familles
adoptée à l’unanimité et aussitôt ratifiée par les Evêques 
suisses, le 9 septembre 1973.
1. Les problèmes multiples de la main-d’œuvre étrangère 
sont traités par plusieurs commissions. Le Synode juge 
cependant opportun et nécessaire de discuter mainte­
nant le problème de la séparation des travailleurs 
migrants d'avec leurs familles.
2. Certaines de nos dispositions législatives imposent à 
presque un tiers des travailleurs migrants de vivre long­
temps séparés de leur conjoint et de leurs enfants, en 
leur refusant ce qui constitue leur dignité d ’homme, 
d ’époux et de père. Elles exposent les travailleurs mi­
grants à des troubles affectifs et sexuels et sont de 
ce fait la cause de nombreuses crises dans la vie fami­
liale, puisqu'elles empêchent l’équilibre et l ’épanouis­
sement de leur foyer.
3. Le maintien d'un tel statut, qui ne trouve plus aujour­
d’hui qu’une justification économique, d ’ailleurs con­
testable, constitue une injustice intolérable, que notre 
engagement chrétien nous oblige à dénoncer et à cor­
riger.
DÉCISIONS DIOCÉSAINES
4. Le Synode adresse un appel pressant aux chrétiens et 
à tous les hommes de bonne volonté pour qu’ ils s’en­
gagent par des initiatives concrètes dans tous les do­
maines (social, politique, syndical, économique, etc.) 
à ce que nos lois respectent et protègent le mariage et 
la famille de tous ceux qui vivent dans notre pays, de 
ceux qui y vivent à demeure comme de ceux qui y 
vivent temporairement. La recherche et la réalisation 
de ces initiatives doivent se faire en collaboration avec 
les migrants.
5. De son côté, le Synode s’engage à stimuler la réali­
sation d ’ initiatives concrètes, favorisant la solution de 
ce problème. En particulier, il demande que soit aboli 
le statut actuel des ouvriers saisonniers. Il recommande 
à ses commissions de prendre connaissance et de tenir 
compte des études déjà faites à ce sujet par des ins­
tances compétentes extra-synodales.
6. Le Synode enfin soutient la « Commission épiscopale 
pour l'immigration » (SKAF) dans ses efforts pour une 








B Paternité et maternité responsables
responsabilités 
dans la clarté 
des consciences...
... et dans le 
cheminement des 
bonnes volontés
4.13 L’Eglise rappelle la vocation primordiale des époux 
à une paternité et à une maternité responsables, et l’im­
portance d'une conscience droite dans ce domaine comme 
dans les autres.
« C'est finalement aux parents de décider, en pleine connais­
sance de cause, du nombre de leurs enfants, en prenant leurs 
responsabilités devant Dieu, devant eux-mêmes, devant les 
enfants qu'ils ont déjà mis au monde et devant la communauté 
à laquelle ils appartiennent, suivant les exigences de leur cons­
cience instruite par la lo i de Dieu, authentiquement interprétée  
et soutenue par la confiance en Lui. » (Paul VI dans Populorum  
progressio, n° 37.)
4.14 Mais il est non moins évident que l ’être humain doit 
passer ici aussi par un long et patient cheminement pour 
atteindre la sainteté.
« Qui ne le sait ? Ce n ’est que peu à peu que l ’être humain 
arrive à hiérarchiser et intégrer ses tendances m ultiples jus­
qu’à les ordonner harmonieusement en cette vertu de chasteté 
conjugale, où le couple trouve son plein épanouissement humain 
et chrétien. Cette œuvre de libération, car c ’en est une, est le 
fru it de la vraie liberté des enfants de Dieu, dont la conscience  
demande à la fois à être respectée, éduquée et formée, dans 
un clim at de confiance et non d ’angoisse, où les lo is morales, 
loin d ’avoir la froideur inhumaine d ’une objectivité abstraite, 
sont là pour guider le couple dans son cheminement. » (Paul VI 
aux « Equipes Notre-Dame », le 4 mai 1970.)
PRINCIPES DE BASE
4.15 L’activité sexuelle de l'homme et de la femme a pour 
but leur mutuel épanouissement et la plénitude de celui- 
ci, plénitude normalement atteinte par l’appel à la vie 
et par l'éducation des enfants.
4.16 La fécondité des époux est soumise aux exigences 
d'une paternité responsable qui leur demande :
a) de déceler les appels de Dieu à une générosité com­
mune tout au long de leur fécondité pour décider en­
semble le nombre de leurs enfants ;
b) de considérer dans ce but, à la fois leur bien propre 
et celui des enfants déjà nés ou à naître ;
c) de discerner les possibilités aussi bien matérielles que 
spirituelles de leur époque et de leur situation ;
d) de tenir compte des besoins de la société temporelle 
et de l ’Eglise elle-même (Gaudium et spes, n° 50, 
§ 1- 2).
4.17 Lorsque les époux auront à faire le choix d ’une 
méthode pouvant les aider à régulariser les naissances 
par une saine maîtrise de leur fécondité, ils devront acqué­
rir une conscience droite : c ’est celle qui se forme à la 
lumière de l ’ordre moral objectif, établi par Dieu et ensei­
gné par l’Eglise.
4.18 Ce choix d ’une méthode de régulation devra se faire 
d ’un commun accord en tenant compte :
a) des valeurs immédiates ou lointaines qui sont en jeu 
dans l ’ensemble de leur vie conjugale ;
b) de l ’urgence plus ou moins grande de sécurité ;
c) de la vocation du couple à une sainteté toujours plus 
totale, dans son cheminement avec le peuple de Dieu.
4.19 Dans l ’approche pastorale des situations difficiles, 
il faut s’attendre à un patient cheminement des couples, 
sans estomper pour autant les exigences de grandeur 
dans l’amour humain, puisqu’elles sont là pour guider et 
stimuler un tel cheminement. « Ne d im inue r en rien la sa lu­
ta ire  doc trine  du C hris t est une form e ém inente de charité  
envers les âmes. M ais cela d o it tou jours  être accom pagné  
de la pa tience  et de la bonté dont le Seigneur lu i-m êm e  
a donné l ’exem ple en tra itan t avec les hom m es » (Huma- 
nae vitae, n° 29).
Pour être donc la plus vraie possible, notre attitude pas­
torale s’inspirera des vérités suivantes :
—  La contraception ne fa it jamais partie des valeurs de 
l ’amour humain. « Rien de p le inem en t hum ain ne peu t 
être  réso lu  pa r les seules techniques : l ’am our est de 
l ’o rd re  du m ystère et d o it être abordé avec l ’in f in i res­
p e c t dû à la personne hum aine » (Note pastorale de 
l ’épiscopat français sur Humanae vitae, n° 23).
— Si réel que soit objectivement le désordre de la con­
traception, on ne peut jamais fermer les yeux sur la 
situation concrète des personnes, pour juger de la res­
ponsabilité et de la culpabilité subjective de chacun.
—  Les « misères » de l'amour débordent la responsabilité 
de la seule conscience individuelle : elles apparaissent 
aussi comme le fru it d ’un affaissement général des 
mœurs et d ’un environnement social souvent contraire 
à l'épanouissement normal des foyers.
—  Sans justifier ce qui demeure un désordre, sans nier 
non plus la part de responsabilité personnelle engagée 
dans chaque situation, il n’y a pas à désespérer, par 
contre, de sa condition de pécheur dans ce domaine, 
pas plus qu’en tout autre.
—  Un recours périodique au sacrement de Pénitence 
et l ’accès fréquent à l’Eucharistie aideront les époux 
en difficulté à vivre leur mariage dans le mystère pas­
cal de mort et de résurrection. « C 'est dans la com ­
m union rée lle  avec le  C hris t que nous apprenons sans 
angoisse  à nous savo ir pécheurs et que nous p rog res­
sons peu à peu à la lum ière de ses constants pardons. 
C 'est a ins i que grâce à Lui, nous a llons vers ce que 
nous „  somm es ” , sans nous rédu ire  jam ais à ce que 
nous „  fa isons ”  » (Existence hum aine et amour, du 
Père Gustave Martelet, p. 147).
4.20 La stérilisation chirurgicale masculine ou féminine 
ne tient que très rarement compte de toutes les valeurs, 
proches et lointaines, engagées dans la communauté 
conjugale ; elle ne peut pas être une méthode habituelle 
ou occasionnelle de régulation des naissances.
Dans les cas où les époux se sont décidés à une stérili­
sation, il faut les aider à assumer leur nouvelle situation 
conjugale, où des difficultés, autres que celles du nombre 
des enfants, risquent tôt ou tard de dim inuer la qualité 
de leur amour ou leur résistance à l ’infidélité.
4.21 Couples inféconds : malgré leur désir d ’exprimer 
leur amour dans une fécondité vivante et généreuse, cer­
tains couples ne peuvent avoir d'enfants ; leur souffrance 
est souvent très grande et devient parfois presque insup­
portable. Il appartient alors au couple de découvrir, dans 
cette épreuve, l'appel de Dieu à une fécondité du cœur 
et à faire profiter d ’autres enfants, les plus pauvres et les 
plus abandonnés, des richesses de leur amour.
4.22 L'avortement provoqué détruit un être humain ; il 
ne peut pas être une méthode valable de régulation des
naissances. Ce problème fait l ’objet d ’une déclaration 
de l’Assemblée synodale suisse en date du 9 septembre 
1973, à lire plus loin.
DÉCISIONS DIOCÉSAINES
Dans le domaine de la sexualité conjugale et de la régu­
lation des naissances, le Synode décide, à la lumière 
des textes de base (4.15 et ss) qu’il en juge indissocia­
bles, les directives suivantes :
4.23 Chaque couple a le devoir de maîtriser sa fécon­
dité selon les exigences d ’une paternité réellement res­
ponsable (cf. 4.16).
4.24 Chaque couple a le devoir de fixer, tout au long 
de sa fécondité, le nombre d ’enfants qu’il souhaite avoir 
dans une entente réciproque, sous le regard de Dieu, il 
sera amené par le fait même à espacer les naissances, 
voire à les limiter, quand il ne peut, en conscience, en 
assumer la responsabilité.
4.25 A la lumière d'une conscience droite et compte 
tenu du cheminement du couple, celui-ci choisit lui-même 
la méthode de régulation qui lui convient, le cas échéant, 
avec le conseil d ’un médecin (cf. 4.17-18).
4.26 Les époux en difficulté  devront être aidés dans leur 
recherche par des centres de consultation conjugale et 
familiale (cf. 4.19-20).
4.27 Les couples inféconds sont invités à partager leur 
amour en prenant en charge ou en adoptant des enfants, 
par l'entremise des organismes compétents.
4.28 L’avortement provoqué ne doit pas être une méthode 
de régulation des naissances.
4.29 Déclaration de l’Assemblée synodale suisse sur le 
problème de l’avortement
adoptée comme « décision diocésaine » et ratifiée par 
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1. Débattre de l’avortement, c'est débattre de l’homme, 
de la vie humaine, de sa valeur et de la protection 
qu’on doit lui accorder, aux points de vue éthique, 
social et juridique.
Puisque actuellement on prépare en Suisse une nou­
velle législation dans le sens d ’une libéralisation ou 
même d ’une décrim inalisation de l’avortement, la ques­
tion prend une acuité particulière. Pourtant, elle doit 
être posée dans le contexte de la violence qui s’expri­
me aussi dans la guerre, la torture, la pollution, etc. : 
tout attentat à la vie humaine, à n'importe quelle phase 
de son développement ou sous n’importe quelle forme, 
signifie un échec, un malheur et un mal pour l'individu 
et pour la société, même si, dans les faits, d 'innom ­
brables facteurs semblent le rendre inévitable.
Aspect éthique
2. L’avortement, dès le début de la vie embryonnaire, 
détruit une vie humaine. C’est pourquoi il faut le 
dénoncer du point de vue moral, car chaque être 
humain a un dro it fondamental à la vie. S’il arrive 
qu'elle soit conçue sans être désirée, ni même accep­
tée, personne pourtant n'a le dro it d'en disposer 
comme d ’une affaire privée. L’avortement concerne 
vraiment la société, même si la décision d'y recourir 
engage d'abord une conscience.
3. De plus, selon notre foi chrétienne, chaque homme 
est un être unique, aimé de Dieu : comme tel, l’enfant 
à naître est reconnu de Dieu comme une personne 
possédant une destinée temporelle et éternelle. Cette 
conviction accroît essentiellement notre respect de 
cette vie débutante.
Aspect social
4. Toutefois le droit fondamental à l’existence que pos­
sède toute vie humaine se heurte encore à de graves 
obstacles : il est donc injuste et contradictoire de 
culpabiliser les femmes ou les couples tant qu’on n’a 
pas réalisé une prévention efficace de l ’avortement 
sur le plan social et éducatif. C’est pourquoi le Synode 
estime particulièrement urgent de rappeler les devoirs 
suivants :
5. C'est la tâche de tous, de la famille et de l'Eglise 
en particulier, de développer le sens des responsa­
bilités à l’égard de la vie sous toutes ses formes et 
dans chacune de ses phases.
6. Une femme qui recourt à l’avortement, comme der­
nière issue à sa détresse, ne doit pas être méprisée, 
ni abandonnée, mais au contraire aidée effectivement.
7. On ne doit pas défavoriser les mères célibataires, ni en 
faire les victimes d'une discrim ination. Toute femme 
qui accepte son enfant mérite aide et respect. La 
société a la responsabilité de lui assurer cette aide et 
de la prévoir juridiquement.
8. Certaines mères célibataires, par souci d ’un avenir 
meilleur pour leur enfant, décident, en toute liberté, 
de le faire adopter : cette décision doit être respectée 
et les démarches en vue de cette adoption facilitées. 
On montrera la même compréhension pour les couples 
qui, poussés par de graves difficultés, font adopter 
leur enfant.
9. Une politique sociale en matière de construction et 
de loyer devrait se préoccuper davantage de ce que 
les familles ayant des enfants, surtout les familles 
nombreuses et celles des migrants, puissent trouver 
un logement adapté à leurs besoins et à leurs moyens.
10. Partout en Suisse, il convient de développer une 
assistance efficace aux femmes enceintes et aux 
mères, ainsi que les assurances couvrant frais et ris­
ques de la grossesse et de la naissance. On devrait 
aussi m ultiplier les occasions de travail à temps par­
tiel.
11. En aucun cas, l’avortement ne doit être une méthode 
de planification familiale. Il est donc très important 
que soient utilisées des méthodes de planification 
vraiment efficaces. Aussi faut-il favoriser et activer la 
création de centres de consultation qui aident les 
couples, tout en se basant sur une conscience bien 
formée. Là où de tels centres existent déjà, il faut 
collaborer autant que possible avec eux.
DD concernant : 
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12. L’éthique médicale est basée sur le respect et la sau­
vegarde de la vie. Aussi ne peut-on attendre des méde­
cins qu'ils pallient par des avortements les faiblesses 
personnelles, et ce que devrait faire la société civile 
et ecclésiale pour instruire et aider chacun à réaliser 
une paternité et une maternité responsables.
D’autre part, si la loi prévoit que certains avortements 
ne sont pas punissables —  et ils ne peuvent être pra­
tiqués avec un minimum de risques pour la mère que 
par un médecin — nul ne peut cependant obliger un 
médecin ou une infirm ière à participer à un avorte­
ment, si leur conscience le leur interdit.
A ce propos, on doit dénoncer avec fermeté tous ceux 
qui, exploitant la détresse de femmes et de couples, 
en font une source de profit et renforcent ainsi la d is­
crim ination entre riches et pauvres.
Aspects juridiques
13. La protection de l’enfant à naître exige, certes, des 
dispositions pénales, bien qu'elles soient loin d ’être 
le moyen le plus important et le plus efficace. Et ces 
règles pénales doivent être basées sur des principes 
éthiques qui exigent la protection de l’enfant à naître, 
l’aide à la mère et la prévention de ce qui serait un 
mal majeur pour la société. La libéralisation absolue 
de l’avortement ou la solution du délai doivent être 
rejetées. Si la loi prévoit la dépénalisation de l ’a ver­
tement dans des cas particuliers et bien définis (indi­
cations), il ne faut cependant pas oublier que l’avorte- 
ment supprime toujours une vie humaine : ce qui dans 
notre société peut être déclaré légal n’est pas pour 
autant moral. Face aux projets fédéraux, nous tenons à 
exprimer l'attitude qui découle de notre foi, mais nous 
respectons aussi la liberté de conscience de ceux qui 
ne partagent pas nos convictions.
A elle seule et même révisée, la loi pénale ne parvien­
dra pas plus demain qu’hier à réduire le nombre 
angoissant des avortements.
DÉCISIONS DIOCÉSAINES
Pour protéger efficacement le dro it de toute femme 
de mettre son enfant au monde et le droit de l ’enfant
à naître, il faut que le législateur en fasse une loi 
sociale, donnant à la femme et au couple la sécurité 
qui leur permette d ’élever leurs enfants, ou, éventuel­
lement, de le faire élever par des tiers. Cette loi 
sociale devrait comporter entre autres des consulta­
tions gratuites, une aide psychosociale et éventuelle­
ment médicale, des allocations familiales supplémen­
taires, l’aide pour trouver un logement adéquat ainsi 
qu’une protection pénale contre les contraintes à 
l’avortement.
14. Le Synode suisse invite chaque diocèse à créer une 
commission qui devra rechercher les moyens de réali­
ser ces directives sur la prévention des avortements 
et d 'é tab lir les relations nécessaires avec les instances 
de l'Etat, avec les centres de planification familiale 
et éventuellement avec les cliniques. Des contacts 
devront être pris également avec les responsables de 
la pastorale et de la catéchèse. Enfin, le Synode 
exhorte chacun à s’engager au service de cette cause 
dans la mesure de ses possibilités.
C L’autorité dans la famille
4.30 L'autorité existe dans toute société humaine. On la 
trouve dès les toutes premières relations qui peuvent naî­
tre entre deux individus. Chacun la rencontre, qu’il l’exerce 
lui-même ou qu'il y soit soumis. En effet, dès qu’il y a 
communauté d ’êtres, apparaît la nécessité vitale de la 
relation d'autorité.
Le Concile Vatican II (G audium  et spes, n° 74) en a 
dégagé les aspects fondamentaux, en parlant de l’auto­
rité publique :
« De toute évidence, la communauté politique et l ’autorité publi­
que trouvent [...] leur fondement dans la nature humaine et relè­
vent par là d'un ordre fixé par Dieu [...]
I l s'ensuit également que l'exercice de l'autorité po litique  [...] 
doit toujours se déployer dans les lim ites de l'ordre moral, en 
vue du bien commun (mais conçu d'une manière dynamique), 
conformément à un ordre jurid ique légitim e établi ou à établir. »
Et face aux abus de pouvoir toujours possibles de la part 
de l'autorité publique, les citoyens peuvent défendre leurs 
droits, mais « en respectant les limites tracées par la loi 
















L’autorité et la liberté ne sont donc conciliables que dans 
leur commune obéissance à la vérité de l’homme et de 
sa destinée éternelle.
Au sein de la famille, l ’autorité se manifeste dans les rap­
ports entre époux d ’une part, entre parents et enfants 
d'autre part. Dans un cas comme dans l'autre, chacun doit 
se souvenir qu’autorité et obéissance ne peuvent être dis­
sociées —  pas plus que liberté et obéissance — et que 
toutes deux sont au service de l’amour.
4.31 Cela permet de comprendre que, lorsque l ’entente 
existe entre les conjoints, les problèmes soulevés par 
l ’exercice de l ’autorité ne troublent pas la paix du foyer, 
mais la renforcent. Les décisions importantes sont prises 
en commun, chacun ayant exposé son point de vue et 
compris celui de l ’autre. Il importe alors peu de savoir 
qui, du mari ou de la femme, a une influence prépondé­
rante dans la décision prise. Par contre, si cette harmo­
nie vient à manquer, si les époux se demandent lequel 
des deux a le droit d 'exercer l'autorité sur l’autre, l ’expé­
rience apprend que l ’existence de ce ménage est déjà 
menacée.
4.32 L’autorité des parents sur les enfants est chose 
naturelle, nécessaire et bonne. Elle est aussi l ’expression 
de leur responsabilité. A sa naissance, l ’enfant est totale­
ment dépendant de ses parents. Peu à peu, il prend cons­
cience de sa personnalité et apprend, sous leur direction, 
à agir en personne responsable. Suivant l’âge et le carac­
tère de l ’enfant, l'autorité ne s’exercera donc pas toujours 
de la même manière.
4.33 L'enfant, dans son développement, cherche natu­
rellement à diminuer, voire même à supprimer toute rela­
tion de dépendance vis-à-vis de ses parents. Les crises 
qui en résultent, les contestations, ne sont que des étapes 
dans cette évolution. Les parents doivent non seulement 
accepter, mais aussi chercher le dialogue avec leur enfant 
pour lui apprendre le sens de ses responsabilités et 
l’amener à découvrir lui-même les exigences de la vie.
4.34 Les parents qui conçoivent et exercent ainsi leur 
autorité éviteront la tentation de l’autoritarisme et les 
enfants ne la ressentiront pas comme une contrainte. La 
famille pourra dès lors remplir la mission que Dieu lui 
confie.
4.35 Nombreux sont ceux qui abusent de l'autorité qui 
leur est confiée ou qu’ ils se sont arrogée. De tels abus 
ont conduit individus et collectivités à la catastrophe. 
Celui qui exerce une autorité doit être conscient de sa 
responsabilité et des devoirs qui en découlent.
4.36 Nombreux sont tout autant aujourd’hui ceux qui 
abusent de la liberté, en faussent la notion jusqu’à la 
confondre avec la simple licence. De tels abus condui­
sent la jeunesse surtout à de graves dangers. « Des m il­
lie rs  d ’enfants son t devenus de m alheureux névrosés, du 
la it de la cé lèbre éducation  „  an ti-au to rita ire  ”  destinée  à 
évite r les frus tra tions  » (Konrad Lorenz).
4.37 Les causes du refus grandissant de l’autorité, de 
la part des jeunes, doivent être soigneusement repérées. 
Elles sont entre autres les suivantes :
— l’ influence croissante de notre civilisation technique 
soumet la structure familiale à des mutations telles 
que les contacts normaux entre parents et enfants 
dim inuent progressivement, et cela dès le stade du 
nourrisson ;
—  l ’absence trop grande du père et de son exemple au 
foyer engendre des troubles, surtout chez les gar­
çons ;
—■ la famille moderne est privée de plus en plus de la 
structure hiérarchique naturelle qui permettait à l'en­
fant autant l’estime et l’admiration que l ’affection à 
l’égard de ses aînés, de ses parents ;
—  la « petite famille » d ’aujourd’hui n’est plus le lieu où 
se transmettent automatiquement des valeurs, des 
traditions, ou même la foi chrétienne ;
—  les mass media introduisent et vulgarisent aussi d'au­
tres notions, d'autres critères et d ’autres normes qui 
obligent la famille à entrer en discussion avec les 
enfants et qui parfois la font éclater ;
—  la recherche d ’un nouveau style de vie, la confron­
tation de nouveaux modèles avec les anciens, mais 
aussi la démission parfois trop rapide des parents 
ainsi qu’une contestation désordonnée des jeunes 
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4.38 Chaque chrétien est appelé à donner l ’exemple d ’une 
autorité exercée dans l’obéissance à la loi naturelle et à 
la loi évangélique, que ce soit dans le cadre de l'Eglise 
ou que ce soit dans le cadre de la société ou de la famille. 
Cet exemple sera la meilleure préparation pour l ’accepta­
tion par la jeunesse d ’une autorité responsable.
4.39 Les parents croiront à la nécessité du service d'une 
autorité authentique auprès de leurs enfants.
4.40 Dans l’exercice quotidien de l ’autorité, les parents 
veilleront sans cesse à leur unité de pensée et d ’action, 
comme à la qualité de leur présence au foyer.
4.41 Les parents apprendront à respecter davantage la 
liberté, l’originalité, le style de vie des enfants et des ado­
lescents, ainsi que leur besoin de participation aux déci­
sions familiales, ce qui les prépare au sens des responsa­
bilités.
4.42 Dans le conflit des générations, les parents feront 
appel plus que jamais et avec persévérance aux ressour­
ces de la foi et de l’espérance chrétiennes, comme à 
l’appui fraternel d ’autres foyers. Ils doivent aussi pouvoir 
compter sur le meilleur concours possible de tous les 
éducateurs.
D La promotion sociale de la femme
4.43 La promotion sociale de la femme modifie aussi 
l'image traditionnelle de la famille et cette évolution rend 
d iffic ile  la recherche de l ’équilibre familial. En plus de 
son rôle de mère de famille, la femme contemporaine 
désire compléter l ’épanouissement de sa personnalité par 
sa participation à la vie économique, sociale et culturelle.
4.44 II existe encore, même à l ’intérieur de l'Eglise, de 
nombreux obstacles aux possibilités de développement de 
la femme. Cela est dû à la structure patriarcale de l'Eglise ; 
une révision permanente des anciens préjugés vis-à-vis de 
la femme s’avère nécessaire.
Le Concile Vatican II a reconnu la légitim ité des nou­
veaux rapports sociaux qui s’établissent entre l'homme et
la femme (Gaudium  et spes 60.3 ; 8.3 ; 9.2). Le mythe de 
la supériorité d ’un sexe sur l’autre est périmé.
4.45 La femme doit garder conscience des conditions 
de son authentique promotion et des dangers qui la 
menacent :
— la femme doit se rappeler qu'elle et l’enfant sont les 
premières victimes d'une évolution aveugle et trop 
rapide, déshumanisante parce que trop réduite au 
domaine technico-économique ;
—  la femme plus que l’homme a besoin, pour s’épanouir, 
de l ’intim ité de la vie du foyer ; il lui faudra apprendre 
à accom plir successivement deux ordres d ’activités 
qu’elle est impuissante à mener de front : le travail 
au foyer et les tâches professionnelles à temps partiel ;
—  la présence de la femme est indispensable dans la 
vie de l ’enfant, surtout pendant les quatre ou cinq 
premières années : toute l’orientation de la personne 
de l ’enfant et sa relation à Dieu dépendent essentielle­
ment d ’un bon départ, assuré par la vigilance de la 
mère, dans un foyer heureux.
4.46 Esclave de sa propre organisation du travail, l’hom­
me a besoin de la femme pour rétablir, dans sa propre 
personnalité et dans la société, des valeurs vitales qu’ il 
n’est que trop enclin à négliger. La femme est en effet 
non seulement la génératrice, mais encore l ’éducatrice 
de la race humaine dans l’amour.
Dans l’œuvre de reconstruction d'une demeure habitable 
pour les hommes, la présence féminine est fondamentale, 
non pour contrefaire l ’homme, mais pour le compléter 
selon sa vision et son génie propres.
Moins spectaculaire que celle de l ’homme, l’action de la 
femme s’exerce avant tout dans les profondeurs de l'âme 
humaine. C’est elle, la femme, qui détient dans ses mains 
le pouvoir d 'aider l'homme à triompher de son aveugle­
ment, générateur d ’une civilisation inhumaine, bâtie sur 
le mépris des puissances du cœur et de l'âme. La c iv ili­
sation et la culture n’ont de chance de survivre que si 









il les créa... »
DD concernant :
le Peuple de Dieu
la Vierge Marie 
et la
promotion féminine
Cet effort pour la transfiguration de notre conception de 
la vie sera pour la femme le signe d ’une maturité sp iri­
tuelle et psychologique telle que l’on pourra parler vala­
blement de sa « promotion ».
DÉCISIONS DIOCÉSAINES
4.47 Pour réaliser une vraie participation dans l’Eglise, 
il faut chercher une collaboration plus active de la femme 
dans la liturgie, la formation des prêtres, la catéchèse, 
etc. Les femmes doivent avoir le droit de voter et d ’être 
élues sur le plan de la paroisse, du décanat et du diocèse.
4.48 Pour conclure ce chapitre comme tout ce docu­
ment, il convient de citer la synthèse de la vision de 
l ’Eglise sur la vocation de la femme. Paul VI l'a donnée 
dans la perspective de la Vierge Marie, bénie entre les 
femmes :
« Pour nous, la femme est une vision de pureté virginale, qui 
restaure les sentiments affectifs et moraux les plus élevés du 
cœur humain. Pour nous, elle est dans la solitude de l'homme 
l'apparition de sa compagne qui sait le don suprême de l'amour, 
la valeur de la collaboration et de l'aide, la force de la fidélité  
et de la diligence, l ’héroïsme habituel du sacrifice. Pour nous, 
elle est la mère — inclinons-nous — , la source mystérieuse de 
la vie humaine, où la nature reçoit encore le souille  de Dieu, 
créateur de l'âme immortelle. Pour nous, elle est la créature 
la plus docile  à  toute formation et, par conséquent, apte à  toutes 
les fonctions culturelles et sociales, particulièrement à celles qui 
sont le plus congénitales à sa sensibilité morale et spirituelle. 
Pour nous, elle est l'humanité qui a la meilleure attitude devant 
l ’a ttrait religieux, l ’humanité qui, lorsqu’elle suit sagement cet 
attrait, s ’élève et se sublime dans l ’expression la plus authenti­
que de la féminité ; l ’humanité qui, lorsqu'e lle chante, prie, sou­
pire ou pleure, semble converger naturellement vers une figure  
unique et suprême, immaculée et douloureuse, la Femme p riv i­
légiée, bénie entre toutes les femmes, Marie, la Vierge mère du 
Christ » (Documentation catholique 1975, n° 1668, p. 55).
Mère du C réateur, p riez  pour nous !
Textes votés et acceptés en deuxièm e lecture par l'A ssem b lée synodale de  




Promulgation des décisions de ce document synodal 
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un e  c e r t a i n e  a n a l o g i e  et d e m a n d e n t  un m ê m e  é c l a i r a g e .
R E F L E X I O N S  P R E A L A B L E S
1. L ' h o m m e  n ' e s t  pas q u ' u n  i n d i v i d u  f a i t  p o u r  v i v r e  se ul : 
il e s t  f a i t  p o u r  v i v r e  en soci é t é . Il a b e s o i n  p o u r  so n  d é ­
v e l o p p e m e n t  et son é p a n o u i s s e m e n t  du c o n t a c t  de ses s e m b l a b l e s .
2. P l us la s o c i é t é  d e v i e n t  v a s t e  et c o m p l e x e ,  plus les 
li e n s  qui r a t t a c h e n t  l ' h o m m e  aux a u t r e s  d e v i e n n e n t  n o m b r e u x , 
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les d é p e n d a n c e s  de t o u t  g e n r e , é c o n o m i q u e s ,  p o l i t i q u e s , s o c i a ­
les, q u e la p e r s o n n e  en e s t c o m m e  é c r a s é e .
3. De p a r t o u t  on r e l è v e  un s e n t i m e n t  de m a l a i s e , d ' é c r a -
s e m e n t ,  d ' i m p u i s s a n c e .  Des f o r c e s  a n o n y m e s  , des r y t h m e s  de 
t r a v a i l  i n h u m a i n ,  des e x p l o i t a t i o n s  de l ' h o m m e  au s e r v i c e  
d ' u n e  é c o n o m i e  de p r o f i t ,  u n e l u t t e  des c l a s s e s  s a ns c e s s e  
r e n a i s s a n t e ,  sa ns c o m p t e r  le p o i d s  tou i ou rs plus a c c a b l a n t  
de l ' a p p a r e i l  p o l i t i q u e ,  t o u t  ce la c r é e  des c o n d i t i o n s  d ' i n ­
q u i é t u d e ,  de re fu s ou de fuit e.
4. On se p o s e  a l o r s  la q u e s t i o n  du se ns de la v i e . T o u t e
r é p o n s e  d é p e n d  de l ' i d é e  q u e  l ' o n  se f a i t  de l ' h o m m e :  n ' e s t -  
11 q u e  m a t i è r e  d e s t i n é e  â d i s p a r a î t r e  a n o n y m e m e n t  da ns le 
g r a n d  t o u t  à la m o r t ?  e s t - i l  au c o n t r a i r e  une p e r s o n n e  d o n t  
la d e s t i n é e  e s t  t r a n s c e n d a n t e  et qui e s t appelée par g r â c e  à 
s ’é p a n o u i r  à t r a v e r s  1 ' e f f o r t  d ' i c i - b a s  d a ns u n e d e s t i n é e  
é t e r n e l  le?
5. Au C o n c i l e  V a t i c a n  II, l ' E g l i s e  a pris une c o n s c i e n c e
pl us v i v e  de sa m i s s i o n  dans le m o n d e  de ce t e m p s . ( c f . C o n s ­
t i t u t i o n  p a s t o r a l e  "Gau di um et S p e s "  s u r " L ' E o l i s e  dans le 
m o n d e  de ce t e m p s " ) .  Sans d o u t e  la m i s s i o n  p r o p r e  g u e  le 
C h r i s t  lui a c o n f i é e  n ' e s t  ni d ' o r d r e  p o l i t i q u e ,  ni d ' o r d r e  
é c o n o m i q u e  ou s o c i a l ;  e l l e  e s t de r a s s e m b l e r  tous les h o m m e s  
dans la g r â c e  du S a i n t - E s p r i t  et de p r é p a r e r  le R o y a u m e  de
la fin des te m p s  . "M a i s  p r é c i s é m e n t  de c e t t e  m i s s i o n  r e l i ­
g i e u s e  d é c o u l e n t  une f o n c t i o n ,  des l u m i è r e s  et des f o rc es 
qui p e u v e n t  s e r v i r  à c o n s t i t u e r  et à a f f e r m i r  la c o m m u n a u t é  
des h o m m e s  s e l o n  la loi d i v i n e  . " (G . S . 42,2) .
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6. A u s s i  le S y n o d e  d e m a n d e - t - 1 1  â c h a q u e  c h r é t i e n  de 
f a i r e  s 1 e n n e  l ' e x h o r t a t i o n  du C o n c i l e  "à r e m p l i r  a v e c  z è l e  
et f i d é l i t é  ses t â c h e s  t e r r e s t r e s , en se l a i s s a n t  au 1 d e r 
p a r  l ' e s p r i t  de 1 1é v a n a i l e . . .  Q u e  l' on ne c r é e  d o n c  pas 
d ' o p p o s i t i o n  a r t i f i c i e l l e  e n t r e  les a c t i v i t é s  p r o f e s s i o n ­
n e l l e s  et s o c i a l e s  d ' u n e  p a r t ,  et la vie r e l i q i e u s e  d ' a u t r e  
p a r t . En m a n q u a n t  à ses o b l i a a t i o n s  t e r r e s t r e s ,  le c h r é t i e n  
m a n q u e  à ses o b l i q a t i o n s  e n v e r s  le p r o c h a i n ,  b i e n  plus e n v e r s  
D i e u  l u i - m ê m e , et il m e t  en d a n q e r  so n  s a l u t  é t e r n e l .  " ( G . S . 4 3 , 1 ) .
7. V a l a b l e  en t o u t  te mp s , c e t t e  e x h o r t a t i o n  r e v ê t  u n e
a c u i t é  b i e n  plus g r a n d e  en c e t t e  p é r i o d e  de c r i s e  et de d i f ­
f i c u l t é s .  R a i s o n  de plus p o u r  c h a c u n  de no us de n o u s  e n q a q e r  
p l us p r o f o n d é m e n t  au s e r v i c e  de l ' h o m m e ,  de t o u t  l ' h o m m e ,  
p o u r  son é p a n o u i s s e m e n t  v é r i t a b l e ,  i n d i v i d u e l  et c o l l e c t i f ,  
se l o n  le p l a n  de Dieu.
1. LE C H R E T I E N  D A N S  LE M O N D E  DE L ' E C O N O M I E  ET DU T R A V A I L
1.1 S e n s  du t r a v a i l
D a n s  s o n d i s c o u r s  à l ' O . I . T .  le 10 j u i n  1 9 6 9 ,  Paul VI l a n ­
ç a i t  un cri d ' a l a r m e :  "D an s le t r a v a i l ,  c ' e s t  1 ' h o m m e  qui 
e s t  p r e m i e r ... J a m a i s  p l us le t r a v a i l  a u - d e s s u s  du t r a v a i l ­
le u r ,  t o u j o u r s  le t r a v a i l  p o u r  le t r a v a i l l e u r ,  le t r a v a i l  
au s e r v i c e  de l ' h o m m e ,  de t o u t  h o m m e  et de t o u t  l ' h o m m e " .
E f f e c t i v e m e n t ,  le t r a v a i l  p o s e  un p r o b l è m e  à l ' h o m m e  d ' a u ­
j o u r d ' h u i ,  s u r t o u t  d e p u i s  1 ‘ a v è n e m e n t  de 1 ' i n d u s t r i a l i s a ­
ti o n .  A l o r s  q u ' i l  d e v r a i t  p e r m e t t r e  l ' é p a n o u i s s e m e n t  de 
l ' h o m m e ,  t r o p  s o u v e n t  il e s t  d e v e n u  a l i é n a t i o n  de l ' h o m m e .
Il en a f a i t  un i n s t r u m e n t  de p r o d u c t i o n  au p o i n t  q u e  la 
v a l e u r  du t r a v a i l l e u r  e s t  e s t i m é e  par r a p p o r t  à son r e n d e ­
m e n t .
1 .2 S e n s  c h r é t i e n  du t r a v a i l
Le t r a v a i l ,  d a n s  la p e r s p e c t i v e  c h r é t i e n n e ,  e s t  un m o y e n  
v o u l u  p a r  D i e u  p o u r  1 ' é p a n o u i s s e m e n t  de l ' h o m m e ,  c o m m e  nous 
le r é v è l e  l ’E c r i t u r e  (G e n è s e  1 , 2 8 ) .  G r â c e  au t r a v a i l  l ' h o m m e  
p e u t  m e t t r e  en v a l e u r  ses f a c u l t é s  et les r i c h e s s e s  de la 
c r é a t i o n  (G e n è s e  2 , 1 5 ) .  » a r 1 ' o f f r a n d e  de son t r a v a i l  à D i e u ,  
c o m m e  a u s s i  de la p e i n e  qui 1 ' a c c o m p a q n e  d e p u i s  le p é c h é  
( G e n è s e  3 , 1 9 ) ,  l ' h o m m e  p e u t  ê t r e  a s s o c i é  à l ' o e u v r e  du 
s a l u t  u n i v e r s e l  et c o o p é r e r  ai ns i à 1 ' a c h è v e m e n t  de la c r é a ­
t i o n  d i v i n e  (cf. G . S. 6 7 ,2 ).
1 .3 A s p e c t  s o c i a l  du t r a v a i l
Le t r a v a i l  n ' e s t  pas s e u l e m e n t  u n e  a c t i v i t é  i n d i v i d u e l l e ,  
il o u v r e  s u r  la v i e  s o c i a l e .
P a r  s u i t e  des t e c h n i q u e s  m o d e r n e s , l ' h o m m e  e s t i n t é q r é  
d a n s  de a r a n d s  e n s e m b l e s  de p r o d u c t i o n  et de d i s t r i b u t i o n  
qui m o d i f i e n t  son c o m p o r t e m e n t  p s y c h o l o a i q u e , mo r a l  et 
s o c i a l . Ces p h é n o m è n e s  de s o c i a l i s a t i o n  p e u v e n t  ê t r e  v é c u s  
positiv em en t s ' i l s  f a v o r i s e n t  1 ‘é p a n o u i s s e m e n t  de la p e r s o n n e  
h u m a i n e ,  n é q a t i v e m e n t  s ' i l s  c o n d u i s e n t  à la d é g r a d a t i o n  de 
la p e r s o n n a l i t é  de c h a c u n .
D ' a u t r e  p a r t ,  en o f f r a n t  son te m p s  de t r a v a i l ,  en a p p o r t a n t  
sa p a r t ,  si p e t i t e  s o i t - e l l e ,  l ' h o m m e  c o n c o u r t  au b i e n  c o m ­
m u n  de la s o c i é t é  h u m a i n e .
"D a n s  le d e s s e i n  de D i e u ,  c h a o u e  h o m m e  e s t  a p p e l é  à se d é ­
v e l o p p e r . . .  c h a q u e  h o m m e  p e u t  o r a n d i r  en h u m a n i t é ,  v a l o i r  
p l u s ,  ê t r e  pl us . M a i s  c h a q u e  h o m m e  e s t  m e m b r e  de la s o c i é t é ,  
il a p p a r t i e n t  à l ' h u m a n i t é  t o u t  e n t i è r e .  Ce n ' e s t  pas tel 
h o m m e  ou tel h o m m e ,  m a i s  tous les h o m m e s  qui s o n t  a p p e l é s  à
ce d é v e l o p p e m e n t  p l é n i e r .  Les c i v i l i s a t i o n s  n a i s s e n t ,  
c r o i s s e n t  et m e u r e n t . Ma is c o m m e  les v a q u e s  à m a r é e  m o n t a n t e  
p é n è t r e n t  pl us a v a n t  s u r  la o r è v e , ainsi l ' h u m a n i t é  s u r  le 
c h e m i n  de l ' h i s t o i r e .  Le t r a v a i l ,  o e u v r e  t y p i q u e  de l ' h o m m e ,  
es t  j u s q u ' e n  ses s o u b a s s e m e n t s  t e c h n i q u e s  et é c o n o m i q u e s  un 
p r i n c i p e  de vie c o m m u n a u t a i r e .  R e s t e  q u e  le t r a v a i l l e u r  d o i t  
ê t r e  m e m b r e  de c e t t e  c o m m u n a u t é  au l i eu de s' v  a l i é n e r  à 
des f o r c e s  é t r a n q ë r e s ; i l  v t r o u v e  a l o r s  l i b e r t é  et p e r s o n a ­
li té ( E n c y c l i q u e  de Paul VI . " P o p u l o r u m  p r o o r e s s i o " ,  1 5 - 1 7 ) .
1.4 T r a v a i  1 et fami 1 1 e
N o n s e u l e m e n t  le t r a v a i l  c o n c o u r t  au b i e n  c o m m u n  et au p e r ­
f e c t i o n n e m e n t  du m o n d e , m a i s  il a s s u r e  l ' e x i s t e n c e  m a t é r i e l l e  
de 1 ' h o m m e  et de sa f a m i l l e ,  c o m m e  au ss i il p r o c u r e  s a t i s f a c ­
tion et é p a n o u i  s s e m e n t  au t r a v a i l l e u r .
P o u r  a s s u r e r  son e x i s t e n c e  et c e l l e  des s i e n s ,  le t r a v a i l l e u r  
d o i t  p o u v o i r  c o m p t e r  s u r la s é c u r i t é  de l ' e m p l o i  et s u r un 
s a l a i r e  m i n i m u m  v i ta l.
DECISIONS DIOCESAINES
1. S Conception chrétienne du travail
Le Synode invite chacun à approfondir la conception chré­
tienne du travail à la lumière de l'Ecriture et dee ensei­
gnements de l'Eglise, par des études personnelles ou grâce 
à des s essions de formation .
I.S Conditions de travail
Le Synode invite chacun à tout mettre en oeuvre pour que 
les conditions de travail s'inspirent de cet idéal. Cela 
suppose de la part de tous, et selon la responsabilité de 
chacun
- le respect de la personne et de son travail;
- la possibilité d'une formation correspondant aux change­
ments et aux aspirations personnelles ;
- le libre choix du lieu de travail;
- la possibilité de poursuivre sa formation et de changer
de travail ;
- la collaboration à tous les niveaux;
- l'amélioration du climat de travail et des conditions 
de vie sur le lieu de travail;
- le sens de la responsabilité ehvers soi-même, envers
les collègues et envers l ' entreprise ;
- honnêteté, respect, compréhension et tolérance des chefs 
vis-à-vis des collaborateurs et réciproquement.
Qhacun tiendra à être présent dans les organisations qui 
défendent ou favorisent ces conditions de travail.
1 . 8 Situation économique actuelle
Le Synode se sent fortement concerné par l'angoisse de 
tous les salariés suisses et étrangers, du fait de la 
récession économique actuelle, liée à la conjoncture inter­
nationale et à la situation monétaire, en particulier au vu 
des récents licenciements survenus dans notre pays.
Tout en reconnaissant que les transformations de structures 
économiques et techniques peuvent entraîner des licencie­
ments ou des fermetures d'entreprises, le Synode désap­
prouve nettement de telles mesures lorsqu'elles sont moti­
vées par la seule recherche du profit ou que, pour des 
raisons de nationalité, elles désavantagent les travail­
leurs étrangers. Il condamne tout licenciement fait sans 
discussion préalable tant avec les intéressés qu'avec leurs 
représentants dans l'entreprise et les partenaires sociaux.
En cas de licenciements inévitables, le Synode demande ins­
tamment aux responsables des entreprises concernées, aux 
organisations ouvrières et patronales, ainsi qu'aux autorités 
d'assurer aux problèmes créés par la situation économique 
des solutions humaines et acceptables.
Dans cette ligne, il s'agit avant tout de prendre à temps 
les mesures nécessaires pour assurer l'avenir de chaque 
personne licenciée, en particulier de celles qui sont dému­
nies au plan économique et social.
Enfin, le Synode demande à chaque catholique de s'interroger 
personnellement sur l ’engagement concret qu'il peut prendre 
- dans son milieu de travail et selon ses possibilités poli­
tiques et économiques - en faveur de ceux qui sont frappés 
par l'évolution économique actuelle.
(A l ’issue de la session des l et 2 mars 1975, l 'Assemblée 
synodale suisse, sur proposition d'une fraction, puis d'un 
représentant de toutes les fractions, a adopté à une très 
forte majorité la résolution 1,8 ci-dessus. Les Evêques 
ont donné leur accord.)
1.9.1 "Dane lea entreprises économiques, ce sont des 
personnes qui sont associées entre elles, c'est-à-dire 
des êtres libres et autonomes, créés à l'image de Dieu". 
(Constitution pastorale sur l ’Eglise dans le monde de ce 
temp3 "Gaudium et spes", 69.1).
La production ou la prestation d'un service économique 
repose essentiellement sur la coopération de ces person­
nes, qui détiennent les facteurs de production proprement 
dits, à savoir des travailleurs, des cadres et des bail­
leurs de fonds.
Une telle coopération dans les entreprises peut être amé­
nagée plus humainement, si les détenteurs de tous les fac­
teurs de production, aussi les travailleurs, participent 
d'une manière responsable, directement ou indirectement 
par des représentants élus, aux décisions d ’ordre personnel, 
social et économique.
Dans les administrations et services publics également, les 
fonctionnaires et employés doivent pouvoir participer de 
manière appropriée aux décisions concernant l'exécution des 
tâches qui leur sont confiées par l'autorité.
1.9.2 Nous considérons la participation aux décisions 
comme un moyen de réaliser un épanouissement conforme à leur 
dignité des personnes qui collaborent dans des tâches écono­
miques. Elle doit s'étendre à tous les niveaux. Mais une 
information réciproque, sincère et complète est indispensa­
ble pour l'établissement des rapports de confiance nécessaires.
1.9.3 Au droit de participer aux décisions correspond un 
devoir de coresponsabili té à l'égard du destin économique 
de l'entreprise. C'est pourquoi, une fois définie en commun 
la politique d ’entreprise, il faut veiller à garantir l'exer­
cice effectif des responsabilités et l'unité dans la gestion.
1.9.4 L'éthique sociale postule fondamentalement une parti­
cipation complète, aussi équilibrée que possible, de tous
les travailleurs aux décisions.
Employeurs et salariés, ainsi que leurs organisations, doi­
vent s'attacher d créer aussi rapidement que possible les 
conditions nécessaires à l 'institutionalisation progressive 
de la participation aux décisions; ils ne doivent rien négli­
ger pour favoriser la compréhension de leurs problèmes res­
pectifs .
Il est indispensable que tous ceux qui coopèrent à des acti­
vités économiques acquièrent une formation systématique en 
vue de leur participation aux décisions.
1.9.5 Dès maintenant, il y a lieu de développer dans 
l'optique indiquée lee réalisations existantes, en res­
pectant toujours la variété des circonstances et des 
évolutions ; les expériences ainsi faites seront utiles 
pour l'aménagement ultérieur de la participation et en 
particulier de toute législation à son sujet.
1.9.6 L'Eglise pourra encourager l'élaboration de mo­
dèles répondant aux exigences fondamentales. Elle devra 
à cet effet disposer d'organes réunissant toutes les 
compétences nécessaires.
1.9.7 II faut enfin - au besoin - créer les bases légales 
pour l'introduction d'une participation généralisée des 
travailleurs aux décisions dans le domaine économique, 
incluant aussi celles qui doivent se prendre au niveau de
l 'entreprise.
(Ce document 1,9 a été adopté le 2.3.1975 à Berne par 
l'Assemblée synodale suisse. Il a obtenu l'approbation 
de la Conférence des Evêques suisses.)
1.10 Logement
1.10.1 La manière dont l'homme est logé influence profon­
dément son épanouissement. Dans le logement aussi, il faut 
rechercher l 'humanisation. De là découlent deux catégories 
de problèmes : ceux relatifs aux rapports humains et ceux 
relatifs aux structures.
1.10.2 Dans toute communauté de logement, ainsi par exemple 
dans le quartier ou dans un immeuble locatif , les égards 
réciproques et la disposition à se rendre service mutuel­
lement sont des exigences de la charité chrétienne.
Même dans des conditions structurelles défavorables, les 
chrétiens peuvent, là où ils habitent, contribuer beaucoup 
à l ’épanouissement des personnes. par exemple ; intérêt et 
reaponêahïllhi les uns pour les autres ; participation aux 
joies et peines; initiatives et engagement pour favoriser 
la vie communautaire (garde des enfants ; aide pour les de­
voirs; services rendus aux personnes handicapées, malades 
ou âgées; réunions et sorties, etc.); bons officea pour ré­
soudre des conflits ; garantie et respect de la sphère in­
dividue l le.
1.10.3 Quant aux structures, il faut que l'aménagement et 
l'offre de locaux d'habitation tiennent compte des besoins 
divers et en partie contradictoires des hommes, sans qu'il 
en résulte des situations financièrement intolérables.
1.10.4 La planification légale tendra à mettre en accord le 
mieux poaeible lee besoins de logement avec les autres besoins 
fondamentaux de l'homme, comme le travail, les loisirs, l'ap­
provisionnement, la culture et les communications.
1.10.5 En Suisse, le problème du logement se pose en ce 
moment surtout sous l'angle des prix et de la qualité.
1.10.6 Les terrains et les immeubles bâtis ne doivent pas 
être l ’objet de spécu lations financières. Fartant du princi­
pe que le droit au logement est un droit social, il appar­
tient à l'Etat de les sous traire à de telles spéculations 
par des mesures adéquates.
Des mesures complémentaires s'imposent pour des locataires 
qui, en dépit de la protection précitée, ne peuvent pas trou­
ver de logement correspondant â leurs conditions; ce pourrait 
être des contributions au prix du loyer, au besoin des cau­
tionnements pour l'occupation de logements coopératifs et - 
ou-la mise à disposition de logements à loyers modérés.
Il est également' indispensable de protéger les locataires 
et acquéreurs d'appartements, mieux que jusqu'ici, contre 
des prétentions abusives et contre des résiliations de 
baux non fondées sur de justes motifs, par une législa­
tion combattant efficacement les abus.
1.10.7 La propriété de son logement constituant pour 
l ’homme une occasion non négligeable d'épanouissement de 
sa personne, l'accession à cette propriété devrait être 
favorisée ; on combattrait en même temps l'évolution vers 
une concentration de la propri été des logements en mains 
d'un petit nombre.
1.10.3 Du point de vue qualitatif, il faut tenir compte 
au mieux des besoins humains élémentaires, en particulier 
des enfants, des invalides et de3 personnes âgées.
Les ensembles d'habitation devraient être aménagés 
sorte que des personnes invalides ou âgées, n 'ayant 
besoin de soins hospitaliers, puissent y trouver de 
m ents appropriés dans des quartiers où vivent aussi 
familles avec enfants.
Des possibilités de jeu pour les enfants (chambres, ter­
rains, locaux â bricolage et pour mauvais tempsl doivent 
être contenues en grandeur et nombre suffisants.
Les adultes ont aussi droit à des lieux de rencontre con­
venables; la construction doit tenir compte du besoin 





1.10.9 II incombe en outre à l ' Etat, par une législation 
eur les rénovations urbaines et les assainissements, d'amé­
liorer les locaux habitables dont la qualité n'est plus 
satis faisante.
1.10.10 Le Synode rappelle à chaque chrétien sa responsabi­
lité dans la réalisation des exigences énoncées ci-dessus. 
Il interpelle particulièrement les proprié taire s de loge­
ments et tous les responsables de la construction pour 
qu'ils tiennent compte en priorité des familles et de leurs 
enfants, des handicapés ainsi que des personnes âgées.
(Ce document 1.10 a été adopté le 2.3.1975 à Berne par 
l'Assemblée synodale suisse. Il a obtenu l'approbation 
de la Conférence des Evêques suisse.I
2 .1 Le m e s s a g e  du C h r i s t
En J é s u s - C h r i s t ,  D i e u  s ' e s t  f a i t  h o m m e  et a m a n i f e s t é  d ' u n e  
fa ç o n  u n i a u e  et d é f i n i t i v e  son a m o u r  p o u r  le m o n d e . C e t 
a m o u r  c o n s t i t u e  le c o e u r  du m e s s a a e  du C h r i s t  qui d o n n e  s o n 
se ns p l é n i e r  à la loi l ' a m o u r  d é j à  r é v é l é e  dans l ’A n c i e n  
T e s t a m e n t  : "Tu a i m e r a s  le Sei n n e u r  ton D i e u  de t o u t  ton 
c o e u r , de t o u t e  ton â m e  et de t o u t  ton e s p r i t ;  tu ai m e r a s  
ton p r o c h a i n  c o m m e  t o i - m ê m e "  (Mt 22, 3 6 - 3 9 ) .
J é s u s  i l l u s t r e  ce p r é c e p t e  f o n d a m e n t a l  pa r  des p a r a b o l e s  :
Le bon s a m a r i t a i n ,  Le m a u v a i s  r i c h e  et le p a u v r e  L a z a r e , e t c .
Il d o n n e  l ' e x e m p l e  de la c h a r i t é ,  p a r t i c u l i è r e m e n t  par son 
a m o u r  des p a u v r e s  , des m a l a d e s  , des d é s h é r i t é s ,  des m é p r i s é s ,  
des r e j e t é s ,  des d i s c r i m i n é s .  Il s ' i d e n t i f i e  a v e c  c e u x  qui 
s o u f f r e n t  : "j'ai eu f a i m  et v o u s  m ' a v e z  d o n n é  à m a n n e r .  . . 
ce q u e vous a v e z  f a i t  aux plus p e t i t s  de mes f r è r e s  , c ' e s t  
à moi q u e  vous l ' a v e z  fa i t "  (Mt 25 ,40) .
J ë s u s - C h r i s t  a f o n d é  1 ' E a l i s e  p o u r  lui c o n f i e r  son m e s s a n e  et 
sa m i s s i o n .  Dans t o u t e s  ses a c t i v i t é s ,  1 ' E n l i s e  d o i t  d o n c  
s ' i n s p i r e r  de 1 ' e x e m p l e  du C h r i s t et fa i r e  p a s s e r  son m e s s a g e  
dans le temps p r é s e n t ,  r é a l i s e r  T ' a m o u r  de D i e u  dans une s i - 
tua ti on h i s t o r i q u e  t o u j o u r s  n o u v e l l e .
2.2 Les r e s p o n s a b l e s  de la m i s s i o n  s o c i a l e  de l ' E g l i s e
C h a q u e  h o m m e  qui v e u t  a p p a r t e n i r  au C h r i s t  d o i t  se s o u m e t t r e  
à la loi d ' a m o u r  et c h e r c h e r  à la r é a l i s e r  d a ns sa v i e q u o ­
t i d i e n n e .  La vie c h r é t i e n n e  s ' a c c o m p l i t  d ' u n e  m a n i è r e  d é c i ­
s i v e  dans 1 ' e n n a n e m e n t  d ' h o m m e  à h o m m e , dans l ' u n i o n  des 
e s p r i t s  et des c o e u r s ,  dans la c o m p r é h e n s i o n  et 1 ' o u v e r t u r e  
r é c i p r o q u e ,  dans le f a i t  de p o r t e r  les f a r d e a u x  les uns des 
a u t r e s .  "Si q u e l q u ' u n ,  i o u i s s a n t  des r i c h e s s e s  de ce m o n d e , 
v o i t  son f r è r e  dans la n é c e s s i t é  et lui f e r m e  son c o e u r , 
c o m m e n t  l ' a m o u r  de D i eu d e m e u r e - t - i l  en lu i ? "  (1 Jn 3 , 1 7 ) .  
C h a q u e  c h r é t i e n  e s t  d o n c  r e s p o n s a b l e  de la m i s s i o n  du C h r i s t .
Les c h r é t i e n s  s o n t  r a s s e m b l é s  en une c o m m u n a u t é  s t r u c t u r é e ,  
l ' E a l i s e .  C e l l e - c i  d o i t  c h e r c h e r  les m o y e n s  et les p o s s i b i l i ­
tés qui lui p e r m e t t e n t  d ' a t t e i n d r e  ses o b j e c t i f s  s p é c i f i q u e s .  
Une r e s p o n s a b i l i t é  p a r t i c u l i è r e  i n c o m b e  à c e u x  qui s o n t  aux 
p o s t e s  de c o m m a n d e .
S o us la p o u s s é e  i n t é r i e u r e  de 1 ' Espri t-Sai n t , des h o m m e s  et 
des f e m m e s  p e u v e n t  se s e n t i r  a p p e l é s  p a r un c h a r i s m e  s p é c i a l  
à un s e r v i c e  p a r t i c u l i e r  dans un m o n d e  a é n ë r a t e u r  de n o u v e l l e s  
d é t r e s s e s .
2 . 3  Les d e s t i n a t a i r e s  de l a  mi s s i on  s o c i a l e
L ' E g l i s e  n ' e s t  pas du m o n d e , m a i s  dans le m o n d e  et a v e c  le 
m o n d e . E l l e  s ' a d r e s s e  à tous les h o m m e s  et l e u r  a p p o r t e  son 
m e s s a g e  da ns les s i t u a t i o n s  c o n c r è t e s  où ils v i v e n t .  "Les 
j o i e s  et les e s p o i r s ,  les t r i s t e s s e s  et les a n g o i s s e s  des 
h o m m e s  de ce te mp s , des p a u v r e s  s u r t o u t , et de tous c e u x  qui 
s o u f f r e n t , s o n t  auss i les j o i e s  , les e s p o i r s ,  les t r i s t e s s e s  
et les a n g o i s s e s  des d i s c i p l e s  du C h r i s t ,  et il n ' e s t  r i en 
de v r a i m e n t  h u m a i n  qui ne t r o u v e  son é c h o  dans l e u r  c o e u r "
(Ga ud i um et sp es : C o n s t i t u t i o n  p a s t o r a l e  s u r l ' E o l i s e  dans 
le m o n d e  de ce te mp s , 1).
L ' u n i o n  de 1 ' E g l i s e  - et des c h r é t i e n s  - a v e c  l ' h o m m e  se c o n ­
c r é t i s e  d ' u n e  f a ç o n  p a r t i c u l i è r e m e n t  c l a i r e  d a ns les s i t u a ­
tion s de d é t r e s s e  qui a c c a b l e n t  ce d e r n i e r .  Les p a u v r e s  , les 
m a l a d e s ,  les h o m m e s  mépri.sés et en m a r g e  de la s o c i é t é  o n t  
été les p r é f é r é s  du C h r i s t . P o u r  l ' E g l i s e ,  c e t e x e m p l e  du 
C h r i s t  e s t  t o u j o u r s  d é t e r m i n a n t .
Les b e s o i n s  s o c i a u x  a c t u e l s  se c a r a c t é r i s e n t  a v a n t  to ut par 
des s i t u a t i o n s  de d é t r e s s e  m o r a l e  : i n s é c u r i t é ,  p e u r , a b s e n c e  
de p a t r i e ,  s u r m e n a  o e , d é c e p t i o n s ,  i s o l e m e n t ,  d i s c r i m i n a t i o n ,  
m a n q u e  d ' i d é a l ,  i g n o r a n c e  du sens de la vie. Ces s i t u a t i o n s  
d é p e n d e n t  de man ta 1 i tés p r é d o m i n a n t e s  dans la s o c i é t é  où se 
m a n i f e s t e n t  la c o u r s e  à la c o n s o m m a t i o n , l ' e s p r i t  de p r o f i t ,  
la p r o d u c t i o n  à o u t r a n c e , le d é s e n g a g e m e n t , l ' i n t o l é r a n c e  à 
l ' é g a r d  de c e r t a i n e s  p e r s o n n e s  ou de c e r t a i n e s  c a t é g o r i e s  
de p e r s o n n e s .
2 . 4 A c t i v i t é s  c a r i t a t i v e s
A n o t r e  é p o q u e ,  la p l u p a r t  des t â c h e s  s o c i a l e s  s o n t  p r i s e s  en 
c h a r g e  par l ' E t a t ,  m a i s  l ' E t a t  se t r o u v e  a f f r o n t é  p a r f o i s  à 
des p r o b l è m e s  s o c i a u x  q u e  les lois et les d é c r e t s  ne p e u v e n t  
pas t o u j o u r s  r é s o u d r e .
L ' E q l i s e ,  e l l e ,  a la t â c h e  p a r t i c u l i è r e  et le d r o i t  :
- d 'e x p o s e r  n e t t e m e n t  les p r i n c i p e s  m o r a u x  et r e l i g i e u x  qui 
m o t i v e n t  les res oons ab i 1 i tés s o c i a l e s ;
- d ' a t t i r e r  l ' a t t e n t i o n  s u r  les s i t u a t i o n s  c o n c r è t e s  de d é ­
t r e s s e  s o c i a l e ;
- d ' e n t o u r e r  les p e r s o n n e s  d é f a v o r i s é s ,  en d a n g e r  ;
- d ' o f f r i r  l ' a i d e  é t h i q u e  et r e l i g i e u s e  à c e u x  qui s o n t  
e n g a g é s  da ns le t r a v a i l  s o c i a l .
L ' E g l i s e  d o i t  en o u t r e  i n t e r v e n i r ,  de sa p r o p r e  i n i t i a t i v e ,  
p a r t o u t  où 1 ' E t a t  :
- ne p r e n d  pas s u f f i s a m m e n t  c o n s c i e n c e  de ses d e v o i r s ;
- n ' e s t  pas en m e s u r e  de r é p o n d r e  r a p i d e m e n t  à des b e s o i n s  
n o u v e a u x ;
- a p p o r t e  une a i d e  de m a n i è r e  u n i l a t é r a l e  ou i n a d é q u a t e .
2.S Attitudes fondamentales
Quand on parle d'Eglise, on voit trop souvent la hiérarchie 
et l 'inetitution; on rejette la responsabilité sur elles; 
on attend que toute aide vienne d'elles. Or la responsabilité 
de chaque membre de l ’Eglise est importante dans le domaine 
social également.
Le Synode adresse donc un appel pressant à chaque membre de 
l ’Egliae et lui demande de
2.5.1 réfléchir au fait que nous sommes tous responsables 
des menta li tés et des activités de la société, dans ses 
aspects positi fs et négatifs ;
2.5.2 prendre conscience que toute aide sociale doit commencer 
au niveau personnel, par un changement de sa propre mentalité,
à la lumière des Béatitude 3 ;
2.5.3 promouvoir cette solidarité entre les hommes, chacun 
dans son milieu de vie : famille, parenté, voisinage, lieu 
de travail, relations de loisir, groupes sociaux, culturels, 
politique etc.
2.5.4 s ’engager personnellement à l ’égard de ceux qui vivent 
dans des situations marginales, et de suivre ainsi l ’exemple 
de Jésus-Chris t;
2.5.5 travailler à l ’accueil des handicapés , en favorisant 
leur intégration sociale et professionne;
2.5.6 favoriser l ’intégration des personnes socialement 
défavorisées dans la communauté de la famille, de la parenté, 
des connaissances et des groupes.
2 .6 La responsabilité de l ’Eglise à l'égard 
de la politique sociale
L ’Eglise ne peut se limiter à protester contre tel symptôme 
ou à intervenir lorsqu'une situation sociale s'est gravement 
détériorée. Il est aussi du devoir de l ’Eglise de prévenir 
les détresses sociales, d'en dénoncer les causes profondes, 
de contribuer à l'édification d'un ordre social fondé sur 
la justice et la fraternité et garant pour chaque personne 
de sa sécurité et de sa protection. Cela ne peut être obtenu 
que par une politique sociale appropriée à ces objectifs.
2.6.1 Le Synode interpelle chaque chrétien et les communautés 
ecclésiales à prendre conscience de leurs possibilités d ’ac­
tion au niveau politique pour la transformation de la vie 
sociale et de les utiliser.
En temps de récession de la conjoncture, ce sont surtout 
des partenaires économiques plus faibles qui tombent sous 
la dépendance et sont victimes de l'insécurité (handicapés, 
retraités, population de montagne, étrangers). Tous les chré­
tiens, spécialement ceux qui assument des responsabilités 
au plan économique et politique, ainsi que les communautés 
ecclésiales doivent se sentir tenus d'assurer la juste pro­
tection de ces groupes.
2.6.2 Le Synode interpelle en particulier les hommes politi­
ques pour q u ’ils accordent à la politique sociale les priori­
tés qui s 'imposent (au sujet de la famille, du logement, de 
la fiscalité, etc), en plaçant la promotion de tout homme et 
de tous les hommes avant tout autre objectif.
2.6.2 II demande aux responsables des mass-media d'accorder 
aux questions de politique sociale la place qui leur revient 
et de fournir ainsi des moyens d'information et de formation 
adaptés à toutes les couches de la population et tenant compte 
des réalités diversifiées.
2.6.4 Le Synode attend que les prises de position officielles 
de l'Eglise sur les problèmes de politique sociale s'ins­
pirent toujours d'une vision chrétienne globale de l'homme et 
de l ’humanité, tout en tenant compte de l'apport des sciences 
humaines. Il recommande dans cette perspective la création 
d'un institut d ' éthique sociale.
2. 7 L'office central de l'Eglise pour les activités sociales
L'activité sociale de l'Eglise en Suisse exige une planifi ca­
tion et une coordination rigour eus e . La Conférence des Evêques 
a confié ce mandat â Caritas Suisse. Les études fondamentales 
sur l'organisation et le fonctionnement d'un office central 
pour les que stions sociales ont déjà été faites.
2.7.1 Le Synode donne eon appui à Caritas Suisse qui, 
selon le principe de subsidiarité, est à disposition partout 
où l ' organisation et la promotion de l'activité sociale re­
quièrent son concours.
2.7.2 Le Synode attend d'un office central pour les acti­
vités sociales qu'il se charge, en coordination et collabo­
ration avec les groupes et organisations existants :
- de contribuer à la formation initiale et permanente 
des prêtres et des laies au service de l ’Eglise dans le 
secteur social, afin de répondre aux besoins spécifi­
ques dans ce domaine ;
- de promouvoir l ’ ac tivité 80 ci aie de l 'Egl is e par des
8 uggestions et la préparati on de modèl es ;
- de cons tituer des dossiers sur les act ivi té s soci aies
ac tue lies ;
- de mettre à dispos ition des mas s-media la do cument ation
en ces matières ;
- de participer à la conscien ti8ation de l' op inion sur
le s problèmes soci aux.
2. 8 La responsabilité particulière de l'Eglise
face aux travailleurs étrangers et aux réfugiés
2.8.1 Les travailleurs étrangers
L'Eglise porte une responsabilité particulière en 
travailleurs étrangers. Parmi eux, nombreux sont 
ont été baptisés et éduqués dans la même foi que 
une fois en Suisse, ils forment avec ceux qui ont 
nalité helvétique l'Eglise catholique de Suisse.
2.8.1.1 L 'Eglise a reçu le mandat d'élever la voix, partout 
où le droit, la justice et les droits humains fondamentaux 
sont foulés au pieds.Aussi l'Eglise soutient-elle tous les 
efforts qui tendent à une solution humaine du problème des 
travailleurs étrangers.
2.8.1.2 Les Eglises locales veilleront à ce que 
vailleurs étrangers soient membres de plein droit 
les structures pastorales (au niveau de la paroiss 
nat, du canton, du diocèse). Les immigrés et leurs 
devront être représentés dans les structures aatue 
nant compte du nombre qu'ils représentent et de le 
linguistique. Ainsi pourra-t-on sauvegarder la plu 
mieux possible.
2.8.1.3 Le diocèse doit offrir aux travailleurs étrangers 
la possibilité d'une vie ecclésiale propre et en même temps 
leur faciliter l'accès à la communauté paroissiale du lieu.
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2.8. 1.4 La foi qu'ils ont en commun oblige les gens du paye 
et les travailleurs étrangers à surmonter méfiance, antipathie 
e.t tentation de discrimination pour s'accepter dans la com­
préhension et la bienveillance réciproques. Partout, il importe 
d'observer exactement les directives données par les Evêques 
en décembre 1973 et à l'occasion du dimanche des travailleurs 
étrangers. Le Synode rappelle en outre "Les sept thèses sur 
la politique à l'égard des étrangers" publiés par les Eglises 
suisses : elles constituent des orientations toujours vala­
bles pour aborder dans un sens chrétien la réalité de I m m i ­
gration.
2.8.1.5 Les prêtres des paroisses doivent être conscients 
qu'ils ne sont pas déchargés de leurs responsabilités à l'é­
gard des étrangers par la prés enee d'aumôniers au service 
des travailleurs étrangers. A leur tour, les aumôniers étran­
gers sont responsables de l'Eglise locale. Les uns et les 
autres ont à collaborer fraternellement et à coordonner leur 
travail pastoral. Mais une collaboration étroite n'est pas 
seulement souhaitée sur le plan pastoral, entre missionnai­
res étrangers et paroisses ; cela vaut aussi d'une manière 
générale entre les travailleurs étrangers et leurs institu­
tions et les Suisses et leurs institutions. C'est alors que, 
dans un engagement commun de tous les intéressés, on pourra 
progressivement réaliser les objectifs recherchés.
2. 8.1.6 Chaque communauté ayant le droit d'informer ses 
membres dans leur langue, les Eglises locales veilleront à 
ce que les immigrés et leurs organisations ecclésiales aient 
accès aux moyens de communication sociale dont l'Eglise de 
Suisse dispose normalement (par ex. bulletin paroissial).
On soutiendra comme il convient leurs propres organes ecclé­
siastiques d'information.
2.8.1.7 Les instances ecclésiastiques et institutions pu­
bliques chargées des intérêts de l'Eglise locale doivent 
favoriser et soutenir les travailleurs étrangers et leurs 
organisations, dans la même mesure que celles des Suisses.
Il ne s'agit pas simplement de faire quelque chose pour eux, 
mais d'encourager leurs activités et de collaborer étroite­
ment avec eux.
2. 8.1. 8 L 'Eglise doit encourager les efforts et aoyitribuer 
à ce que, avec le concours d 'autres milieux concernée, il y 
ait assez de services sociaux, de centres de loisirs et de 
contacts à la disposition des travailleurs étrangers.
2.8.1.9 L ’Eglise doit contribuer à ce que des services de 
consultation aident les travailleurs étrangers à trouver des 
solutions répondant aux vrais besoins de leurs enfanta. Aussi 
longtemps que la situation l ’exige, il importe de soutenir des 
institutions telles que crèches, jardins d ’enfants, services 
de promotion scolaire.
2.8.1.10 Tous oes services devraient pouvoir compter sur 
une plus large attribution des res sources de l'impSt ecclé­
siastique .
2.8.2 Les réfugiés
Le déracinement est 1e problème spécifique des réfugiés. 
L'Eglise étant souvent la seule parcelle qui leur reste de 
la patrie d'origine, tes réfugiés y mettent tout leur espoir.
2.8.1.2 Tous les fidèles sont appelés à accueillir les 
réfugiés avec une grande sympathie, pour q u ’ils se trouvent 
à l'ai se chez nous et puissent y trouver leur milieu de vie.
2.8.2.2 II importe que l'Eglise, en sensibilisant le p u ­
blic et, le cas échéant, en appuyant les postulats politi­
ques en suspens (par ex. droit d'asile, facilités de natu­
ralisation) contribue à l 'amélioration du sort des réfugiés.
2.8.2.3 L ’Eglise doit veiller, en collaboration avec tous 
les chrétiens et tous les hommes de bonne volonté, â ce que 
les droits humains des réfugiés ne soient pas entravés.
2.8.2.4 Le Synode prie les autorités civiles d'accorder 
asile en Suisse à tout homme qui est effectivement poursui­
vi ou en danger, sans faire de discrimination quant â son 
pays d'origine, ses idées politiques, sa classe sociale et 
ses qualifications professionnelles.
2.8.2.5 Le Synode prie les responsables de l'Eglise de 
prêter suffisamment d'attention à la pastorale des réfugiés. 
L'assistance pastorale assurée par leurs propres mission­
naires ne doit pas amener les réfugiés à former des ghettos. 
C'est pourquoi.elle doit dès le départ être entreprise en 
étroite collaboration avec la paroisse de domicile.
2. 8. 2. 6 Le clergé paroissial doit aider les réfugiés à 
entrer et à participer dans tous les groupements paroissiaux 
existants, mais en veillant à ce que cela se fasse dans le 
plein respect de leur personnalité.
(Les textes 2,6; 2,7; 2,8 ont été adoptés le 2.3.197b à 
Berne par l 'Assemblée synodale suisse. Ils ont obtenu 
l'approbation de la Conférence des Evêques suisses).
2.9 Activités caritatives particulières
Parmi les nombreuses activités caritatives qui peuvent se 
présenter dans le cadre de la paroisse, le Synode souhaite
2.9.1 la création de groupes spontanée qui s'engagent 
bénévolement dans le secteur social, comme par exemple 
celui de l'aide aux personnes âgées, aux malades, aux 
invalides, aux délaissés, aux enfants et aux adolescents 
menacés, aux étrangers ;
2.9.2 l'organisation de session s de formation et de ren­
contres pour ceux qui désirent se consacrer à ce ministère 
bér.évo le ;
2.9.2 l'engagement d'aumôniers spécialement préparés à 
ces tâches, de laies compétents ou même de diacres perma­
nents;
2.9.4 que les communautés religieuses, selon leur vocation 
propre, examinent à nouveau leur engagement en fonction de 
l'actuatlié et des exigences sociales les plus importantes.
2.9.9 Pour des exemples concrets d'une aide possible de 
la part des chrétiens aux groupes défavorisés de notre 
société, on se reportera aux propositions présentées par la 
Commission préparatoire interdiocésaine (Cospei 8).
Ces exemples, non discutés en Assemblée synodale se trou­
vent ci-après en annexe.
Exemples concrets d'une aide possible de la part des chrétiens
1. ENFANTS ET ADOLESCENTS
Ce chapitre se limite à cette jeunesse qui est particulière­
ment menacée dans son développement, que ce soit à cause de 
certaines dispositions ou à cause de son milieu. C'est pour­
quoi un appel pressant est adressé
- aux familles qui en ont la possibilité et la capacité, pour 
qu'elles soient disposées à prendre en charge et à éduquer 
des enfants et des adolescents, ou qu'elles se mettent à
la disposition des enfants placés dans des institutions, 
en tant que famille d'accueil?
- aux travailleurs sociaux et aux pasteurs, afin qu'ils vouent 
un soin particulier au choix des familles nourricières, 
qu'ils les aident par des contacts réguliers à être compré­
hensives à l'égard des parents de l'enfant placé et des 
tensions inévitables qui surgissent dans la situation de 
placement»
- à tous les croyants, afin qu'ils aient à l'égard des hommes 
et des institutions une attitude d'aide et de soutien au 
lieu de réactions souvent discriminatoires»
- à tous les hommes prêts à apporter leur aide, afin q u ’ils 
se mettent pendant de longues années au service des jeunes 
dans les institutions et qu'ils engagent une véritable re­
lation personnelle avec eux »
- aux instances ecclésiastiques responsables, afin qu'elles 
s'efforcent sans cesse d'amener par la prédication un chan­
gement de mentalité envers les enfants et les jeunes en 
difficulté, et les parents dépassés dans leur tâche »
- à l'Eglise, à 1 'Etat et au pubii c , afin qu'ils accordent 
aux foyers les moyens nécessaires pour mettre en oeuvre 
une bonne pédagogie.
2. LES PERSONNES SEULES
Pour s'épanouir pleinement, 1'homme a besoin de relations so­
ciales dans une communauté humaine restreinte. Or ces relations 
font parfois défaut à certaines personnes isolées. La carence 
de contacts humains et sociaux peut entraîner d'autres diffi­
cultés. D'un autre côté, les personnes seules sont disponibles 
pour un engagement social important et durable. C'est pourquoi 
un appel est adressé
- aux théologiens, afin qu'ils s ’occupent de la spiritualité 
des personnes seulesi
- aux prêtres »afin qu'ils soient disponibles envers les per­
sonnes seules et particulièrement les mères célibataires, 
les hommes et les femmes divorcés ou veufs, qu'ils les sou­
tiennent dans les moments de crise, et qu'ils cherchent, 
autant que possible, à les intéresser eux-mêmes à des acti­
vités sociales ?
- aux fidèles, afin qu'individuellement et en groupe, ils 
s'intéressent aux personnes les plus isolées, et qu'ils 
s ’engagent pour la création de foyers pour personnes seules.
3. LES PERSONNES AGEES
Avec 1'augmentation du nombre de personnes âgées, les problè­
mes sociaux de cette couche de la population croissent égale­
ment. On s'occupe toujours mieux des personnes âgées sur le 
plan matériel, mais l'aide apportée à l'homme total est en­
core très limitée.
- Les éducateurs, les journalistes et les poii ti ciens doivent 
mettre en évidence la valeur et le droit de vivre des per­
sonnes âgées "peu intéressantes" sur le plan économique, et 
encourager un comportement qui corresponde à cette éthique 
sociale .
- Il est demandé à tous ceux gui sont en contact avec des
personnes âgées - dans les familles et les homes -, de leur
permettre de s'engager personnellement selon leurs capaci­
tés actuelles et de leur donner ou leur redonner ainsi un 
sens à leur existence.
- La pastorale paroissiale a pour tâche spécifique d'une part 
de faire participer les personnes âgées malades ou en bonne 
santé à la vie paroissiale par une information et des occa­
sions de collaborer, d'autre part de les aider en temps 
voulu à se retirer progressivement de la vie active et à
se préparer à la mort.
- On attend que l'Eglise manifeste plus clairement encore le
caractère urgent et la valeur spirituelle d ’une activité et 
d'une profession au service des personnes âgées et appelle 
également les membres de sa communauté à se mettre à leur 
service .
La société actuelle s'occupe bien des malades sur le plan ma­
tériel . Le haut niveau de développement de la médecine a gran­
dement amélioré les chances de guérison. Mais il reste encore, 
surtout chez les malades graves et chez les chroniques, des 
cas de détresse à la suite d'une incapacité de travail, de 
la peur d'être mis en marge, de 1 1 isolement et de la confron­
tation brutale avec la souffrance et la mort.
- Au niveau de la pa ro i sse, on doit faire des efforts afin que 
le malade, dans son isolement, puisse bénéficier de la ser­
viabilité incessante , de la compréhension bienveillante
et de soins attentifs de la part de sa famille, du voisi­
nage, de la parenté et du prêtre.
- La pastorale des malades, tant à l'hôpital qu'à domicile, 
doit être exercée et développée par des pasteurs qualifiés.
- Comme d'une part, la profonde détresse des grands malades 
demande une assistance constante et intensive et que d 'au­
tre part, la pénurie de prêtres rend difficile cette dis­
ponibilité, les évêques devraient donner la possibilité
d* intervenir à des laïcs formés.
5. LES HANDICAPES PHYSIQUES ET MENTAUX
Aussi bien les handicapés physiques que mentaux rencontrent 
des limitations sur le plan humain, culturel, professionnel, 
politique et même religieux, quand ils ne sont pas avant tout 
écartés pour des raisons de type émotionnel.
- Dans la prédication, on doit, de nos jours, mettre en évi­
dence la signification de la souffrance et de la dépendance 
pour la vie de foi du chrétien et pour son accomplissement 
humain.
- Les pasteurs et les éducateurs doivent s'efforcer d 'appro­
fondir leur connaissance des handicapés, éveiller la compré­
hension pour les problèmes des handicapés et de leurs proches, 
particulièrement des handicapés psychiques et mentaux.
- La fami lie, le voisinage, la parenté, l'école et le milieu 
de travail établiront des contacts vivants et nombreux avec 
les handicapés. On doit prendre cette habitude déjà dès 
l'enfance.
- Au niveau des fami lies, des associations, des paroisses, 
des commune s , les communauté s sont invitées à offrir aussi 
aux handicapés 1 'occasion de s'insérer positivement dans 
les activités, chacun selon ses capacités.
- Soigner des années durant de graves handicapés physiques 
ou mentaux est une tâche particulièrement lourde. L 1 Eglise 
se doit de manifester sa reconnaissance et son aide à ceux 
qui , dans les institutions ou le milieu familial, font 
preuve d'un tel engagement et donnent ce témoignage chré­
tien de l'amour du prochain.
6 . LES DROGUES
Dans de nombreux c a s , la toxicomanie n'est pas due à une dé­
faillance personnelle mais à un état d'insatisfaction dans 
une situation de prospérité où des contacts interpersonnels 
authentiques font défaut.
- Les centres paroissiaux doivent être des lieux de rencon­
tres et de dialogue authentiques, des maisons dans lesquelles 
jeunes et adultes se sentent à l'aise.
- En collaboration avec les services spécialisés, les pasteurs, 
les catéchistes et les responsables de la formation des 
adultes sont chargés d ' informer tous les groupes d'âge, en 
vue d'une prévention efficace, sur les dangers et les consé­
quences des abus d'alcool et de drogue.
- Jeunes et adultes sont appelés à porter le souci des drogués 
et de leurs proches et à attirer leur attention sur les cen­
tres de consultations.
- La pratique de l'abstinence par solidarité pour ceux qui ont 
des difficultés relatives à l'abus d'alcool est une forme 
d'aide essentielle qui mérite une attention accrue.
7. LES DETENUS
Encore trop souvent, l'Eglise confie la pastorale des détenus 
aux seuls aumôniers de prison. De plus, ces derniers n 'exer­
cent leur fonction qu'à titre accessoire.
- A l'avenir, les fidèles doivent se préoccuper davantage des 
besoins des prisonniers et de leurs familles et accueillir 
dans la communauté paroissiale les détenus libérés.
- Les Centres de Caritas régionaux ou diocésains doivent prê­
ter une attention particulière à l'aide sociale en faveur 
des prisonniers , des détenus libérés et de leurs proches.
- Les hommes politiques doivent se préoccuper des conditions 
de détention et de 1 ' exécution des peines et, dans leur tra­
vail de législation, garantir le respect des exigences hu­
maines des détenus.
3. E G L I S E  ET P O L I T I Q U E
3 .1 P r i n c i p e s  g é n é r a u x
L'Epi i se a re çu m i s s i o n  du C h r i s t  son f o n d a t e u r  d ' a c h e m i n e r  
i es ho m m e s  au s a l u t  et à la vie é t e r n e l  1 e ; e l l e  d o i t  les a i d e r ,  
à t r a v e r s  les d i v e r s  e n g a g e m e n t s  d ' i c i - b a s ,  à a t t e i n d r e  l'E- 
nli se du ciel.
La soci été p o i i tj q u e , el l e ,  do i t  o r n a n i s e r  la vie de ses me m -  
br es  , i ndi vi du el s ou c o l l e c t i f s ,  en vue d ' a s s u r e r  la b o n n e  
m a r c h e  de la vie i c i - b a s  dans le r e s p e c t  des p e r s o n n e s  , le 
d é v e l o p p e m e n t  de la j u s t i c e ,  de la l i b e r t é  et de la paix.
P o u r  r é a l i s e r  ces fins , 1 ' E nl is e a ses m o y e n s  , s u r t o u t  s p i r i ­
tu el s;  la s o c i é t é  p o l i t i q u e ,  les s i e n s ,  s u r t o u t  m a t é r i e l s  . 
C h a c u n e  a do nc une a c t i o n  s p é c i f i q u e .  Mais il y a une h i é ­
r a r c h i e  de v a l e u r s  e n t r e  el le s.  L ' h o m m e ,  m e m b r e  des de u x  s o ­
c i é t é s ,  est l ' o b j e t  de la s o l l i c i t u d e  de t o ut es  deux . So i t  la 
s o c i é t é  p o l i t i q u e ,  s o i t  l ' E o l i s e  ont q u e l q u e  c h o s e  à lui di r e  
et  à lui d e m a n d e r .
Le d é v e l o p p e m e n t  humai n su r le pl a n  de la s o c i é t é  p o l i t i q u e  a 
ses l i m i t e s  i c i - b a s .  L ' E g l i s e ,  el le , a p p e l l e  1 1 h o m m e  à un 
é p a n o u i s s e m e n t  é t e r n e l .  El le a d o n c  m i s s i o n  de p r é s e n t e r  à 
l ' h o m m e  la s i ani fi cati on p l é n i è r e  de sa d e s t i n é e  et à é c l a i r e r  
tous ses e n g a g e m e n t s  t e r r e s t r e s  de m a n i è r e  à c o r r e s p o n d r e  
au d e s s e i n  d ' a m o u r  de Dieu et â r é a l i s e r  la p l é n i t u d e  de ses 
aspi r a t i ons . *
P o u r  y p a r v e n i r  l ' E g l i s e  a d i f f é r e n t s  m o y e n s  :
- un e n s e i g n e m e n t : é c l a i r e r  les e s p r i t s  p o u r  les a i d e r  à dé- 
c o u v r i r  la voi e à s u i v r e  au m i l i e u  des e n g a g e m e n t s  m u l t i p l e s  
qui se p r é s e n t e n t  à eux;
- une i n v i t a t i o n  a d r e s s é e  à ses m e m b r e s  d ' e n t r e r  dans l ’a c t i o n  
p o i i t i q u e  et de m e t t r e  au s e r v i  ce de l a  s o c i é t é  p o l i t i q u e  
les é n e r g i e s  de l ' E v a n g i l e ;  " L ' u n e  des tS c h e s  u r n e n t e s  de 
l' h e u r e  est de m u l t i p l i e r  à tous les é c h e l o n s  des li e u x  de 
r e n c o n t r e s  et de c o n f r o n t a t i o n s  où les c h r é t i e n s ,  d i v i s é s
par le ur o r i g i n e ,  le u r  c u l t u r e ,  le ur m i l i e u  et le ur s o p t i o n s ,  
p u i s s e n t  s ' e x p r i m e r ,  s ' é c o u t e r ,  s ' a c c e p t e r  dans le ur  d i f f é ­
re n c e  et s 'i n t e r r o g e r  sur le t é m o i g n a g e  q u ' i l s  ont e n s e m b l e  
à p o r t e r "  ( D o c u m e n t  des E v ê q u e s  f r a n ç a i s  : P o u r  un e p r a t i q u e  
c h r é t i e n n e  de la p o l i t i q u e ,  C e n t u r i o n ,  1 972 , p. 41);
- des pr i s e s  de p o s i t i o n sur des s i t u a t i o n s  où 1 ' h o m m e  est 
g r a v e m e n t  e n g a g é .
Les r e l a t i o n s  e n t r e  l ’E a l i s e  et l ’Etat c o n s t i t u e n t  un a s p e c t
des r e l a t i o n s  e n t r e  l ' E g l i s e  et la soci É t é .
En S u i s s e ,  la C o n f é d é r a t i o n  ga ra nt i t e s s e n t i e l l e m e n t  la l i ­
b e r t é  i n d i v i d u e l l e  de c r o y a n c e  et de c o n s c i e n c e  ainsi oue 
la l i b e r t é  de cu l t e  c o m m e  d r o i t  de se r é u n i r  e n t r e  m e m b r e s
d ' u n e  m ê m e  c o n f e s s i  o n . Mais il r e v i e n t  aux c a n t o n s  de p r é c i ­
ser le r a p p o r t  juri d i g u e  q u ' i l s  a u r o n t  a v e c  les c o m m u n a u t é s  
r e l i g i e u s e s .  Le d r o i t  e c c l ê s i a s t i o u e  c a n t o n a l  l u i - m ê m e  est 
c o m p l e x e ;  il d i v e r g e  d ’un ca n t o n  à l ' a u t r e  en r a i s o n  des 
t r a d i t i o n s  d i f f é r e n t e s  qui l ' i n s p i r e n t .
DECISI OU S DIOCESAINES
3.3 Formation à la responsabili té civique
3.3.1 Soucieux de l 'évangélisation réelle de notre société, 
le Synode attire l'attention des fidèles sur l'importance
de groupes chrétiens conscients de leur responsabilité civi­
que dans la société. Par le moyen de ces groupes, c'est 
l'Eglise locale qui se prépare à réaliser sa double tâche 
d'animation et de renouveau dans la construction d'une so­
ciété plus humaine et plus juste.
3.3.2 L'éducation des chrétiens à la responsabilité civique 
doit commencer pendant la période de scolarité et se pour­
suivre tout au long de la vie. "Pout que tous les citoyens 
soient en mesure de jouer leur rôle dans la vie de la com­
munauté politique, on doit avoir un grand souci de l'éduca­
tion civique et politique." (G.S. 75,6).
3.3.3 L ’ ins truction civique, si elle ne se limite pas à une 
simple description des structures politiques, et l'éducation 
familiale, si elle n'est pas trop intolérante, sont la pre­
mière étape de oatta formation à la responsabilité civique.
3.3.4 Cette responsabilité politique s'affermira par une 
formation continue qui apprendra à faire une analyse de la 
situation politique à l'aide des sciences humaines et avec 
des personnes compétentes. A la lumière de l'Evangile, 
précisant le sens de la vie de l'homme dans l'histoire, 
elle apportera un éclairage de foi sur les problèmes humains 
et poli tique.
3.3.5 Cette formation permettra ainsi de réaliser la ren­
contre de l'Evangile et de la réalité politique, de la foi 
et de la vie, pour une pratique chrétienne de la politique.
3.3.6 Par le fait d'analyse ou de solidarité différentes, la 
même foi peut permettre des engagements différents.
Toute fois ces engagements seront confrontés à la réalité et 
à l'Evangile; cela permet d'éviter des options en contradic­
tion avec l 'enseignement du Christ et de son Eglise.
3.3.7 Afin de vivre la pluralité avec discernement, le 
Synode demande que chacun s 'ouvre aux recherches d'autrui, 
dans le respect mutuel, dans une attitude sereine et lucide, 
dans un effort de compréhension réciproque par le dialogue.
3.3.8 La mission de l'Eglise, dans le cadre de l'action po­
litique s 'inspirera de l'enseignement évangélique. Cette 
action aura pour conséquence de mettre en pratique l'amour 
que le Christ a eu pour tous les hommes, particulièrement 
pour les pauvres de tout genre. Elle visera à promouvoir
l'épanouissement de l'homme dans une optique chrétienne.
3.3.9 Le rôle des miiiistres ordonnés consiste en ce domaine, 
à inciter les chrétiens à vivre de manière cohérente leur 
foi en J é s us-Chris t et leur engagement temporel. En parti­
culier les moyens de formation tels que catéchèse, prédica­
tion etc. doivent permettre de révéler l'expérience de Dieu 
vécue dans l'expérience du monde.
3. 4 Répartition des diocèses et nomination des Evêques 
Recommandation
Les besoins actuels de la pastorale exigent de revoir l ’ac­
tuelle répartition et le nombre des diocèses. Le Synode 
prie la Conférence des évêques de rechercher des solutions 
pour toute la Suisse et de confier cette étude à une commis­
sion formée de représentants de l ’Eglise, des organismes 
ecclésiastiques cantonaux et de l'Etat.
Dans ce travail, on tiendra compte des points suivants :
- I'Eglise doit pouvoir établir librement des limites et 
le nombre de ses diocèses ;
- la participation des organisme s des Eglises locales 
doit être assurée ;
- en cas de conflit entre des situations particulières 
héritées de l'histoire et des besoins pastoraux, ces 
derniers doivent primer.
Au terme des accords en vigueur dans certains diocèses, 
la répartition des diocèses est étroitement liée à la ques­
tion de la nomination des évêques. C'est pourquoi la commis­
sion mise sur pied pour la répartition des diocèses s'occupera 
également du problème de la nomination des évêques.
Le Synode demande pour tous les diocèses que soit intro­
duite et fixée juridiquement une participation des organis­
ées des Eglises locales dans la nomination des évêques.
Cette participation doit avoir une force décisive au moins 
équivalente aux formes de participation déjà existantes dans 
certains diocèses.
(Ce document 3.4 a été adopté le 2.3.1975 à Berne par 
l 1 Assemblée synodale suisse. Il a obtenu l'approbation 
de la Conférence des Evêques.)
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R E M A R Q U E  P R E L I M I N A I R E
A_ 1 ' h e u r e  où l ' a c t i v i t é  p r o p r e m e n t  m i s s i o n n a i r e  est s o u v e n t  
m'ise en q u e s t i o n ,  le S y n o d e  de Sa i nt - M a u  ri ce s ' e s t  c o n c e n t r é  
s u r t o u t  sur les tâ ch es de 1 1 é v a n o ê l i s a t i o n , d e v o i r  e s s e n t i e l  
de 1 1Ea 1 i s e .
Il l'a fa it en s ' a p o u v a n t  f o r t e m e n t  s u r les d o c u m e n t s  r é c e n t s  
du M a q i s t è r e ,  en p a r t i c u l i e r  su r le d é c r e t  c o n c i l i a i r e  c o n ­
c e r n a n t  l ' a c t i v i t é  m i s s i o n n a i r e  et sur le S y n o d e  des E v ê q u e s  
de 1974.
A b r é v i a t i o n s  des d o c u m e n t s  cités
A M D é c r e t  du C o n c i l e  s u r  l ' a c t i v i t é  m i s s i o n n a i r e
E S Mo t u  p r o p r i o  po ur  l ' a p p l i c a t i o n  des d é c r e t s  c o n c i ­
li a i r e s  " E c c l e s i a e  s a n c t a e " ,  1966
R N C D é c l a r a t i o n  du C o n c i l e  su r les r e l a t i o n s  de l ' E o l i s e  
a v e c  les r e l i o i o n s  non c h r é t i e n n e s
S E S y n o d e  des E v ê q u e s  ( 1 974 ) sur 1 ' E v a n q é 1 is at io n
( r é f é r e n c e s  s e l o n  " L ' E n l i s e  des cinq c o n t i n e n t s "
Ed. Le C e n t u r i o n )
D o c u m e n t s  f o n d a m e n t a u x  (non c i té s)
- C o n s t i t u t i o n  c o n c i l i a i r e  " L um en  a e n t i u m "  sur l ' E o l i s e
- C o n s t i t u t i o n  c o n c i l i a i r e  " G a u d i u m  et sp e s "  sur l ' E o l i s e  dans 
le m o n d e  de ce temp s
- D é c r e t  c o n c i l i a i r e  s u r  l ' a p o s t o l a t  des laïc s
- Paul VI " ° o p u l o r u m  p r o o r e s s i o "  E n c y c l i q u e  su r le d é v e l o p ­
p e m e n t  , 1967
- Paul VI " O c t o q e s i m a  a d v e n i e n s "  L e t t r e  au C a r d i n a l  Roy, 1971
- Paul VI " E v a n o e l i  i n u n t i a n d i "  E x h o r t a t i o n  a p o s t o l i o u e  sur 
1 ' pV a n o é 1 is a t i o n , 1975.
1. L ' E G L I S E  DE J E S U S - C H R I S T ,  E S P E R A N C E  DES N A T I O N S
I .I J é s u s - C h r i s t  m i s s i o n n a i r e  du Pè re , dans l ' E s p r i t
Dans sa oraci eu s e  t e n d r e s s e , Dieu s ' e s t  r é v é l é  Pè r e  par 
l'en voi de son Fils J é s u s - C h r i s t ,  po u r  qu 'i l so i t  s i one 
v i v a n t  de sa m i s é r i c o r d e  fa ce au m o n d e  et r a s s e m b l e  dans 
l ' E s p r i t  tous les ho m m e s  d i s p e r s é s .  "Die u ve u t  q u e tous 
les ho m m e s  s o i e n t  sa u v é s  et p a r v i e n n e n t  à la c o n n a i s s a n c e  
de la v é r i t é " .  (1 Tim 2,4)
Ains i "le d e s s e i n  u n i v e r s e l  de Di eu  po ur le s a l u t  du ge n r e  
h u m a i n  ne se r é a l i s e  pas s e u l e m e n t  d ' u n e  m a n i è r e  p o u r  ainsi 
di r e  s e c r è t e  dans l' âm e des ho m m e s  , ou e n c o r e  par des i n i ­
t i a t i v e s  m ê m e  r e l i o i e u s e s  par l e s q u e l l e s  ils c h e r c h e n t  D i e u . . .  
ma is il (Dieu) d é c i d e  d ' e n t r e r  dans l ' h i s t o i r e  h u m a i n e  d' un e 
fa ço n n o u v e l l e  et d é f i n i t i v e ,  en e n v o y a n t  son Fi ls dans 
n o t r e  ch a i r ,  afin d ' a r r a c h e r  par Lui les ho m m e s  à l ' e m p i r e  
des t é n è b r e s  et de S a t a n ,  et de se r é c o n c i l i e r  en Lui le 
m o n d e " .  (AM 3)
1 .2 La m i s s i o n  u n i v e r s e l l e  de 1 ‘Eg l i s e
Les h o m m e s  r a s s e m b l é s  par la m i s s i o n  m i s é r i c o r d i e u s e  du 
Fi l s ,  c o n s t i t u e n t  l ' E a l i s e .  C e l l e - c i  est e n v o y é e  à son 
to ur par l ' E s p r i t  d ' u n e  c o n t i n u e l l e  P e n t e c ô t e  i u s q u ' a u x  
e x t r é m i t é s  de la t e r r e . E p o u s e  du V e r b e  i n c a r n é ,  elle 
p e r p é t u e  en el l e  le si one v i v a n t  et p a l p a b l e  de la m i s é r i ­
c o r d e  du Pè re , "le s a c r e m e n t  du s a l u t "  o f f e r t  à tous les 
h o m m e s  j u s q u ' à  la fin des s i è c l e s .
Les E v ê q u e s  du S y n o d e  r o m a i n  1974 a f f i r m e n t  av e c  fo r c e  ce t t e  
m i s s i o n  ë v a n q é 1 is atri ce de l ' E o l i s e , ce t t e  c o n t ac i on n a t u r e l ­
le de l ' a m o u r  di v i n :  "Fort s de no tr e foi dans le C h r i s t ,  m o r t  
et r e s s u s c i t é  po u r  n o t r e  s a l u t , et a f f e r m i s  par l ' e x p é r i e n c e  
p a s c a l e  qu e nous avon s fa i t e  dans l ' E g l i s e ,  nous v o u l o n s  
r é a f f i r m e r  que 1 ' é v a n o é l i  s at i on de tous les h o m m e s  c o n s t i ­
tue la m i s s i o n  e s s e n t i e l l e  de l ' E a l i s e .  °lus nous a p p a r a i s ­
se n t  p r o f o n d e s  et va st es  les m u t a t i o n s  a c t u e l l e s ,  ta nt  dans 
les r e l i g i o n s  et les i d é o l o g i e s  oue dans les c u l t u r e s  et 
les mo de s de vie, plus se m a n i f e s t e  av e c  é v i d e n c e  et u r o e n c e  
la n é c e s s i t é  de p r o c l a m e r  l ' E v a n o i l e  à to ut es  les n a t i o n s  et 
à tous les h o m m e s "  (SE 74 p . 240, n . 4 ) .
1.3 L ' E o l i s e  du C h r i s t  et les r e l i g i o n s  non c h r é t i e n n e s
La d é c l a r a t i o n  de V a t i c a n  II sur les r e l i a i o n s  non c h r é t i e n ­
nes et sa r e c o n n a i s s a n c e  des v a l e u r s  c e r t a i n e s  de ces r e l i ­
gi on s,  ne d i m i n u e  pas po ur  l ' E o l i s e  son m a n d a t  i m p é r i e u x  
d 'a n n o n c e r  J é s u s - C h r i s t ,  au m o n d e  e n t i e r . Car "ce qui est 
vrai et s a i n t  dans ces r e l i g i o n s "  n ' e s t  qu ' "un ra y o n  de la
v é r i t é  qui i l l u m i n e  tous les h o m m e s ". C ' e s t  dans le C h r i s t  
qui est "la v o i e ,  la v é r i t é  et la vie" (Jn 14,6 ) qu e "les 
h o m m e s  d o i v e n t  t r o u v e r  la p l é n i t u d e  de la vie r e l i o i e u s e . "  
(RNC n . 2). Le d e v o i r  d 1é v a n q é l i  ser es t do n c  au s e r v i c e  de 
la s e u l e  p l e i n e  r é u s s i t e  h u m a i n e .  Par a i l l e u r s ,  si ces i n i ­
t i a t i v e s  par l e s q u e l l e s  les ho m m e s  c h e r c h e n t  Di eu  p e u v e n t  
êt re p a r f o i s  c o n s i d é r é e s ,  à bon d r o i t  c o m m e  une o r i e n t a t i o n  
vers le vrai Di e u ,  c o m m e  une p r é p a r a t i o n  à 1 1 E v a n a i 1e , elle s 
on t e n c o r e  b e s o i n  d ' ê t r e  é c l a i r é e s  et r e d r e s s é e s  , p u r i f i é e s  
et r e n d u e s  au C h r i s t ,  l ' u n i a u e  M é d i a t e u r  a u pr ès  du Père.
Le " s a l u t  n ' e s t  en a u c u n  a u t r e  ; car il n ' e s t  pas sous le 
ciel d ' a u t r e  no m do n n é  ch ez  les ho m m e s  par 1 eoue l nous d e ­
vion s êt re s a u v é s . " (Acte s des A p ô t r e s  4,12 )
1.4 M i s s i o n  et d i a l o g u e :  d o u b l e  f i d é l i t é  de l ' E g l i s e
S a c r e m e n t  de J é s u s - C h r i s t ,  1 'C ol is e do i t  r e s p e c t e r  sans do ut e 
dans ce t t e  a n n o n c e  en Lui du s a l u t  du m o n d e , le c h e m i n e m e n t  
li br e et p e r s o n n e l  des h o m m e s . Ma is  si el l e  a ainsi à s a u v e ­
g a r d e r  les lois qui réoi s s e n t  le Pi a l o o u e  dans n o t r e  s o c i é t é  
p l u r a l i s t e ,  el l e  ne pe u t  c e s s e r  de s e r v i r  to ut en m ê m e  temps 
sa M i s s i o n  p r o p r e  d 'é v a n a é 1 is er : "Le souc i du r e s p e c t  de la 
l i b e r t é  r e l i g i e u s e ,  un s a i n  o e c u m é n i s m e  et un vrai d i a l o o u e  
av e c  les non c h r é t i e n s  et les non c r o y a n t s  ne d o i v e n t  pas 
non plus a m o i n d r i r  et o f f u s q u e r  le zè le po u r  la p r o p a g a t i o n  
de la v r a i e  foi et fa ir e p e r d r e  de vue 1 ' u r a e n c e , t o u j o u r s  
a c t u e l l e ,  du d e v o i r  m i s s i o n n a i r e "  c' e s t  ce qu e d é c l a r a i t  
l ' A s s e m b l é e  plën i ère de la C o n o r é n a t i  on p o u r  1 ' é v a n a é 1 isa- 
ti on des p e u p l e s  ( 2 4 . 4 . 7 1 ) .  Ce t t e  a f f i r m a t i o n  c a p i t a l e  fut 
r é s u m é e  a v e c  fo r c e  et c l a r a é  par Mqr H a m e r  à la C o n f é r e n c e  
de B a n a k o k , en j a n v i e r  1973: "le d i a l o a u e  ne r e m p l a c e  pas 
la m i s s i o n .  Mous ne s o m m e s  pas d e v a n t  un d i l e m m e :  m i s s i o n  
ou d i a l o a u e .  La f o r m u l e  e x a c t e  est m i s s i o n  e_t d i a l o a u e .  Il 
n'y a u r a i t  d ' a i l l e u r s  au c u n  d i a l o n u e  si le témoi a n a a e , si 
la m i s s i o n  n ' a v a i t  pas p r é c é d é . Le témoi g n a a e  c h r é t i e n , par 
la p a r o l e  et par les a c t e s ,  re s t e  à la b a s e  de t o u t . "
1.5 P r i o r i t é  du t é m o i g n a g e  c h r é t i e n
C e t t e  p r i o r i t é  du t é m o i g n a g e  c h r é t i e n ,  par la p a r o l e  et par 
les a c t e s , a r e t e n u  1 ' a t te nt i on p a r t i c u l i è r e  des E v ê q u e s  du 
S y n o d e  r o m a i n  1974.
1.6 T é m o i g n a g e  de la p a r o l e  c h r é t i e n n e
"Il i m p o r t e  de d i r e  et de r e d i r e  que 1 ' a n n o n c e  o r a l e  et v e r ­
b a l e  du m e s s a g e  de J é s u s - C h r i s t  c o n s e r v e  a u j o u r d ' h u i  sa néce s 
s i té et son i m p o r t a n c e . "  (SE 74 p . 129, n.l) Le Pa p e  Paul VI 
l u i - m ê m e  a c o n f i r m é  de son a u t o r i t é  ce t t e  pr i s e  de p o s i t i o n ,  
dans son d i s c o u r s  final : "Le S y n o d e  a r é a f f i r m é  la p r i o r i t é  
du d e v o i r  de c o m m u n i q u e r  aux ho m m e s  le .joyeux m e s s a g e  de la 
P a r o l e  de Di e u ,  1 ‘ h e u r e u s e  a n n o n c e  de la vie é t e r n e l l e ,  oui 
i n t r o d u i t  dans le m y s t è r e  p a s c a l . . ."(SE 74 p . 233 ).
1 .7  Témoignage de l ' ê t r e  c h r é t i e n
Ma is p o u r  ê t r e  c r é d i b l e ,  c e t t e  P a r o l e  de Di e u  d o i t  fa i r e  
cor p s av e c  c e l u i - l â  m ê m e  qui la p r o c l a m e ,  en b r û l a n t  d ' a b o r d  
son p r o p r e  c o e u r  po u r  i m p r ê o n e r  e n s u i t e  t o u t e  sa v i e . T e l l e  
est la l o q i q u e  po u r  un e E a l i s e  aui s 1 affi rme 1 1 é p o u s e  du 
Ve r b e  in ca rn é .
" L ' o e u v r e  ê v a n g é l i  satri ce r é c l a m e  de 1 ' E n l i s e  une a u d i e n c e  
et une p o n d é r a t i o n  de la P a r o l e  de Di eu , une h a b i t u d e  de la 
p r i è r e  et de la c o n t e m p l a t i o n ,  une d o c i l i t é  v é c u e  à 1 ‘E s p r i t -  
S a i n t . . . “ . L ' E v a n g i l e  ne s a u r a i t  êt r e  p r é s e n t é  c o m m e  une s y n ­
th è s e  d o c t r i n a l e , mais co m m e  une vie, bi e n  pl us , c o m m e  la 
P e r s o n n e  m ê m e  de J é s u s - C h r i s t " .  Car "p o u r  q u e 1 ' a n n o n c e  de 
l ' E v a n g i l e  t o u c h e  (à le ur  tour ) les h o m m e s  dans leur vie, 
el le do i t  le ur a p p a r a î t r e  c o m m e  une i n t e r p r é t a t i o n  é v a n g é ­
li q u e  de la vie v é r i t a b l e  des h o m m e s "; d' où 1 ' obii nati on 
po u r  l ' E g l i s e  e l l e - m ê m e  d ' u n e  i n c e s s a n t e  c o n v e r s i o n ,  "d'u n 
r e t o u r  à la n o u v e a u t é  et à la fo rc e p r e m i è r e  de l ' E v a n o i l e " .
(SE 74 pp 1 2 9 - 1 3 0 ,  n.l)
C e t t e  u r g e n c e  es t à s o u l i q n e r  d ' a u t a n t  plus qu e nous s o mm es  
a u j o u r d ' h u i  a f f r o n t é s  au d a n o e r  d ' u n e  s é c u l a r i s a t i o n  m a s s i v e ,  
p o r t a n t  av e c  el l e  "la né aa ti on dé tout ce qui d é p a s s e  l ' e x ­
p é r i e n c e  s e n s i b l e ,  la n é g a t i o n  du t r a n s c e n d a n t  et du s u r n a ­
tu r e l ,  la f e r m e t u r e  à Di eu  et l ' o p p o s i t i o n  à to u t e  id ée r e l i ­
g i e u s e  et â to ut o r d r e  s p i r i t u e l "  (SE 74 p . 124, n . 6 ).
1. 8 T é m o i g n a g e  de l ' a n i r  c h r é t i e n
Ce r e t o u r  à une i n t e n s e  vie de p r i è r e  et de c o n t e m p l a t i o n  de 
la P a r o l e  de Di eu do i t  e n c o r e  a b o u t i r  à des ac te s c o n c r e t s  
d ' a u t h e n t i q u e  c o m m u n i o n  e c c l é s i a l e .  D' u n e  pa rt , 1 'E nl is e do i t  
êt r e  et ap p a r a  i tre c o m m e  une c o m m u n a u t é  h u m a i n e  qui , c o n d u i t e  
par l ' E s p r i t  d ' u n i t é ,  fa s s e  une v é r i t a b l e  e x p é r i e n c e  de Dieu 
et de sa vie de c o m m u n i o n .  "C ' e s t  là qu e des p e t i t e s  c o m m u ­
n a u t é s  , nui v i v e n t  v é r i t a b l e m e n t  une c o m m u n i o n  c h r é t i e n n e ,  
ont un rô le i r r e m p l a ç a b l e . "  (SE 7 4 p . 126, n . 3 )
1.9 ... f i d è l e  au m o u v e m e n t  o e c u m é n i q u e
"On a t t e n d  de 1 ' E o i i se un t é m o i g n a g e  d ' u n i t é ,  un zè le et une 
a c t i o n  en f a v e u r  de l' u n i t é .  Et il ne s ' a q i t  pas s e u l e m e n t  de 
l ' u n i t é  e n t r e  les c h r é t i e n s ,  ma is de l ' u n i t é  e n t r e  les h o m ­
m e s ,  p u i s q u ' a u s s i  bi e n  l ' E g l i s e  est s a c r e m e n t  u n i v e r s e l  de 
l' u n i t é .  Le m o u v e m e n t  o e c u m é n i q u e  ne do i t  pas s e u l e m e n t  êt r e  
e n v i s a g é  co m m e  un m o y e n  de d é p a s s e r  les d i v i s i o n s  e n t r e  c h r é ­
ti e n s ,  s c a n d a l e  po u r  le m o n d e , ma is  il fa ut en p o u s s e r  l ' e x i ­
g e n c e  j u s q u ' à  la r é a l i s a t i o n  p l é n i è r e  de l ' u n i t é  dans 1 ' Egli se : 
c ' e s t  p a r là q u ' e l l e  a c c o m p l i t  sa m i s s i o n  plus la ro e de ra m e -  
ne r to us les h o m m e s  à l ' u n i t é . "  (SE 74 p . 12 7,  n.41
D ' a u t r e  p a r t , l ' E p l i s e  do i t  êt r e  et a p p a r a î t r e  c o m m e  une 
c o m m u n a u t é  h u m a i n e  v i v a n t  e l l e - m ê m e  en v é r i t é  1 ' e s p r i t  des 
Béat i tu de s en p a r t i c u l i e r  la p a u v r e t é  é v a n o é l 1 q u e . Ic1 el l e  
d o i t  p r e n d r e  c o n s c i e n c e  du m a t é r i a l i s m e  p r a t i q u e  é t o u f f a n t  
qui l ' e n v i r o n n e  et au c o e u r  du qu el  e l l e  d o i t  r é a g i r  po u r  
ne pas s ‘ i m p e r m é a b i 1 iser à 1 ' attrai t des s e u l e s  r i c h e s s e s  
du R o y a u m e , et p o u r  ne pas se l a i s s e r  p a r a l y s e r  dans son 
d e v o i r  de s o l i d a r i t é  u n i v e r s e l l e .
1.11 ... dans le p a r t a g e
"Là oü des c e n t a i n e s  de m i l l i e r s  d 'h o m m e s  s u b i s s e n t  la p a u ­
v r e t é  et la m i s è r e ,  so n t  v i c t i m e s  de 1 1 i n j u s t i c e  et de 
1 ' o p p r e s s i o n ,  1 'agir é v a n o é l i  que de l ' E g l i s e  i n c l u t  n é c e s ­
s a i r e m e n t ,  c o m m e  p a r t i e  i n t é g r a n t e ,  la s o l i d a r i t é  et la 
p a r t i c i p a t i o n  à 1 ' e f f o r t  des ho m m e s  en vue d ' u n e  l i b é r a ­
t io n p l é n i è r e .  S i g n e  de J é s u s - C h r i s t , l ' E g l i s e  do i t  s ' a s ­
s o c i e r  en t o u t e  s i t u a t i o n  à ce t t e  a c t i o n  l i b é r a t r i c e  (SE 74 
p . 132, n.4).
1.12 ... dans le d i s c e r n e m e n t  de tous nos d e v o i r s
Ma is là e n c o r e , un s a o e  é q u i l i b r e  p e r m e t t r a  d ' é v i t e r  to u t e  
a m b i g u ï t é  : "Il ne s u f f i t  pas qu e les ac te s d' un c h r é t i e n  
s o i e n t  le t é m o i g n a g e  de sa foi et de son a m o u r  du C h r i s t ;  
il fa ut q u ' e n  m ê m e  te m p s ,  il s a i s i s s e  les o p p o r t u n i t é s  de 
m a n i f e s t e r  c e t t e  foi par 1 ' a n n o n c e  e x p l i c i t e  de J é s u s -  
C h r i s t .  La q u e s t i o n  n ' e s t  do n c  pas : OU é v a n o é l i s e r  
OU t r a v a i l l e r  au p r o g r è s  h u m a i n . "  Il s ' a o i t  de fa i r e  ceci 
ET cela. " L ' E g l i s e  r e c o n n a î t  l' un e et l ' a u t r e  d é m a r c h e s  
c o m m e  p a r t i e  i n t é g r a n t e  de sa m i s s i o n  t o t a l e ;  les d e u x  se 
c o n d i t i o n n e n t  co m m e  la p a r o l e  et l ' a c t e ,  le t é m o i g n a g e  de 
la vie et son e x p r e s s i o n  en m o t s . "  (SE 74 p. 1 3 3 , n.4)
Là e n c o r e , Paul VI a tenu à c o n f i r m e r  de sa s u p r ê m e  a u t o r i t é  
c e t t e  v i s i o n  g l o b a l e  du s a l u t  de l ' h o m m e :  "La t o t a l i t é  du s a ­
lut ne se c o n f o n d  ja ma is av ec l' un e ou l ' a u t r e  l i b é r a t i o n  
et la B o n n e  N o u v e l l e  de v r a  c o n s e r v e r  to u t e  son o r i g i n a l i t é :  
c e l l e  d' u n  Dieu qui nous s a u v e  du pé c h é  et de la m o r t , et 
n ou s i n t r o d u i t  dans la vie d i v i n e .  On ne p e u t  d o n c  d o n n e r  
un a c c e n t  e x c e s s i f ,  sur le pl an  t e m p o r e l ,  à la p r o m o t i o n  
h u m a i n e ,  au p r o g r è s  s o c i a l ,  etc...  au d é t r i m e n t  de la s i ­
g n i f i c a t i o n  e s s e n t i e l l e  q u e r e v ê t  p o u r  l ' E q l i s e  de J é s u s -  
C h r i s t  1 ' é v a n q ë l i  sa ti on , 1 ' a n n o n c e  de to u t e  la Bo n n e  N o u ­
v e l l e "  (SE 74 p. 235 ).
1.13 L ' e s p é r a n c e  d ' u n e  é g l i s e  t o u j o u r s  plus m i s s i o n n a i r e
Dans c e t t e  p r i s e  de c o n s c i e n c e  r e n o u v e l é e  de l ' a c t u a l i t é  c o n s ­
t a n t e  de la B o n n e  N o u v e l l e  de J é s u s - C h r i s t  p o u r  les ho m m e s  
d 'a u j o u r d 1 h u 1 :
- B o n n e  N o u v e l l e  p o u r  les r e l i g i o n s  non c h r é t i e n n e s  c o m m e  
p o u r  to u t  h o m m e  de b o n n e  v o l o n t é , en vue du p l e i n  é p a ­
noui s s e m e n t  de la p e r s o n n e  h u m a i n e ,
- B o n n e  N o u v e l l e  gui m o b i l i s e  to ut es les r e s s o u r c e s  de
1 1 a p p r o c h e  humai n e , dans 1 1 e f f o r t  c o n j o i n t  du témoi gn a a e  
et du d i a l o g u e  ,
- Bo n n e  N o u v e l l e  gui e n a a n e  to ut e la p e r s o n n e  du m e s s a g e r  
dans son ê t r e , sa p a r o l e  et son a c t i o n ,
- Bo n n e  N o u v e l l e  qui s ' a d r e s s e  non s e u l e m e n t  à tous les 
h o m m e s , ma is à to ut 1 ' h o m m e  p o u r  sa l i b é r a t i o n  c o m p l è t e ,  
s p i r i t u e l l e  et t e m p o r e l l e ,
l ' E g l i s e  r e n o u v e l l e  aussi son e s p é r a n c e  et r e f u s e  dès lors 
to ut es  les fo rm es  du d é f a i t i s m e  m i s s i o n n a i r e .
1.1 4 dans tous ses m e m b r e s
Bi e n  pl u s ,  el le  se r e c o n n a î t  to u t  e n t i è r e  m i s s i o n n a i r e ,  en 
d é f i n i s s a n t  1 ' é v a n g é l i s a t i o n  non s e u l e m e n t  c o m m e  son o e u v r e  
e s s e n t i e l l e ,  ma is e n c o r e  co m m e  le d e v o i r  f o n d a m e n t a l  et p e r ­
so nn el de c h a q u e  é v ê q u e  av e c  son d i o c è s e ,  de c h a q u e  p r ê t r e  
av e c  sa p a r o i s s e ,  de c h a c u n  des m e m b r e s  du P e u p l e  de Dieu.
" C o m m e  m e m b r e s  du C h r i s t  v i v a n t ,  au quel ils on t été i n c o r p o ­
rés et c o n f i g u r é s  par le b a p t ê m e  ains i qu e par la c o n f i r m a ­
tion et 1 1 E u c h a r i s t i e , tous les f i d è l e s  s o n t  o b l i a é s  de c o ­
o p é r e r  à l ' e x p a n s i o n  et au d é v e l o p p e m e n t  de son Co r p s  , po ur 
1 'a m e n e r  le plus vi t e  p o s s i b l e  à sa p l é n i t u d e  (Eph 4 , 1 3 ) ( A M 3 6 ).
2. N o t e  s u r LA C O O P E R A T I O N  M I S S I O N N A I R E  EN S U I S S E  R O M A N D E
2 .1 Sa r a i s o n  d ' ê t r e
La C o o p é r a t i o n  m i s s i o n n a i r e  en S u i s s e  r o m a n d e  (C M S R ) fut 
cr é é e  le 19 j u i n  1971 , à la s u i t e  d ' u n e  d o u b l e  p r i s e  de 
c o n s c i e n c e .
D' u n e  pa rt , le C o n c i l e  V a t i c a n  II r a p p e l l e  à c h a o u e  E a l i s e  
l o c a l e  le souci q u ' e l l e  do i t  a v o i r  p o u r  to u t e s  les a u t r e s ,  en 
p o r t a n t  av e c  le Sai n t - S i è a e  sa r e s p o n s a b i l i t é  m i s s i o n n a i r e  â 
l ' é g a r d  de l ' E g l i s e  u n i v e r s e l l e .  C ' e s t  ce qu e s o u l i one av e c  
f o r c e  le D é c r e t  sur 1 ' a c t i v i t é  m i s s i o n n a i r e  : "La g r â c e  du 
r e n o u v e l l e m e n t  ne pe u t  c r o î t r e  dans les c o m m u n a u t é s  , à mo in s 
que c h a c u n e  d ' e n t r e  el l e s  n ' é t e n d e  le ra yo n de sa c h a r i t é  
j u s q u ' a u x  e x t r é m i t é s  de la t e r r e ,  et q u ' e l l e  n ' a i t  po u r  ceux 
qui so n t  au loin une s o l l i c i t u d e  s e m b l a b l e  à ce l l e  q u ' e l l e  a 
po ur  ce u x  qui so n t  ses p r o p re s m e m b r e s "  (AM 37).
Le No 38 du mê m e  D é c r e t  est non mo i n s  fo rm el po ur les é v ê q u e s  : 
"Tous les é v ê q u e s  , en ta nt que m e m b r e s  du co rp s ê p i s c o p a l  qui
s u c c è d e  au c o l l è g e  des A p ô t r e s  , ont ét é c o n s a c r é s  non s e u l e ­
m e n t  p o u r  un d i o c è s e ,  mai s p o u r  le s a l u t  du m o n d e  e n t i e r . . . “
D ' a u t r e  p a r t , il d e v i e n t  u r o e n t  de r e a r o u p e r  les fo rc es m i s ­
s i o n n a i r e s  t r a v a i l l a n t  en S u i s s e  r o m a n d e  en ra na s tr op d i s ­
p e r s é s  .
2.2 Ses o b j e c t i f s
La C M S R  se p r o p o s e  les o b j e c t i f s  s u i v a n t s  :
- c o o r d i n a t i o n  des a c t i o n s  m i s s i o n n a i r e s  en S u i s s e  r o m a n d e
et c o l l a b o r a t i o n  a c t i v e  à 1 1 o e u v r e  des m i s s i o n n a i r e s  au loin;
- évei l des c h r é t i e n s  à le ur v o c a t i o n  m i s s i o n n a i r e  ainsi qu'à 
l e u r  r e s p o n s a b i l i t é  p e r s o n n e l l e  ou c o l l e c t i v e  fa ce  aux p r o ­
b l è m e s  du d é v e l o p p e m e n t  et de la paix;
- i n t é g r a t i o n  de ces p r o b l è m e s  dans la p a s t o r a l e  d ' e n s e m b l e
p o u r  une d i m e n s i o n  u n i v e r s e l l e  de to ut a p o s t o l a t  dans l ' E q l i s e ;
- i n f o r m a t i o n  et f o r m a t i o n  p e r m a n e n t e  du c l e r o é  et des a n i m a ­
teur s l a ïc s;
- « r e s p o n s a b i l i t é  dans le se ns du s e r v i c e  i n t e r - E g l i s e s  : 
p e r s o n n e l  et m o y e n s  f i n a n c i e r s  ;
- d é t e r m i n a t i o n  de la p o l i t i q u e  du d i o c è s e  dans les o r o a n i -  
s a t i o n s  n a t i o n a l e s  ( C a r i t a s  , A c t i o n  de C a r ê m e , Fi dei D o n u m , 
C o n s e i l  m i s s i o n n a i r e ,  O P M , et c) ;
- r e p r é s e n t a t i o n  du d i o c è s e  dans ces o r q a n i s a t i o n s  n a t i o n a l e s ;
- c o l l a b o r a t i o n  o e c u m é n i q u e  av e c  les o r g a n i s a t i o n s  ana 1oqu e s 
des a u t r e s  E o i ises.
2.3 Sa r e l a t i o n  av e c  le C o n s e i l  m i s s i o n n a i r e  s u i s s e
Le C o n s e i l  m i s s i o n n a i r e  s u i s s e  ne pe u t  f o n c t i o n n e r  de mani ère 
r é e l l e m e n t  e f f i c a c e  que :
- par une r e l a t i o n  é t r o i t e  av e c  les fo rc es  e n q a g é e s  sur le 
t e r r a i n  de la vie q u o t i d i e n n e ;
- par le r e s p e c t  de la m u l t i p l i c i t é  des l a n g u e s  et des m e n t a -  
1 i tés dans n o t r e  p a y s .
De par son e x i s t e n c e  mê m e  et de pa r ses s t r u c t u r e s  très s o u ­
pl e s ,  la CM S R  g a r a n t i t  ce p r i n c i p e  f o n d a m e n t a l  de la r é g i o n a ­
l i s a t i o n  et le s a u v e o a  rde au se i n  de 1 ' o r g a n i s m e  fa 1 ti e r  q u ' ­
est le C o n s e i l  m i s s i o n n a i r e  s u i s s e .
2.4 Les d é l é g u é s  à la M i s s i o n
Les p r e m i e r s  t r a v a u x  de la CM S R  ont ab ou ti n o t a m m e n t  à la 
m i s e  en a p p l i c a t i o n  du Mo tu p r o p r i o  " E c c l e s i a e  s a n c t a e "  sur 
le p o i n t  c o n c e r n a n t  les d é l é g u é s  épi s c o p a u x  à la M i s s i o n .
Un p r ê t r e  en e f f e t  do i t  êt r e  d é l é o u é  dans c h a q u e  d i o c è s e  à 
la p r o m o t i o n  e f f i c a c e  des a c t i v i t é s  p o u r  les M i s s i o n s  . Il a 
sa p l a c e  dans le C o n s e i l  p a s t or a l du d i o c è s e  (E.S. 111,4).
Au n i v e a u  r o m a n d  1 es é v ê q u e s  r o m a n d s  on t d é s i q n é  to u t  d ' a ­
bo r d  M. l ' A b b é  De ni s C l e r c  et M. René Sch'âr c o m m e  leurs d é ­
lé gu és à la M i s s i o n  sur le plan de l ' E o l i s e  en S u i s s e  r o ­
m a n d e ,  en é l a r g i s s a n t  le ur  ac tu el m a n d a t  qui les m e t  déjà 
au s e r v i c e  des O P M  ro m a n d s .
Au n i v e a u  d i o c é s a i n  ils ont no m m é  e n s u i t e  un d é l é g u é  p r ê t r e  
par c a n t o n ,  av ec la p e r s p e c t i v e  très fe r m e  de la c o l l a b o r a ­
tion du la"icat à ce n i v e a u  é g a l e m e n t .
Les d ë l é n u é s  c a n t o n a u x  à la M i s s i o n  so n t  a c t u e l l e m e n t  (pou r 
ce qui c o n c e r n e  le t e r r i t o i r e  de la i u r i d i c t i o n  a b b a t i a l e ) :
- C a n t o n  de Va ud  : M. l ' A b b é  Al oy s ME SS  ERL I
8, c h em in  de R o s ë a z ,  10 30 B u s s i g n y
- C a n t o n  du Va la is : M. l ' A b b é  Luc D E V A N T H E R Y
3961 S t - M a u r i c e  de L a qu es
N.B. A l ' h e u r e  où s ' i m p r i m e  ce d o c u m e n t  s y n o d a l ,  la r é f o r m e  
des s t a t u t s  du C o ns ei l m i s s i o n n a i r e  s u i s s e  p r é v o i t  qu e la 
C o o p é r a t i o n  m i s s i o n n a i r e  en S u i s s e  r o m a n d e  est a p p e l é  à d e ­
v e n i r  p a r t i e  i n t é o r a n t e  du C o ns ei l m i s s i o n n a i r e  s u i s s e  sous 
le ti t r e  de C o n s ei l r o m a n d  po ur  la M i s s i o n .
DECISIONS ET RECOMMANDATIONS DIOCESAINES
2.1 La Paroisse et la Mission
Education à la dimension universelle de la vie chrétienne
2.1.1 Chaque chrétien est invité à une prise de conscience 
renouvelée de sa responsabilité personnelle de baptisé, à 
l ’égard de la Mission universelle de l'Eglise. A cette lu­
mière, il doit élargir et purifier son action apostolique 
locale.
2.1.2 Ce regard sur l'ensemble des besoins du Corps mystique 
du Christ sera puisé avant tout dans la célébration du Sacri­
fice Eucharistique, dans la contemplation de la Parole de 
Dieu, dans la prière et l'offrande de la souffrance : sources 
de tout apostolat.
On aura 3oin par conséquent d'éveiller au sens missionnaire 
les malades et les souffrants en tout premier lieu.
2.1.2 "Ministres du Christ Jésus auprès des Nations, assu­
rant le service sacré de l'Evangile, pour que les nations 
deviennent une offrande agréable, sanctifiée par l ’Esprit- 
Saint" (Rom 15,16), les prêtres sont indispensables à la
Mission 'universelle de l'Eglise. Dans le cadre paroissial 
et familial, on priera d'une façon persévérante pour les 
vocations religieuses et sacerdotales, missionnaires et 
diocésaines, en se souvenant de l'importance attachée par 
le Christ lui-même à la prière "au Maitre de la Moisson"
(Luc 10,2).
Organisation de l'apostolat missionnaire
3.1.4 Dans les paroisses et les mouvements, les prêtres et 
les responsables laïcs sensibiliseront ces communautés aux 
problèmes de la Mission, du développement et de la paix.
Dans ce but, ils développeront notamment un laîcat mission­
naire résident, à savoir : des groupes CPM ou des centres 
missionnaires, des équipes Tiers-Monde etc.
3.1.5 Ce laîcat missionnaire résident aura pour tâche :
- de confronter les membres de ces communautés aux événe­
ments du monde et de la Mission;
- d'adapter à leur niveau les initiatives des organes na­
tionaux et diocésains, et d'intégrer l'effort de ces 
communautés à ceux de l'ensemble de la Suisse ;
- de sus citer un engagement effectif au service de la 
Mission, du développement et de la paix;
- de collaborer avec les organisations locales des autres 
Eglises dans un esprit oecuménique.
3.1.6 Tout le travail apostolique missionnaire devra se 
faire en communion avec le délégué cantonal à la Mission
et avec la Coopération missionnaire en Suisse romande (Con­
seil romand pour la Mission).
3.1.7 On veillera dans chaque paroisse à  inviter des mis­
sionnaires en congé, soit pour les aider moralement et fi­
nancièrement, soit pour nous aider nous-mêmes au dialogue 
avec les "jeunes Eglises" qu'ils représentent, et pour for­
tifier notre propre vocation missionnaire.
Solidarité chrétienne
3.1.8 Dans un esprit de pauvreté et de partage évangélique, 
chaque chrétien est invité à revoir quelle part de ses res­
sources il peut encore légitimement consacrer à ses loisirs, 
à des acquisitions et à des dépenses superflues, au moment
où la Mission de son Eglise manque si gravement de ressour­
ces indispensables, et en un temps où les deux tiers de ses 
frères humains manquent du nécessaire.
3.1.9 Les communautés paroissiales, religieuses ou autres 
sont priées de revoir leur politique financière dans l'esprit 
de la solidarité chrétienne (cf. E.S. 111,3). Elles renonce­
ront à des dépenses excessives dans la construction d'églises,
de centres paroissiaux, de cures, de locaux divers.
2.1.10 Le Synode demande aux chrétiens et à leurs commu­
nautés paroissiales de mettre, selon leurs possibilités, un 
pourcentage de leur budget annuel à la disposition de l'ac­
tion missionnaire. L'utilisation de ces moyens financiers 
devra être soigneusement étudiée. Dans l'établissement du 
statut financier des paroisses, on aura soin de garantir 
cette possibilité d'aide à la Mission universelle de l'E­
glise.
3.1.11 Si les moyens financiers offerts sont destinés à des 
projets déterminés, il est recommandé d ’avoir recours au ser­
vice créé par l'Action de Carême, d ' entente avec le Conseil 
missionnaire et d'autres organismes d'entr'aide.
3.1.12 II faudra cependant tenir compte de plus en plus des 
possibilités d'aide multilatérale - par exemple par l ’entre­
mise des OPM - qui respecte le droit légitime d 'autodéter­
mination des peuples et des Eglises du Tiers-Monde. Il est 
indispensable de faire comprendre cet aspect du problème 
auprès des habitants de notre pays.
3. 2 L'Eglise en Suisse et la Mission
3.2.1 Les Instituts missionnaires assument une responsa­
bilité incombant en fait à l'Eglise qui est en Suisse. Grâce 
à leur expérience et à leur spécialisation, ils demeurent 
indispensables (cf. Ad Gentes, 27) pour la coopération avec 
les jeunes Eglises et pour l'animation missionnaire en notre 
pays. Le Synode apprécie le travail et les efforts des Ins­
tituts missionnaires et des autres organismes qui prennent 
part aux tâches missionnaires (Action de Carême, OPM, cen­
tres missionnaires, MIVA, laïcs missionnaires, prêtres Fidei 
Donum, etc.) il demande à tous les catholiques de les
sou tenir dans leur engagement.
3.2.2 Dans l'intérêt d'une répartition plus rationnelle des 
forces et à la suite de la diminution du nombre des membres 
des instituts missionnaires, une coopération étroite entre 
ces instituts et les autres organismes orientés vers des 
tâches missionnaires, s'impose actuellement. Le Synode de­
mande donc à ces institutions d'explorer toutes les possi­
bilités d'une meilleure coordination, d'une collaboration 
plus étroite, voire d'éventuelles fusions. La Conférence
des évêques est invitée à appuyer les efforts faits en ce 
sens.
3.2.3 Une tâche importante en vue d'une coordination sérieu­
se entre les Instituts missionnaires et les autres organismes 
revient au Conseil missionnaire catholique suisse. La Conférence 
des Evêques en a fait la "Commission épiscopale pour la Mission"
e f ’son instrument de travail pour la réalisation des tâches 
missionnaires de l'Eglise catholique suisse". Le Synode 
invite la Conférence des Evêques à donner au conseil mis­
sionnaire les bases juridiques, structurelles et financiè­
res nécessaires à sa tâche de coordination (selon Mo tu pro­
prio "Ecclesiae sanctae", 9 S 11), qui devra se réaliser 
dan s le respect des minorités linguistiques.
(Le texte 3.2 a été adopté par l'Assemblée synodale suisse 
et ratifié par la Conférence des Evêques, le 17.2.1974).
4. LE D E V E L O P P E M E N T  ET LA PA IX
4 .1 Uni té et soli dari té
Les p o p u l a t i o n s  c h r é t i e n n e s  des pavs r i c h e s ,  d o n c  c e l l e  de 
la S u i s s e ,  n ' o n t  pas e n c o r e  d é c o u v e r t  et a c c e p t é  t o u t e s  les 
e x i g e n c e s  de le ur  r e s p o n s a b i l i t é  à l ' é a a r d  du d é v e l o p p e m e n t  
des p e u p l e s .  C e l l e - c i  se fo n d e  p o u r t a n t  sur l ' u n i t é  et la 
s o l i d a r i t é  du ae n r e  h u m a i n  i n t e r p r é t é e s  à la l u m i è r e  de 
l ' u n i q u e  p a t e r n i t é  de Di eu et de 1 ' u n i q u e  r é d e m p t i o n  dans le 
C h r i s t .  Nous s o m m e s  tous c o m p l i c e s  de c e t t e  i n e r t i e  é a o ï s t e  
et “ il est tr op f a c i l e  de r e j e t e r  sur les au t r e s  la r e s p o n s a  
b i l i t ë  des i n j u s t i c e s  si l'on ne p e r ç o i t  pas en m ê m e  temps 
c o m m e n t  on y p a r t i c i p e  s o i - m ê m e  et c o m m e n t  la c o n v e r s i o n  per' 
s o n n e l l e  est d ' a b o r d  n é c e s s a i r e "  ( L e t t r e  de Paul VI au Card. 
Ro v 48) .
4 . 2 R e s p e c t  des a u tr es
L ' e x e r c i c e  de n o t r e  r e s p o n s a b i l i t é  à l ' é a a r d  des h o m m e s  et 
des p e u p l e s  en vo ie de d é v e l o p p e m e n t ,  e x i o e  d ' a b o r d  qu e nous 
s a c h i o n s  les c o m p r e n d r e  av e c  s v m p a t h i  e et un v é r i t a b l e  
a m o u r . Dès lo rs , c e r t a i n e s  de nos a t t i t u d e s  d o i v e n t  êt re 
r é v i s é e s  :
- L ' O c c i d e n t  a cru 1o n n t e m p s  a p p o r t e r  la c i v i l i s a t i o n  en i m ­
p o s a n t  la s i e n n e  aux p e u p l e s  en vo ie de d é v e l o p p e m e n t .
- Les p r é j u o é s  so n t  si a n c r é s , dans n o t r e  p r o p r e  pavs , oue 
nous t r a i t o n s  s o u v e n t  les é t r a n n e r s  av e c  c o n d e s c e n d a n c e  
ou h o s t i l i t é ,  v o i r e  r a c i s m e ,  le ur  f a i s a n t  s e n t i r  ainsi 
le ur c o n d i t i o n  s p é c i a l e .
Nous s o m m e s  c o r e s p o n  s a b l e s  de 1 ' é l i m i n a t i o n  de ces a t t i t u d e s  
et de leurs s é q u e l l e s .  La p r i è r e  et la vie de foi nous fo nt 
d é c o u v r i r  le se ns  qu'il c o n v i e n t  de d o n n e r  à des e x p r e s s i o n s  
co m m e  "fils d' un  m ê m e  P è r e "  ou "f rè re dans le C h r i s t "  et les 
e n q a o e m e n t s  c o n c r e t s  qui en d é c o u l e n t .
No t r e  c o r e s p o n s a b i 1 i té à l ' é a a r d  du d é v e l o p p e m e n t  ne pe u t  
pas s ' e x e r c e r  sans que nous r e n c o n t r i o n s ,  à un m o m e n t  ou à 
un a u t r e ,  la d i m e n s i o n  p o l i t i q u e  de l ' a c t i o n .
B e a u c o u p  ne se s e n t e n t  pas a s s e z  r e s p o n s a b l e s  des d é c i s i o n s  
p o i i ti ou es et é c o n o m i q u e s  des a u t o r i t é s  c a n t o n a l e s  et f é d é ­
ra le s. Mê m e  s'il nous p a r a î t  d i f f i c i l e  de m o d i f i e r  par no us - 
m ê m e s  la r é a l i t é  ooli ti que , é c o n o m i q u e  et s o c i a l e ,  car sa 
c o m p l e x i t é  nous é c h a p p e ,  nous de v o n s  êt r e  n é a n m o i n s  p e r s u a ­
dés que nos a t t i t u d e s ,  nos i n t e r p e l l a t i o n s  et nos a c t i o n s  
on t une i n c i d e n c e  au pl an p o i i ti ou e au p o i n t  oue l'on pe ut  
di r e  que se c h a n a e r  s o i - m ê m e  est dé ià  un fa it p o l i t i q u e .
L ' a t t i t u d e  t r a d i t i o n n e l l e  de d i s t a n c e  et de m é f i a n c e  à 1 1 é - 
qa rd du p o l i t i q u e  n ' e s t  plus de m i s e  a u j o u r d ' h u i . La n é c e s ­
s it é d ' o p é r e r  c e r t a i n e s  r é f o r m e s  ou d ' i n t r o d u i r e  c e r t a i n e s  
i n s t i t u t i o n s  s ' a v è r e  i m p é r i e u s e  po ur  p e r m e t t r e  1 ' a v è n e m e n t  
d' u n  m o n d e  plus ju st e. Le S y n o d e  se ré jo ui t de ce que b e a u ­
co u p  de c h r é t i e n s  p a r t i c i p e n t  aux fo rc es  p o l i t i q u e s  qui se 
s o n t  fi xé  un tel o b j e c t i f .  Les c o m m u n a u t é s  c h r é t i e n n e s  a u x ­
q u e l l e s  ils a p p a r t i e n n e n t  les a i d e r o n t  à a p p r o f o n d i r  la s p é ­
c i f i c i t é  de le ur  e n o a o e m e n t  af i n  q u ' i l s  ne se l a i s s e n t  pas 
" a b s o r b e r "  par une i d é o l o o i e  au " c a r a c t è r e  t o t a l i t a i r e  et 
c o n t r a i a n a n t "  ( L et tr e de Paul VI au C a r d i n a l  Roy 28) et que 
l ' i n s p i r a t i o n  c h r é t i e n n e  de le ur  a c t i o n  s o i t  c l a i r e  aux ye ux 
de t o u s .
4.4 N é c e s s i t é  d ' u n e  n o u v e l l e  c o n c e p t i o n  de la paix
La pa ix  ne c o r r e s p o n d  pas au s i l e n c e  des a r m e s , mais à la 
di ani té p o u r  to ut  h o m m e , sans fa i m  et sans o p p r e s s i o n ,  p e r ­
m e t t a n t  aux i n d i v i d u s  et aux s o c i é t é s  de s ' é p a n o u i r .  C ' e s t  
mo i n s  un ét at q u ' u n  p r o c e s s u s  par lequel les h o m m e s  r e c h e r ­
ch e n t  les uns po u r  les au t r e s  le b i e n  c o m m u n , la l i b e r t é  et 
la ju st ice . Le d é v e l o p p e m e n t  es t le n o u v e a u  nom de la pa ix à 
c o n d i t i o n  o u 'on ne le r é d u i s e  pas â une c r o i s s a n c e  m a t é r i e l l e  
ma is  q u ' o n  le c o m p r e n n e  co mm e prie r e c h e r c h e  de p r o m o t i o n  de 
tous les h o m m e s  et de to ut l ' h o m m e  (Paul VI).
4.5 La v o c a t i o n  à la pa ix
Le mes s a oe du C h r i s t  es t un mes s aoe de paix. Mais où c o m m e n c e  
n o t r e  e n q a q e m e n t  po u r  la pa ix ?
- Il s ' a a i t  de la r e c e v o i r  co mm e un don de Di e u  et c o m m e  un 
d e v o i r  do nt il nous c h a r g e .
- Il s ' a q i t  de r e c h e r c h e r  les ca u s e s  de la v i o l e n c e ,  non pas 
d ' a b o r d  ch ez les a u t r e s , ma i s  en n o u s - m ê m e s .
-■Il s ' a q i t  d ' ê t r e  d i s p o s é s  à c o n t r a i n d r e  les i n t é r ê t s  p a r t i ­
c u l i e r s ,  vo ir  à y r e n o n c e r , de m a n i è r e  à les i n t é g r e r  dans 
une vi s i o n  plus la rn e du bi e n  c o m m u n  qui fa i t  sa j u s t e  pl a c e
â c h a q u e  c u l t u r e ,  r e H  ai o n , m o d e  de vie, 3 a b a n d o n n e r  le 
r e c o u r s  à la fo r c e  et  à la q u ê t e  de la p u i s s a n c e ,  â se 
r é c o n c i l i e r  et & p r e n d r e  les r i s q u e s  au s e r v i c e  de ce t t e  
r é c o n c i  1 i ati o n .
Ce t e n q a q e m e n t  po u r  la pa ix  do i t  ê t r e  m i e u x  r é a l i s é  par c h a ­
q u e c h r é t i e n  i n d i v i d u e l l e m e n t  et par c h a o u e  c o m m u n a u t é  r e l i ­
g i e u s e  et p o l i t i q u e .
4.6 Le trava i 1 po u r  la pa ix
La p r e m i è r e  e x i g e n c e  c ' e s t  qu e ch a c u n  p r e n n e  c o n s c i e n c e  de sa 
r e s p o n s a b i l i t é  po u r  la pa i x  et des o b l i g a t i o n s  c o n c r è t e s  qui 
en r é s u l t e n t .
Sans o u v e r t u r e  aux au t r e s  , sans r e s p e c t  p o u r  c h a c u n , sans e s ­
p r i t  de d i a l o g u e  et de t o l é r a n c e ,  sans v o l o n t é  s i n c è r e  de 
p a i x ,  la pa ix ne pe ut e x i s t e r  e n t r e  les h o m m e s  .
Le tr av ai l po u r  la pa ix  ex ine de se c o m p r o m e t t r e  p o u r  la j u s ­
tice , car pa ix et j u s t i c e  ne p e u v e n t  être s é p a r é e s .  La p r i è r e  
p o u r  la paix a une g r a n d e  i m p o r t a n c e ,  car e l l e  nous o u v r e  à 
sa s o u r c e  qui es t Dieu.
Les Eali ses et les c h r é t i e n s  so nt a p p e l é s  à d é p a s s e r  le s t a d e  
des a f f i r m a t i o n s  v e r b a l e s  et à t r a d u i r e  le ur v o l o n t é  de pa i x  
en des ge s t e s  c o n c r e t s ,  s i n o n  ils d o n n e n t  un c o n t r e - t é m o i  a n a g e  
de la pa ix du C h ri st .
( L ' e n s e m b l e  de ce c h a p i t r e  4 es t ti ré du R a p p o r t  de la C o m m i s ­
si on p r é p a r a t o i r e  i n t e r d i o c é s a i n e  10)
5. DECISIONS DIOCESAINES
5.1 Instruments de travail
t>, i . 1 Paun que l 'Eglise puisse s 'exprimer en connaissance 
de cause sur les questions de développement, il importe qu'elle 
entende les hommes engagés à labase et également des spécialis­
tes non inféodés au système économique en vigueur dans notre
pays. La Conférence épiscopale a créé la commission nationale 
"Justice et Paix” dans ce but. Pour accomplir sa mission, elle 
sera dotée du personnel et du financement adéquats. La commis­
sion "Justice et Paix" comprendra des éléments compétents, 
indépendants, dynamiques et engagés au plan apostolique. Elle 
doit jouir de l'autonomie indispensable à l'accomplissement 
de sa tâche.
b.1.2 Le Synode attend des catholiques suisses, notamment 
des organismes existants, qu'ils poursuivent le travail amorcé 
par la Conférence interconfessionnelle "Suisse-Tiers Monde".
Il considère comme particulièrement urgente l'analyse de pro­
blèmes tels que : activité financière dans le tiers monde, 
secret bancaire, politique commerciale, financière ou doua­
nière, rSle des écoles suisses à l'étranger. On n ’oubliera 
pas les problèmes graves de notre politique intérieure. Le 
Synode souhaite que les conclusions de cette analyse con­
tiennent également des propositions qui indiquent comment 
modifier les structures économiques, politiques et mentales, 
qui empêchent de mettre un terme aux injustices sociales.
5.2.3 Le Synode demande à tous les hommes de bonne volonté 
et en particulier à ceux qui ont des responsabilités au plan 
politique, économique ou financier, de faire en sorte que la 
Suisse prenne mieux en considération les justes exigences des 
pays en voie de développement, principalement dans sa politi­
que commerciale, financière et monétaire. Lorsque des actions 
concrètes, choisies et élaborées en commun avec les parte­
naires concernés, nécessiteront une aide extérieure, on veil­
lera à ce que celle-ci n'aggrave en aucun cas - ni directe­
ment ni indirectement - la situation à long terme du pays 
bénéficiaire et que, à l ’intérieur de celui-ci, elle s'adresse 
en premier lieu aux couches sociales les plus défavorisées.
Il faudra examiner avec soin, de part et d'autre, sous quelle 
forme cette aide doit être accordée, don ou prêt. Le Synode 
recommande que, si des pret3 se justifient pour des raisons 
directement productives, ceux-ci soient accordés sans inté­
rêts .
5.2 Information et prise de conscience
Dans le sens de la Conférence de Montreux du Conseil oecu­
ménique des Eglises (1970) et dans l'optique de la Conférence 
interconfessionnelle "Suisse-Tiers Monde" à Berne (1970), le 
Synode adresse un appel pour qu'une part des sommes récoltées 
pour l'aide au développement soit utilisée dans notre pays 
pour l'information et la conscientisation.
(Lee textes 5.2 et 5.2 ont été adoptés par l'Assemblée syno­
dale suisse et rati fiés par la Conférence des EvSques suisses 
le 17.2.1974).
5.3 Hommage aux Missionnaires de l ’Abbaye de Saint-Maurice
Le Synode se réjouit du zèle apostolique des Missionnaires de 
l'Abbaye et de leur joyeux témoignage de Jésus-Christ, soit 
au Nord de l'Inde et au Sikkim, soit au Pérou. Il se réjouit 
également de l'effort concret fourni par eux dans le sens du 
développement et de la paix, comme partie intégrante de leur 
travail d ' évangélisation : effort reconnu par l'aide technique 
de la Suisse en Inde et appuyé pour le Pérou par l 'Association 
de coopération Suisse-Pérou.
"Par le sacrifice qui nous réconcilie avec toi, étends au monde 
entier le salut et la paix... Ecoute les prières de ta famille 
assemblée devant toi,et ramène â toi,Père très aimant,tous tes 
enfants dispersés!" (Prière eucharistique III)
Liste des organisations au service de la Mission, 
du développement et de la p a i x .
1. ACTION DE CAREME
Action de Carême des catholiques suisses 
Siège : Habsburgerstrasse 44, 600 2 LUCERNE^
Secteur romand : rue César-Roux 8, case postale 237,
1000 LAUSANNE
L'Action de Carême fut créée en 1962 à la suite de l'Année 
missionnaire, comme fondation ecclésiastique. Elle a pour 
objectif l'amélioration des conditions de vie des communautés 
humaines dans le monde. Ce but doit être atteint par
- l'éveil des consciences pour un développement individuel, 
social et pastoral en Suisse et dans d'autres pays ?
- l e  soutien matériel et spirituel de projets concrets de 
développement socio-économique ou pastoral en Suisse et 
dans le Tiers -Monde -,
- la collaboration avec toutes les personnes et institutions 
ayant le même objectif.
2. ASEP : Association de coopération Suisse-Pérou
Siège : Rue du Rhône 57, 1204 GENEVE
3. CARITAS SUISSE
Siège : Löwenstrasse 3, 6002 LUCERNE
Deux secteurs : Aide à 1'étranger ; aide à l'intérieur.
Aide à l'étranger : Aide en cas de catastrophes, aide à la 
reconstruction, aide sociale du tiers monde, parrainages, 
aides spéciales (aliments, vêtement, médicaments).
Aide à l'intérieur : surtout coordination du travail Caritas
& sensibilisation sur le plan suisse et interdiocésainj coor­
dination de l'aide aux réfugiés.
4. COMMISSION INTERCQNFESSIONNELLE POUR LE DEVELOPPEMENT
Secrétariat : Institut ethico-social, Sulgenauweg 26,3000 BERNE
La Commission interconfessionnelle pour le développement fut 
fondée en 197 2 à la suite de la Conférence interconfessionnelle 
Suis se-Tiers-monde. Ses o b j ecti fs :
- poursuivre le travail de la Conférence interconfessionnelle
- entreprendre des recherches concernant des questions impor­
tantes pour la politique du développement de la Suisse,
- conseiller les responsables des Eglises dans ces questions.
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Siège : Grand-Rue 34, 1700 FRIBOURG 2
A la suite de Vatican II (Motu proprio "Ecclesiae Sanctae"
no 11) le Conseil missionnaire est l'instrument de travail
de la Conférence des Evêques pour la réalisation des tâches 
missionnaires de 1 1 Eglise en Suisse. Il fut fondé en 1963 
comme communauté de travail des (environ) 90 Institutions 
missionnaires établies en Suisse; dont les OPM, environ 
80 sociétés de congrégations missionnaires : les organismes
de laïcs missionnaires, le service Fi dei Don u m , l'action 
"Brücke der Bruderhilfe" , 1'Action de Carême, la MIVA , 
l'Association des femmes catholiques, Car i tas Suisse, Asso­
ciation des médecins missionnaires etc. Depuis 1967 les dio­
cèses de Suisse sont également membres.
6. DECLARATION DE BERNE
Adresse : Case postale 226, 1000 LAUSANNE 17 
Biberlinstrasse 30, 8032 ZURICH
La "Déclaration de Berne" fut rédigée en 1968 et complétée 
en 19 7 0 par "Les tâches de la Suisse dans la 2e décade du 
développement." Ces textes qui soulignent les responsabili­
tés de la Suisse à l'égard du développement socio-économique 
ont été signés jusqu'ici par environ 10 000 Suisses et Suis­
sesses. Ils se sont engagés à favoriser les réalisations des 
exigences contenues dans la Déclaration. Ils complètent cet 
engagement par des contributions financières dans l'ordre de 
1 à 3% de leur revenu mensuel.
7. FI DEI DONUM
Depuis 1945 , de nombreux prêtres diocésains se sont mis à 
disposition des diocèses du tiers monde en particulier en 
Amérique latine et en Afrique. Ils sont actuellement 58, 
dont 35 en Amérique latine. Depuis 19 7 2 le service spécial 
"Fidei donum" existant a reçu de nouvelles structures approu 
vées par la Conférence des Evêques.
Siège du service : P.K. Hüppi, Klosterplatz, 6440 INGENBOHL
8. FRERES SANS FRONTIERES
Secrétariat : Grand-Rue 34, 1700 FRIBOURG 
"Frères sans frontières" a deux buts :
a) recruter, préparer, envoyer des jeunes chrétiens outre-mer 
en principe dans le cadre des missions ;
b) participer à la sensibilisation de 1'opinion publique en 
Suisse en vue d'un engagement pour modifier nos mentalités
et nos structures pour un développement plus intégral.
Çiège : Effingerstras se 11, case postale 166é , 3001 BERNE
La Commission nationale Justice & Paix, créée en 1969 comme 
fondation a été reconstituée en 1974 comme commission de la 
Conférence des Evêques.
Son obj e eti f : favoriser en collaboration avec les autres
Eglises et des organismes profanes, la justice et la paix dans 
notre pays et dans le monde. Elle cherche à atteindre cet 
objectif par l'étude des problèmes ethico-sociaux, politi­
ques et économiques qui s'y rapportent. Par la publication 
d'études et de prises de position, elle contribue à 1 ' infor­
mation de 1'opinion publique en général et de l'Eglise en 
particulier .
10. MI VA
MIVA Suisse, 9599 ALTENRHEIN
MIVA Romande, Abbaye, 1890 SAINT-MAURICE
La MIVA, fondée en 1932, est une association de bienfaisance 
qui compte environ 30 000 membres et donateurs. Son objectif: 
procurer aux missionnaires et aux laïcs des moyens de trans­
port (motos, jeeps, voitures).
11. OEUVRES PONTIFICALES MISSIONNAIRES (PPM)
Secrétariat romand : Grand-Rue 34, 1700 FRIBOURG 2
Les Oeuvres Pontificales Missionnaires (OPM) sont un des ser­
vices prioritaires par lesquels l'Eglise universelle et les 
Eglises locales et tous les baptisés s'acquittent de leur 
devoir missionnaire.
objectifs : - l'éveil de la conscience de tout chrétien à
sa responsabilité missionnaire,
- aide financière multilatérale, pour aider les 
jeunes Eglises à pouvoir vivre et se développer 
(une sorte de péréquation financière interna­
tionale à 1'intérieur de l'Eglise) .

Formation et loisirs
Promulgation des décisions de ce document synodal 
par Monseigneur Henri Salina le 30 novembre 1975
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11.4 L 1 enseignement universitaire
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3. LOISIRS DANS UNE PERSPECTIVE CHRETIENNE 
Texte de base
Message synodal :
13.1 Loisir, temps de rencontre avec soi-même
13.2 Loisir, temps de rencontre avec les autres
13.3 Loisir, temps de rencontre avec Dieu
4. PROBLEMES SPECIFIQUES DES JEUNES 
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1. E D U C A T I O N  C H R E T I E N N E
T E X T E  DE BASE
S o u r c e  : C o n c i l e  V a t i c a n  II : D é c l a r a t i o n  s u r l ' é d u c a t i o n
c h r é t i e n n e  (cit é EC)
1.1 Sens et bu ts  de l ' é d u c a t i o n  c h r é t i e n n e  (cf EC 2)
" D e v e n u s  des c r é a t u r e s  n o u v e l l e s ,  en r e n a i s s a n t  de l' e a u  et 
de 1 ' E s p r i t - S a i n t ,  a p p e l é s  e n f a n t s  de Di eu et l ' é t a n t  en 
v é r i t é ,  tous les c h r é t i e n s  ont d r o i t  à une é d u c a t i o n  c h r é ­
t i e n n e " .
Les buts de c e t t e  é d u c a t i o n  c h r é t i e n n e  :
no n s e u l e m e n t  a s s u r e r  "la m a t u r i t é  de la p e r s o n n e  h u m a i n e "
ma is e n c o r e  a i d e r  "les b a o t i s é s , i n t r o d u i t s  g r a d u e l l e ­
m e n t  dans la c o n n a i s s a n c e  du m y s t è r e  du s a l u t " ,
- à d e v e n i r  "plus c o n s c i e n t s  du don de la foi"
- à " m e n e r  le u r  vie p e r s o n n e l l e  se l o n  l ' h o m m e  n o u v e a u  
da ns une j u s t i c e  et une s a i n t e t é  v é r i t a b l e s "
- à " r e n d r e  té mo  i gna ne â 1 ‘ e s p é r a n c e  qui es t en eux"
- à c o l l a b o r e r  à "la t r a n s f o r m a t i o n  c h r é t i e n n e  du m o nd e" .
1 . 2 Les r e s p o n s a b l e s  de l ' é d u c a t i o n  (cf EC 3)
C ' e s t  en p r e m i e r  li e u  les p a r e n t s  , qui , " a y a n t  do n n é  la vie 
â leurs e n f a n t s  , ont la très g r a v e  o b l i g a t i o n  de les é l e v e r ,  
et à ce ti tr e d o i v e n t  êt r e  r e c o n n u s  c o m m e  leur s p r e m i e r s  et 
p r i n c i p a u x  é d u c a t e u r s ". .. ."Le rô le des p a r e n t s  es t,  en
e f f e t , de c r é e r  une a t m o s p h è r e  f a m i l i a l e ,  a n i m é e  par l ' a m o u r  
et la p i é t é  en v e r s  Di eu  et les h o m m e s , qui f a v o r i s e  1 1 é d u c a ­
tion i n t é g r a l e ,  p e r s o n n e l l e  et s o c i a l e  de leurs e n f a n t s ".
Ce d e v o i r  de d i s p e n s e r  1 ' é d u c a t i o n  r e q u i e r t  e n s u i t e  l' a i d e  
de to ut e la soci é t é . "Il est de ses f o n c t i o n s  de p r o m o u ­
v o i r  de d i v e r s e s  fa ço ns  l ' é d u c a t i o n  de la j e u n e s s e " .
"La r e s p o n s a b i l i t é  de l ' é d u c a t i o n  c o n c e r n e  e n f i n ,  à un ti tr e 
to ut  p a r t i c u l i e r ,  1 ' E o i i se : non s e u l e m e n t  p a r c e  que , en 
ta nt  qu e s o c i é t é  h u m a i n e  déjà , el l e  do i t  êt re  r e c o n n u e  co m m e  
c o m p é t e n t e  p o u r  d o n n e r  une é d u c a t i o n ,  ma is  s u r t o u t  pa r c e  
q u ' e l l e  a p o u r  f o n c t i o n  d ' a n n o n c e r  aux ho m m e s  la vo ie  du 
s a l u t ,  de c o m m u n i q u e r  aux c r o y a n t s  la vie du C h r i s t  et de 
les a i d e r  par une s o l l i c i t u d e  de tous les i n s t a n t s  à a t t e i n ­
dr e le pl ei n é p a n o u i s s e m e n t  de ce t t e  vie".
1 . 3  RO1 e de l ' é c o l e  en g é n é r a l  ( c f  EC 5)
" E n t r e  tous les m o y e n s  d ' é d u c a t i o n ,  1 1 é c o l e  t i e n t  une i m p o r ­
t a n c e  p a r t i c u l i è r e ;  el le est, en v e r t u  de sa m i s s i o n ,  le 
p r i n c i p a l  f a c t e u r  de d é v e l o p p e m e n t  des f a c u l t é s  i n t e l l e c t u e l ­
les, el le e x e r c e  le j u g e m e n t ,  e l l e  i n t r o d u i t  dans le p a t r i ­
m o i n e  c u l t u r e l  dû aux g é n é r a t i o n s  a n t é r i e u r e s  , el le p r o m e u t  
le sens des v a l e u r s ,  elle p r é p a r e  à la vie p r o f e s s i o n n e l l e " .
1.4 Les éc ol es  c a t h o l i o u e s  (cf EC 8)
“La p r é s e n c e  de l ' E g l i s e  dans le d o m a i n e  s c o l a i r e  se m a n i f e s t e  
à un ti tr e p a r t i c u l i e r  par l ' é c o l e  c a t h o l i q u e .  T o u t  a u t a n t  que 
les au t r e s  é c o l e s ,  c e l l e - c i  p o u r s u i t  des fins c u l t u r e l l e s ,  
et la f o r m a t i o n  h u m a i n e  des je u n e s  . Ce qui lui a p p a r t i e n t  
en p r o p r e ,  c ' e s t  de cr é e r  po u r  la c o m m u n a u t é  s c o l a i r e  une 
a t m o s p h è r e  a n i m é e  d' u n  e s p r i t  é v a n a é l i q u e  de l i b e r t é  et de 
c h a r i t é ,  d ' a i d e r  les a d o l e s c e n t s  à d é v e l o p p e r  le ur p e r s o n ­
n a l i t é  en f a i s a n t  en mê m e  temps c r o î t r e  c e t t e  c r é a t u r e  n o u ­
ve l l e  q u ' i l s  so n t  d e v e n u s  par le b a p t ê m e  et, f i n a l e m e n t ,
d ' o r d o n n e r  to u t e  la c u l t u r e  h u m a i n e  à 1 ' a n n o n c e  du s a l u t  
p o u r  é c l a i r e r  par la foi la c o n n a i s s a n c e  g r a d u e l l e  que les
é l è v e s  a c q u i è r e n t  du m o n d e , de la vie et de l ' h o m m e " .
A ce te xt e, on p o u r r a i t  a j o u t e r  un e x t r a i t  du m e s s a g e  a d r e s s é  
par le Pa p e  Paul VI à 1 ' U N A P E L  (U ni on  n a t i o n a l e  des a s s o c i a ­
tions de p a r e n t s  d ' é l è v e s  de l ' E n s e i g n e m e n t  l i b r e ) ,  r é u n i e  
en c o n g r è s  à S t r a s b o u r g  en 197 5 : " E n s e m b l e  vous v o u l e z  
r e n d r e  les i n s t i t u t i o n s  c a t h o l i q u e s  t o u j o u r s  plus f o r m a ­
tr ic es  de 1 1 h o m m e , d'un h o m m e  li br e et r e s p o n s a b l e ,  c a p a b l e  
de v i v r e  a u - d e d a n s  de l u i - m ê m e  j u s q u ' a u  d i a l o g u e  in t i m e  
a v e c  Di eu , c a p a b l e  d ' e x i s t e r  au m i l i e u  du m o n d e  i u sq u' à 
s ‘ e n g a g e r  p o u r  les v a l e u r s  qui c o n s t r u i s e n t  t o u j o u r s  et 
p a r t o u t  la p e r s o n n e , la f a m i l l e ,  la ci té , la c o m m u n a u t é  
i n t e r n a t i o n a l e ,  dans la j u s t i c e  et la paix. Ce t t e  vi s i o n  
de l ’ho m m e ,  sans ce s s e  i n s p i r é e  de l ' E v a n g i l e , n ' e s t - e l l e  
pas le fo nd  du p r o j e t  é d u c a t i f  que vous vous e f f o r c e z  de 
v i v r e  e n s e m b l e ? "
DECISIONS DIOCESAINES
11.1 Age pré-s colaire
11.1.1 Le Synode rappelle aux parents l'importance décisive 
de l'âge pré-scolaire pour le développement humain en général 
et pour le développement religieux de l'enfant. Il leur de­
mande d'être fermement convaincus de la valeur pour leurs 
enfants du témoignage de leur vie chrétienne.
11.1.2 Le Synode demande aux responsables de l ’Eglise
d ’aider les parents chrétiens à prendre conscience de leur
responsabilité de premiers éducateurs de la foi de leurs enfants.
11.1.3 Le Synode prie la communauté ecelêaiale et les 
pouvoirs publics d'encourager tout effort visant, dès l ’âge 
pré-scolaire, â supprimer, ou du moins à réduire le handicap 
socio-culturel, obstacle à une authentique égalité des chan­
ces dans la formation des enfants. Il souhaite dans ce but 
la mise en place de structures pré-scolaires (jardins d'en­
fants, écoles maternelles ou enfantines) dont le programme 
et l'horaire soient adaptés aux goûts, au niveau intellec­
tuel, à la capacité de résistance physique et nerveuse des 
enfants de cet âge.
11.2 Scolarité obligatoire
11.2..1 Le Synode invite tous les chrétiens à manifester leur 
intérêt pour l ’école, à exercer démocratiquement leur droit 
de participation, à collaborer loyalement avec le personnel 
enseignant, à offrir spontanément leur concours et surtout, 
par les associations de parents, à suivre et à favoriser le 
travail de l'école en particulier de l'éducation morale qui 
doit y être donnée.
11.2.2 Le Synode rappelle aux chrétiens, et plus spéciale­
ment â ceux qui assument une responsabilité politique, leur 
devoir d'assurer l 'intégration scolaire d'enfants sociale­
ment, physiquement ou intellectuellement défavorisés (en­
fants de travailleurs migrants, orphelins, in firmes,ete).
11.2.3 Le Synode'rappelle aux autorités ecclésiastiques 
leur devoir de veiller assidûment à l'éducation morale et 
religieuse des enfants, en particulier de ceux qui ne sont 
pas élevés dans des écoles catholiques, par le témoignage 
de vie de leurs maîtres, par l'action apostolique de leurs 
camarades et surtout par le ministère des prêtres et des 
laies qui leur transmettent la doctrine du salut.
11.2.4 Le Synode rappelle aux parents chrétiens le devoir 
qui leur incombe de participer activement à cette éducation 
morale et religieuse dont ils sont les premiers responsables, 
de tout prévoir, en l'exigeant au besoin, pour que leurs en­
fants puissent développer leur formation chrétienne au rythme 
de leur formation profane.
11.3 Ecoles secondaires et professionnelles
11.3.1 Le Synode rappelle à tous les chrétiens que la forma­
tion professionnelle, d'orientation plus pratique, et la for­
mation plus théorique donnée dans les collèges et lycées ont 
la même valeur du point de vue humain et que par conséquent 
ils doivent considérer ces deux types de formation comme ayant 
une importance équivalente.
11.3.2 Le Synode rappelle aux responsables dee éoolee se­
condaires que rien ne déçoit plus les jeunes que l'absence 
d ’éducation lorsque le lieu même de la culture, l ’école, 
dissocie le coeur de l ’esprit, le corps de l ’âme, lorsqu’­
elle se vide de chaleur humaine et ne vise plus q u ’à la 
transmission d ’un savoir.
Il invite donc ces responsables à rechercher pour les jeunes 
gens et pour les jeunes filles l ’équilibre toujours diffici­
le à atteindre entre un "plus avoir" (acquisition nécessaire 
de certaines connaissances) et un "mieux être" (développe­
ment des qualités du coeur et d ’esprit, des dons de créati­
vité qui constituent la personnalité).
11.3.3 Le Synode invite les responsables des êooles techni­
ques et professionnelles à ne pas transformer leurs élèves 
en des "instruments" aussi perfectionnés que possible par
l ’apprentissage exclusif d ’un "savoir-faire", mais à leur 
transmettre aussi une culture générale pour qu'ils ne perdent 
pas l ’homme de vue.
11.3.4 Le. Synode prie instamment les responsables de l ’Eglise 
de continuer à porter la parole de Dieu dans les écoles se­
condaires et professionnelles en restant à la fois soucieuse 
de la finalité dernière de la catéchèse qui est la conversion 
personnelle à Jêsus-Christ en Eglise et respectueuse des 
étapeB de liberté pour permettre à la foi de mûrir.
11.3.5 Le Synode invite les responsables de la catéchèse 
dans les écoles secondaires et professionnelles à ne pas se 
décourager en face des difficultés actuelles, mais à continuer 
leur belle mission en essayant d ’appliquer aussi harmonieuse­
ment que possible, en fonction des possibilités de l'école
et du niveau de spiritualité des élèves, les formules telles 
que :
- cours biblique : étude précise des textes de la Bible,
découverte du judaïsme et du christia­
nisme ;
- réflexion religieuse : partages d ’Evangile, étude des sacre­
ments, ré flexion sur la messe, la
prière, la vie chrétienne;
- groupe de prière : prière collective, méditation,
commentaires de textes;
- réflexion libre : rencontres de personnalités,
discussion autour d ’un livre, d ’un 
film, d ’un fait d ’actualité.
11.3.6 Le Synode demande aux responsables des écoles secon­
daires et professionnelles d ’étudier la création d ’un poste 
d ’aumônier qui travaillerait en étroite collaboration avec 
les responsables de la Catéchèse, animerait la vie religieuse 
de l ’ établissement (messe, vie sacramentelle, retraite, etc..) 
et assisterait les élèves de ses conseils, surtout dans les
situations difficiles (crise de la foi, mésentente fami­
liale, drogue, etc...)
11.4 L ’enseignement universitaire
11.4.1 Le Synode invite tous les responsables de la forma­
tion universi taire (pouvoirs publics, enseignants, enseignée) 
à entreprendre les réformes de structure nécessitées par la 
situation actuelle (grand nombre d 'étudiants, longueur des 
études, évolution des sciences, etc...) et en particulier à 
favoriser une meilleure orientation et de meilleures condi­
tions de travail pour les étudiants.
22.4. 2 Le Synode demande aux autorités de l'Eglise de se 
préoccuper encore davantage de l'assistance spirituelle 
dont les étudiants des universités ont grand besoin et de 
redéfinir le statut et le champ d'action des aumôniers uni­
versitaires en fonction des problèmes nouveaux des étudiante 
(crise de la foi et de la pratique religieuse, adaptation 
difficile au rythme d'étude, angoisse en face des examens, 
fuite dans la drogue, les expériences sexuelles et l'agitation 
politique, travail temporaire, mariage précoce, etc).
11.5 L 'Université de Fribourg
11.5.1 Université d'Etat et de caractère international, 
l'Université de Fribourg est devenue la haute école des ca­
tholiques suisses. Elle est maintenant encore officiellement 
reconnue comme telle par la Conférence des Evêques suisses.
"Il est aujourd'hui évident que le3 sciences et plus encore 
les scientifiques se trouvent confrontés aux questions fonda­
mentales de l'être humain. Aussi le fait d'assumer la res­
ponsabilité d'un centre de recherche et d'enseignement appa­
raît-il pour les catholiques de Suisse comme un devoir plus 
justifié et plus urgent que jamais".
Le Synode reconnaît donc et souligne la situation particu­
lière et l'importance de l ’Université de Fribourg.
11.5.2 Far conséquent, les tâches de . I ' Université de Fribourg 
doivent être les suivantes :
- en tant qu 'université, sa mission conaiste à être au service 
de la science et de la recherche, au même titre que les 
autres universités. Cela suppose ouverture d'esprit, li­
berté d'enseignement ainsi qu'une haute tenue intellec­
tuelle.
- en tant qu'université prise en charge par des catholiques, 
elle cherche la confrontation, du point de vue de la foi, 
avec tous les problèmes de la réalité dans un langage 
scientifique et dans l'ouverture envers ceux qui pensent 
différemment ou ont une autre foi.
- en tant qu 'université de caractère international, elle se 
met spécialement au service du tiers-monde en formant des 
étudiants venant des pays en voie de développements et
en ouvrant ses programmes d'enseignement et de recherche 
aux besoins du tiers-monde. Une attention particulière doit 
être aussi donnée à la mi3siologie.
11.5.3 Quant â la faculté de théologie -la seule qui, du 
cStê catholique, soit rattachée â une université-, le Synode 
déclare :
- la faculté de théologie assume un service parti cuti er dans 
la formation au ministère sacerdotal et aux divers services 
pastoraux. Pour ce qui concerne l 'enseignement dans cette 
faculté, nous renvoyons à la recommandation : "Responsabi­
lité du peuple de Dieu, du Magistère et des théologiens à 
l'égard de la foi et de la recherche théologique" (cf.Docu­
ment synodal "La Foi et son annonce au monde d'aujourd'hui,3);
- la convention entre l'Etat de Fribourg et l'Ordre des Domi­
nicains portant sur la direction de la faculté et le choix 
des professeurs est actuellement en révision. Au vu de l'im­
portance particulière de l ’Université de Fribourg et de sa 
faculté de théologie pour l'Eglise en Suisse, le Synode 
souhaite que le futur statut prévoie la participation de
l'évêque du lieu et de la Conférence des évêques suisses 
dans les diverses procédures juridiques.
Le Synode est heureux de voir les efforts actuels de coordi­
na tion entre les trois institutions catholiques de théologie 
de Coire, Fribourg et Lucerne et de collaboration avec les 
facultés des confessions soeurs. Il souhaite que ces efforts 
soient poursuivis et intensifiés.
11.5.4 La réalisation de ces objectifs n'est possible dans 
la situation actuelle que si les catholiques suisses s'enga­
gent davantage financièrement et moralement en faveur de 
l'Université de Fribourg. C'est pourquoi le Synode appelle 
tous les catholiques suisses à augmenter sérieusement leur 
contribution pour la quête de l ’Université. C ’est ainsi que 
ces postulats pourront avoir du poids et que leur réalisation 
sera possible.
Le Synode attend de la part du Conseil de L'Université qui doit 
représenter effectivement les catholiques suisses, qu'il con­
tinue et toujours davantage à faire valoir son influence dans 
le sens des postulats énoncés.
(Décision de l'Assemblée synodale suisse du 14.9.1975).
11.6 Les écoles catholiques privées
11.6.1 Le Synode invite tous les chrétiens, membres de 
l'Eglise catholique, à re connaître et à faire re connaître 
par l'Etat la valeur de la tâche accomplie par les Ecoles 
catholiques privées. Il leur demande en outre de soutenir 
ces écoles moralement et financièrement, afin qu'elles 
puissent continuer à manifes ter clairement la mission édu­
cative de l'Eglise au sein d'un monde pluraliste.
11.6.2 Le Synode conseille vivement â tous les di recteurs 
à'écoles catholiques d'adopter sans tarder la charte élabo­
rée par le "groupement des responsables des institutions 
catholiques d'éducation de Suisse Romande" dont voici le 
texte :
A ) Les buts
L'école catholique doit être tout particulièrement un 
foyer d'accueil. Elle doit donc viser :
1/ à créer une atmosphère animée d'un esprit évangélique de 
liberté et de charité pour aider ceux qui lui sont confiée 
â développer leur personnalité en faisant en même temps 
croître cette créature qu'ils sont devenus par le baptême; 
dans ce climat, le jeune doit pouvoir se trouver, s'épa­
nouir, s 'ouvrir au dialogue, faire une option libre à 
l'égard de la foi, avec les conséquences que comporte 
ce choix;
2/ â permettre une expérience qui complète le rôle de la 
famille, en favorisant entre les élèves, tant externes 
qu'internes, un esprit de camaraderie qui forme â la 
compréhension mutuelle;
3/ à constituer un centre où se rencontrent pour partager les 
responsabilités de son fonctionnement et de son progrès, 
familles, maîtres et groupements créés pour le développe­
ment de la vie culturelle, civique et religieuse.
B 1 Les moyens
L'école catholique doit, pour assurer cette mission :
1/ choisir des maîtres
- ayant des qualités d'esprit et de coeur pour s'engager,
témoigner, collaborer, se renouveler;
- ayant acquis les connaissances tant profanes que reli­
gieuses ainsi qu'un savoir-faire pédagogique.
2/ s 'ouvrir comme il convient aux exigences du monde moderne
3/ co I laborer avec les autres écoles.
C) Rdle social
L'école catholique doit enfin eur le plan social :
1/ aider les élèves de conditions familiales peu favorables
2/ offrir un véritable service financier aux élèves de con­
dition modeste.
11.7 Ecole catholique de Lavey
Considérant
a) que les écoles catholiques du canton de Vaud ne sont pas 
subsidiées par l'Etat et que la Communauté catholique en 
porte toute la charge;
b) que la Fédération des paroisses catholiques vaudoises ne 
peut verser à chaque école catholique du canton qu'un 
subside annuel de frs. 450.- par élève;
c) que pour l'école de Lavey ce subside suffit à peine à cou­
vrir le salaire du personnel enseignant ;
d) que tous les autres frais (éle etri cité, chauffage, entre­
tien des locaux, etc.) incombent à la Paroisse de Lavey 
dont les ressources sont par ailleurs fort modestes,
le Synode remercie les responsables de l'école catholique de 
Lavey pour leur travail apostolique et souhaite que l'on étu­
die comment soutenir cette école du Territoire de la juridic­
tion abbatiale dans le canton de Vaud.
2.1 S i g n i f i c a t i  on hu m a  ine de la c u l t u r e
2. 1. 1 Au sens 1 a r g e , la c u l t u r e  d é s i g n e  to ut  ce par guoi
1 1 h o m m e  a f f i n e  et d é v e l o p p e  les m u l t i p l e s  c a p a c i t é s  de son 
e s p r i t  et de son corp s (Gaudi um et s p e s ,  53).
Il en r é s u l t e  gue la f o r m a t i o n  d o i t  t e n d r e  en p r e m i e r  l i e u  à 
" t r a d u i r e ,  c o m m u n i q u e r  et c o n s e r v e r  les g r a n d e s  e x p é r i e n c e s  
s p i r i t u e l l e s  et les a s p i r a t i o n s  m a j e u r e s  de 1 1 h o m m e , afin 
q u ' e l l e s  s e r v e n t  au p r o a r ë s  d'un a r a n d  n o m b r e  et m ê m e  de 
tout le g e n r e  h u m a i n "  (ib.).
2. 1 . 2  La f o r m a t i o n  d é p a s s e  do n c  la s i m p l e  a c c u m u l a t i o n  de 
c o n n a i s s a n c e s  g é n é r a l e s  p u i s q u ' e l l e  a po u r  b u t le d é v e l o p p e ­
me n t  h a r m o n i e u x  de to ut es les f a c u l t é s  s p i r i t u e l l e s ,  i n t e l ­
l e c t u e l l e s  et c o r p o r e l l e s  de l ' h o m m e .
2.2 P e r s p e c t i v e  c h r é t i e n n e  de la f o r m a t i o n
2.2. 1 Le but de la f o r m a t i o n  c h r é t i e n n e  est 1 ' é p a n o u i s s e ­
m e n t  de l ' h o m m e  à l ' i m a g e  de Dieu "en vue de la c o n s t r u c t i o n  
du co rp s du C h r i s t , au te rm e de l a q u e l l e  nous d e v o n s  p a r v e ­
ni r,  tous e n s e m b l e ,  à ne fa i r e  plus q u ' u n  dans la foi et la 
c o n n a i s s a n c e  du Fils de Di eu , et à c o n s t i t u e r  cet h o m m e  
p a r f a i t ,  dans la fo rc e de 1 ' â g e , qui r é a l i s e  la p l é n i t u d e  du 
C h r i s t "  (Ep. 4,13).
2 . 2 . 2  C o n s c i e n t s  de le ur v o c a t i o n ,  les c h r é t i e n s  d o i v e n t  
r e n d r e  c o m p t e  et témoi gn a a e  de 1 ' e s p é r a n c e  qui es t en eux 
et a i d e r  à une t r a n s f o r m a t i o n  c h r é t i e n n e  du m o n d e  par quoi 
les v a l e u r s  n a t u r e l l e s ,  r e p r i s e s  et i n t é g r é e s  dans la p e r s ­
p e c t i v e  t o t a l e  de l ' h o m m e  r a c h e t é  par le C h r i s t ,  c o n t r i b u e n t  
au bi en de t o u t e  la s o c i é t é  (EC 2).
2.3 RS le  de 1 ' Eq l i s e
2.3.1 La m i s s i o n  p r e m i è r e  et e s s e n t i e l l e  de l ' E g l i s e  est 
d ' a n n o n c e r  la B o n n e  N o u v e l l e ;  a i n s i ,  e l l e  ne pe ut r e s t e r  
i n d i f f é r e n t e  à la f o r m a t i o n  c u l t u r e l l e  que l ' h o m m e  r e ç o i t  
t o u t  au 1 ono de sa vie.
2 . 3 . 2  C ' e s t  p o u r q u o i  l ' E a l i s e  c o n s i d è r e  qu'il lui a p p a r t i e n t  
d 'a s s u r e r  aux b a p t i s é s  une f o r m a t i o n  c h r é t i e n n e  à t o ut es  les 
é t a p e s  et dans t o u t e s  les s i t u a t i o n s  c o n c r è t e s  de le ur  vie 
dans ce m o n d e .
2 . 4 F o r m a t i o n  des p a r e n t s
2.4.1 L ' i m p o r t a n c e  de la f o n c t i o n  d ' é d u c a t e u r s  des p a r e n t s  
es t t e l l e  q u e , l o r s q u ' e l l e  v i e n t  à fa ir e d é f a u t , el le pe ut
d i f f i c i l e m e n t  êt re  s u p p l é é e .  La f a m i l l e  es t la p r e m i è r e  
é c o l e  des ve r t u s  s o c i a l e s  do n t  a u c u n e  s o c i é t é  ne pe ut se 
p a s s e r  (EC 3).
2 . 4 . 2  Le d e v o i r  de d i s p e n s e r  1 ' é d u c a t i o n ,  oui r e v i e n t  en 
p r e m i e r  lieu à la f a m i l l e ,  r e o u i e r t  l ' a i d e  de to u t e  la s o ­
ci é t é ,  en p a r t i c u l i e r  à la s o c i é t é  c i v i l e  à oui il a p p a r ­
t i e n t  de f o u r n i r  aux p a r e n t s  une ai de  a d é q u a t e  dans leur 
rôle d 'é d u c a t e u r s  (ib.).
2. 4 . 3  Les p a r e n t s  à qui r e v i e n t  le d r o i t  de d é c i d e r  de la 
f o r m a t i o n  r e l i g i e u s e  de leurs e n f a n t s  d o i v e n t  jo u i r  d ' u n e  
vr a i e  l i b e r t é  dans le c h o i x  de l ' é c o l e  ou au t r e s  m o y e n s
d 1 é d u c a t i o n  (EC 6).
2 . 5 F o r m a t i o n  des e n s e i g n a n t s
2.5. 1 Ne p o u v a n t  a s s u m e r  se u l s  la r e s p o n s a b i l i t é  qui le ur 
i n c o m b e  de d o n n e r  à leurs e n f a n t s  la f o r m a t i o n  c h r é t i e n n e  
et h u m a i n e  n é c e s s a i r e ,  les p a r e n t s  c o n f i e n t  une p a r t i e  de 
le u r  t â c h e  à des é d u c a t e u r s  p r o f e s s i o n n e l s .  C e u x - c i  d o i v e n t  
do n c  se c o n s i d é r e r  co m m e  les d é l é o u é s  et les c o l l a b o r a t e u r s  
des p a r e n t s  . "La v o c a t i o n  d 1 é d u c a t e u r  r e q u i e r t  des q u a l i t é s  
t o u t e s  s p é c i a l e s  d ' e s p r i t  et de c o e u r , la p r é p a r a t i o n  la 
plus s o i g n é e  et une a p t i t u d e  c o n t i n u e l l e  à se r e n o u v e l e r  et 
à s ' a d a p t e r . "  (EC 5).
2 . 5 . 2  Dans une s o c i é t é  p l u r a l i s t e  où l ' é c o l e  t e n d  s o u v e n t  
à d e v e n i r  n e u t r e  et m ê m e  are!i q i e u s e , il i m p o r t e  que les 
v a l e u r s  c h r é t i e n n e s  s o i e n t  r e p r é s e n t é e s  par des m a î t r e s  
p r o f o n d é m e n t  c r o y a n t s  oui "par le ur vie plus e n c o r e  que par 
leu r ense i q n e m e n t , r e n d e n t  témoi o n a o e  au m a î t r e  u n i q u e , le 
C h r i s t "  (EC 8).
2 . 5 . 3  S'il est vrai q u ' u n e  f o r m a t i o n  q u a l i f i é e  et une a p t i ­
tude c o n t i n u e l l e  à se r e n o u v e l e r  so nt  i n d i s p e n s a b l e s  aux é d u ­
c a t e u r s ,  il est non m o i n s  vrai que les e n s e i g n a n t s  c h r é t i e n s  
d o i v e n t  êt re  p r é p a r é s  et e n c o u r a n é s  à r e n d r e  témoi g n a a e  de 
l ' E v a n g i l e  dans les é c o l e s  et dans to u t e s  les i n s t i t u t i o n s  où 
ils e x e r c e n t  l e u r  a c t i v i t é .  Dans ce t r a v a i l  de f o r m a t i o n  et
de s o u t i e n ,  il y a po u r  1 1 E o i i se un v a s t e  e n s e m b l e  de s e r v i c e s  
à le u r  o f fr ir .
2 . 6 F o r m a t i o n  des a d u l t e s
2.6.1 C ' e s t  un fa it q u e , sous pe i n e  d ' ê t r e  d i s q u a l i f i é s ,  les 
a d u l t e s  d o i v e n t  sans ce s s e  p a r f a i r e  ou r e n o u v e l e r  leur s c o n ­
n a i s s a n c e s  p r o f e s s i o n n e l l e s .
C ' e s t  un fa it aussi qu'i l e x i s t e  s o u v e n t  un d é c a l a g e  e n t r e  
le ur  f o r m a t i o n  p r o f e s s i o n n e l l e  et le u r  fo rm ati on s p i r i t u e l l e  
et r e l i g i e u s e .
Les a d u l t e s  d o i v e n t  d o n c  a v o i r  à c o e u r  de c o m b l e r  cet é c a r t  
et de m a i n t e n i r  cons t a m m e n t  le u r  f o r m at i on r e l i q i e u s e  â la 
h a u t e u r  des e x i g e n c e s  a c c r u e s  de la vie c h r é t i e n n e  et de 
1 ' a n n o n c e  de la foi .
2 . 6 . 2  L ' E g l i s e  do i t  é g a l e m e n t  t e n i r  c o m p t e  de ce t t e  n é c e s ­
s i t é  et c o n t r i b u e r  p o u r  sa pa rt à la mi s e  en p l a c e  des s t r u c ­
ture s n é c e s s a i r e s  po ur  q u ' u n e  te ll e f o r m a t i o n  s o i t  o f f e r t e
au plus g r a n d  n o m b r e .
2. 6 . 3  La f o r m a t i o n  p e r m a n e n t e  q u e l ' E g l i s e  et ses c o m m u n a u ­
tés d o i v e n t  a s s u m e r  c o n c e r n e
- en g é n é r a l  l ' e n s e m b l e  des laïc s d é s i r e u x  d 'a p p r o f o n d i  r le ur 
f o i , de la vi v r e  dans les s i t u a t i o n s  q u o t i d i e n n e s  , d' e n  t é ­
m o i g n e r  da ns  le u r  m i l i e u  de vie.
- en p a r t i c u l i e r  ce ux oui ont des r e s p o n s a b i l i t é s  da ns  la 
f o r m a t i o n  c h r é t i e n n e  et h u m a i n e  des e n f a n t s  , des je un es  
ou des a d u l t e s .
DECISIONS DIOCESAINES
12.1 Formation
12.1.1 Le Synode attire l'attention de tous les chrétiens
de l'Eglise sur l'importance d'une formation humaine et chré­
tienne de la jeunesse d 1abord, par les écoles et les insti­
tuts d'éducation, et aussi des adultes par ce qu'on appelle 
formation continue ou permanente.
12.1.2 Le- Synode prie tous ceux qui ont des responsabili tés 
dans le domaine de la formation à sauvegarder et à dévelop­
per un esprit chrétien dans tout le champ de leurs activités.
12.1.3 Le Synode prie tous les chrétiens d'utiliser large­
ment les moyens mis à disposition pour leur formation perma­
nente (cours de théologie pour laies, pour religieuses, cours 
de catéchistes, sessions, retraites) ou de proposer de nou­
velles formules s'ils les jugent plus adaptées à la situation 
présente.
12.2 Rôle de l'Eglise
12.2.1 Le Synode prie les responsables de l'Eglise de mainte­
nir, développer ou créer ses propres institutions de formation 
partout où elle a quelque chose de spécifique â offrir.
12.2.2 Le Synode demande aux laïcs chrétiens de manifes ter 
leur présence active dans les institutions profanes et de 
représenter l'esprit chrétien dans le pluralisme des program­
mes de formation.
12.3.1 Le Synode engage lee parente ahrétiene à prendre 
conscience de leur responsabilité accrue dans un monde 
sécularisé. Il leur rappelle la valeur irremplaçable de 
l'exemple dans leur rSle de premiers éducateurs à la vie 
chrétienne.
12.3.2 Le Synode invite les parents chrétiens à se grouper 
pour faire valoir leur droit et celui de leurs enfants à 
une éducation conforme à leurs convictions religieuses.
12.3.3 Le Synode prie les consei Is pastoraux et presbyté- 
raux d'assurer aux parents une aide soutenue en matière 
de catéchèse des enfants.
12.4 Les enseignants
12.4.1 Le Synode demande aux enseignants et aux éducateurs 
chrétiens d'être les témoins de la foi dans leur vie et 
dans leur activité. Il les engage à poursuivre, à cÔté de 
leur perfectionnement professionnel, leur formation chré­
tienne par tous les moyens appropriés : cours bibliques, 
cours de théologie pour laïcs, groupes de prières, sessions, 
re trai tes.
12.4.2 Le Synode prie les autorités ecclésiastiques d'accor­
der toute leur attention et tout leur soutien à la formation
chrétienne des enseignants en mettant à leur disposition
les moyens nécessaires à leur perfectionnement.
12.5 Formation permanente
12.5.1 Le Synode exhorte tous les adultes â prendre conscience 
de la nécessité de maintenir leur formation chrétienne à la 
hauteur des exigences de la vie de la foi.
12.5.2 Le Synode demande aux Conseils pastoraux de dévelop­
per la formation chrétienne permanente des laïcs et de 
prendre des initiatives en faveur de cette éducation.
12.5.3 Le Synode prie les paroisses d'instituer ou de dévelop­
per une aide communautaire pour subvenir â la formation des 
latcs appelés à assumer des tâches d'Eglise.
3. L O I S I R S  DA NS UNE P E R S P E C T I V E  C H R E T I E N N E
T E X T E  DE BA SE
C o m m e  les t e x t e s  c o n c i l i a i r e s  l ' o n t  s o u l i g n é  i p l u s i e u r s  
r e p r i s e s  , "il e s t  i n d é n i a b l e  que les m e r v e i l l e u x  p r o g r è s  
de la t e c h n i q u e  et de la r e c h e r c h e  s c i e n t i f i q u e ,  les n o u ­
v e a u x  m o y e n s  de c o m m u n i c a t i o n  s o c i a l e ,  o f f r e n t  la p o s s i b i ­
lité de j o u i r  de l o i s i r s  a c c r u s , d 1 a c c é d e r  plus a i s é m e n t  
au p a t r i m o i n e  c u l t u r e l  et s p i r i t u e l  de l ' h u m a n i t é ,  de s ' e n ­
r i c h i r  m u t u e l l e m e n t  a r â c e  aux r e l a t i o n s  plus é t r o i t e s  qui 
e x i s t e n t  e n t r e  les g r o u p e s  et e n t r e  les p e u p l e s  e u x - m ê m e s “ 
( c f . Dèci arati on sur 1 1 E d u c a t i  on c h r é t i e n n e ,  P r é a m b u l e ) .
Les l o i s i r s  d o i v e n t  d o n c  c o n t r i b u e r  à l ' é p a n o u i s s e m e n t  de 
1 ' h o m m e  total et l ' E q l i s e ,  qui d é s i r e  a r d e m m e n t  le 
B o n h e u r  de l ' h o m m e ,  se do it d ' i m p r é a n e r  de son E s p r i t  ce 
temp s p r i v i l é g i é  où l ' ê t r e  se se n t  plus d i r e c t e m e n t  c o n ­
f r o n t é  a v e c  1 u i - m ê m e  et où la n o t i o n  f o n d a m e n t a l e  de l i b e r t é  
i n t é r i e u r e  d e v r a i t  p o u v o i r  s ' e x p r i m e r  p l e i n e m e n t .
MESSAGE SYNODAL
13.1 Loisir, temps de rencontre avec soi-mSme
Le Synode invite tous les chrétiens â profiter du temps 
des loisirs pour se retrouver soi-même. C'est en prenant 
"le temps de s'asseoir" que l'on parviendra à s'enrichir 
et à grandir intérieurement. Dieu ne s'est-il pas lui-même 
ménagé un jour de repos au soir de la Création ?
Les moyens nombreux et variés qui sont à notre disposition 
pour nous réaliser plus complètement : méditation person­
nelle, "activités artistiques et culturelles, activités 
sportives et exercices physiques qui aident â conserver 
un bon équilibre psychique" (cf. Gaudium et Spes 67), en 
un mot toute possibilité qui permette à l'homme de quitter 
la routine quotidienne, source de stagnation dangereuse, et 
"de déployer des facultés et des capacités qu'il a peut-être 
peu l'occasion d'exercer dans son travail professionnel" 
(ibidem).
13.2. Loisir, temps de rencontre avec les autres
Le Synode re commande comme un impérati f urgent de créer des 
occasions de rencontre, en particulier entre personnes d ’âges 
et de mentalité différents ou d'autres confessions, avec les 
travailleurs migrants. Les centres parois siaux doivent servir 
à ce but. La communauté chrétienne est invitée à servir d'e­
xemple : elle doit permettre une coexistence fraternelle
entre habitante d'un même bâtiment locatif, d'un même quar­
tier, par exemple. Lee problèmes de voisinage se résoudront 
dans un esprit de vraie charité chrétienne.
Le tempe des loisirs est aussi celui qui devrait permettre 
d'entretenir une vie de famille encore plus intense.
Les voyages en d'autres régions, ceux particulièrement qui 
affinent l'intelligence, sont l'occasion d'un enrichissement 
mutuel par la connaissance de l ’autre. Cela sous-entend ou­
verture d'esprit, affinement du sens critique, "politique" 
de3 bras ouverts, compréhension et respect de l'être et de 
son style de vie.
C'est un fait que les voyages attirent souvent les touris tes 
dans des pays pauvres. Le Synode voit là une occasion de 
s'ouvrir plus largement aux problèmes posés par la pauvreté 
dans le monde.
La pratique de sports collectifs doit être éclairée d'un 
esprit de saine émulation et non de sauvage soif de vaincre, 
de partage et non d'égoîsme.
13.3. Loisir, temps de rencontre avec Dieu
Le Synode souhaite que l'homme -et le chrétien tout parti­
culièrement- consacre son temps de loisir, ou tout au moins 
une grande partie de celui-ci, à une connaissance plus appro­
fondie de Dieu et de la Parole. Une place importante sera 
réservée à la contemplation et à la méditation.
Le Synode voudrait insister sur les merveilleuses possibili­
tés qui existent de rencontrer Dieu, dans sa propre paroisse, 
en accueillant ses frères pour la prière en une étude bibli­
que par exemple, aussi bien que dans une paroisse ou une 
communauté lointaine, par le partage de la même Béalité et 
une animation spirituelle tournée vers l'action de grâce.
Il arrive souvent que l'homme d'aujourd'hui vive hors de sa 
paroisse les temps forts de la Liturgie ; dans la même mesure 
où il souhaitera vivre intensément sa foi là où il se trouve, 
nous ferons en sorte que l'inverse soit aussi une réalité et 
que l'étranger trouve dans sa paroisse "occasionnelle" un 
accueil fraternel, une liturgie où le sens de la fête, sans 
en être exclu, ne sortira jamais des limites de la décence 
et du bon goût.
Le Synode n'insistera jamais assez pour recommander la fré­
quentation de retraites et de pèlerinages qui demeurent deux 
moyens privilégiés de rencontrer le Seigneur et de parfaire 
son expérience religieuse.
T E X T E  DE BA SE
4.1 La s i t u a t i o n  de la j e u n e s s e  p e u t  se r é s u m e r  de la 
fa ço n s u i v a n t e  :
- une re ch e rche i n t e n s i v e  de n o u v e l l e s  f o rm es  d ' e x p r e s s i o n  
et de vie, et, en mê m e  temp s , une p u b i i ci té m a s s i v e  d i r i ­
gé e vers les j e u n e s  par 1 ' i n d u s t r i e  des l o i s i r s ;
- un b e s o i n  de c o n t a c t , vu les d i f f i c u l t é s  s o u v e n t  r e n c o n ­
tr ée s a v e c  les g é n é r a t i o n s  plus Sa é e s ;  p a s s i v i t é  et r é s i ­
g n a t i o n  ;
- la c r i s e  de la foi , liée à la cr i s e  de la s o c i é t é  a c t u e l l e ,  
qui pe ut c o n d u i r e  j u s q u ' à  un refu s c a t é g o r i q u e  de c e t t e  foi .
4.2. Le c h e m i n e m e n t  des j e u n e s
E t a n t  à la r e c h e r c h e  de le ur  i d e n t i t é ,  les j e u n e s  ont b e s o i n  
d ' ê t r e  ai d é s  dans le u r  c h e m i n e m e n t ,  ce la  n é c e s s i t e  de la pa rt 
des a d u l t e s  c o m p r é h e n s i o n  et o u v e r t u r e  d ' e s p r i t .  Les ét a p e s  
de le u r  é v o l u t i o n  d o i v e n t  ê t r e  r e s p e c t é e s ;  les é c h e c s  et les 
d é f a i l l a n c e s  s o n t  d o n c  à c o n s i d é r e r  c o m m e  des p h é n o m è n e s  tout 
à fai t n a t u r e l  s .
Le p r e m i e r  g r o u p e  dans le quel un je u n e  e n t r e  l o r s q u ' i l  pr en d 
ses d i s t a n c e s  à 1 'é gard de ses p a r e n t s  est d ' u n e  très g r a n d e  
i m p o r t a n c e  : il p o u r r a  le m a r q u e r  p r o f o n d é m e n t .
C ' e s t  aux p a r e n t s  , aux é d u c a t e u r s  , aux a u m ô n i e r s  et aux 
g r o u p e s  r e s p o n s a b l e s  , oui c o n n a i s s e n t  les ét a p e s  de le ur  é v o ­
lu t i o n ,  o u 'i n c o m b e  le d e v o i r  de c h e r c h e r  avec eux des voie s 
n o u v e l l e s .  En cas d ' é c h e c s ,  il ne fa ut pas to ut  s i m p l e m e n t  
r e n o n c e r , ma is p l u t ô t  a p p o r t e r  au g r o u p e  une ai de oui lui
p e r m e t t e  de p r e n d r e  un n o u v e a u  d é p a r t  et de c o n s e r v e r  son
a u t o n o m i e .
A l e u r  t o u r , les f i d è l e s  de la p a r o i s s e  d o i v e n t  e s s a y e r  de 
c o m p r e n d r e  c e t t e  é v o l u t i o n  af in d ' ê t r e  en m e s u r e  d ' a d m e t t r e  
les é c h e c s  et les r e c o m m e n c e m e n t s .
4.3 Les a s p i r a t i o n s  des je un es
Les j e u n e s  r e c h e r c h e n t  s o u v e n t  un li eu oû ils p e u v e n t  se r e ­
t r o u v e r ,  en d e h o r s  de la f a m i l l e ,  av ec d 'au t r e s  j e u n e s . Ils 
r e s s e n t e n t  un b e s o i n  d 'é c h a n o e r  le ur s idée s , de d i s c u t e r  de 
leur s p r o b l è m e s  po u r  e s s a y e r  de les r é s o u d r e , de r e c e v o i r  
des r é p o n s e s  aux q u e s t i o n s  q u ' i l s  ne p e u v e n t  ou n ' o s e n t  pas 
po s e r  à leur s p a r e n t s  et é g a l e m e n t  de se d i s t r a i r e  et de se 
d é f o u l e r .  Ils s o u h a i t e n t  aussi p o u v o i r  p r e n d r e  des i n i t i a t i ­
ves et m e n e r  à bi e n  des p r o j e t s  par leur s p r o p r e s  m o y e n s .
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C ' e s t  p o u r q u o i  , il fa u t  êt re  a c c u e i l l a n t  et  f a i r e  p r e u v e  
de c o n f i a n c e ,  o u a n d  on v o i t  n a î t r e  l ' i d é e  d ' u n e  a c t i o n  
s p o n t a n é e  ou de la c r é a t i o n  d' u n  q r o u p e .  Po u r  les g r o u p e s  
de j e u n e s , il est s o u h a i t a b l e  que les r e s p o n s a b l e s  s o i e n t  
à la foi des “c o m p a q n o n s  de r o u t e "  et des "qui d e s ".
4. 4 T r a v a i l  de l ' E g l i s e  a u p r è s  des je u n e s
Le b u t  de ce t r a v a i l ,  est de c h e r c h e r  av ec les j e u n e s ,  à
p a r t i r  de la foi c h r é t i e n n e ,  le sens de la vie, et de le ur
d o n n e r  la p o s s i b i l i t é  de vi v r e  une vie c h r é t i e n n e .  Le t r a ­
vail de 1 'E gl is e e s t d ' u n e  g r a n d e  i m p o r t a n c e  au pr ès  des 
j e u n e s . C ' e s t  p o u r q u o i  elle do i t  êt r e  à 1 ‘é c o u t e  et â d i s ­
p o s i t i o n  des j e un es  ; il fa ut  é v i t e r  de v o u l o i r  s ' i m p o s e r .
DECISIONS DIOCESAINES
14.1 La création de centres pour la formation des responsa­
bles de la jeunesse sur le plan intercantonal est souhaitable.
Le Synode demande que l'on fasse les démarches utiles, y com­
pris celles qui concernent le financement.
14.2 Les associations et mouvements catholiques pour l'en­
fance et la jeunesse accomplissent un travail précieux.
14.2.1 Le Synode souhaite que ces mouvements entreprennent 
courageusement les changements de structures devenus nécessaires.
14.2.2 II demande à tous, clergé et fidèle3, de suivre avec 
compréhension et bienveillance la recherche de formes nouvelles 
d ’actions pour les jeunes.
14.2.3 D'autre part, le Synode exhorte les jeunes
- à chercher loyalement ce qui donne un sens â la v i e : la cer­
titude de l'existence d'un Dieu Père révélé en Jésus-Christ;
- à regarder l'Eglise pour y découvrir, malgré les fautes des
hommes, le visage du Christ éternellement jeune;
- à se mettre à l ’oeuvre très généreusement pour construire 
un monde meilleur dans ce souci qu'a l'Eglise du respect de 
la dignité, de la liberté et du droit de toute personne.
14.3 Le Synode demande aux paroisses de partager le souci 
des groupes de jeunes, en mettant à leur disposition des lo­
caux adaptés et en leur offrant la collaboration, si le besoin 
se fait sentir, de personnes capables d'animer et d'aider ces 
groupes. Si les circonstances le, demandent, les paroisses 
devraient également leur apporter une aide financière.
14.4, Le Synode souhaite que des jeunes couples prennent 
conscience de leurs responsabilités à l'égard de la jeunesse 
et la fassent bénéficier de leur expérience.
L’Eglise en Suisse 
et les moyens 
de communication sociale
Promulgation des décisions de ce document synodal 
par Monseigneur Henri Salina le 30 novembre 1975
1.1 Les documents de l'Eglise
1.2 Education aux media
1.3 Dimension oecuménique des media
1.4 Dimension universelle des media
1.5 Conception d 'ensemble et financement
2 . LA PRESSE ECRITE
2.1 La presse en général
2 . 2 Le journal catholique
2.3 La presse paroissiale
3. LES MOYENS AUDIO-VISUELS
3.1 Les moyens audiovisuels en général
3.2 Radio et télévision
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3.4 Nouveaux moyens audiovisuels
1.1 D o c i m e n  ts de 1 ' E o i i s e
Le r e s p e c t  des l i b e r t é s  est à la b a s e  de la c o m m u n i o n  et 
de Ta c o m m u n  i c a t i o n  en t r e  les h o m m e s . E n c o r e  f a u t -i l s ' e n ­
t e n d r e  sur le sens de 1 1 a u t h e n t i q u e  l i b e r t é  et n o t a m m e n t  de 
la l i b e r t é  r e i i a i eu se . De u x  d o c u m e n t s  f o n d a m e n t a u x  v o n t  nous 
y a i d e r  :
- La D é c l a r a t i o n  c o n c i l i a i r e  sur la l i b e r t é  r e l i q i e u s e  ( 1 9 6 5) ;
- 1 ' I n s t r u c t i o n  o a s t o r a l e  " C o m m u n i o n  et p r o a r è s "  su r les 
m o y e n s  de c o m m u n i c a t i o n  s o c i a l e ,  é l a b o r é e  par m a n d a t  s p éc ia l 
du C o n c i l e  (I n t e r  m i r i f i c a ,  23) et p r o m u l a u ê e  par le Pa pe
Paul VI le 23 mai 1971 , p o u r  c o m p l é t e r  le c o u r t  d é c r e t
c o n c i l i a i r e .
Les d o c u m e n t s  s e r o n t  cité s de la fa ço n s u i v a n t e  :
C P I n s t r u c t i o n  p a s t o r a l e  " C o m m u n i o n  et p r o a r è s "
L R D é c l a r a t i o n  du C o n c i l e  s u r la L i b e r t é  r e l i q i e u s e
" Di ani ta ti s h u m a n a e "
M C S D é c r e t  c o n c i l i a i r e  sur les M o y e n s  de co mm un i c a t i o n  
s o c i a l e  " I n t e r  m i r i f i c a "
1.1.1 Li e u  de la l i b e r t é  r e l i g i e u s e
Le C o n c i l e  m o n t r e  bi e n  le c h a m p  où s ' e x e r c e  la l i b e r t é  r e l i ­
q i e u s e ,  en la s i t u a n t  fa c e  à to u t e  c o n t r a i n t e  e x t é r i e u r e  â 1 a 
c o n s c i e n c e  de c h a c u n .  Ma is p a r a l l è l e m e n t ,  il d é f i n i t  1 ' o b i i - 
a a t i o n  m o r a l e  f a i t e  à c h a c u n  de c h e r c h e r  la v é r i t é ,  d'y a d h é r e r  
dès qu 'i l la t r o u v e , de r e a l e r  to u t e  sa vie s u r  ses e x i q e n c e s .  
Ici la v é r i t é  nous es t d é f i n i e  co mm e le pô le de 1 ' âme h u m a i n e .  
La se u l e  " c o n t r a i n t e "  po u r  c e l l e- c i est do n c  c e l l e  qui ém a n e  
du r a y o n n e m e n t  mê m e  de la v é r i t é  à l ' i n t é r i e u r  de la c o n s c i e n c e  
(LR, 2).
1 . 1 . 2  Rô le du M a g i s t è r e  de l ' E g l i s e
De pl u s ,  le M a g i s t è r e  de l ' E a l i s e  ne pe u t  pas ne pas d é f i n i r  
son rô le u n i q u e  au s e r v i c e  de ce r a y o n n e m e n t  de la v é r i t é  
dans les co e u r s  (LR 14). Po u r  c o m p r e n d r e  ici ce t t e  m i s s i o n  de 
l ' E g l i s e ,  il est u t i l e  de r a p p e l e r  la d i s t i n c t i o n  é l é m e n t a i r e  
e n t r e  la p e r s o n n e to u t e  pu r e  de l ' E a l i s e ,  " m a î t r e s s e  de v é ­
ri t é "  et le p e r s o n n e l  p é c h e u r  de ce t t e  E a li se . Car s'il pe u t  
ê tr e t h é o r i q u e m e n t  f a c i l e  de r e c o n n a î t r e  à la p e r s o n n e  de 
1 ' E a l i s e  ce rô le  u n i q u e  po u r  la f o r m a t i o n  de la c o n s c i e n c e  
des f i d è l e s ,  il a r r i v e  aussi que le p e r s o n n e l  de l ' E a l i s e  
a p p a r a i s s e  à la l i m i t e ,  à c a u s e  de son p é c h é  - mais à ca u s e
du n ô t r e  aussi -, plus c o m m e  un o b s t a c l e  â la c o n s c i e n c e  que 
co m m e  son a p p u i .
1. 1. 3 N é c e s s i t é  du d i a l o g u e  dans l ' E g l i s e
D'où la n é c e s s i t é  de la p u r i f i c a t i o n  de c h a c u n  par le 
d i a l o g u e , à c o n d i t i o n  q u e le Maai s tére de l ' E a l i s e  n ' v s o i t  
pas c o n t e s t é  dans le p r i n c i p e  m ê m e  de sa m i s s i o n  de g u i d e  
au s e r v i c e  de no t r e  foi (LR 3). L ' a u t o r i t é  de l ' E a l i s e  r e ­
pr e n d  à son c o m p t e  ici le mot de S.Pau l aux C o r i n t h i e n s :
"Ce n ' e s t  pas qu e nous e n t e n d i o n s  r é o e n t e r  v o t r e  foi; non , 
nous so mm es  les a u x i l i a i r e s  de v o t r e  j o i e ! " (2 Co r 1.24).
1. 1 . 4  No t r e  d o u b l e  d e v o i r  fa ce à la vé ri té
E n f i n ,  si "le d i s c i p l e  a e n v e r s  le C h r i s t  son mai tre le
g r a v e  d e v o i r  de conn a i t r e t o u j o u r s  plus p l e i n e m e n t  la v é r i t é  
qu 'i l a re çu e de lui", il a le m ê m e  gr a v e  d e v o i r  "de l ' a n ­
n o n c e r  f i d è l e m e n t  et de la d é f e n d r e  é n e r g i q u e m e n t , en s' in - 
t e r d i s a n t  tout m o y e n  c o n t r a i r e  à l ' e s p r i t  de 1 ' E v a n q i 1 e " (LRI 4 ).
En c o n c l u s i o n ,  V a t i c a n  II nous r a p p e l l e  l ' e x i g e n c e  é q u i l i b r é e  
d ' u n e  d o u b l e  f i d é l i t é :
- f i d é l i t é  au d e v o i r  d ' a c c e p t e r  le r a y o n n e m e n t  de la v é r i t é
sur n o t r e  âme et sa d i f f u s i o n  sur to u t e s  les âm es ;
- f i d é l i t é  au d e v o i r  de r e s p e c t e r  le d i a l o g u e  co m m e  rè gl e 
e n t r e  des p e r s o n n e s  li br es et r e s o o n s a b l e s  dans la r e c h e r ­
che de la v é r i t é ,  ainsi que la m i s s i o n  du M a g i s t è r e  de 
l ' E g l i s e  au s e r v i c e  de c e t t e  r e c h e r c h e .
"Il faut p r e n d r e  en c o n s i d é r a t i o n  tant les d e v o i r s  e n v e r s  le 
C h r i s t ,  V e r b e  v i v i f i a n t ,  nui do i t  êt re  a n n o n c é ,  nue les 
d r o i t s  de la p e r s o n n e  h u m a i n e  et la m e s u r e  de g r â c e  que 
D i e u ,  par le C h r i s t ,  a d é p a r t i e  à l ' h o m m e ,  i n v i t é  à a c c u e i l l i r  
et à p r o f e s s e r  la foi de son p l e i n  g r é " (LR 14).
1 . 1 . 5  La v o c a t i o n  des MCS en gé né ra l
V é r i t a b l e s  "dons de Di e u "  (Pie XII) , les m o y e n s  de c o m m u n i ­
c a t i o n  en tr e les ho m m e s  so n t  a p p e l é s  â s e r v i r  la co mm un i on 
e n t r e  eux, à 1 ' imaa e du m y s t è r e  f o n d a m e n t a l  di 1 ' é t e r n e l l e  
s o c i é t é  de Dieu, Père , Fils et S a i n t - E s p r i t ,  v i v a n t  une s e u l e  
vie d i v i n e  (CP2 ,8).
C e t t e  c o m m u n i o n  e n t r e  les ho m m e s  r e p o s e  t o t a l e m e n t  sur le ur 
v o l o n t é  li br e et les MCS r e ç o i v e n t  f i n a l e m e n t  le u r  v a l e u r  de 
1 'usag e q u ' e n  fa it  la l i b e r t é  h u m a i n e .  (CP 13)
Pa r l ' ab us  de sa l i b e r t é ,  1' h o m m e  a r o m p u  par son p é c h é  sa 
c o m m u n i o n  a v e c  Di eu  et a v e c  ses s e m b l a b l e s .  Il pe ut c o r r o m ­
pre dès lors les m o y e n s  de la c o m m u n i c a t i o n  j u s q u ' à  la n é g a ­
ti on  ou 1 ' a l t é r a t i o n  des v a l e u r s  e s s e n t i e l l e s  de la vie 
h urna ine (CP9 ,10 ) .
La c o m m u n  i on n ' e s t  r é t a b l i e  q u ' e n  J é s u s - C h r i s t ,  le p a r f a i t  
"C om mu n i c a t e u r "  , o f f r a n t  les se u l e s  rè ql es  v a l a b l e s  de la 
c o m m u n i c a t i o n  dans 1 ' o b é i s s a n c e  aux g r a n d e s  lois de la s i n ­
c é r i t é ,  de 1 ' h o n n ê t e t é  et de la v é r i t é  (CP 11 et MCS 1,2).
1 . 1 . 6  Les MCS au s e r v i c e  du d i a l o o u e  dans la s o c i é t é
Le p r o g r è s  t e c h n i q u e  des m a s s -med i a est tel que pe u t  n a î t r e ,  
d' un b o u t  à l ' a u t r e  du m o n d e , un d i a l o g u e  p u b l i c  de to u t e  la 
soci é t é , d i a l o o u e  f a v o r i s a n t  la c o m p r é h e n s i o n  et la b i e n v e i l ­
la nc e r é c i p r o q u e  dans le m o n d e  e n t i er . (CP 19)
Ai ns i le t r av ai l de p e n s é e  et de r é f l e x i o n  d e v i e n t  de plus 
en plus o e u v r e  d ' é q u i p e  où le li br e é c h a n g e  des i n f o r m a t i o n s  
et la l i b e r t é  d ' e x p r e s s i o n  so n t  à la fois un d r o i t  p e r s o n n e l  
et un d e v o i r  so ci al  (CP 45).
La f o r m a t i o n  de cet te o p i n i o n  p u b i ioue ex i q e  : po u r  c h a c u n  : 
la p l e i n e  l i b e r t é  d ' e x p r i m e r  sa p e n s é e ,  dans les l i m i t e s  de 
1 1 h o n n ê t e t é  et du bi e n  c o m m u n ,  dans la c o n f o r m i t é  à la d i q n i t ê  
h u m a i n e  et po u r  le s e r v i c e  de la v é r i t é ;  (CP 2 6 ,2 9)
- po u r  1 ' i n f o r m a t e u r  : la p l e i n e  l i b e r t é  d ' i n f o r m e r ,  ma is dans 
les l i m i t e s  des rè q l e s  du m é t i e r ,  dans le r e s p e c t  de la d i s ­
c r é t i o n  et du s e c r e t  dus aux p e r s o n n e s  et aux soci ét és  ,dans 
le r e s p e c t  auss i de la p s y c h o l o g i e  des f o u l e s ,  en un m o t : dans 
le r e s p e c t  a b s o l u  des lois m o r a l e s ,  des dr o i t s  et de la d i g n i ­
té de 1 ' h o m m e (CP 36 - 4 0  , MCS 3).
1. 1. 7 Les MCS au s e r v i c e  du d i a l o g u e  dans l ' E n l i s e
La co mm un i c a t i o n  et le d i a l o g u e  so nt n é c e s s a i r e s  au s e r ­
vi ce  de la c o m m u n  ion des c h r é t i e n s  e n t r e  eux (CP 114). Po u r
a l i m e n t e r  ce d i a l o g u e  , 1 ' E nl is e a b e s o i n  d ' u n e  o p i n i o n  p u ­
b l i q u e ,  s e r v i e  e l l e - m ê m e  par une a u t h e n t i q u e  l i b e r t é  d ' e x ­
p r e s s i o n  : c o n d i t i o n  de p r o g r è s  p o u r  sa p e n s é e  et p o u r  son 
a c t i o n  (CP 1 1 5 , 1 1 6 ) .
C e t t e  l i b e r t é  d ' e x p r e s s i o n  r e p o s e  :
- sur le "sens de la foi" s o u t e n u  par l ' E s p r i t  de v é r i t é ,  
dans le r e s p e c t  de la f o n c t i o n  p r o v i d e n t i e l l e  du Mani st è r e  ;
- su r la c h a r i t é  oui s e u l e  fait c o m m u n i e r  la l i b e r t é  des 
c h r é t i e n s  à la l i b e r t é  du C h r i s t  po u r  qu e, d é l i v r é s  des 
lien s du p é c h é  , ils s o i e n t  c a p a b l e s  de j u g e r  l i b r e m e n t
s e l o n  la v o l o n t é  de Di eu  (CP 116).
1. 1 . 8  L i e u x  du d i a l o g u e  et de la r e c h e r c h e  dans l ' E o l i s e
Les v é r i t é s  de la foi t i e n n e n t  à 1 ' e s s en c e m ê m e  de l ' E g l i s e  
et ne p e u v e n t , en a u c u n  cas, ê t r e  l a i s s é e s  à l ' i n t e r p r é t a ­
ti on  a r b i t r a i r e  des i n d i v i d u s .  Mais co m m e  1 ' E gl is e se m e u t  
dans 1 ' H i s t o i r e ,  elle do i t  c h e r c h e r  :
- c o m m e n t  e x p o s e r  les v é r i t é s  de la f o i , à des é p o o u e s  
et dans des c u l t u r e s  d i f f é r e n t e s ;
- c o m m e n t  a d a p t e r  son ac t i o n  aux m u t a t i o n s  qui s ' o p è ­
re n t  dans le mo nd e.
Le d i a l o a u e  et la r e c h e r c h e  se s i t u e n t  do n c  non p o i n t  au 
plan des v é r i t é s  de la foi p r o p r e m e n t  di te , ma is  au plan 
de 1 ' e x p r e s s i o n  et de la vie c o n c r è t e  de la foi. (CP 117)
1. 1 . 9  R e c h e r c h e  t h é o l o o i q u e  et a t t i t u d e  p a s t o r a l e
En o u t r e ,  une d i s t i n c t i o n  c l a i r e  d o i t  êt re f a i t e  en tr e:
- le n i v e a u  de la r e c h e r c h e  s c i e n t i f i q u e  en t h é o l o o i e ,  
dans des re v u e s  s p é c i a l i s é e s ,  et
- le n i v e a u  de 1 ' ensei n n e m e n t  des f i d è l e s ,  où seul d o i t  êt r e  
p r o p o s é  1 ' e n s e i a n e m e n t  sûr, r e c o n n u  par le M a q i s t è r e  de 
l ' E g l i s e  (CP 118).
1 . 1 . 1 0  I n f o r m a t i o n  dans l ' E g l i s e
Ces d i s t i n c t i o n s  f a i t e s ,  il r e s t e  po u r  c h a o u e  m e m b r e  du 
P e u p l e  de Dieu , le d r o i t  à une i n f o r m a t i o n  a d a p t é e ,  en vue 
de son rôle a c t i f  dans l ' E g l i s e .  C e t t e  i n f o r m a t i o n  d o i t  se 
fa ir e pa r des mo y e n s  de c o m m u n i c a t i o n  s u f f i s a m m e n t  d i v e r s i ­
fiés et l a r g e m e n t  d i f f u s é s ,  ma i s  n o t a m m e n t  aussi pa r des 
MCS c a t h o l i q u e s  dans to u t e  la m e s u r e  du p o s s i b l e  (CP 119).
Un c o u r a n t  c o n t i n u e l  et r é c i p r o q u e  do i t  s ' é t a b l i r  e n t r e  la 
H i é r a r c h i e  et les f i d è l e s ,  et dans la m e i l l e u r e  t r a n s p a ­
re n c e  p o s s i b l e  (CP 12 0- 1 2 1 ) .
1.1.11 Les MCS au s e r v i c e  du d i a l o g u e  e n t r e  1 ‘Eg l i s e  
et la soci été
L ' E q l i s e  do i t  p r o c l a m e r  sa d o c t r i n e  et sa m o r a l e  à tous les 
fils de ce t t e  te rr e d o n t  el l e  p a r t a g e  le sort . E p o u s e  de 
Celui qui est "le c h e m i n ,  la v é r i t é  et la vi e" , el l e  a r e ­
çu la v o c a t i o n  de d o n n e r  une r é p o n s e  p l é n i è r e  aux q u e s t i o n s  
c o n c e r n a n t  les p r o b l è m e s  de la foi, la m a n i è r e  de vi v r e ,  
la c o n c e p t i o n  du m o n d e  (CP 122).
D ' a u t r e s  i n s t i t u t i o n s ,  il es t vr a i ,  r e v e n d i q u e n t  c e t t e  c o m ­
p é t e n c e .  Et a u j o u r d ' h u i ,  les c r o v a n t s  v i v e n t  m o i n s  en g r o u ­
pes fe rm és  et so n t  i n t é g r é s  de m a n i è r e s  d i v e r s e s  à la s o ­
ci ét é p l u r a l i s t e .  De ce fa i t ,  ils so n t  c o n f r o n t é s  d a v a n t a g e  
aux g r a n d s  p r o b l è m e s  de la vie.
De pl u s ,  l ' E g l i s e  do i t  lire les s i g n e s  des temp s et do nc 
c o n n a î t r e  les r é a c t i o n s  de 1 ' h o m m e  m o d e r n e , c a t h o l i q u e  ou 
no n, aux faits et au x idées.  Elle do i t  a p p r e n d r e  les m e n t a ­
lité s et les a t t i t u d e s  de l ' h o m m e  c o n t e m p o r a i n  à p a r t i r  
de ses q u e s t i o n s ,  po ur a c q u é r i r  un l a n g a g e  a c c e s s i b l e  à tous 
(CP 1 22 , 1 25 ) .
1.2 Education aux media
1.2.1 Pour se préparer à participer au dialogue,tout homme
doit apprendre à se familiariser avec les moyens de commu­
nication sociale ; ce devoir concerne en parti eu lier ceux qui 
se vouent à l'information et à l'éducation.
1.2.2 De Synode demande aux resvor.sab les dans la théologie, 
la catéchèse, la formation permanente des adultes, de dis­
penser dans leur enseignement les connaissances élémentaires 
dans ce domaine des MCS.
RI.2. 3 Le Synode appuie les efforts accomplis sur le plan
universitaire -en particulier par l'Institut de journalisme 
de l'Université de Fribourg-, pour l'étude des MCS, la re­
cherche dans ce domaine, la formation de journalistes et 
de rédacteurs compétents.
RI.2.4 Le Synode recommande des revues bibliographiques 
donnant de bonnes analyses des livres* et il souhaite une 
telle aide dans le domaine des films (voir plus loin 
R3.3.5 - 3.3.8).
Pl.2.5 Le Synode soutient toutes les dispositions légis­
latives visant à protéger autant que possible les jeunes 
contre les dommages quelquefois graves et durables que cer­
taines communications peuvent infliger à leur affectivité 
et à leur sens moral; mais pour les enfants et les adoles­
cents, la législation n'est qu'un préalable, certes indis­
pensable, à l'action éducative de la famille et de l ’école 
(CP 39).
RI.2.6 Le Synode rappelle aux autori tés compétentes qu'il 
appartient aussi à la loi d'encourager et de favoriser le 
financement au moins partiel des moyens de communication 
sociale qui promeuvent mani f es tement le bien commun, comme, 
par exemple, les divers organismes d'information, les pu­
blications spécifiquement éducatives, les films et les 
émissions destinées aux enfants, lorsqu'il y a peu d'espoir 
de rentabilité. Cela s'applique également à de grands films 
et à des émissions ou publications de "haute qualité", 
lorsqu'ils s'adressent à une clientèle restreinte (CP90).
Z.3 Dimension oecuménique des media
RI.3 Les media doivent soutenir le mouvement oecuménique
et 3 'ouvrir à cette dimension en particulier dans les ques­
tions sociales, économiques et politiques.
*cf.la revue "Notes bibliographiques"(Rédaction : Rue de l'U­
niversité 98,Paris 7)et"Livres jeunes aujourd'huifmême Rêd.) 
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Hl.4 Les media seront fidèles à une information complète
et lucide tant sur l'activité missionnaire de l'Eglise que 
sur le problème du développement et de la paix dans le 
monde, en tirant le meilleur parti possible des documents de 
travail mis à disposition par le Service d'in formation Tiers- 
Monde (organisation : Action de Carême, Pain pour le prochain, 
Helvetas, Suissaid).
1.S Conception d'ensemble des media et financement
1.5.1 Le Synode demande à la Conférence des évêques 
de faire établir une conception d'ensemble présentant, 
sous l'anale pastoral et structurel, le travail de l'Eglise 
dans le domaine des media. Cette conception comprendra les 
structures adéquate s et les moyens nécessaires pour chaque 
medium et pour chaque région du pays. On prévoira en par­
ticulier :
- les organes nécessaires pour conseiller les évêques, la 
Conférence des évêques, et divers centres ecclésiastiques ;
- une coordination et un renforcement des institutions 
actuelles ainsi qu'une forme de péréquation, au plan na­
tional, entre les régions plu3 ou moins dotées de moyens;
- enfin la création d'un organisme suisse qui soit un lieu 
de concertation (par exemple sous forme d'un Conseil de3 
media).
En vue de prochaines décisions, on devra recourir aux études 
déjà faites et auxquelles les responsables du travail d'Eglise 
dans les media ont donné leur accord de principe (cf. rapport 
W.Kaufmann, "Les activités catholiques dans le domaine des 
media").
1.5.2 Le Synode prie les instances compétentes de l'Eglise 
en Suisse de veiller à ce que les Centres et Asso d a t i o n s
au service des media puissent répondre toujours mieux aux 
exigences structurelles, techniques et financières et soient 
dotées du personnel nécessaire.
Ces organismes doivent collaborer avec les institutions pri­
vées et officielles de communication, représenter les désirs 
de l'Eglise et des chrétiens et apporter des contributions 
effectives dans leur domaine.
1.5.3 Etant motivée par la mission même de l'Eglise, l'ac­
tivité dans les media doit également être financée par les 
contributions ecclésiastiques ordinaires. Aussi la Conférence 
centrale catholique-romaine (HKZ) est-elle instamment priée, 
de participer de manière accrue à ce finar.cemen t et d'éta­
blir une planification d long terme.
1.5.4 Les paroisses (communes ecclésiastiques) sont 
priées de prendre leur part dans le financement des media 
au service de l'Eglise. Elles se donneront aussi, en coopé­
ration oecuménique, les instruments nécessaires pour parti­
ciper à la communication sociale (bibliothèques, médiathè­
ques, appareils divers). Il s'agit là d'un domaine nouveau 
de responsabilité pastorale, valable également sur le plan 
décanal ou cantonal, d'autant plus que la Suisse va connaî­
tre la réalisation de la TV par câble.
1.5.5 La Journée mondiale des moyens de communication sociale 
qui est fixée au dimanche suivant la fête de l'Ascension, a 
pour but de rendre les croyants de plus en plus conscients
de l'importance du travail dans les media.
Le Synode attend de tous les catholiques et de leurs pasteurs 
qu'ils manifestent leur compréhension par la quête du "Diman­
che des media" et apportent ainsi une contribution financière 
indispensable pour remplir des tâches particulières .
(Décision de l 'Assemblée synodale suisse du 12.9.1975)
2. LA P R E S S E  E C R I T E
2 .1 La p r e s s e  en gé né ra l
2.1.1 Pl a c e  de la p r e s s e  é c r i t e  dans les me d i a
Bien que le c h a m p  de d i f f u s i o n  de la ra d i o  et de la t é l é v i ­
si on  so i t  c o n s i d é r a b l e ,  la p r e s s e  é c r i t e  t i e n t  a u j o u r d ' h u i  
e n c o r e  une pl a c e  i m p o r t a n t e  parmi les m a s s - m e d i a .  Mais c o n ­
t r a i r e m e n t  aux m o y e n s  de c o m m u n i c a t i o n  qui so n t  au b é n é f i c e  
d ' u n e  c o n c e s s i o n ,  la p r e s s e  é c r i t e  f o n c t i o n n e  p r e s q u ' e x c l u s i -  
v e m e n t  su r la ba s e  d ' u n e  é c o n o m i e  pr iv ée.
2 . 1 . 2  E n t r e p r i s e s  au s e r v i c e  de la p e n s é e  c h r é t i e n n e
Il e x i s t e  en S u i s s e  de n o m b r e u s e s  e n t r e p r i s e s  dans le s e c t e u r  
de la p r e s s e  et du li v r e ,  qui non s e u l e m e n t  so n t  pr ê t e s  à c o l ­
l a b o r e r  av ec  les i n s t a n c e s  e c c l é s i a s t i q u e s  , ma is aussi à
a s s u m e r  1 ‘i m p o r t a n t e  c h a r n e  de la p u b l i c a t i o n  et de la d i f ­
fusi on du p a t r i m o i n e  c u l t u r e l  c h r é t i e n  dans les d o m a i n e s  th êo - 
l o a i q u e ,  c a t é c h é t i q u e  et r e l i g i e u x .  Le fa it d ' a v o i r  un but 
idéal ne d i s p e n s e  pas ces e n t r e p r i s e s  d ' ê t r e  d é p e n d a n t e s  des 
m ê m e s  lois é c o n o m i q u e s  q u e les au tr es  m a i s o n s  c o m m e r c i a l e s .
2. 1 . 3  L ' O e u v r e  S a i n t - A u n u s t i n
Parmi ces m a i s o n s ,  il c o n v i e n t  de si q n a l e r  " l ' O e u v r e  S a i n t -  
A u q u s t i n "  à S t- Ma u ri c e , f o n d é e  au d é b u t  de ce s i è c l e  par le 
C h a n o i n e  C e r a n e u x  de 1 ' A b b a y e  de S a i n t - M a u r i c e .
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2.1.4 Chaque chrétien est invité à soutenir les maisons 
qui assurent la publication et la diffusion du patrimoine 
culturel chrétien.
2.1.5 Ces maisons doivent chercher à mettre ci la portée 
de tous les chrétiens des livres à des prix abordables 
(par exemple des livres de poche1.
2.1.6 Chaque chrétien est invité à parfaire sa formation 
et son information sur le plan religieux en employant les 
divers moyens que lui offre cette presse.
2.1.7 Le Synode demande aux responsables et collaborateurs 
des diverses revues d'être préoccupés de nourrir avant tout 
la foi de leurs lecteurs dans une attitude pastorale humble 
et correcte (voir 1.1.10), en distinguant bien les lieux
du dialogue et de la recherche dans l'Eglise (1.1.9).
2. 2 Le j o u r n a l  c a t h o l i q u e
2.2.1 M i s s i o n  du jo ur na l c a t h o l i q u e
Le j o u r n a l  c a t h o l i q u e  s ' e f f o r c e  d ' a t t e i n d r e  les o b j e c t i f s  
s u i v a n t s  :
- t r a d u i r e  dans le 1 a n n a o e  de tous les jo ur s 1 ‘a n n o n c e  de 
la foi ;
- a n a l y s e r  et c o m m e n t e r  1 'é v é n e m e n t  dans une p e r s p e c t i v e  
ch ré ti en n e  ;
- g a r a n t i r  une i n f or ma  ti on c o n s t a n t e  sur l ' E g l i s e  et sur 
la vie e c c l é s i a l e ,  au s e i n  de sa m i s s i o n  g é n é r a l e  d ' i n ­
f o r m at i on ;
- p r é s e n t e r  une a n a l y s e  c r i t i q u e  des q u e s t i o n s  qui c o n c e r ­
n e n t  1 ' Eql i se ;
- e n c o u r a g e r  la p a r t i c i p a t i o n  des l e c t e u r s  à la vie de 
1 'E gl ise ;
- r e f l é t e r  le p l u r a l i s m e  des c o u r a n t s  d ' o p i n i o n s  dans 
1 ' Eqli se ;
- e x p r i m e r  1 ' e n g a g e m e n t  p o l i t i q u e  des c h r é t i e n s .
2 . 2 . 2  Sa d é o n t o l o g i e
Dans ce m u l t i p l e  e f f o r t , il d o i t  être o u v e r t  à la v é r i t é ,  
a t t e n t i f  à 1 'ho m m e  d ' a u j o u r d ' h u i ,  en r é p o n d a n t  en tout aux 
e x i g e n c e s  j o u r n a l i s t i q u e s .
2 . 2 . 3  Ses d i f f i c u l t é s
Ce n ' e s t  un m y s t è r e  p o u r  p e r s o n n e  qu e les j o u r n a u x , e n o a a é s  
p o l i t i q u e m e n t  ou i d é o l o g i q u e m e n t ,  t r a v e r s e n t  en ce m o m e n t
une c r i s e  g r a v e . Une c o o r d i n a t i o n  a c c r u e  pe u t  ê t r e  un moyen 
e f f i c a c e  de p a r e r  à ces d i f f i c u l t é s ,  à c o n d i t i o n  d ' é v i t e r  
le n i v e l l e m e n t  dans l ' u n i f o r m i t é .
2 . 2 . 4  Sa n é c e s s i t é
Une p r e s s e  s p é c i f i q u e m e n t  c a t h o l i q u e  d e m e u r e  n é c e s s a i r e :  
o u t r e  les i n f o r m a t i o n s  é p i s o d i o u e s  p u b l i é e s  par la p r e s s e  
n e u t r e ,  il es t i n d i s p e n s a b l e  d ' a v o i r  une i n f o r m a t i o n  c a t h o ­
li q u e  c o n t i n u e ,  l a q u e l l e  n ' e s t  o a r a n t i e  qu e p a r  un jo ur na l 
a y a n t  fait , dans ce d o m a i n e ,  une o p t i o n  f o n d a m e n t a l e .
Un a u t r e  d e v o i r  i m p o r t a n t  i n c o m b e  à la p r e s s e  c a t h o l i q u e :  
c' e s t  de m e t t r e  r é e l l e m e n t  en v a l e u r  la p r é s e n c e  d ' u n e  p o ­
p u l a t i o n  c a t h o l i q u e  dans une s o c i é t é  p l u r a l i s t e .
Pa r a i l l e u r s ,  à l ' i n t é r i e u r  de l ' E o l i s e ,  la- p r e s s e  c a t h o ­
li q u e  a , en to ut e i n d é p e n d a n c e ,  la f o n c t i o n  d ' o f f r i r  un 
f o r u m  de d i s c u s s i o n  e n t r e  tous les c a t h o l i q u e s ,  et de d i a ­
lo gu e av e c  la h i é r a r c h i e .  Ainsi s e r t - e l l e  l ' i n f o r m a t i o n  r é ­
c i p r o q u e  e n t r e  l ' a u t o r i t é  et le P e u p l e  de Dieu.
RECOMMANDATIONS DIOCESAINES
2. 2.5 Le Synode demande aux catholiques de demeurer fidèles 
aux journaux catholiques qui s'efforcent de fournir aux lec­
teurs une vision chrétienne de l'événement.
Cette fidélité implique une lecture critique et ouverte 
de ces journaux, ainsi qu'une appréciation des commentaires 
et de l'information.
Elle s'exprime aussi et principalement par une participation 
attentive et une collaboration active à la vie du journal 
<Courrier du lecteur, collaborations, recherche de nouveaux 
abonné s ) .
2.2.6 Le Synode demande aux responsables des divers jour­
naux catholiques de continuer leur recherche d'une coordina­
tion accrue, pour une meilleure qualité de leur édition.
2.2.7 Le Synode demande que la rédaction des journaux 
catholiques soit confiée à des personnes dont l'ensemble 
garantisse la compétence sur les plans théologique et jour­
nalistique, dans la conscience aussi des exigences de la 
formation d'une saine opinion publique (voir 1.1.7 ci-dessus).
2.2.8 L'autorité hiérarchique de l'Eglise veillera à garan­
tir l'autonomie de la presse catholique qui n'engage qu'elle- 
même, et c respecter une vraie liberté d'expression (voir 1.1.8),
2.3. 1 M i s s i o n  de la p r e s s e  p a r o i s s i a l e
Dans la p r a t i q u e ,  la p r e s s e  p a r o i s s i a l e  es t c o n s i d é r é e  
co m m e  un i n s t r u m e n t  p a s t o r a l  a d a p t é  à n o t r e  é p o a u e :
- el le c o m p l è t e ,  sous l ' a n a l e  l o ca l,  les i n f o r m a t i o n s  du 
j o ur na l c a t h o l i q u e ;
- el l e  pe ut êt re  un p r é c i e u x  s t i m u l a n t  de la c o m m u n i c a t i o n  
et de la c o m m u n i o n  en t r e  les f i d è l e s  ;
- el l e  pe ut  n o u e r  des c o n t a c t s  h u m a i n s  su r le pl an  r é a i o n a l  
et lo ca l,  en vue d ' u n e  p a s t o r a l e  d ' e n s e m b l e ;
- el l e  pe u t  êt re  auss i une a i d e  c o n s i d é r a b l e  p o u r  l ' é v o l u t i o n  
des s t r u c t u r e s  p a r o i s s i a l e s .
2. 3 . 2  Son o u v e r t u r e
La p r e s s e  p a r o i s s i a l e  do it êt r e  o u v e r t e  à to ut es les q u e s ­
tion s i n t é r e s s a n t  1 ' E nl is e et le m o n d e . El le o u v r i r a  do nc  
l ' e s p r i t  de ses l e c t e u r s  dans le d o m a i n e  r e i i ai eux et sur 
le ur  r e s p o n s a b i l i t é  c h r é t i e n n e  dans la vie s o c i a l e ,  c u l t u r e l l e  
et p o l i t i q u e .  C o m m e  te ll e,  elle c o n t r i b u e r a  à la f o r m a t i o n  
p e r m a n e n t e  des c h r é t i e n s .
2. 3 . 3  Le B u l l e t i n  p a r o i s s i a l
En S u i s s e  r o m a n d e , la p r e s s e  p a r o i s s i a l e  est r e p r é s e n t é e  
s u r t o u t  par le " B u l l e t i n  p a r o i s s i a l  VIE" é d i t é  par 1 ‘O e u v r e  
S a i n t - A u q u s t i n . C e t t e  p u b l i c a t i o n  e s t  m e n s u e l l e .  El le  c o n t i e n t  
un fond c o m m u n  do nt la r e s p o n s a b i l i t é  est c o n f i é e  à un c o m i t é  
r o m a n d  de r é d a c t i o n .  Des pa ae s p a r o i s s i a l e s  p e u v e n t  s'y a j o u ­
ter, sous la r e s p o n s a b i l i t é  de l ' é q u i p e  p a s t o r a l e  de c h a q u e  
paroi s s e .
2 . 3 . 4  F e u i l l e s  p a r o i s s i a l e s
Il e x i s t e  e n f i n  ici ou là des " f e u i l l e s  p a r o i s s i a l e s " ,  par 
l e s q u e l l e s  des p r ê t r e s  t i e n n e n t  à p e r s o n n a l i  se r et à pro- 
l o n q e r  le u r  e f f o r t  p a s t o r a l .
DECISION ET RECOMMANDATIONS DIOCESAINES
2.3.5 Le Synode affirme la nécessité de la presse parois­
siale et de la collaboration sur le plan romand pour des 
pages communes,pour autant que l'aspect local ne soit pas 
sacrifié.
R2.3.6 Les responsables de la presse paroissiale veilleront 
surtout à nourrir la foi des lecteurs et à en éclairer leur
vie, dans l'exercice d'un authentique service pastoral 
(voir 7.1.10 ci-dessus).
R2.3.7 Le Synode souhaite qu'à cet effort de la part des 
responsables de la presse paroissiale corresponde celui 
des lecteurs, prêtres et laïcs, pour un approfondissement 
dans le dialogue.
R2.3.8 La di ffusi on de la presse paroissiale est recomman­
dée notamment auprès des nouveaux venus dans la paroisse.
3 . L e s  m o y e n s  a u d i o v i s u e l s
3.1 Les m o y e n s  a u d i o v i s u e l s  en gé né ral
3.1.1 le l a n g a g e  a u d i o v i s u e l
P e n d a n t  des s i è c l e s ,  la c o m m u n i c a t i o n  en O c c i d e n t  a eu la 
forme du 1 a n q a o e  p a r l é  ou éc ri t. C e t t e  f o r m e  est a u j o u r d ' h u i  
c o m p l é t é e  par l ' i m a a e  s o n o r e  et v i s u e l l e .  C ' e s t  la c o m m u n i ­
c a t i o n  di t e  a u d i o v i s u e l l e .  Ce l a n n a q e  s e m b l e  s a i s i r  1 ‘h o m m e  
d ' a u j o u r d ' h u i  d ' u n e  fa ço n plus t o t a l e  et plus p r o f o n d e .
3. 1 . 2  sa c o m p l e x i t é
En face de ces t e c h n i q u e s  n o u v e l l e s  et de le ur c o m m e r c i  al i- 
s a t i o n  c o m p l i q u é e ,  la t e n t a t i o n  est de c r o i r e  que ce d o m a i n e  
de 1 ' a u d i o - v i s u e l  est l ' a f f a i r e  u n i q u e  des s p é c i a l i s t e s .
Par a i l l e u r s ,  d e v a n t  la m a s s e  des p r o d u c t i o n s  o f f e r t e s  â un 
p u b l i c  qui se c h i f f r e  en m i l l i o n s  de p e r s o n n e s  , les c o n s i d é ­
r a t i o n s  é t h i q u e s  ou s i m p l e m e n t  e s t h é t i q u e s  ont s o u v e n t  peu 
de poids.
3 . 1 . 3  l ' E g l i s e  fa ce à ce n o u v e a u  l a n g a g e
P o u r t a n t  l ' E g l i s e  do i t  se m e t t r e  à l ' é t u d e  de ce n o u v e a u  
l a n g a g e  si, dans son d i a l o g u e  à l ' i n t é r i e u r  c o m m e  à 1 ' e x t é ­
r i e u r  de la c o m m u n a u t é  e c c l é s i a l e ,  e l l e  ve ut a t t e i n d r e  1 ' h o m m e  
d ' a u j o u r d ' h u i .  Il s e r a i t  faux de se r e t r a n c h e r  dans une a t t i ­
tu d e  p r é v e n t i v e ,  dans l ' e s p o i r  de p r o t é g e r  le p e u p l e  c h r é t i e n  
c o n t r e  1 ' i n f l a t i o n  de l' im ao e . Une a t t i t u d e  p o s i t i v e  est 
n é c e s s a i r e  p o u r  d é c o u v r i r  les p o s s i b i l i t é s  o f f e r t e s  , par ces 
n o u v e a u x  m e d i a ,  au s e r v i c e  de 1 ' h o m m e  et de la s o c i é t é .  Une 
c o l l a b o r a t i o n  d y n a m i q u e  et 1 ' é d u c a t i o n  du " c o n s o m m a t e u r "  sont 
i n d i s p e n s a b l e s  à cô t é  des m e s u r e s  de c e n s u r e  t o u j o u r s  u t il es .
3 . 1 . 4  son e n g a g e m e n t
L 'e n g a o e m e n t  dans ce d o m a i n e  fa it do n c  p a r t i e  des tâ ch es  m a ­
je u r e s  de 1 ' E g l i s e  p a r o i s s i a l e ,  d i o c é s a i n e  et i n t e r d i o c é s a i n e ,  
a v e c  to u t e s  les c o n s é q u e n c e s  f i n a n c i è r e s  qui p e u v e n t  en d é c o u l e r .
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3.1.5 Pour s'adresser aux hommes d'aujourd'hui, dans les 
secteurs de l'évangélisation, de la catéchèse, de la litur­
gie, l'Eglise doit transmettre son message également dans 
le langage des moyens audiovisuels de notre époque.
Par consêquent, le Synode demande à tous les responsables de 
la pastorale, de la catéchèse, de l'animation de la jeunesse 
et de la formation des adultes, d'employ er de plus en plus 
ces moyens audiovisuels et de le faire avec méthode.
3.1.6 Le Synode demande instamment <3 tous ceux qui s'oc­
cupent de la construction d'églises et de centres parois­
siaux de prévoir les installations nécessaires pour l'uti­
lisation des moyens audiovisuels, en collaboration avec des 
conseillers compétents.
(Voir en outre la décision synodale suisse sur la "concep­
tion d'ensemble et le financement" du travail de l'Eglise 
dans le domaine des media 1.5 ci-dessus).
3.2 Radio et Télévision
3.2.1 En Suisse, les structures actuelles assurent à la 
Société suisse de Radiodiffusion et de Télévision (SSR) un 
monopole de fait, réglementé pour l'heure par les articles 
d'une concession de l'autorité fédérale, dans l'attente d'un 
article constitutionnel en élaboration.
D'autres formes pourraient être envisagées. Mais elles porte­
raient fondamentalement la même responsabilité que l'actuelle 
SSR: er. domaine d'in formati on, de culture et de divertisse­
ment, assurer les droits fondamentaux de la personne humaine 
et servir vraiment le bien commun d'un pays petit par ses 
dimensions mais très riche par ses diversités culturelles.
Cette responsabilité, qui doit être assumée tout au long d'une 
chaîne qui va des autorités de la société concessionnaire aux 
organisations institutionnelles, et de l 'élaboration de la 
grille des programmes à leur fabrication et diffusion sur 
l'antenne, ne peut être vraiment assurée ni par l'Etat seul, 
ni par un groupe relativement restreint de personnes, qui 
assure lui-même son propre recrutement.
Aussi le Synode encourage-t-il tous les chrétiens, et spécia­
lement ceux qui portent à ces égards une responsabilité 
professionnelle, sociale ou politique,
- à demeurer scrupuleusement attentifs à une représenta- 
tion équitable de tous les groupes sociaux dans les 
institutions établies ;
- et à veiller â l'interprétation la plus ouverte possible 
des termes de l'actuelle concession.
3.2.2 Toute situation de monopole implique des dangers 
propres auxquels doivent être constamment attentifs tant la 
Société elle-même et ses directeurs que les journalistes et 
animateurs, producteurs et réalisateurs, puisqu'ils se veu­
lent, à juste titre, dans le domaine de la radio et de la 
télévision, les serviteurs du droit à I'in formation de tous 
les citoyens.
Pour eux, la difficultê probablement la plus grande est de 
donner voix au pluralisme des opinions (majoritaires et mi­
noritaires) qui se font entendre dans le pays, tout en gar­
dant l'unité de ton et de style de tout medium qui se res­
pecte .
Parmi ces opinions, doit pouvoir s'exprimer la voix des 
chrétiens en tant que, individuellement ou en Eglise, 
ils manifestent les valeurs évangéliques qu'il3 essaient de 
vivre et pour lesquelles ils s'engagent dans la société.
3.2.3 L'attitude des chrétiens dans le domaine des moyens 
de communication sociale est clairement définie dans l ’ins­
truction pastorale "Communio et Progrèssio". Cette instruc­
tion manifeste l 'importance providentielle des media et 
leur finalité ultime au service de la dignité de la personne 
humaine et du développement de la société.
En particulier, les media sont à même de communiquer la qua­
lité du service des chrétiens dans la société, l 'attitude 
de l'Eglise face aux problèmes du monde et la réalité des 
relations internes dans l'Eglise.
Etant donné la situation suisse, cela pos tuie en particulier :
- de tous les chrétiens, seuls ou regroupés, qu'ils fassent 
valoir leur qualité d ’auditeurs, afin que la réalité de 
leur présence dans la communauté nationale se mani f e s te 
sur les ondes et que leur influence s ’exerce par une saine 
critique ;
- des spécialistes, qu'ils apportent une collaboration adé­
quate à l'oeuvre d'éducation aux media, en particulier 
par une présentation et appréciation critique des program­
mes dans les autres media;
- des responsables d'Eglise, qu'ils s'engagent dans la voie 
d'une information ouverte et efficace et qu'ils n'hésitent 
pa3 à prendre part aussi aux débats difficiles de notre temps.
Lea aentrea catholiques de media (en particulier I 'Arbeits­
stelle für Fadio und Fernsehen -AFF- à Zürich, le Centre ca­
tholique de Fadio et Télévision -CCFT- â Lausanne, et le 
Centro cattolico per la Fadio e Televisione -CCFT- à Lugano) 
sont invités â vouer toute leur attention à la contribution 
positive que les Eglises doivent apporter au dialogue géné­
ralisé de notre société pluraliste.
Lieux d'un ministère spécialisé, ces centres ne peuvent accom­
plir leur tâche qu'en lien étroit et en dialogue constant 
avec les autres responsables de la pastorale. En retour, les 
chrétiens, les parois s es et associations se mettront à dis­
position pour les servi ces divers que, selon leur compétence, 
les centres peuvent avoir à leur demander.
3.2.4 Du côté de la SSF, l'intégralité de l'information 
dans une société pluraliste postule non seulement que les 
événements religieux prennent leur place naturelle dans les 
divers programmes, mais que la dimension spirituelle et re­
ligieuse de tout événement ou problème significatif soit 
justement exposée.
Cette exigence requiert des responsables de programmes q u ’ils 
aient, soit dans leurs équipes, soit par des répondante ré­
guliers, des collaborateurs quali fiés en matière religieuse, 
de même qu'ils en ont en matière économique, sociale, cultu­
relle, scientifique, politique ou sportive.
3.2.5 Le droit â être informé, qui est celui de tout homme, 
ne s'arrête pourtant pas à l'événement journalier. Il con­
cerne l ’homme dans réalité la plus profonde. Aussi les audi­
teurs et téléspectateurs ont-ils droit â des émissions nommé­
ment "religieuses".
Pour nous chrétiens, cela implique le droit â l'information 
la plus haute, l'information évangélique, la Bonne Nouvelle. 
Celle-ci 8 'adresse à tous les hommes, leur révélant l'amour 
de Dieu et l'espérance de la vie en Jésus-Christ. A ce droit 
de l'auditeur répond le devoir imprescriptible qu'ont les 
Eglises d'annoncer l'Evangile "à toutes les nations et 
jusqu'aux extrémités de la terre".
Le Synode affirme l 'intérêt - démontré par des preuves mul­
tiples et diverses - de nombreux auditeurs à l'égard des 
"émissions religieuses" (surtout les offices religieux, pré­
dications et méditations, etc).
De telles émissions n'impliquent pas, de la part de la SSF, 
un choix ou une préférence idéologiques. Elles représentent, 
simplement mais noblement, un des "services" qu'elle doit à 
l'auditeur, dans la totalité de ses besoins, ainsi que 
l'exige d ’ailleurs la législation fédérale.
Parue qu'annonce de la foi, le contenu de ces émissions 
regarde immédiatement les Eglises. Aussi les "émissions 
religieuses" font-elles -ou doivent-elles faire- l'objet 
de tractations s er eines et claires entre la SSR et les 
responsables d'Eglises.
3.2.6 II revient à ceux que les Eglises délèguent à un tel 
minis tère de faire que ces émissions, par leur qualité, par 
la justesse de leur langage (radiophonique ou télévisuel), 
par leur rythme et leur actualité, s'insèrent dignement 
dans l'ensemble des programmes Radio et TV, en respectant
la diversité des trois régions qui définissent l'organisa­
tion pratique de la SSR.
3.2.7 L'Eglise et les responsables de programmes de la SSR 
sont donc en situation de dialogue, chacun étant, à sa maniè­
re, au service de la société. Le fait de se reconnaître 
comme partenaire engage de lui-méme un processus dynamique.
De manière générale, le Synode salue l'attitude positive de 
la SSR, de même que les efforts réjouissants qui se mani fee - 
tent dans l ’Eglise.
En Suisse romande comme dans le Service suisse des ondes 
courtes, il y a correspondance prometteuse entre les prin­
cipes et les faits.
En Suisse alémanique et rhéto-romanche, la dimension reli­
gieuse des programmes devrait apparaître de manière plus 
claire. Du même coup, on saisirait mieux pourquoi est sou­
haitable un développement des émissions proprement "re­
ligieuses ".
En Suisse italienne, de nouveaux apports en hommes et en maté­
riel doivent mettre le Centro cattolico per la Radio et Tele­
visione (CCRT-Lugano) en situation d'assurer les émissions 
actuelles, d'en promouvoir d'autres et de prendre, en ces 
domaines, les initiatives souhaitables.
(Décision de l'Assemblée synodale suisse le 13.9.1975).
3.2.8 Le Synode souligne l ’importance de la Hesse domi­
nicale transmise à la radio et à la télévision, notamment 
pour les malades et les isolés. Il encourage en particulier 
l ’Abbaye de St-Maurice appelée à ce ministère pour la radio.
3.2.9 Les responsables veilleront à la qualité de ces 
émis s ion s :
- par une application fidèle et intelligente des règles li­
turgiques pour le service de l'unité dans ce domaine;
- par une recherche équilibrée de la beauté et de la va­
riété, dans les chants liturgiques en particulier ;
- par la profondeur et la justesse de ton des homélies ;
- par une "présence" radiophonique chaleureuse et priante.
3.2.10 Dane le cadre dee autres émissions religieuses, 
chaque prêtre ou late appelé à ce ministère sera fidèle
à la mission de rendre compte de son espérance devant tous 
les hommes (cf. 1 Pierre 3,15)
- dans un dialogue transparent;
- dans le souci de rejoindre le langage de l'homme 
contemporain.
3.2.11 Les auditeurs et téléspectateurs contribueront à
l 'amélioration des programmes religieux, en exprimant leurs 
réactions, tant positives que négatives, aux instances com­
pétentes : Direction du CCRT, case postale 2824,1000 Lausanne22.
Ils auront le courage d'utiliser ce même droit de parole pour 
tous les autres programmes en s'adressant â :
- pour la radio : Direction des programmes,Maison de la radio
1010 La Sallaz/Lausanne
- pour la TV : Direction des programmes,Mais on de la TV
Quai E.-Ansermet 20, 1200 Genève.
3 . 3 Fi 1ms
3.3.1 L ' E g l i s e  et le ci n é m a
Ma 1 gré la t é l é v i s i o n  , le c i n é m a  a oa r d é  son i m p o r t a n c e  .a uprès 
des j e u n e s  s u r t o u t .
Dès les dé b u t s  du c i n é m a , le souci de l ' E g l i s e  fut d ' a i d e r  
les c h r é t i e n s  S un c h o i x  p r u d e n t  des fi l m s ,  par des a p p r é ­
c i a t i o n s  c r i t i q u e s ,  dans 1 e s g u e l l e s  l ' a s p e c t  mora l s ' e s t  
c o m p l é t é  peu à peu par des c o n s i d é r a t i o n s  d ' o r d r e  a r t i s t i ­
qu e. Sans d o u t e , les c o t a t i o n s  c r i t i q u e s  ne r e m p l a c e n t  pas 
la d é c i s i o n  p e r s o n n e l l e  de c h a c u n , ma is  a i d e n t  â un ch o i x  
judicieux.
3. 3 . 2  C i n é - c l u b s
A côté du c i n é m a  de ty pe  t r a d i t i o n n e l  qui c o n s i d è r e  s u r t o u t  
le f i l m  c o m m e  un p r o d u i t  de c o n s o m m a t i o n ,  une n o u v e l l e  
fo r m e  s ' e s t  d é v e l o p p é e  au cour s de ces d e r n i è r e s  an n é e s  av e c  
les c i n é - c l u b s  pr i v é s  ou créé s par des c o m m u n a u t é s  p u b l i q u e s .  
On a s s i s t e  ainsi à 1 ' é v o l u t i o n  d' u n e  n o u v e l l e  c o n c e p t i o n  du 
c i né ma . Le fi l m  n ' e s t  plus d ' a b o r d  c o n s i d é r é  dans sa f o n c t i o n  
de d i v e r t i s s e m e n t , il e s t  mis au ra ng  d' un i n s t r u m e n t  de 
r é f l e x i o n  .
3 . 3 . 3  Film s c u l t u r e l s
Un a u t r e  d o m a i n e  d i g n e  d 'i n t é r ê t  s ' e s t  o u v e r t  a v e c  la r e d é ­
c o u v e r t e  du c o u r t - m é t r a o e , qui p e n d a n t  l o n g t e m p s  a jo u é  un 
rôle très s e c o n d a i r e  sous 1 ' éti o u e t t e  "f i l m  c u l t u r e l ". Ses 
p o s s i b i l i t é s  so nt auss i à é t u d i e r  dans le d o m a i n e  re 1 i g i eux :
2-10
c a t é c h è s e  , f o r m a t i o n  des je u n e s  et des a d u l t e s ,  1 i t u r n i e. 
"Bon n o m b r e  de film s t r a i t e n t  de su j e t s  qui f a v o r i s e n t  le 
p r o a r è s  et la d i a n i t ë  de 1 1 h o m m e . Les o e u v r e s  de ce ne n r e  
m é r i t e n t  d ' ê t r e  s i q n a l ë e s  et a p p r o u v é e s .  Les C e n t r a l e s  c a ­
t h o l i q u e s  du ci n é m a  r e c o m m a n d e r o n t  les m e i l l e u r s  film s et 
s o u t i e n d r o n t  leurs r é a l i s a t e u r s .  Il faut r a p p e l e r  à ce p r o ­
pos que bi en des fi l m s ,  c o n s i d é r é s  co mm e des c h e f s - d ' o e u v r e ,  
se r a p p o r t e n t  à des s u j e t s  reliai  eux. C ' e s t l â  un p u i s s a n t  
e n c o u r a q e m e n t  à t o u r n e r  des s c é n a r i o s  de ce ne nr e. " (C P1 44) .
3. 3 . 4  Fi 1ms d é g r a d a n t s
Mais on do i t  s i g n a l e r  aussi la m o n t é e  a l a r m a n t e  de l ' e x p l o i ­
t a t i o n  de la v i o l e n c e  et de la p o r n o n r a p h i  e : "Le r i s q u e  
n' e s t  plus celui de la f r u s t r a t i o n ,  ma i s  de 1 ' a l i é n a t i o n .
Nul ne pe u t  en e f f e t ,  à mo i n s  d ' h y p o c r i s i e ,  q u a l i f i e r  d ' i n o f ­
f e n s i f  le s p e c t a c l e  de la p e r s o n n e  h u m a i n e  b a f o u é e , d é g r a d é e  
j u s q u ' a u  c o e u r  m ê m e  des aes tes de l ' a m o u r .  Les c h r é t i e n s  ne 
s a u r a i e n t  a c c e p t e r  p a s s i v e m e n t  qu e q u e l q u e s - u n s  c o n f i s q u e n t  
à le ur p r o f i t  e x c l u s i f  la l i b e r t é  d ' e x p r e s s i o n  po u r  s ' e n r i ­
ch i r  au d é t r i m e n t  de la c o l l e c t i v i t é  et au m é p r i s  de la d i ­
g n i t é  de 1 ' h o m m e " .
C ' e s t  en ces t e rm es  que le C a r d i n a l  M a r t y ,  a r c h e v ê q u e  de 
P a r i s ,  a te nu  à p r é s e n t e r  l u i - m ê m e  une r é c e n t e  d é c l a r a t i o n  
de l ' O f f i c e  c a t h o l i q u e  f r a n ç a i s  du c i n é m a  ( c f . C a h i e r s  de 
l ' a c t u a l i t é  r e i i qi eu s e  et s o c i a l e ,  du 1er nov. 1 975 , no 108, 
pp 5 7 7 - 5 7 8 ) ,  d é c l a r a t i o n  bi en  o p p o r t u n e  en n o t r e  p r o p r e  
pays , n o t a m m e n t  dans les po in ts  s u i v a n t s  :
"Les s p e c t a t e u r s  d o i v e n t  êt re  c o n s c i e n t s  q u e  la f r é q u e n t a ­
ti on r é i t é r é e  des film s p o r n o g r a p h i q u e s  est un s i g n e  d ' i m ­
m a t u r i  té ou de d é s é q u i l i b r e  ou de p e r v e r s i o n  par r a p p o r t  à 
la r é a l i t é  m e r v e i l l e u s e  de 1 ' a m o u r  h u m a i n " .
"Les c o n s é q u e n c e s  d' un l i b é r a l i s m e  total o n t - e l l e s  été s u f ­
f i s a m m e n t  p e s é e s  par le l é g i s l a t e u r ?  A qui f e r a - t - o n  c r o i r e  
q u e la l i b e r t é  d o n n é e  aux c i n é a s t e s  p o r n o q r a p h e s  est un e n ­
c o u r a g e m e n t  à l' a r t ?  Ou un p r o g r è s  de n o t r e  s o c i é t é ?  Ou une 
l i b é r a t i o n  des t a b o u s ? "
"Il a p p a r t i e n d r a  t o u j o u r s  aux p o u v o i r s  p u b l i c s  de p r e n d r e  
les m e s u r e s  qui s ' i m p o s e r o n t ,  p o u r  que le c i n é m a  ne d e v i e n n e  
pa s, e n t r e  les ma i n s  de p r o f i t e u r s  i r r e s p o n s a b l e s ,  un i n s t r u ­
m e n t  d ' e x c i t a t i o n  à la v i o l e n c e  m e u r t r i è r e ,  au viol ou à la 
d é b a u c h e ."
"La p r o t e c t i o n  de la d i g n i t é  h u m a i n e  et de ses d r o i t s  f o n d a ­
m e n t a u x  ne d o i t  pas s e u l e m e n t  êt re ré affi rm ée du bo u t  des 
lè v r e s  par le l é g i s l a t e u r ,  ma i s  g a r a n t i e  dans les f a i t s . "
A v e c  r a i s o n , c e t t e  d é c l a r a t i o n  ne se l i m i t e  pas à la p r o ­
t e c t i o n  de la s e u l e  j e u n e s s e .  L ' o n  sa i t  c o m b i e n  les a d u l t e s
e u x - m ê m e s  so n t  v u l n é r a b l e s  à c e t t e  a q r e s s i o n  pr an di ss an t e , 
à c o m m e n c e r  p a r  les a c t e u r s  et les a c t r i c e s ,  e x p o s é s  de plus 
en plus â une n o u v e l l e  f o r m e  de p r o s t i t u t i o n .  C ’e s t b i e n  
to ut e la d i a n i t é  h u m a i n e  qui est ici en jeu.
RECOMMANDATIONS ET DECISIONS DIOCESAINES
R3.3.5 Le Synode souhaite que soit établie en Suisse ro­
mande et portée â la connaissance des fidèles une cotation 
des films distribués, doublée d'une brève analyse (cf.Manuel 
français de l'Office catholique du cinéma).
R3.3.6 Le Synode encourage l'organisation de ciné-clubs et 
la considère comme une activité importante de l ’apostolat 
des laïcs; il attend des responsables le souci d'une authen­
tique éducation cinématographique, au service de la jeunesse 
notamment.
3.3.7 Face aux films dégradants (violence, pornographie 
etc), chaque chrétien doit avoir le courage d'un choix per­
sonnel décisif, en prenant conscience que c'est d'abord le 
spectateur qui peut, en tant que consommateur, diminuer ou 
favoriser la production des spectacles licencieux.
Les chrétiens n'hésiteront pas au besoin à s'associer entre 
eux pour une réaction collective et persévérante contre une 
telle pollution.
R3.3.8 Le Synode appuie énergiquement toutes les mesures 
utiles qu'a prises et que voudra bien prendre encore l'au­
torité civile dans ce domaine des films licencieux, tant pour 
la protection des adultes que pour celle de la jeunesse.
3.4 N o u v e a u x  m o y e n s  a u d i o v i s u e l s
3. 4. 1 Des cri pti on
C o m p l é t a n t  le film , la r a d i o  et la t é l é v i s i o n ,  de n o u v e a u x  
m o y e n s  a u d i o v i s u e l s  so n t  en t r a i n  de se c r é e r  et vo nt  e n ­
t r a î n e r  des d é v e l o p p e m e n t s  c o n s i d é r a b l e s .  C i t o n s  les v i d e o -  
c a s s e t t e s ,  les v i d é o d i s q u e s ,  la t é l é v i s i o n  pa r câble, la 
t é l é v i s i o n  l o c a l e ,  la t é l é v i s i o n  pa r s a t e l l i t e s .
3. 4. 2 L ' E g l i s e  et ces n o u v e a u x  m e d i a
Les n o u v e a u x  m o y e n s  a u d i o v i s u e l s  p e u v e n t  êt r e  u t i l i s é s  dans 
des l i mi te s b e a u c o u p  plus l a r o es . T a n d i s  q u e  les E o i i ses ne 
p e u v e n t  p r é t e n d r e  q u ' à  des t r a n c h e s  de p r o a r a m m e  à la ra d i o  
et à la t é l é v i s i o n ,  des c a n a u x  s p é c i a u x  p e u v e n t  être p r év us  
dans les r é s e a u x  de t é l é v i s i o n  l o c a le . De m ê m e  des f r é q u e n c e s
dans les t r a n s m i s s i o n s  par s a t e l l i t e s  p e u v e n t  êt r e  m i s e s  à 
d i s p o s i t i o n  des E q l i s e s .
3. 4 . 3  P e r s p e c t i v e s  n o u v e l l e s  en p a s t o r a l e
Les v i d é o c a s s e t t e s  et les vi deodi so u e s  o u v r e n t  par e x e m p l e  
des p e r s p e c t i v e s  n o u v e l l e s  p o u r  les b e s o i n s  de 1 ‘é d u c a t i o n , 
de la f o r m a t i o n  des a d u l t e s  et de 1 1 i n f o r m a t i o n  du c l e r a é  
et des f i d è l e s  .
Ces n o u v e a u x  m e d i a  p o u r r o n t  aussi r e n d r e  s e r v i c e  à la p a s ­
to r a l e  de l ' E q l i s e  en p e r m e t t a n t  n o t a m m e n t  des é c h a n q e s  
plus n o m b r e u x  et p e r s o n n a l i s é s  e n t r e  p r ê t r e s  et f i d è l e s  au 
s e i n  des p a r o i s s e s  et des c o m m u n a u t é s .
C ' e s t  p o u r q u o i  l ' E q l i s e  d o i t  p r ê t e r  une vi v e  a t t e n t i o n  â 
ces n o u v e a u x  medi a et o u v r i r  la vo ie en ce d o m a i n e ,  par une 
é t u d e  c r i t i q u e  et des e x p é r i e n c e s  c o n c r è t e s  .
RECOMMANDATION DIOCESAINE
R3.4.4 Le Synode prie lea responsgblea de3 moyene de commu­
nication sociale, les organismes de catéchèse et de la for­
mation permanente des adultes, de prendre en main l'étude 
des nouveaux moyens audiovisuels, tels que videocassette s, 
films Super 8, vidéodisques et télévision par câble, et de 
pourvoir â la formation d'animateurs.
R3.4.S Etant donné l'importance directe de la télévision par 
câble pour l'Eglise, le Synode prie le CCRT de prendre à 
temps les dispositions nécessaires.
N.B. Ces deux recommandations sont là pour appuyer à ce
sujet les dispositions générales contenues déjà dans 
la décision synodale suisse du 13. 9. 1975, citée plus 
haut 3,2.
"L’enjeu, qui ne le voit, est capital 
à nous de prendre en main ces 











LE DEROULEMENT DU SYNODE
Le C o n c i l e  V a t i c a n  II a i n a u o u r é  un m o u v e m e n t  de r é n o v a t i o n  
dans l ' E g l i s e .  Il a d e m a n d é  o u e  les S y n o d e s , bi e n  c o n n u s  
dans les p r e m i e r s  s i è c l e s ,  en a s s u m e n t  les d é c i s i o n s ,  les 
r é a l i s e n t  et les d é v e l o p p e n t  en t e n a n t  c o m p t e  des c o n d i t i o n s  
parti eu 1 ière s de c h a q u e  p a y s .
En r e p r e n a n t  le c a l e n d r i e r  du C o n c i l e ,  on s ' a p e r ç o i t  q u e le 
S y n o d e  en S u i s s e  le su i t  très e x a c t e m e n t  dix ans a p r è s . En 
1959 , le P a p e  Je a n  XXII I a n n o n c e  sa d é c i s i o n  de r é u n i r  un 
C o n c i l e ;  en 1 962 , le C o n c i l e  s 'ouvr e à Ro m e  ; en 1 965 , fin 
du Conci le Vati can 1 1 .
1969 : Les E v ê q u e s  s u i s s e s  d é c i d e n t  de fa i r e  des S y n o d e s  d i o ­
c é s a i n s  en 1972. P r i n c i p e  de base : la p r é p a r a t i o n  se fa it au 
n i v e a u  s u i s s e ,  i n t e r d i o c é s a i n ,  mai s le S y n o d e  es t d i o c é s a i n .
Si des q u e s t i o n s  e n g a g e n t  la p a s t o r a l e  de to ut e la S u i s s e ,  
les d é c i s i o n s  se p r e n n e n t  dans une A s s e m b l é e  s y n o d a l e  i n t e r ­
d i o c é s a i n e .  Une g r a n d e  c o n s u l t a t i o n  s ' o r g a n i s e :  les é v ê q u e s  
é c r i v e n t  â leurs d i o c é s a i n s  po u r  d e m a n d e r  qu e l s  s u j e t s  le ur  
s e m b l e n t  p r i o r i t a i r e s .  Pr ès de 3 5 0 . 0 0 0  r é p o n s e s  s o n t  d é p o u i l ­
lées , puis c l a s s é e s  et g r o u p é e s  en 300 s u j e t s  : el le s e x p o s e n t  
de fa ço n d é t a i l l é e  s o u c i s  et e s p o i r s  des f i d è l e s .
1970 : Un c a t a l o g u e  de 12 t h èm es  g é n é r a u x  est é t ab li  et 
12 C o m m i s s i o n s  i n t e r d i o c é s a i n e s  se m e t t e n t  au t r a v a i l .  Il 
fa ut  y a j o u t e r  la p r é p a r a t i o n  j u r i d i q u e ,  m a t é r i e l l e  et 
s p i r i t u e l 1 e .
1971 : Les p r e m i e r s  te xt es  p a r a i s s e n t :  q u e s t i o n n a i r e s ,  a v an t-  
p r o j e t s ,  p r o j e t s , nui so n t  d i s c u t é s  p r i n c i p a l e m e n t  dans les 
n o m b r e u x  g r o u p e s  de d i a l o g u e .
19 72 : Au p r i n t e m p s ,  les d é l é a u ê s  s y n o d a u x  s o n t  élus dans 
to u t e  la S u i s s e .  A Sai n t - M a u r i  c e , le S y n o d e  s ' o r g a n i s e  sous
la d i r e c t i o n  de la C o m m i s s i o n  p r é p a r a t o i r e  (CPD) : M o n s e i g n e u r  
S a l i n a ,  O r d i n a i r e  du lieu , le C h a n o i n e  Z u m o f e n , V i c a i r e  g é n é ­
ral , le C h a n o i n e  M ü l l e r ,  C h a n c e l i e r  et M o n s i e u r  Mi ch el  C o q u o z , 
r e p r é s e n t a n t  des p a r o i s s e s .
Le d i m a n c h e  10 s e p t e m b r e , p r e m i è r e  r e n c o n t r e  de tous les d é ­
l é gu és : Mes se à la B a s i l i q u e  a v e c  une h o m é l i e  s u r le sens 
s p i r i t u e l  du S y n o d e ;  s é a n c e  de tr av ai l a v e c  une i n f o r m a t i o n  
sur les o b j e c t i f s  du S y n o d e  et une p r é p a r a t i o n  t e c h n i q u e  à 
la p r o c é d u r e  s y n o d a l e . Le 16 s e p t e m b r e , une nu i t  de p r i è r e  
p o u r  la r é u s s i t e  s p i r i t u e l l e  du S y n o d e  r é u n i t  à la B a s i l i q u e  
un m i l l i e r  de f i d è l e s . L e  23 s e p t e m b r e .le S y n o d e  s 1 o u v r e  à St- 
M a u r i c e  c o m m e  dans tous les d i o c è s e s  de la S u i s s e . A p r è s  la 
M e s s e , M o n s e i g n e u r  S a l i n a  d é c l a r e  l ' A s s e m b l é e  s y n o d a l e  l é g i t i ­
m e m e n t  c o n s t i t u é e . L ' A s s e m b l é e  p r o c è d e  aux d i v e r s e s  é l e c t i o n s  
p r é v u e s  : P r é s i d e n t  du P r a e s i d i u m , V i c e - P r é s i d e n t , M o d é r a t e u r s ,  
au t r e s  m e m b r e s  du P r a e s i d i u m , P r é s i d e n t s  et m e m b r e s  des p r e ­
m i è r e s  C o m m i s s i o n s  s y n o d a l e s .
P r o j e t s  1 C r o i r e  a u j o u r d ' h u i .
4 L ' E g l i s e  co m m e  c o m m u n a u t é .
5 La vie c h r é t i e n n e  dans les f o ye rs  m i x t e s .
6 P r o b l è m e s  i m p o r t a n t s  dans le d o m a i n e  de la 
s e x u a l i t é ;  le m a r i a a e  dans son é v o l u t i o n  
et ses cri ses .
P r e m i è r e  s e s s i o n  i n t e r d i o c é s a i n e  : 24 - 2 5  f é v r i e r  1973
Du th è m e  1 La r e s p o n s a b i l i t é  du p e u p l e  de Di e u ,  du
m a o i s t è r e  et des t h é o l o a i e n s  à l ' é g a r d  de l a  
foi et de la r e c h e r c h e  t h é o l o a i q u e .
Du th è m e  4 Les li gn es  d i r e c t r i c e s  des s t r u c t u r e s  e c c l é ­
s i a s t i q u e s  .
Du th è m e  5 La l i t u r g i e  des m a r i a g e s  m i x t e s ;  la r e c o n n a i s ­
s a n c e  du m a r i a n e  r e l i g i e u x  non c a t h o l i q u e ;  
la r e c o n n a i s s a n c e  du m a r i a g e  civil po ur  les 
c o u p l e s  de r e l i g i o n  m i x t e ;  l ' o b l i n a t i o n  de 
la fo rm e; l ' e m p ê c h e m e n t  de r e l i g i o n  mi xt e.
Du th è m e  6 L 'a v o r t e m e n t  ; la s é p a r a t i o n  des t r a v a i l l e u r s
é t r a n g e r s  d ' a v e c  le ur  f a m i l l e ;  la c o m m i s s i o n  
p a s t o r a l e  f a m i l i a l e ;  la l é g i s l a t i o n  du m a r i a g e ;  
les d i v o r c é s  r e m a r i é s  et le ur a d m i s s i o n  aux 
s a c r e m e n t s  .
D E U X I E M E  S E S S I O N  D I O C E S A I N E  : 31 m a i - 3  j u i n  1973
P r o j e t s  4 C h r i s t i a n i s m e  sans E g l i s e ;  E g l i s e  s e r v a n t e  
et p a u v re .
6 Le m a r i a a e :  sa p r é p a r a t i o n ,  son d é v e l o p p e ­
m e n t ;  la vie de f a m i l l e .
10 La r e s p o n s a b i l i t é  de l ' E a l i s e  en S u i s s e  po ur  
la m i s s i o n ,  le d é v e l o p p e m e n t  et la paix.
D e u x i è m e  s e s s i o n  i n t e r d i o c é s a i n e  : 8-9 s e p t e m b r e  1973
Du th è m e  5 La c é l é b r a t i o n  l i t u r g i q u e  du m a r i a g e  m i x t e ;
l ' e m p ê c h e m e n t  de r e l i g i o n  m i x t e ;  la r e c o n ­
n a i s s a n c e  du m a r i a a e  r e l i g i e u x  non c a t h o l i ­
qu e po u r  les c o u p l e s  de r e l i g i o n  m i x t e ;  la 
r e c o n n a i s s a n c e  du m a r i a a e  civil po ur  les 
c a th ol i ques .
Du t h è m e  6 D é c l a r a t i o n  sur le p r o b l è m e  de 1 ' a v o r t e m e n t ;
la s é p a r a t i o n  des t r a v a i l l e u r s  é t r a n g e r s  
d ' a v e c  le ur f a m i l l e ;  l ' a d m i s s i o n  aux s a c r e ­
m e n t s  des d i v o r c é s  r e m a r i é s .
P r o j e t s  2 La p r i è r e ,  la m e s s e , les s a c r e m e n t s .
5 Té mo i g n a q e  c o m m u n  et c o l l a b o r a t i o n  des
E g l i s e s  et des c h r é t i e n s .
6 Le m a r i a g e  : sa p r é p a r a t i o n  et son d é v e l o p p e m e n t ;  
la vie de fami lie.
T r o i s i è m e  s e s s i o n  i n t e r d i o c é s a i n e  : 16 - 1 7  f é v r i e r  1974
Du th è m e  2 Le b a p t ê m e  des e n f a n t s  ; la c o n f i r m a t i o n ;
l ' a d m i s s i o n  à 1 ' E u c h a r i s t i e ;  le d i m a n c h e  
des c h r é t i e n s ;  le s a c r e m e n t  de p é n i t e n c e .
Du th èm e 10 C o l l a b o r a t i o n  et C o n s ei l m i s s i o n n a i r e  s u i s s e ;
i n s t r u m e n t s  po u r  l ' a i d e  au d é v e l o p p e m e n t  et la 
c o n s c i e n t i s a t i o n ;  la d é f e n s e  n a t i o n a l e  et les 
a u m ô n i e r s  m i l i t a i r e s ;  l ' e x p o r t a t i o n  d ' a r m e s ;  
les o r g a n i s m e s  au n i v e a u  n a t i o n a l  et 1' I n s t i t u t  
p o u r  la paix ; p r o b l è m e s  de l ' i n f o r m a t i o n ,  de 
l' e m pl o i du p e r s o n n e l  et des f i n a n c e s ;  
les o b j e c t e u r s  de c o n s c i e n c e .
S E S S I O N  D I O C E S A I N E  E X T R A O R D I N A I R E  : 30 ma rs  1974
D e u x i è m e  l e c t u r e  du d o c u m e n t  ; R é a l i s a t i o n s  c o n c r è t e s  de
n o t r e  v o c a t i o n  o e c u m é n i q u e .
Q U A T R I E M E  S E S S I O N  D I O C E S A I N E  : 23 - 2 6  mai 1974
P r o j e t s  1 L 1 a n n o n c e  de la foi po u r  no t r e  temps.
2 Le d i m a n c h e  des c h r é t i e n s .
8 Les tâ c h e s  s o c i a l e s  de l ' E g l i s e .
12 L ' E g l i s e  en S u i s s e  et la c o m m u n i c a t i o n  s o c i a l e .
Q u a t r i è m e  s e s s i o n  i n t e r d i o c é s a i n e  : 7-8 s e p t e m b r e  1974
Du th èm e 2 Le d i m a n c h e  des c h r é t i e n s ;  le s a c r e m e n t  de 
pén i ten c e .
Du t h è m e  5 L ' h o s p i t a l i t é  e u c h a r i s t i g u e .
C I N Q U I E M E  S E S S I O N  D I O C E S A I N E  : 14-1 7 n o v e m b r e  1974
P r o j e t s  6 M a r i a g e  et f a m i l l e  ( d e u x i è m e  l e c t u r e ) .
7 Le c h r é t i e n  da ns le m o n d e  de l ' é c o n o m i e  
et du tr av ai 1 .
9 L ' E g l i s e  et les c o m m u n a u t é s  t e m p o r e l l e s .
C i n q u i è m e  s e s s i o n  i n t e r d i o c é s a i n e  : 1-2 ma rs  1975
Du th è m e  5 Vers l ' u n i t é  de la c o m m u n i o n  e u c h a r i s t i q u e .
7 P a r t i c i p a t i o n  et 1o o e m e n t .
8 R e s p o n s a b i l i t é  s o c i a l e  de 1 'E gl is e ; o f f i c e  
ce n t ra l s u i s s e  po u r  les p r o b l è m e s  s o c i a u x ;  
t r a v a i l l e u r s  é t r a n o e r s  et r é f u g i é s .
9 R é p a r t i t i o n  des d i o c è s e s  et n o m i n a t i o n  des év êq ue s .
P/ o j e t s  2 P r i è r e ,  M e s s e , S a c r e m e n t s  ( d e u x i è m e  l e c t u r e ) .
3 Le servi ce ec c l é s  i al .
11 F o r m a t i o n  et l o i s i r s .
C' e s t  au cour s de ce tt e s e s s i o n  oue le N o n c e  A p o s t o l i q u e  en 
S u i s s e ,  Son E x c e l l e n c e  Mo ns ei a n e u r  A m b r o q i  o Ma rch ioni , a fait 
une v i s i t e  au S y n o d e  de Sai nt - M a u r i  c e . Sa p r é s e n c e  s o u l i g n e  
le lien qui un i t  1 'E nl is e u n i v e r s e l l e  et les E q l i s e s  lo c a l e s .  
C ' e s t  le t h è m e  qu'i l d é v e l o p p e  dans ses a l l o c u t i o n s  aux A s ­
s e m b l é e s  s y n o d a l e s .  Voici les p a r o l e s  qu'il ad re ss a au S y n o d e  
de Sai n t - M a u r i  c e , le 9 mai 1975 :
Chers amis ,
Arrivé à la fin de mes visites aux Synodes suisses, je me 
suis arrêté exprès en cette ancienne et vénérable Abbaye 
pour exprimer à Monseigneur Salina et à vous, membres du 
Synode de Saint-Maurice, mes salutations cordiales et mes 
souhaits.
Vous tous, en effet, malgré l'exiguïté géographique de 
l'Abbaye, vous vous êtes adonnés à un travail sérieux et 
efficient, car l'amour de Dieu et de l'Eglise n'est pas 
conditionné par des expressions arithmétiques ou géométriques. 
Certes, celles-ci ont du poids, mais l'homme, le chrétien 
n'a-t-il pas les mêmes aspirations, difficultés, problèmes, 
crises ici qu'ailleurs, au temps présent surtout?
Et vous avez prié, étudié et réfléchi pour donner une réponse 
chrétienne et catholique aux problèmes nombreux et complexes 
de l'heure actuelle. Problèmes qui sont réels, qui demandent, 
imposent une solution prise à la lumière de l'Evangile.
Le Concile Vatican II a donné à l'Eglise un trésor doctrinal 
qu'il faut bien connaître et méditer pour l'apprécier à sa 
juste valeur. On parle fréquemment de Vatican II sans le con­
naître ou en le connaissant mal; souvent on lui fait dire 
des choses qu'il n'a jamais dites; on lui attribue encore 
ceci ou cela en en appelant à son esprit; et lorsque tout 
s'avère impossible, on en appelle à l'esprit "post -conci­
liaire", pour défendre des positions pour le moins équivoques.
Voilà l'importance, la nécessité, existentielle aussi, du 
Magistère ecclésial, qui a enseigné et parlé au Concile et 
continue à le faire par la voix des Evêques et du Pape, et 
particulièrement du Pape, auquel le Seigneur a confié la 
tâche de paître son troupeau et de confirmer ses frères 
dans la foi. En effet, la communion ecclésiale exprime la 
circulation du même Esprit dans tout le Corps mystique du 
Seigneur; une circulation qui transmet la vie surnaturelle 
à tous ses membres et assure l'unité de la foi, l'amour et 
l 'obéissance à la Tête : le Christ.
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La récente exhortation du Pape pour la Réconciliation dans 
l 'Eglise souligne cette nécessité de communion ecclésiale: 
il ne s'agit pas d'une absurde domination oppressive, mais 
d'un service - une "diaconie" - que le Magistère et plus par­
ticulièrement le Pape est obligé de rendre à l'Eglise afin 
que celle-ci puisse être fidèle à son Fondateur : le Christ; 
à sa vocation : la sainteté ; à son espérance : le Royaume 
de Dieu.
Il est évident, mais il est bon de toujours se le rappeler, 
q u ’on ne peut pas marcher dans la foi, être en communion 
avec le Christ, être de vrais témoins sans écouter les en­
seignements et les exhortations de ceux que le Saint-Esprit 
a placés pour gouverner l ’Eglise et garantir la Tradition 
authentique et la persévérance dans la doctrine des Apôtres : 
" L ’Eglise des Apôtres, les Apôtres du Christ, le Christ de 
Dieu", écrivait Tertullien.
Etre chrétien exige cette foi dans la succession et la dé­
pendance apostoliques ; exige une obéissance de foi et à la 
foi. Et l ’obéissance doit s'exprimer clairement et forte­
ment, car ni "le respectueux silence" des anciens jansénis­
tes, ni le désaccord - soi-disant mystique - des contesta­
taires d ’hier et d'aujourd'hui n'entrent dans la ligne de 
l'obéissance de foi.
Si vous me le permettez, j ' aimerais bien profiter de cette 
occasion pour exprimer un remerciement public à Monseigneur 
l ’Abbé Salina et à toute l'équipe rédactionnelle au sujet de 
leur intéressante Revue "Les Echos de Saint-Maurice". L'im­
portance des thèmes traités, le brillant, la noblesse et le 
sérieux de l'exposition, la sûreté de doctrine sont des com­
posantes qui s'imposent aux lecteurs et assurent un résultat 
positif pour la culture catholique. Mes chers Chanoines, 
continuez donc dans cette ligne et dans cet apostolat et ne 
craignez pas d'affirmer autour de vous la lumière de l'Evan­
gile et la certitude de notre foi.
Sur ces sentiments, je forme à votre Synode les souhaits les 
meilleurs pour une fructueuse continuation et une heureuse 
conclusion qui puissent donner à votre communauté ecclésiale 
un élan plus courageux, plus responsable et plus joyeux et 
rendre un témoignage vivant de votre foi chrétienne et 
catholique.
Avec la bénédiction de Dieu !
S i x i è m e  s e s s i o n  i n t e r d i o c é s a i n e  : 12 -1 4 s e p t e m b r e  19 75
Du th èm e 3 C o n s e i l  p a s t o r a l  s u i s s e ;
p r o b l è m e s  c o n c e r n a n t  le m i n i s t è r e  e c c l é s i a l :  
s a c e r d o c e  et c é l i b a t ,  o r d i n a t i o n  d 1 h o m m e s  m a r i é s ,  
réi n t é o r a t i  on dans le m i n i s t è r e  des p r ê t r e s  
m a r i é s ,  o r d i n a t i o n  s a c e r d o t a l e  des f e m m e s , 
d i a c o n a t  p e r m a n e n t ,
Du t h è m e  11 L ' U n i v e r s i t é  de F r i b o u r q ;  le c o ns ei l c u l t u r e l  
des c a t h o l i q u e s  s u i s s e s .
Du th èm e 12 O r qa ni  g r a m m e  et f i n a n c e m e n t ;  r a d i o  et t é l é v i s i o n .
S E P T I E M E  S E S S I O N  D I O C E S A I N E  : 2 7 - 3 0  n o v e m b r e  1975
D e u x i è m e  l e c t u r e  des d o c u m e n t s  :
I C r o i r e  a u j o u r d ' h u i  - L ' a n n o n c e  de la f o i .
3 Les m i n i s t è r e s  dans l ' E g l i s e .
7 - 8 - 9  L ' E a l i s e  et les r é a l i t é s  t e m p o r e l l e s .
10 D i m e n s i o n  u n i v e r s e l l e  de la vie c h r é t i e n n e .
II F o r m a t i o n  et lo i s i r s .
12 L ' E g l i s e  et les m o y e n s  de c o m m u n i c a t i o n  s o c i a l e .
C ' e s t  au co ur s de ce t t e  d e r n i è r e  s e s s i o n  qu e l ' A s s e m b l é e  s y n o ­
da l e  de Sai n t - M a u r i  c e , av e c  l ' a p p r o b a t i o n  de M o n s e i g n e u r  S a l i n a ,  
a d o p t a  d é f i n i t i v e m e n t  la p l u p a r t  de ses d o c u m e n t s  s y n o d a u x .
L ' e s s e n t i e l  du S y n o d e  se t r o u v e  c e r t a i n e m e n t  a u - d e l à  des t e x ­
tes. Dès le d é b u t , le S y n o d e  a été p l a c é  sous le s i g n e  du 
d i a l o g u e .  C ' e s t  le m o t  que le Pa p e  Paul VI, on s' e n  s o u v i e n t ,  
e m p l o i e  au c o e u r  de sa p r e m i è r e  e n c y c l i q u e  " E c c l e s i a m  su am" 
en 19 54 , p a r c e  qu 'i l le t r o u v e  au c o e u r  mëmt de la d é m a r c h e  
de Di e u  a v e c  les h o m m e s .
Dans le S y n o d e ,  ce d i a l o g u e  du c o e u r  de la foi au c o e u r  de la 
vie s ' e s t  r é p e r c u t é  à tous les pl an s : d i a l o g u e  de 1 ' é v ê q u e  et 
des d i o c é s a i n s ;  d i a l o g u e  des d é l é g u é s  s y n o d a u x  av e c  l ' e n s e m b l e  
des f i d è l e s ;  d i a l o g u e  du S y n o d e  d i o c é s a i n  a v e c  les a u t r e s  S y ­
no de s de S u i s s e ;  d i a l o g u e  de S y n o d e  de 1 ' E o i i se qui est en 
S u i s s e  av e c  les S y n o d e s  des au t r e s  pays ; d i a l o q u e  de tous les 
S y n o d e s  dans l ' E g l i s e  u n i v e r s e l l e .
Le S y n o d e  es t fini , le S y n o d e  c o m m e n c e . D é p a s s o n s  le jeu de 
mo t s  , car la " r o u t e - e n s e m b l e - a v e c  Di e u "  c o n t i n u e .  Sur ce tt e 
r o u t e , nous av on s un " v i a t i q u e "  : la P r i è r e  E u c h a r i s t i q u e  
du S y n o d e . C e t t e  P r i è r e  E u c h a r i s t i q u e ,  sous ses q u a t r e  f o r m e s ,  
d é v e l o p p e  q u a t r e  po in ts  qui nous g a r d e n t  sur ce t t e  r o u t e  :
Di eu  oui de son Eoli se; J é s u s ,  no t r e  c h e m i n  ; Jé s u s  , m o d è l e  
de c h a r i t é ;  l ' E o l i s e  en m a r c h e  vers l ' u n i t é .
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